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O PADRE  Doutor  Frey, 
Adrião  Pedro  qualificador  c 
do  Santo  Ofiício  veja  o  li-  \ 
lirojdequc  o  fúpplícantc  faz  men- 
ção, <&:  Informe  com  feu  parecer* 
Lisboa  17  deAgoftodei6$$. 

Manoel  d&  Cmhâ.     fero  da  Sylm» 


francifcoCardoio  de  Tornei 
Diogo  oforso  de  Cdfíro. 
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O  R  mandado  do  dneelhê  Ge. 
m-J  ral  do  Sâní9  officio  ,  vi  com 
■A»    f  articular  atencU  ,  go/f § 

-  ejlahijlòriadaaffaríçam-, 
milagres  da  f  ir gim  da  Lafa*  tomfof- 
U  oello  multo  Reuerendo  ,  <jr  Doutê 
Padre  Antonio  Leite  dá  ComfanhU 
de  I£Sfi  nelU  mojtra  bem  •  Autor 
+fuA  muita  erudlçâm  ,     l^ntádo  tf- 
'  tilo i  Pois  hijloriândo  o  deftobrimento 
de  fia  S  Agrada  Imagem,  for  bua  fim* 
fies  pa/torinha,  a  aftereza  dffitiê., 
asfe/ÍAS  comque  os  f >aJfores*&  AldeAos  d 
fefle)ao:Nihi\  cx  agro  âXzhiAntes  em 
tudo  fe  c' forma  co.asleysda  verdades, 
ra  hiflo'rh,não  encontrando  emnadt 
nojfa  s Anta  Fe-,  ou  bes  coflumes  y  mas 
autuando  o<  defejos  aos  leitores,  fera- 
cue  com  maior  deuaçam,  frferuor,fai- 
baw  lufe  Ar  nefta  Senhora  o  remedi* 
ítrto  a fuas  necessidades  ,  f  enflorados 

com 


um ás  gr Andes  mânuilhás que  eâdâ 
diAobrAjuA  Inter eefs m  ,  defcuíertAS 
com  tAntA  dtlhenetA pello  Autor  ,  que 
.  hemfe  pode  dizer  por  elle,  AquilU  dê 

Í9ttâ 

Tu  nihíi  magnum  f\ds  fntcrirc» 
Nfl  Mori  clá  rum  pateriç. 
.  for  tinto  me  piirece,  que  fe  lhe  dettt 
d  Ar  a  licencAi  que  pede  per  a  imprimir 
efi a  obr  a  ^pois  elh  feruirà  de  penhor 
fer a  o  Autor  nos  \?.ío  negAr  as  msis*  que 
efperAmos  defeu  fértil  engenho.  Lisboê 
m  Conuemo  d  a  SAntifsimA  IrhMdê 
e~m24.de  ágoHode  16$3. 

O  DputorFrcy  Adrião  Pedro? 


ISTA  a  informação  poác- 
fç  imprimir  eík  liuro  inti- 
tulado: Hiítoria  da  appari- 
cão,  &  milagres  da  Virgem  da  La- 
pa? Autor  o  Padre  Antonio  Leite 
da  Companhia  dc  IESVS.  E  de- 
pois de  imprefíb  tornara  ao  Con- 
celho pera  fc  conferir  com  o  ori- 
ginal, &  fc  dar  licença  para  correr, 
&  fem  ella  não  correra,  Lisboa  27. 
deAgoftodci*3& 

> 

a 

Mimei  da  Ctmhã.     Fero  da  Sylua* 
Irmcífto  Cardozo  de  Torneo, 
Diogo  Oforio  de  Câjlr*. 

sebãftuo  Çefir  de  Menepu 
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7~*S  AMOS  licença  pcrâi 

fe  imprimir  efta  Hifto- 
*u  dos  milagres  de  noílà  Sc-! 
uhora  da  Lapa.  Coimbra  de 
Margozp.  de  1^39. 

I.Biípo  Conde. 

•  ■ 

QV  E  fe  poíTa  imprimir  efle 
liuro  viíhs  as  Hccças  do  Sã- 
to  Ofl5cio,«8c  OrdLaarioqiie 
©fferecc  ,  &  depois  de  impreflTo 
tome  pera  lê  taxar,  8c  fem  ifío  não 
£orrcra.A  tf.  dcOutubro  de  16& 

A 

tdtheptr  Fitlh*, 

*  .- 

Stbâjluo  de  Ctrualh, 
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A  SOBERANA 

M  ageftade  da  Ray-  i 
nha,&  Virgem 
da  Lapa, 

Vguftifsiraa  Senhora,  . 
grilhões  faõ  de  diami-  | 
tefnuenciucibencfict-  ' 
es>que  profefsão  amorofo  ca- 
tlueiro,  &  fuauemente  obri- 
gão  a  render  perenes  graças 
dos  q  recebera  llberaés  mer- 
cês de  vofla  riquifsima  mão. 
AtodooCeo  he  notório  »  o 
muito  que  vos  deue  efta  nofla 
em  Teu  nome,  mínima ,  em  o 
fobre  nome,grandiofa  Com- 
panhia de  IES  VS.  Seu  fun- 

dador 
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dador  Sànto  Ignacio  de  Lo-  \ 
yola  ( todo  voflo  por  mui  cos 
títulos  )  cm  lua  pcflba  confa- 
grou  a  voíTo  iiluftre  fcruiço 

'  todos  fcusvindouros,quar/4do  i 
velando  as  armas  diante  da  1 
Santa  Imagem  de  -Monferra-'.. 

te  deu  felicifsimo  principio  à 
milícia  cfpirkual,  comejue  ca- 
ta guerra  faz  ao  inferno. 

As  primícias  quede  vofla 
beneuolcnciaemRoraa  tiue- 

mosnode  1540. foy  a  igreja 
;  da  Eílrad4,  a  voíTo  fantsfsímo 
u  nome  dedicada  ,  como  pen- 
hor certo  de  cftar  ferapre  a 
eftrada  do  Geo  patente  aos 
filhos  de  fenacio  cnnparados 


» 
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tom  voflb  fauor.  Trinta  & 

tantas  vefes  lhe  concedeftes 
clara  vifta  de  voffà  real  pre- 
fença  ,  communicandolhe  as 
ConiHtuiçocs  de  ncíH  vida, 
feitas  pello  molde  de  vofli 
voncade,criando}&  foftentan- 
do  ncllc  heróicas  irifpinçocJ 
do  bem  vniuerfal  do  mun- 
do. Toda  noílà  gloria,  qual- 
quer  que  feja,  hc  tanto  por 
juftiça  vofT*,c]ue  ficamos  obri* 
gados  a  rcftituição ,  fe  coufa 
alguma  fem  voíla  licença  fe 
vfurpaílè  pêra  gofto,  &  pro- 

licito  próprio. 

Efte  direito  que  tendes  Co* 

bre  todas  as  couías ,  pcífoas. 


fe  talentos  de  noíla  (  antes 
vofíà  Religião)  me  não  deixa 
liberdade,  perâ  dedicar  a  hiC- 
toria  de  tam  milagrofo  appa- 
reciraento  (  doqual  ouucftes 
.  por  bem  de  nos  inftituir  idó- 
neos miniílros )  fc  não  á  vot 
fa  celeftial  Magcíladc.  Pedin- 
douos,  não  que  aceiteis  o  que 
he  voílbjmas  que  não  rejeite- 
is a  denota,  &  humilde  vonca- 
tade  de  tara  pequena,  &  po- 
bre offerta;  fuprindo  os  de- 
feitos de  minha  rudefa ,  &  ig- 
norância com  a  magnificécia 
dc  voflà  bondade. 

IndiffufsimoCapellao. 

'Antonio  Leite. 
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AOSREL1GIO- 

íbs  do  Real  Colicgio 
de  Coimbra, da 

'  Companhia  dc 
IESVS. 

Vito  Remendos  Padm9 
bem f  ti  que  pctaemprej* 
Um  mfrgnt ,  era  ntcefta- 
ria  pena  de  auefemx  apparada  ci 
o  engenho  dos  illuftres  btftoriado- 
res.queemo  mundo  com  otacuhs% 
na  variedade  du  palauraâ ,  deli* 
cadefa  de fentençM.futilefa  de  coru 
eeitos.difpojíçaode  eouja*  glorio- 
famente florecerío.  Efpero  pte  a 
falta  deflti  refplandores \  qdt  mm 
fograõ,  alcance  dos  prudentes 
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Jabiot  leitores  hí  Mileo  pJeni fil- 
mo tomque  fique  abfolta  da  \culpa% 
ist  pena  que  merece  qualquer  ne- 
gligtnci*  no ferwço  de  tom  gran- 
de Senhor 4,  pois  rr.e  leuou  após  fi  a\ 
tobiça,  que  rufie  frutuofo  tt  abalho 
Jegue  o  louuor  dt  N epbt  alm  ,0  qual 
por  fer  o  primeiro  que  offerecia 
a  Deos  as  primou  de  fua  terra 
(  donde  naciao  muitas  gr  aza*  ao 
Criador y  poflas  em  fuaue  rima  ) 
ganhou  o  titulo  defemofo ,  aprafi-  ♦ 
tttlj&  perfeito  eloquente.  Nepht  a- 
lirn  dans  cloquia  pulchritudi- 
nis.  Também  me  liura  de  qualquer  r>tH 
m  fura  a  precamuitu<ve[es^tom 
outras  mufas  mais  labor  iofu.  & 
som  T atite  occupaçoes  no  melhor 
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de  mdo  cortada for  acodirmit  , 

aquella  (virtude ,  entre  todas 
aos  de  fita  bandeira  fa\cantar  Vi- 
torias. Vir  obcdicns  loquecur 

TroHtrb»  viftorias.  Po fso  com  Verdade  af- 
*u  firmar \  que  em  ejpaçp.  de  féis  me* 
fes,  dandolbe  cada  dia  bua  hora, 
fayò  da  offíçina  de  minha  ignora- 
va efla  pérola  tofcamente  laurada, 
leuando  comfigo  a  efcufa  dos  affa- 

PU*    mados pintores ,  &  artífices.  Fa- 
cicbat. 

u 

Deixamos  a  perfeição  defteaf- 
fumptOy  aos  que  forem  mais  dili- 
gentes ^  em  dejcobrir  n<ts  minas  do 
tempo  nouidades,  que  fe  feftejem, 
ficandolhe  aberta  aporta  per  a  com 
mais  facilidade  melhorarem  >  fc? 

acrecm-  \ 

  J 
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mtctnwtm  penf amentos  empate 
alheo  bt  mui  dos  criados.  A  mim 
me  bafia  correfponder  as  influen- 
cias de  bua  Conjlellaçio  de  infini- 
tos benefícios ,  com  que  a  Virgem  de 
todo  me  rcndeo>  quando  entrey  na 
quella  Upa  finde  <x  mej mas pedras 
efiao  bafa  ando  fantidade,  com 
fuás  hngoas  mudas  exhonamM 
persuadem  a  reconhecer  a  diuinda* 
de  nos  bra -os  da  humilde  pobrefa> 

wajeftofa. 

O  fafiío,  que  foy  criado  aos  pé~ 
tos  da  Abundância, fempre  fe  mof- 
trou  de  roim  boca\  principalmente 
nefte  feculo  em  que  a  multidão  fa% 
abater  d*  engenhos,  liuros  como 
a  prata  na  felicidade  de  Salomao. 
\  Nem 


ê 
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Nem  ha  manjar  que  lhe  abra a 
appetite  ,fe  não  tf  ai  gmfado  petas 
mãos  da  Breuidade,  metendo  entre 
as  de  mais  aquellas  duas  efpeci ári- 
as, Proueitofâ  Doçura.do  Poeta 
Lyrico  tam  emcomendadas.  Qui 
mifcuic  vtilc  dulci.  Coellafi^ç- 
mos  concerto  per  a  <ver fe  podíamos 
alcançar  o  gofio  do  Epigramatario 
He/panhol^ando  dana  os  per  abes 
aojtu  liurinho por  andar  nas  mãos, 
feyos,  tf  algibeiras  dos  que, por  o 
"Verem  pequeno  tccm  ejpect  afronta* 
de  o  recolhi  ao. 

-  Por  e fta  mef  ma  caufa  nos  qpro» 
uri  tomos  de  outro  antídoto ,  contra 
o  ingratofaftio,  que  be  a  Farieda- 
de tr cp ar t indo  a  obra  emfefa  Muros 

K  per  a 
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fera  mais  aliai  o  dos  leitores .  No 
primeiro foy  necejfario  dar  noticia 
da  perda  de  Hejpanba,  com  aqual 
defappareçeo  a  Imagem  da  noffa 
Virgi  daLapa9pera  em  annos  mais 
dourados  tornar  a  renouar  co  do- 

» 

brado  rendimento  de  amor  as  Von- 
tades dos  Cbriflâos  por  muitos  an- 
nos abatidos. 

No  fegunâo  moftr aremos  a  par- 
te da  Lufitania.que  tam  riquo  tbe . 
fouro  nos  deparou,  isf  por fer  den- 
tro em  nojfo  Reyno ,  "Pejlimos  noffa 
bifloria  ã  Portuguefa fem  impedi- 
mento de  quem  d  Romanifca  %ou  co 
qualquer  outra  libre  mais  cuftofa 
a  quifer  trajar  ,  per  a  lhe  eftendcr 

mais  as  arrayas  de  fuafama. 

§       O  ter- 


O  ttrcetro  nos  da  a  conhecer  * 
naturefa  do  milagre  conforme  aò* 
Cânones  da  Sagrada  Theologia, 
per  a  que  melhor  alcancemos  òs  dá 
Virgem  daLapakosqnaisafsintf~ 
te,  còmo  no  quarto  liuro  ordena- 
mos  com  tal  arte,  que  abraçajfem 
os  que  à  nôffà  noticia  Vier  ao >  apro- 
uados  afst  com  a  fé  humana  dt 
teftmwéás,  como  com  o  exame  dó 
Santo  Concilio  Tridentino  ,  aos 
éBifpôs \COmeti do, 
*  No  quinto  liurô  fe  acharão  ai 
rubricas  y  pellas  quais  fe  deuem  go+ 
uernar  ai  Romarias  fem  prejuisp 
da  primorofa  Virtude  dakehg\à&i 
que  como  feja  de  corte  fupenori 
enfaa  regra*  com  as  quais  fe  não 
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pofsaerrarnas  cortefas  da  d  ena- 
çao. 

O  fexto  liuro  dará  fim  a  noffo 
bem  empregado  trabalho,  com  no- 
ve meditações  per  a  os  queouuer em 
com proueito  de  comprirfuas  no*  '  s 
umi4tcadabuaperaf€udia\cau<t* 
das  na  lapajfoy  berço  de  Cbrifio> 
feia  mmtafemelbança  que  entre  a 
da  Beira ,  is?  Betblemapparece. 

Eftao  as  feias  largas  efperando 
a  branda  viração  da  benevolência 
dos  omintes,  leitores,  per  a  que 
eneba  as  de  meus  defejostao  fertiiço 

da  Santifsima  Virgem  dedicados. 

Humilde  Seruo  x  —  * 

Antonio  Lclcei 

■ 

■ 

. '   .  i 
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DOS  LIVROS. 
Cap.  2.  Emque  tempo»  &  de  que 
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trá  a  lagarta. 
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Çap.  L  Que  Romarias  fejam  liei* 
tàS)  &  proueitofas  pera  noflas 
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Çúp.  3>  O  rcfpeito,  que  os  Ro* 
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L  I  V*  RO 

PRIMEIRO 


Da  Virgem  da  Lapa. 

CAPITVLO  l. 

•  Da  entrada  dos  mouros  em 

Bfpanba  . . 

ERA  todos  conhece- 
rem claramente ,  o  gran- 
de thefouro  de  mimos  q  >. 
Deos  defcobrio  a  Por- 
tugal, com  lhe  deparar  a  imagem 
da  Virgem  da  Lapa,cu  jos  milagres 
determinamos  efcreuér  j  conuem 
darhúa  i>reue  noticia  da  perda  de 
.  Efpanha,  quando  delia  Te  apodera-* 
rao  os  mouros  inimigos  cruéis  da 
.  fee  catholica ,  &  religão  Chriltã» 
affolando  ermidas  >  templos ,  mor- 
teiros, quebrando  j&  queimando 

«  t  „  •  *  Digitized  by  Google 


&wo  Primeiro 

às  Smagês ,  matando  ,  &  catíuàndq 
religiofos,freiras,&  toda  a  fórtc  de 
gente  que  lhe  parecia  accomodada 
pera  facrificio.de  feu  Mafamede.  A 
caulà  defte  mal  he  a  que  todos  os 
Reynos,&  Impérios  tem  com  per- 
da fua  experimentadp  ,  por  fe  não 
apartare  dos  primeiros  efquadroes 
que  combatem  os  muros,  &  alicer- 
ces das  grandes  monarchias  ,  leuá- 
do  apos  íi  ós  Rey  nos.  Cidades ,  8c 
pouos,  que  lhes  eftão  fo jeitos.  EA 
tes  inimigos  faõ  os  peccados  fegQ- 
do  a  infalliuei  doutrina  do  diurno 
Spirito  rio  Eecleíiaftico,  aonde  diz 
que  fe  mudão  os  cetros,os  rcy  nos» 
&  eílados  de  húas  pera  outras  na- 
ções, por  caufa  das  injuftieas,  inju* 
rias,  afrontas,  enganos ,  que  nelles  j 
tem  leu  comercio ,  accendendo  a  I 
ira  de  Deos,  pera  não  perdoai*,  aos  « 
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què  íem  emenda  fazem  guerra  aor 
Cco :  dos  quaes  nunqua  o  fobera* 
no  trmmphador  aparta  feus  olhos 
como  pregou  Amos  no  capitulo^ 
pera  totalmente  a  deftruir,  não  lhe 
deixando  nem  as  mais  fundas  rai^ 
zes,  das  quaes  podeíícm  arreben- 
tar alguas  efperancas  da  antigua 
profperidade3plantando  cm  feu  lu- 
gar outras  varas  de  fruito  t  ar  o  ma* 
is  proueitofo ,  &  goftofo ,  quantoi 
mais  tem  de  humildade  >  pera  com 
a  leycfíuina.Efta  verdade  achamos 
eferita  no  capitulo  ló.do  EcclefíaÊ  utUfr 
tico5&  fallando  Deos  com  Babilo- 
«ia,  dandolhe  a  caufa  de  fe  ver  cer- 
ceada, quando  menos  o  cudaua  yde 
feus  inimigos » diz  que  foy  por  ter 
prouocado  a  Deoscomfuas  idoUrí 
frias  ,&pcccados. 
ftsq  maiore§  exercito!  &t  ma* 

Aí 
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leSajuntarão  contra  as  Rcfpublicas 
faõ  as  cabeças  delias ,  os  Príncipes 
&  os  Reys  como  nos  auiza  o  íanto 
Propheta  Ifaias  no  capitulo  24.0a- 
de  com  eílilo  claro ,  &fem  enimas 
ameaça  a  vitima  mina » &s  auerem 
de  íer  todos  défpojados :  nem  dà 
outra  caufà  fenaõ  os  graues  pecca- 
dos  dosReys,fâzendo  leys  mui  cõ~ 
trarias  ao  direito  diuino,&porquc 
lhes  íbbcja  à  defobedicnciade  Saul 
3  íòberba  de  Nábuchodonozor ,  à  : 
idolatria  de.kroboã,ò  atrcuimêto 
?  de  Bahhitzar,  adurcfa  de  Pharao, 
íèpcrdé  Reynos  ,  &Reys  em  cujos 
ombrosjcomo  cm  coIunas>&  bafes 
Te  eftribão  os  Impérios  fegundo  a  _ 
cfoH&rínade  Iob  no  capitulo  38.  & 1 
diSabedoriftnpcapitulo6.0Ade  o 
Rey  fe  chama  foftentação  de  Teu 


com 
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alimentos  a  fcu  tempoimas  porque 
da  virtude5  &  exempfo  dò  Rey  ds* 
pende  á  fegurãça  dosváíTallos,  que 
poriflb  os  Gregos  com  muitaprW 
piedade,  chamarão  ao  Rey  yBafilety 
q  he  palaura  cõpoikidedoirs  voé#> 
bulos,  a  iaber3  Bafe  &/w«vpor  que 
todos  os  pouos  fe  encoftaõ  fobre 
o  Rey  y  como  íobre  os  colunas  a& 
Tentadas  cm 


doo  edifício.  Pen&nento  foi  eíte 
de  fam  Gregorio  Pápa3do*qual  po$ 
aproueitamos  spera  veremos  $qni 
quátà  razão  os  antigpsdèráoi  àú 
pa  de  tamanha  perda^qual  foy  a  de 
Eípanha *aos  peccados  de  elRcy  , 
Dom  Rodrigo  vitimados  Godos, 


faraõ  áGafteUa;&Portúgal ,  faz§* 

do  dos  ebr pos'chíiMôs|edras  djÇ 

m       '  7  Ai 


íluro  Primeiro 

"aliarão  Ferro  Mauritano3&6cándci 
os  campos&Cídadcs  coalhados  de 
oííos ,  &  fertilizados  do  Tangue ,  q 
naõ  com  menos  queixumes,  que  o 
de  Abe!5eftâ  bradando, 

tisfacao* 


I 


€*lj><t4  ,  typirJ4deD<m  Rodrigo 
0  qual  trouxe  a  Portugal  a  Ima» 


f  A  Vareza&  pouca  honeílida- 
yHL  de  foram  os  crimes  deDoirt 
J  Rodrigo ,  que  por  morte  àt 
jVuitiza  no  anno  dcChriíto  de  7 1  x 
Sc  dc  Acofta  irmão  feu  inteiro  3  & 
Stmbos  filhos  de  Theodofrido ,  en- 
trou ellé  no  cetro  >  &  coroa  de  E£< 
-|>anha.  Dizem  que  auia  nefte  tem- 

$0  cm  a  C  idade  dejjojedo  hifc  pa- 
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f  os,  ou  torre ,  a  que  chamaram  dc 
encantamento ,  cuja  archite&ura,. 
&  fama  de  grandes  théfouros,  ren- 
deo  tanto  o  cobiçoíb  animo  de  Dõ 
Rodrigo  3  que  contra  o  parecer  de 
feus  cõfelheiros3&  fidalgos  da  cor- 
te determinou  cjuebrar  todos  os 
cadeados  que  os  Reys  antigos  nas 
portas  da  quelle  encantamento  ti- 
D.hão  lançado ,  pera  que  nenhú  de 
seus  iucceflores  fe  atretíefíe  a  der- 
cobrir  os  males  que  no  interior  dei 
Labirynthoeíhuam  eícondidos,& 
quaíi  dormindo ,  pera  de  ronvnia 
fairem  contra  quem  os  efpertaíTe. 
.  Mas  como  os  homes  doutos ,  (j 
com  madureza  Julgaram  eftas  anti 
guidades,  tenhaõ  peraíi,  que  tudo 
ifto  foram  tintas  fabuloías  com  4 
os  antcpaííados  quiferam  mais  ale- 

grai>  que  crfifw  aos  vindouros, 
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fiam  me  detenho  em  contar  ò  que 
a  Crónica  Efpanhol  relata,  da  fa- 
brica deite  Caftello,  &  os  finaes  ^ 
dentro  le  adiaram  da  perdiçam  dc 
Eípanha,  fendo  mui  certa  a  verda- 
de que  no  capitulo  primeiro  deixá- 
mos cfcrita ,  com  a  qual  fc  ajuf  ta  a 
pouca  lealdade  delRey  Dom  Ro- 
drigo pera  com  aCaua  filha  doCõ- 
de  Dom  Iuliam,  que  algus  querem 
foífe  fenhòr  da  noífa  Couiihã  cha- ' 
madaCauá  lulianl5pofto  que  o  ma- 
is próúauel  he ,  fero  nome  Arábi- 
go ,  que  he'  o  mefmo  que  ma  mo- 
lher,nam  por  que.FÍoriftda(elte  he 
o  próprio,  da  filha  de  Dom  Iuliam, 
&  dcfua  molher  Fran4ftia)com  fua  , 
má  vida  abateífe  o  refplandor  dc 
Fuanobrefa,mas  porque  foi  pera 
com  Efpanha5  como  Dina  pera  cõ 
,  os  de  Skhem  7  Helena  pera  com 

Jroil 
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Troía,  &  outras  muitas  pera  cÔ  os 
pouco  acautelados ,  matando  pri- 
meiro a  alma  com  a  viíta,quç  o 
corpo  com  o  ferro, conforme  ao 
Eccleíiaftico3pregador  da  honefti- 
dade. 

Eítaua  nefta  conjunçam  oCon- 
de  em  Seita  aonde  fora  mandado 
por  ordem  de  Teu  Rey  a  fazer  pa- 
zes com  os  mourosjpera  maior  fe- 
gurança  da  Coroa  de  Efpanha.  Ò 
qual  íâbendo  da  afronta  que  elRey 
íizeraàfua  filha,  determinou  dele 

» 

vingar  lançãdofTecom  os  mouros, 
pera  gue  foífem  inimigos  de  quem 
procurauà  tellos  por  irmãos  em  ar 
mas.  Ascoufas  fe  afeiçoaram  de 
tal  maneira, que  os  mouros  pella 
pòrtadatreiçam  que  oConde  lhes 
abrira  entrarão  afazer  guerra  aD5 
Rodrigcque  por  eítar  defcudado 


nem 

» 
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fiem  armas,nem  Toldados  tinha  pé* 
rafe  defender:  como  o  Rey  era  ani 

mofo ,  cõ  poucos  veyo  bufear  raui 
tos  peradar  fim  ao  eftado  tam  flo- 
rente'dos  Godos. 

Façanhas  marauilhoías  tinha  o, 
Rey  com  feu  próprio  braço  feito> 
na  guerray  naõ  perdendo  golpe  em 
^am,  do  que  Dom  Iuliam  foy  ver- 
dadeira teftemunha  com  as  tres  fe- 
ridas  que  da  lança  de  feu  Rey  le- 
toou,  de  que  eftcue  a  m  orte..  Deos 
cm  cuja  máp  eílão  os  princípios  & 
fins  dos  Reynos  5  foy  feruido  que  . 
aos  dous  de  Setembro ,  de  7 1 4.  da 
era  de  Chrífto ,  junto  ao  rio  Gua- 
dalete,  foíTe  Dom  Rodrigo  de  to- 
do desbaratado,acabãdo  naquelle 
dia,  &  em  hua  peflba  o  impena 
dos  Godos  no  mundo  tam  ceie* 
.  brado-  '    . , 
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Antes  que  cheguemos  a  caza 
da  noíTa  Virgem  da  Lapa, veremos 
como  Deos  de  males  tirabes,  qual 
foy  o  de  Dom  Rodrigo.  Depois 
cia  vitoria  perdida,  deípedindofle 
dasiníignias  reaes  que  Ieuaua,  & 
íàindo  de  hu  lamarão ,  onde  o  ca~ 
uallo  de  cançado  5  &  muy  fàngrado 
attolara ,  trocou  com  hum  paftor, 
f>or  não  fer  dos  qem  íeu  alcance  vi- 
nhão,ou  morto,ou  catiuo;  &  cõ  hú 
cacheiro  na  mão  tomando  o  cami- 
nho pera  Merida  entrou  no  mof- 
teíro  Caulina  5  onde  os  monges  fe 
apreftauão,afsi  pera  a  fiigida,como 
pera  efeonder  as  fantas  relíquias.1 
5ò  ná  igreja  cudando  que  ningue 
o  ouuia,  eícandalizado  de  fy  mais , 
do  que  do  caftigo  do  Ceo ,  pello  q 
dizia,foy  conhecido  do  monge  Ro 

ijaanq  que  em  oração  eítaua,  &  lhe 

acudio 
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libro  Segundo" 

acudto  &  leuantou  da  terra,  donde 
hum  desmayo  de  malenconia  o 
deitara  ,  a  quem  tantos  encontros 
de  lanças  &  mouros  não  poderanv 
derribar. 

Tornando  em  ft,  nâofòfe  con- 
kttou,  &  cômun  gou  perà  gah  har 
animo  contra  as  cotiladas  do  tépo» 
&  múndo,mas  pera  também  feruir 
<Je  companheiro  á  Rcjmanoua  pe-  i 
regrinação  que  determinaua  fazer 
peraliúrar  como  fez  a- imagem  da 
Virgem  que  aUy  eíteuá,&  oje  em 
Portu  gal  com  titulo  dé  Nazareth 
he  venerada  fobre  ô  mar  Oceano, 
donde  ferue  aos  nauegantes  decer 
to  forol,pera  moftrar  a  terti&def- 
cobrir oCeo.     '  !r  ~. 

Fica  efta  Senhora  junto  a  Pe* 
derneiraonde  o  penitente  Rcycõ 
fcucompanhekoRomanoveodef- 
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calçar  aós  22.  de  Nouembrodia 
dc  Tanta  Cecília ,  ficando  .0  Rey 
muy  pago  do  fitío  pera  a  penité- 
cia  a  que  vinha  determinado,  & 
com  fanto  odio  da  vida  paíTada  fe 
fobio  ao  alto  de  hum  rochedo  5q 
no  meo  dos  areaes  fe  leuanta,  co- 
mo fe  daly  fícaífe  mais  vefinho 
com  a  gloria 0  onde  jâ  tinha  pofto 
o  coracam.  . 

Dos  antigos  fe  chama  efte  mo- 
te ScànOj&nosnoífos  tempos  dc 
fam-Bartholameu,  &de  iam  Braç, 
pòr  nelie  íe  collocarem  as  relíquias 
deftcs  Santos  que  Romano  junta- 
méte  com  a  imagem  da  Virgem  de 
Nazareth  tinha  liurado  do  eftrago  • 
que  osmourocvinhãofazédo,co~ 
mo  trúphadores  da  religião  C  naf- 
ta .  Deixou  eíia  fenhora  Naza- 
reth ,  dcfemparou  Merida  >  efeo- 
.:  ;iheo 


4  • 


/ 


Uuro  Primeiro 

lheo  Portugal,  &pera  cttíi  romaria 
fez  dos  braços  de  hú  Rey  charol- 
la  da  fúa  gloria. . 

•  ■  * 

CAPITVLO  HT. 

« 

A  crueldade  com  q  entrou  Alwan- 

çor  em  Portugal 

Vebrada  a  primeira  Fúria 
da  tcmpeftade  Mauritana 
^ouue  tregoas  entre  Leam  , 
&  Cordoua,  a  qual  eftaua  jàfogci- 
taáclRey  Abdcrramen  ,  por  cuja 
rriorte  &  de  feu  filho  maior  Alhaca 
focedeo  o  menor  por  nomeHrfcem 
que  fendo  de  dez  ahnos  ficòu  de- 
baixo da  titoria  do  capitam 
gis  por  fobre  nome  Almançor  que 
na  fualihgoa  vai  tanto  como  dizer 
vitoriofo,  ou  numqua  vecido»  En- 
tre os  móuro$  deue  fer  illuftre  ío-> V 
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fcrenome,  com  que  os  mais  nobres 
fe querem  afamar.Pois  nos  confia 

#auer  efte  apellido  nos  mouros  de 
langue  real, como  fe  acha  na  linha 
gem  da  Raynha  Ncachile  Porca- 
raga  ,  que  o  grande  Apoftolo  do 
Oriêre  S.  FranciíçoXauicr  conucr 
teo  a  fè,  a  qual  era  filha  delRey  AI- 
mançor  de  Tidore,  molher  de  Bo- 
leyfe  Rey  de  Ternate  ,  &  may  de 
tres  Revsdamefma  ilha.  A  fereza 
dcAlhagis  êfeureceo  fuá  nobreza, 

.  por  que  efte  foy  o  mais  cruel  inimi 
go  que  teue  a  chriftandade  depois 
daperdavniucríàlde  Dom  Rodri- 
go ,  &  aísi  rompendo  as  tregoas, 
veyo  com  poderofo  cxcrcito,&cn 
trando  por  Lufitania  fçm  perdoar 
ainda  aos  que  não  reíiíKam ,  mof- 
trou  braueza  íânguinaria  contra  o 
pouochriltem. 

.  Al- 


:  Littro  Segundo 

Algfas  de  fuas  entradas  aponta* 
rei,pofto  que  não  guarde  a  ordem 
dos  annos.  Húa  delias  foy  romp&-« 
do  atèCompoftclla  >  &  metendo 
najigrcjadeSamTiago  os  cauaílos, 
dando  ao  feu  <te  comer  em  hfia  pia 
da  mefma  igreja  que  ainda  oje  fe 
moítra ,  &  íèm  duuida  cfperdiçarà 
as  relíquias  do  patram  de  Efpanha 
fe  o  Ceo  com  rayos ,  &  trouoés 
licita  íua  barbara  temeridade  o  não 
efpantara,  &  muito  mais  àlauareda 
de  fogo  >  q  do  fepulcro  do  Santo . 
cõtra  elle  arremctco,de  q  ficou  tão 
atemorifado  (mas  não  emendado  ) 
que  fenão  atreueo  mais  a  entrar 
no  templo  5  donde  o  fogo  tempo- 
ral5o  ameaçauacóm  o  infernal.Po1- 
rem  leuou  cõíigo  as  portas  da  igre- 
ja, que  oje  fe  vem  na  Sède  Cor- 
doua  húa  das-,  famofas  meíijuitas  - 

da* 

w  - 

Digitizedby  Googl 


Da  Virgéqi  daljipa.  o 

daqueíle  tempo  >  pcraòhdc  tam* 
bem  defta  vez  trc$Iadou  os  finos 
'de  S.  Tiago  fazendo:  dclles  alam* 
padas  ao  feu  Mafamede^íia  meíma 
meíquita  ,  donde  aodiante  clftcjt 
Dom  Fernando  o  íànto  ôtirou,  & 
reítítuio  a  Compoftella,  não  cóin 
pequeno  trabalho  dos  mouros,aos 
quais-ÍègtíndoalgGs>fcreucm,mã^ 
dou  trouxe íTem  as  coitas,  fazendo- 
delles50u  bois,  ou  elefantes  de  ®á» 

ga  pera  elles  tam  pefada,quam  vío- 
lenta.  -  •  ,  - 

-D,epois  deite  tay&úcãnúr  Co- 
imbra» Porto,  Bragas  «fcapopulofa 
Britoriia  juntoaViàHi,  deu  volta- 
peitas  terras  da  Beíra,ò(nde  rendeo 
Vifèu,  &  LamegôVnàfcitò  cõ.mor- 
te  &  catíueiro  dós  moradores,  mis 
co  a  ruína  de  muitas  ermidas,  igre- 
ja** &  morteiros*  fcm  hímgu£m 

-~  -  r       ./  V  . 


* 

poder  refrear.  Treslegoaé  de  Lá* 
mego  a  onde  agora  eftà  a  ermida- 
dc  noífa  Senhora  de  Scixa  aula  hfr 
mofteyrodc  religiofas  da  regra  de 
S.  Bento,  o  qual  fc  chamaua  Ar- 
chenfe*  &  nelle  craabbadeífa  Co- 
lumba Ofores,  aquém  Deol  guar- 
dou pera  cftaoecaíião  >  na  qual  cõ 
todas  fuás  freiras  ouuefle  de  al- 
cançar coroas  de  martyrio,  porque 
denoitefoy  derepente  entrado  o 
m  oíteyro  5  &  todas  paffàdas  ao  fio 
da  cfpada,  cõ  tanto  mais  crueldade 
quanto  os  naturaes  de  África.,  à 
borreccm  ávida pura,&  caí^a,  que 
debaixo  dcclaufuralè  guarda. 
,  Dali  fc  foy  a  Trancofo  pclla  fer- 
ra de  Pera  3;&  atraucifando  atè  a 
Villa  de  Aguiar,  arremeteo  cõ  ou- 
tro rabanho  dç  Cordeiras  á  Chrif- 
t&  confagradas  que  era  o  mot» 

teyao 
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teyro  deSismirò3eícapandoaIguas 
daquelle  primeiro  facrifciq pera 
fofrefe  mais  comprido  martyrío> 
que  fpy  o  catiuelro,  a  q  Almançor 
as  condenoiíj  leuandoas  com  figo 
na  retirada  que  fez  a  Cordoua. 

Recolhepdoíe  a  inuenaar  à  fua 
terra,  no  tempo  do  veram  tornou 
co  maior  torça  a  perieguir  os  Ga- 
tholicos,  &  afsi  voltando  no  anno 
de  997.  &  marchando  outra  vez 
contra  Portugal ,  a. .29.  de  Iunho 
eílruiu  Coimbra  4q^ltmaneira, 
que  fenáo  habitou  por  eípaço  dc 
fete  annos  5  da  mefma  crueldade 
víbu  com  Montemor  o  velho  ,  & 
com  opouoqueçlcapoudc  Vifeu, 


Nem  fempre  fc  rçcolheo  tam 
goíèofo  defi,  que  nos  náo  deíxaíTc 
aigus  padrões  peja  lembrança  dc 


5a 


"fa$  vitoiías^ftes  íam  os  npmcS;  q 
bjcdufáycqmò  hê  o  âá  Matança, 
Juto  ao  lagar  chamado  Sbúr^quã- 
do  os  Chríítáos  de  noité  Bié  dera 
ha  rctaguà$à5:&sõ  ^réndé  mor, 
tandade  dos*  ínouro?  'co#ftrange- 
f&L  a  fccòllier  fèucapitamao  pico 
US  monte,1  que  íe  cíáma  de  Al- 

mançor.         -  .  I  . 
-  també  ò  Geo peleióu pof nós, 
fèríndblhe  o.  exercfrò/còm  graue 
t^bm  '«marás ,  ;da  W  oca- 
fiam  'â)díMVprbo e*it6r*áca^ 

Ãdatef a  fiam  Frçylaíou  Dòm 
&<mWèrmz{mm$or  ve- 
ies &  cíjcòhtro  Cm  Mares  aipe- 
íos5^apt?rtSíidot3  tamovque  lhe 
fez  deixar,  a  eftrada,  q  vâjdo  Pòr-< 
tó;fCái^Híôarécédi)lhè.Wò.  móu- 

rôfâSma^fegSrd  íe  deéelíe^ 

Coimbrá  jbr/ôn^e  foy  fcafndo? 

*   ^    ã  R  /  dci- 


DaVirgmdaLápa.  n 

«leixándo  os  campos  caminhos 
aíaftrados  de  corpos  mortos  afsi 
porcaufádgdocnçajcomodo  fer- 
ro Lufitano.  >  . 

Dõm  Froiax  o  fQy\fegufcáV 
juntoaoRio  Coimbra»  onde  lhe 


J  •   ■  *        -  .  —  •  * 

matou  tanta  gente,  que  çhaman- 
doífc  o  Valle  dantes  Oflct ,  depois 


.^Jiamodo  , ...  . 
inuitos  QfCói  mOurifeoS,qnaqucI7 

.  -  r — m>.qomo  em  fc^ 
r>ulu1A.  ^..^  ^  «dia  canalha  tatif 
boa  ventura,  que  deu  com  in  car- 
ne paíío  as  feras  caues  de  PortuT 
gal$  deixãdonos  os  píTos  pêra  me^ 
moria  dabondade  diuina ,  q  num? 
quanps  ça/Hga  com  tanta  feuen- 
dade,queiená©  lembre  v3c  acud* 
lia  aduerfidade  ,  como  fez  nefle* 
perigos,  porque  algus  dizem ,  que 
viramaS.  Tiago  pelelar  cm  fauor 
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Hosnoffos ,  &  que  por  efla  eauíi 
o  Conde  Dom  Froiax  mandata 

« 

láurar  húa  ermida  no  Outeyrd  que 
diukle  os  valles  de  Arouca  ,  & 
Cambra ,  aquém  oje  chamãò  5. 
fTiago  de  C  hauc.  : . 

FoyDeos  fernido  tirar  do  mun- 
do a  peíle  de  AJmancor,  por^j  tra- 
çando Dom  Bermudo  no  de  998. 
de  pazes  entre  o  Rey  de  Nauarra, 
&  O  Conde  CraciaFernandcsisrt-* 
de  fenhor  s  &  a  melhor  lança  da- 
quelle  tempo,  fizeram  tal  liga  en- 
tre íi,  q  eíperando  Almancor  qua- 
tro Iegoas  acima  de  Ofma,  o  polé- 
tam  em  fogida  cõ  morte  de  letéta 
mil  mouros  de  pc,  &  quarenta  mil 
de  cau  aHo3cu j  a  perda  íentio  o  bar- 
fcaro  tanto3  q  fechandoíte  cm  caía 
fem  admittir  cònfolaçam  àlguaj  ou 
dramigosjou  dé  pf reníeé  ,de  pura 
scv*  mate»- 
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maleconia  brutalmente  fe  deixou 
morrer.  O  corpofoy  fcpulta<Jo  em 
Medina  celi,que  por  íeu  rèfpeito  fc 
podia  chamar  Medina  Inférni. 

Com  eítabreue  rela  çl  das  cul- 
pas &  fucceíTos  de  Dom  Rodrigo^ 
na  perda  de  Eípanha,  &  com  a  no- 
ticia da  crueldade  do  capitam  Al- 
mançor  fatisfazemos  as  duuidas> 
com  que  muitos  fc  podiam  emba- 
raçar íc  de  repete  entrafícmos  afal- 
lar  na  Virgem  da  Lapa  nomeando» 
o  mouro  Almançor  fem  lhe  dar- 
mos principio  afua  deshumanida- 
de  >  com  a  qual  acouardados  o» 
fi  eis  da  quelle  tempo,  nos  guarda- 
ram por  tantos  annos  à  Imagem, 
da  Lapa  como  fe  verà  no  capitula  i 
feguintç, 

■ m 

I 

***  \  4 
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1:„  CA  fizrrMQ  *  iiiii 

O  ie»pó,  &fffiai  que  efconde- 
ram  a  Virgem  d*  Lapa. 

S  tempeítades  com  o  uen- 
to,  à  guerra  com  feu  rum  o!r 
•  auiíàm<!ánte  mão  aos  que 
podem  y  fe^uerem  fegurar  da 
tonhçhUy  ■  &  inimígps  que  atras 
os  vem  ameaçando.  Cofhimc  hc 
fieftes  apertos  efeonder  em  luga- 
res íêcretos  dinheiro,  ouro,&  pra- 
ta lauradaícom  outras  cóufas  de 
f>re.çtf$E eíHnía  perá  que  náo  ven- 
háoa  fer  defpojo  dos  inimigos  q 
depois  de  banharem  às  eípadas  cm 
ftnguc.de  fctts  contrários  fcquer5 
apoderará©  que  nada  lhes  coitou. 

Da qui  vem  acharem  fea  odian- 
fc;e  em  irarias  partes  cofres  de  din- 

htiro^butrolbríncos  q  o  tempo 
••  -  -~  v         •    .  vai- 


»  *  ■    .»  »  . 
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ífcobrindo  dando -lugar  a.í 
animarem :  ps  lugares  &3pidades 

campo  rafoi  òníie  ie 
aurar,  &  íemear^íer- 
doporvezcsoaluiamr&  ferro 
de  ar.ado  como  de  c-haue  ,  para 
abrir  os  tJjefouros  q  os  antepafla- 
<Íoscõ  eíperançasdeafeu  tempo 
os  gozarem,  ou  fò  com  aTua , 
com  nodcia  de  poucos^  «ií|e 
Cada  hum  neftas  preças  efcondc 
ò  que  mais  eftima,  &  o  que  comít- 
go  nam  pode  leuar,  dpixando  com* 
magoa  &  anciãs  do  çoraçam  à  cor- 
tcfia  do  tempo  o  que  o  perigo  da- 
uida  nam  pode  faluar. 

O  que  os  fçcubres  fazem  com 
*s  riquezas  tcmporaès  deíTa  mek 
matraça  vfam  as  almas  efpirituacs 
&  religiofas  pera  com  as  relíquias 

tos  achando  q 
B  5  bem 


DaVirgtmdalapa. 

bem  víueo,  quem  bem  fe  efcori- 
deo :  &.  por  eflfa  caufa  lhes  dam  cri» 
vida  couas  nas  entranhas  da  terra. 
mcKu  V.íànçà  antigua  hè  eftavcnfinada 
.  no  tempo  dos  Machabeos,  quã- 
doouueradeir  catiuos  pera  Per-» 
lia,  por  fc  nam  perder,  nem  ficar 
orferecido  a  o  atreuimento  dos 
inimigos,o  fogo  do  altar  comque 
faziam  os  facriíícios  a  Dcos,deter~ 
minarão  de  o  efeonder  >  ate  que  3 
diuína  mifericordia  compadecen- 
dofe de  feu  catiueiro,os  refgatalíe, 
&reftituíflTe  3  fua  pátrias  onde  os 
•  ;  mefmoSsQU  os  defcédétcs  guiados 
polia  tradiça  dos  maiores  (  q  ordi* 
nariamêtc  he  caminho  certo  pera 
a  verdade)  defentcrraílèm  o  fogo, 
4  dò  teo  tinhão  recebido ,  &  por 
muitas  centenas  de  annos  fe  tora 

çonferuandQ  no^noferuico. 
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Os  facerdotcs,  com  as  TagrimaS" 
tios  olhos,  como  he  dc  crer ,  lhe 
.  bufearam  morada  pera  tantos  an- 
nos,  defpedíndoíe  cõ  aquella  pia- 
dofa  ecremonia  ,  dos  facrífícios, 
do  templo ,  da  Cidade  ,  da  pátria, 
pera  os  leuarem  catiuos,  carrega- 
dos de  ferros,  famintos ,  defprcia- 
dos,  afrontados  âs  terras  ,  &  a  os  , 
cárceres  de  feus  inimigos,  conhe- 
cendo fer  caítig o  da  diuina  juítíça, 
pcllos  muitos  peccados  com  que 
à  prouocaram ,  anarh  dar  perdam, 
jicmaos  vafos  fagrados,  nem  ao 
templo  no  mudo  tam  famofo  em* 
tregandoo  à  fúria  dos  inimigos. 
Enfinandpnos  o  que  no  meímo  li- 
uro  dos  Machabeos  fe  diz  cap,  5, 

ycrúmnonpreperlocumgcntem,  fed 
f rof ter  gente  locuD  eus  elégttJdeoq-,0'  2# 

iffeJdrfkefifAtfuseft  'populf  m&loru.  M«f.  f. 

Narn 
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.  NamcriòuJDeos  agente  por  amor 
dos  lugares  fantos ,  mas  iautou  $c 
cònfagroti  os  templos  por  amor . 
dagente.  E  quando  a èítapor  íuas 
maldades  abran  gem  os  calHgòs  do 
Ceoj  nãficáidélleizêtos  ós  tcplos 
da  terra,E  có  eftadoutrina  nos  tira 
a  SagradaEfcrimra  de  noíTas  almas 
a  dmiida  da  diuina  prouidencia  *  q 
parece  fàlta^quãhdo  falta  aos  lugar 
res  &  Imagés  Santas  com  feu  em- 
'R*1*05 Àcfcovíiâào tudo  i  defe orte- 
blasfémias  defeu&  «õtrarios, 
S-r;:  comofenío  ouuera  poder  para  05 
refrears  fendo  afsi  que  tudo  Deos 
ordenacõ  altifsimarabcdoria,mof' 
trandò  q  os  peccados  dps:  homS$ 
abrangem  as  Images,  Relíquias*  8c  ' 
templos  fagradosj  &  por  ciTa  tríef*  \ 
ma  caufa  no  tepo  do  Iuizo  fc  abra-?  \ 

fara  o  mundo  >  nain  ?uendo  re£ 
•i ~  -~  peito 


I  * 
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peito  a  lugar  algum  finto  poros 
peccadoresio  nàm  terem  a  diurna 
Mageftáde.  v  i  .    í  r 

A  inuénÇam  de  eíconderem  o 
"fogo  diz  aEra-itura.<jue.foy  pre- 
ceito de  Icrerhias  aos  4&&m  côV 
prir  feu  degredo  ehtr©  iíiimir 
gos  áa^Ley  diufnar  Atiiíàndóos  q 
nas  terras  dós  idolatras íê  as  O  det- 
xaífcm  enganar  Has  linagc&dfcett* 
ro,&  pfáta  ^  cm  fetts 'ditares  viiíe 

com  tafito-erro  Ter  adoradas,  por  " 
feriam  com  mais  carregada  >má 
•taíKgadói  '  ,'T*  rwlwafca 
•  Eíramefma  adueiténciatfe<pof 
derá  fazer  as  rcIigioía$xle  S/Bèrt* 
to>& doMòtteyro  deSífmiro  quã>- 
do  no  de  98%.  fòrã  algôás  ihortasi 
&  outras  catiuas  peftoffuél  M*** 
çor  como  temos  dito*.  Efefc  cvç* 
que  efcónderam  a  Imagem  q  hoje 
*;    \  chama- 

'  Digi 


! 
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chamamos  da  Lapa,  com  o  o  thc- 
íburo-de  mais  eiiima  q  no  leu  mo£- 
teyrorinhào,querêdo  antes  leuar 
cm  fi  os  golpes  do  feiro  Afriçano^q 
ver  diante  dos  feus  olhos  desfazer 
àscotiladas  aArcadoTeftamento 
de  Deos>  à  qual  nam  com  menos 
amor  procurarão  de  reíguardar,do 
q  antigamente  iè  fez  à,  Arca  9  Ta^- 
bcrnaculo ,  &•  Altar  doincenço  * 
quandosodas  eftas  peças  •&  lem- 
branças dos  benefícios  diuinos  fo- 
rram com  o  corpo  de  Moyíès  me-  j 
tidas  em  húa  coua,  ou  Japa*  que  3 
feu  tempo  iDeos'  à  o.  mundo  del- 
cobrira  pera  confinam,  &  conuer- 
.  fam  de  muko  Si  como  fe  refere  no 
íegundoteof&  capitolo  dos  Ma- 
chabeos.  Querendo  Deos  ja  na 
^uelles  tempos  moftrar  como  á  ía- 
tidadcdâLeyctaÇraçaem  ncnhtí 
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outro  lugar  eftana  mais  quieta  & 
íègura,  que  metida  nos  defertos  & 
folidoés  foterrada  em  lapas  & 
couas  eíeuras,  como  eícreue  S. 
Paulo  dos  Santos  perfeguidos,  & 
cmvidafepultados.  In  (olkudimbus 
erratttesj  in  monubm,  & fyelmch* 
i»cauermsterr*.Vcx2L  darem  lugar 
à  braueza  dos  Tyrannos,  &  fairem 
a  íèu  tempo  com  o  corpo ,  Tangue, 
&  vida  em  teltemunho  da  verda- 

•  Aísi  o  fizeram  muitos  catholí- 

4  * 

cos  da  primitiua  igreja,  nos  cerne- 
terios  que  ainda  hoj  e  em  Roma  íê 
veneram  de  baixo  da  terra  por  fèr- 
tiirem  antigaamente  aos  Santos  dc 
valhacouto  côtra  à  carniçaria  dos 
Emperadores,  que  tinhão  por  glo- 
ria fua  abater  á  do  Saluador.  E  cõ 
vs  nomes  dc  Calipodio,&  Caliiíto  ( 


>  i    \ Uuro  Primeiro. 
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fe  cohferuàm,  pera  memoria  dos 
infignes  varões  que  alli  habitaram 
fem  ver  Sol>  nem  Luai  contentaria 
doíècoma  muita  luz  cfpiritual  q 
em  fuas  almas  tinha  o»  &  não  que- 
rendo da  material  mais  que  hum 
candieiro  pera  a  rezados  pfàlmos, 
dos  quaes  tè  qualquer  nos  ficara, 
por  relíquia  fora  com  rezam  ém 
mzfo  r  eí  tima  aualiado,  que  os  das 
filòfofos  Ariítophanes,  Cleántes, 
Epitetona  antiguidade  tam  celer-? 
brados,  que  açhauam  ficar  fempre 
em  juíro  preço  o  execísíuo,  4  da- 
uam  por  algum  dellcs*t>eíuio  foy 
efteque  o  medo  dêfcobrio  >  pera 
íh  emeobrir  de  quem  o  perleguia : 
&  comOos  inimigos  andãoja  tx~ 
j)erimentádos5neftes  lugares  efeu^ 
iôsíe  empregam  quando  entram, 
&  vencem  pouos- »  &  Cidades, 

como 
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Roma  *Cram  os  Babilónios  ,  ou 

f>».  j  çOsncIles  a  profecia  de  So- 
phomas,,c]uádo  muno  dantes  mã- 
dou  pregar,  q  com  rochas  &  can- 
dcas  faria  miúda peíquiza  naquella 
populofa  Cidades  de  modo  <$  nim-  . 
guem  nem  debaixo  da  terra  cíca- 
parte,  como  declara  Sam  Ieroni- 

mo.  Scruubor  Hierufale  in  lucerms*  - 

aiu  d  ando  com  íua  interpretação  a 
hiítoria  de  FoícpJio ,  q  efercue  lar-  ** 
gamente  o  como  foram  0$  Prínci- 
pes, Reys,facerdotes  defencoua- 
dos  das  grutas,  &  canos  reajs  da 
C  idade,  onde  nam  poderam  eíca- 
par  dos  inimigos  que  com  fachas 
acefas  os  tirauã  a  publico^pera  lhes 
tirar  á  vida  como  refere  Sam  ie-  Hk* 


ro/nmó* 


I  m 

tísasftrímsáfc  mui-  * 

t^.i  "     C  •  ,  tas 
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tas  afr ontasquc  a  Imagem  da  Vir- 
gem podia  receber'  de  ânimos  tá 
facrilcgos  ,  ( cuios  olhos  fomente 
báftauam  pera  a  profanar  )  bufea- 
ram  lugar  onde  feguraífèm  a  íua 
Prmçefa,  &  com  cl  Ja  todas  fuas  ef- 
peranf  as  &faudadcs5  que  nam  de- 
mam  de  fer  poucas,  antes  acompa- 
nhadas de  infinitas  lagrimas  com  q 
fedeípediámdequem  tanto  ama- 
u  l  o,  kmbrádof^das  horas  de  ora- 
ção, que  com  cila  gaftauão;  como 
lhefcruiadecmpasoemfcus  peri- 
gos, dc  almlo  em  feus  trabalhos, 
dealegKacm  iuas  triltefas.  E  co- 
mo nellatinhâofcu  Propiciatório, 
aqnemDeos  na  quclle. aperto  por 
feus  occultos  juÍ2?osvnam  -  deferi  a, 
como  né  r»^o  tempodc.Hèti' fe  deu 
por  obrigado  a  liurar  de  catíuciro  a 

Arca  do-.TéífamefitQf^d«iXir4oa 
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tomar, 
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tomar ,  &  lcuar  dos  Philuleos  a 
tcfrimfa  tratandp .  çftas  coufas 
cm  íeu  entendimento,  mais  com 


&  alegrias  ;a  deixaram .  enten 
moftrandolhe  por  obra  ps  afe* 
#os  dé  ,iua  alma  conrmayor  effí- 
;  cacia,  íôqiíe  os  naturaes  de  Ephe- 
'  fo  teuerampera  com$,  Paulo^ua- 
do  desfazendofe  em  lagrimas,  dã-***tf.a«; 
dolhe  mil  abraços  o  foram  embar- 
car pera  nunca  mais  fe  verem  ne£ 
ta  vida  mortal.  Que  íoíuços*  que 
fuípiros  auçria  na  quellas  Santas;  .  . 
Relígiofas  ?  Como  íe  abraçariam 
com  a  Virge?  Que  palauras  tá  cor- 
dcais  lhe  diria  ?  Como  hua  vez  & 
outra  empregaria  nella  feus  olhos? 
falando  mais  com  elles,  q  com  as 
lineoas?  Por  hua  parte,  peletauan* 
S  por  outra  òs  temores 


*«•••  *  ... 
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rde  Verem  a  May1  de  Deos  pffeda 
?Ác  pees  Mourifcos,  qtiádo  primei- 
ro a  não  arralhlTem,  &  iniuriaífc 
tòmasdéfcòrtèíiás  de  feu  filho  na 
woite  da  palx  ám.  Aeífc  mòfteyro 
podemos  accomodar  o  nome  que 
o  noífo  Cfironiíta  deu  a  o  lugar 
yúnto  aBçicm  em  Lisboa  aonde  a 
•o  principio  Os  amigos  >  &  parentes 
fe  defpediam  quando  fe  embarca- 
Uam  para iá  Índia,  pera  moftrar  o 
lentimentó  dos  que  ficauão,  &  fe 
iàpartáuãÒ,  lhe  chamou  .  Praya  das 
IhgrmM.O  mèfmo,  ou  femelhante 
áppeHidofe  pode  dar  a  o  lugar  de 
.  Sismrro^  chamãdolhe  a  gora  Mof- 
ieyro  dai  'fwáâdes.  Sam  forçadas  a 
Fárgala  ri§s  maps  de  qiicm  fegu  ra- 
nfeíít  e  à  enthefoiiraíTe  entre  dous 
penedos  feytôs  ham  fêdiuina  pro- 
ftHéiS ia iperaTeruirem  de  àf  cá  í  a 

■  Arca 
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'Arca  do  Tcitamento  Qnde ,  a  deH 
xaremos  ate  que  a  gloria  de  D  ebs 
torne  a  dar  moftras  dc  íí  como  dif< 
fç  ieremias  quando  cõ  Moyfes  ef-  * 
<jondeo  aquecrafí^uradcftà  ver-" Uach* 
dadeira  Arca  dentro  dè  íua  coua* 
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Vítcto  a  Imagem  oh 

^mau  eftç  Re#r\o  q  Dco* 
<&iw  pera  íèçhorear  o 
:i  imindo^ó  o -^lo  da  Fè 
Catholieítfor cauíade  hum  Rey 

£  3 


d  by  Google 


iljué  entre  outros  gòúcrn  ou  eílás 
partes  contanto  amor  de  todos  fe- 
us  Vaflaflbs.3  .que  lhes  ícruio  mais 
de  'cruéis  fáudaáes,  com  os  brcues 


porq  nara  íò  na  guerra  era  tá  ven- 
turoíb^domo^àlcroíb,  masnapíe- 


piar,  deNvmp  Pompilk),  emxe  ps 
lèiis  Romanos,  feítè  íe  chamaua 
IaxSú  &  âiáè; tbmarâ>*^t«£p^ 
.  jnos  com  ^pn*»áçamy&1i  ppláuíb 
jde  todas  as  o^jtra^^jops  o  nome 
de  Luíítanos.  íloreceo  antes  de 

ijosJind^ííÈhoaorsíAfithores. 

•tff*     ,   f  ^  como 
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íòíno  emíaftíado  de  eftae  muita, 
em  hum  lugar ,  quis  éttmobrecer 
tanto  a  Cidade  do  Porcòehamada 
dos  ârvtepáírados  Portugal  &  do 
•Porto  Gravo ,  q  cõ  ella,  &  cõ  feit 
titulo  como  com  ouro  fino  ,  quis 
dourar  &  autorizar  caio  a&cyno». 
nomeádoo  Portugal,  &  aos  q  dan- 
tes eram  Luíitanoss ;hbua*nentc 
Portuguefes  ,  nómé  do&Reys  & 
vaíTalíos  recebido ,  &  dos  eftran- 

geiros  amado,  rcuereneiado,  cm- 
emgr  ande  eido.  swUh:  '  :s 
ícáirofemgraphraácRaiftugal  íê* 
guáck)  ^dcknarcaçío^ue  lhe  dest 

Pléniôiahraã^ia  do  rioGoadianai  a 
l£  <o  Douw>5  nxandolhc  da  parte  do 
1  meybo&t  a  Coíla  mariúma,  &  da 
!  Ko»te:ofIaI)ouro,^dmidiaGa]it 
zaiDcinandraq  correndo  oGòa* 
dlaqa.ii  te  humeftreítò  q  fe.  fax  etn 

*~~ZM~m  r-t*--  ^ 
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cmiCaítco^Mariiiho  apartaua  Por- 
tuga! da:  Betícaanúgua, .■/:  r  .<•; . 

Depoisfoy  errçcndo  á  te  o  fio 
Minho  alargara  dcnóuVJteyno  > 
appeUidatidò  mais  eni!  parikular 
as  terras  St  pouos.  que  as  habitauã 
metendo;  cá»  ã  dz.  parte  oriental 
menos  terras,  pqrq  páífarám  pêra 
Gaftella,  Merida,  Badajos,  d  ou- 
tras Cidades  da  Eítrçmadúra ,  que 
não  conheberido  o  bem  q  tinhão 
quifèramintes  ficar  nò"fertam>  q 
no  marítimo.      -zubuL  .:  i 

Seguindo  pois  aos  mais  nonos 
&  cuiiofos  Aúthores-  do  Goàdia^ 
na  a  te  b  Cabo  de  S.  Vicente  ficairt' 

os  que  fe  chamauáo  Turdetanos; 
áos  quais  pèrtécia.Me>toliaoPor* 
todêAnríiBafque.hóje;lè  noméíí 
VillaNoiía  de  Portimão  »  Tauira* 

Pflo  nobadç  cu^  roihas  naceò 
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Faro.  Aeftes  ctncoítou  Ptolomeo 
na  fua  defcripçam,  Cctuuaí,  Alca* 
cere  do  Sal  a  te  Beja,  todos  com 
nome  de  Turdetanos. 

Confmauam  com  eífces  os  Cel- 
tas a  q  hoje  chamamos  AlemtejOí 
gente  mui  dada  a  exercício  de  ar?, 
mas,  &  por  tal  conhecida* &  temi? 
da  na  quelles  tempos,  a  qual  pello 
meyo  dia  vifinhauaxom  6sTurde> 
tanos,  do  Norte  com  o  Tejo  limr? 
te  certo  com  q  fe  eftremanáo  dos 
Turdulos  antigUosJdo  Poete  tinha 
©s  barbaros,cujo  nome  moièraíuaí 
fereza,  &  dos  quacs  ganhou  o  no* 
meo  Cabo  de  Eípichel  {ohrancá* 
xo  ao  mor  Oceano,  &  dos  latinos1 
chamado  Promontoriú  Barb  aric  u. 

Ao  leuantc  m  orauam  os,  poúos 
Vettoncs,  deftes  ficou  celebrada  # 
Crua  Vèttonjca,  por  Vfãrem  naultç* 

B  5  delU 
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delia  cm  luâs'cmfcrmidâiícS'1  8c 
principalmente  pera  conferuarem 
a  viftade  todos  tam  efíimada. 
A  principal  Cidade  he  Euoraj 

fcouto  do  valeroíb  Sertório,  a  que 
«aquclles  cãpos  tã  secómodados 
pera  femêtéiras  deu  batalha  Poiiik 
peo  antès<fá  vinda  dcChrillo^ 
'  Suasftíigmas  fam  almagé  de 
Giraldo  fcmpanorjpoítaá  caual- 
k>v  com  eirada  &  duas  cabeças  n  a 
imão,  por  cu  jo;  ardil  foy< tomada  a 
©s  Mouros  em  tempo  cW  0;  Aifõ- 
fo  Enriques,  que  por  cfta  façanha 
lhe  deu  cargo  da  Cidade,  ficando 
feu primeiro  capítanwEcom  o  lici- 
te efteiahofeamitra  Archiepifco- 
jpal»  abrange  com  fuaiprdiçam  a 
çiuitas  terras.de  gente  &  manti- 
mentos, abadadas.  Entre  as  mais 

nobres  fe  podem  contar  a  Cidade 

j 
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c!é  Beja,  as  Villas  de  Moura  SfcUfií 
tremos.  E  a  fidalguia  de  Villa  Vfc? 
çofaondèéftaa  Gorte  do  grande  - 
Duque  de  Bragança.  Ao  prelado 
deEuora  ficam  íuffragáneas  asMh 
tris  do<Algarue,&Eluas  fita  em 
Alemtejo^  -  '    ■  * 

PaiTadóíoTejo  corria  afsi  pol- 
ias práya*s  do  mefmo  rio,  a  qiiénr 
BiRéy  Tâgo'  fez  mercê  do  feu  no^j 
iflcVcoirfopeltaSertam  dè  aquen*> 
Tejó^os  que  íc  dhrião  Turdulos.  È 
fe  eftenidiam  a  teo  Douro»eonfor** 
me  a  Vliftiáí  os  quacs  deram  prín^ 
cipio  a  os  Turdulos  de  Andarnfiaí 


fàfetttda  daí  tetras  quq~  entre  os 
dòus  ^ò^canrriraadasoutraMér; 
fopdtâmíay^rsirhamádados  Gre- 
gôsypòrte^fcuaffctóo  tatre  o*Ti- 


Diqiti. 


Tigres  5  &  ir  uphrates.  E  a  nofla 
entre  o  í  touro  &  o  Minho.  Eram 
eitespouós  tá  bem  cultiuados  cõ 
as  regras  da  policia  que  dfe  Eítra-- 
boi.  3.  qus  tinham  lhas  leis  com- 
poflas  em  jverío,  q  algfias  nações» ; 
mais  delicadas  no  entendtm£to  fi- 
zeram, tomando  efte.  colfeime  do 
S.Moyfes,quc  por  ordem  diuina 
compôs  a  Ley  em  folia  poética? 
afeipera&armais  copiada,;  somo 
também  por, entrais  &  fe<aflegurat; 
ca  meraotíacom  raizes. ,  çgfdis  funrl 
das^omabe  tudo  o  qjne##  TCrfo 
fçaprçhdc;,  ^  ^'viúTjcíoJoh 

tas  Iulíí  3  «que  be  a  C jítadfidc;  iLtsj^ 
boa  MetropoK  de  todo>áb  Reyno, ; 
fobrfc  aqual  o'u<^ígpre  fewpks 

bates  de  Africanos,  AJano^Sucu-; 
os,  He^a^hofisiMaul^  hv^Ú^ 

"TIOS' 
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tiós  ,  com  os  quacsi-  Di  Affon- 
fo  Enriques  fazendo  croeí*mai:ãca 
nos  Arábios^  q  a  poíTuiS&^gan- 
hou,  &  fortificou,  iiatii  &ém  a 
foldadcfca  Portuguèfã  mas  cotri'6 
Corpo  do  glòriòfò  SWiééntê}  a 
quem  tirado  da  quéile  prdmonto- 
rio  cô  o  titulo  do  S.  afamado,  lhe 
deu  a  principal  igrefa:  &  Cidade 
prometendo/Te  aísi  &  0§  deícen- 
dentes  grades  vitorias  fGdadas  no 
Vitorioíò  nome  detií^drberrp. 
Naiurdf<po  dos  mèfmos  Turdú- 
los  cabia  Santarém  %  Alcobaçxi r  a 
Odadé  Cálippo,  q  derribada  foy 
fundamento  da  q  hoje  temo*  de 
Leyria, -tom ando  o  home  (  fceõ- 
ao  particular  opinia  pouco  fegui- 
da  )  di:'gtznáé  Santa  Vfrgem  & 
Mar^íriá;\1'qúaícom o  nacime- 


radWlPH  tuib-â pátria  (qúé  Í^W- 
'  :  Viila 
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la  4c  Tomar  nam  fofrera  )  &  coit 

njocoracamdo  ,Teio  trocou  Sca- 
*  Iabis  em  2>antar£jm,q  por  abreuiar* 
aí'si  fcaprçgopu,  fendo  jantes  Si- 
ta Iria.  Tanto  vai  a  Santidade  que 
todos  delia  le  prezam.  . 
£  NcíUProuincia&Çatalago  fc 
aíTétaua  a  nobre  Cidadede  t  oim- 
brajunto  a  Condeixa,  a  Velha  an- 
tes  de  pairarem  o  Mondego,  pof- 
fuida  dpSvRomanos,  ganhada  pel- 
losSueupsaVencida  por  EIRey  At- , 
taçes,  &  por.eJle  mudada  de  feu 
principio  peraa  Serra  eminente  a 
o  40,  onde  foy  também  por  Remis 
mundo  deltruida  5  &  muitos  annos 
depois  cõbatida,  reftaurada,  &  de- 
fendida dos"  Mouros  ?  por  ElRev 
D.  Affõfo  o  Magno  em  âperdack! 
Hefpanfaa,  &  depois  entrada  poc 

^  -  *  .  •  - 
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ftlmançorCapitam  Mouro,  &  ou- 
tra vez  reftituida,&  reparada  pcl- 
lo  famofo  Rey  Caftelhano  D.  Fcr-, 
nando.'  -       ,  . 

Dobrando  à  mão  eíquerda  pe-  ' 
ra  o  Norte  Te  eftendé  a  te  o  Douro 
terrasdignas  de  grandes  louuores, 
fe  nam  fôramos  de  paflaiem.  Dei- 
ta parte  íbbre  o  meímo  rio  fícá  os 
veftigios  ahtiguo.s  da  Cidade  do 
'Pofto-' a  que  hoje  chamáo  Gaya 
dcítruida  com  feu  Caftelío  por 
EIRey  D.  Ramiro  íègundo  ,  de- 
pois de  ter  furtado  a  famoíà  Zaha- 
rairmamdo  Rey.  Mouro  Albuca- 
dem,  de  cujo  poder  tirou  a  Rainha 
Aldora,  matado  primeiro  a  o  mc£- 
mo  1ícv.;Da  banda  d^em  eftà  a 
noua  Cidade,  q«deu  o  n orne  a.  tò-  * 
do  Rcyno  fundada  pellos  Su*udts 
»o  lugaíe^que  hojefeve.  Da  hi 

>por 
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por  diante  fe.vaj  eftendendo  a  te 
as  arrayas  dc  Galiza  a  mui  apraíi- 
uel  frefeura  de  entre  Douro  5  ôc 
Aiinhoj  dos  Romanos  tam  amada 
que  muitos  fe  efqueciam  de  fua  na- 
tural pátria,  pòrgozarê  daquelles,  . 
,  aquc  ellcs  cataram  campos  Elyíios 
dando  a  o  Lima  nomen  do  affa- 
mado  Lethes>  pois*os  fazia:de  ro- 
do eíquecer,  &  emgeírar  a  fertili- 
dade dc  Itália  polia  brandura  da 
nolíaMeíbpotamia.Oitolegoas  a 
lem  dq  Douro  fe  a  parta  a.  C  idade 
Augufta  de  Braga , ie  cujas  gran-  . 
dezas  no  tempo  paííado,  &  prefé- 
ite  íc  podia  fazer  hum  grande  tturo; 
-l>aftc  por  agora  dizer  que  a  ella  cf- 
r.tauam  fojeitas  vinte  &  quatro  G  i- 
-dades,  em  que  hauia  duzentos  & 
jêtenta  &  finqup  mil  vçjttnhos. 
-Dsiliátcdeftatrcsílegoas  c#à 

a 

■ 
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a  indo.  hq;e  gloriando  por  ler  ber- 
ço de  Portugal  a  nobre  &  alegre 
Villa  de  Giiim.araês,  na  qualnaceo 
o  noíío  primeiro  Rey  Dom  AtFó- 
íb  Enriquez  aleijado  dos  pès,  mas 
delies  Iam  por  milagre  da  Virgem 
Maria  fita  no  lugar  chamado  Car- 
quere  do  Biípado  de  Lamego,  Mi- 
tra também  afortunada  q  goza  de 
duas  Imaeêsda  Virgem  das  mais 
rnilaarofas  do  múdo  Lapa,  &'  Car- 
querc  j  como  íc  a  Beira  naeera 
pera  Caíà  de  prazeres  da  May  de 
Deos.  . 

'  De  C  oimbra  pera  cima  aos  que 
vam  cõ  o  rofto  ao  Lefíe  começa  a 
Prouincia  chamada  Beira,  a  cj  con- 
forme" a  Efi  rabo  applicarã  feu  no- 
me  os  Berones,  que  np  tempo  do 
Emperador  Tibério  entrará-  pel- 
la  Lufitania  >■  &  pouoarâ  grande 
'    *  •         "       D  parte 
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parte  delia  >  donde  fe  tomou  airí- 
uocação  da  Berya,  &  depois  corri  6 
tempo,  que  tudo  muda  fe  nomeou 
Beira,  a  qual  com  cflc  titulo  pode- 
mos diuidir  dos  Turdctanos,  Cel- 
tas,&  Turdulosjtantopellas  Cida- 
des, &  Villas  muy  nobres,&  popu- 
iolas  que  tem,  como  pollos  muitos 
templos,  Mofteyros,  &  gente  do- 
tada dos  melhorcs,&  mais  efcolhi- 
dos  talentos  do  Reyno  Português. 
E  começando  por  Coimbra,  ô;  fica 
ao  Oeítc  ,  cortando  ao  Nafccntc 
nos  recebe  à  Cidade  de  Viíeu  ,  fo- 
bre  cujapoííe  &  Senhorio  .tantos 
recontros  opue  entre  Chriftãos  & 
Mouros,  dc cujo  poder,  &fojeiçá 
a  libertou  EIRey  D.  Atfóíb  o  Ca- 
thohco  defeédente  doS.  Rev  Rec- 
caredo,  como  tam  bc  o  fez  ElRev 
D.  Ramiro  fobrinho  do  Abbade 

loao 
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íoão,  aquém  íbccedco  o  milagre 
<de  noíía  Senhora  de  Cciçâ ,  íbbre 
os  degolados  de  Monte  Mor.  E  tã 
aííblada  ficou  Vifeir  deita  ,v  ez,  que 
pera  a  tornar  a  pouoar  como  de- 
femparada  de  todos  ,  a  pedio  ao 
mefmoRcy,  Sebaftiano  Bífpo  de 
Salamanca,  como  conta  Morales  Mor4Í* 
na  vida  de  EIRey  Ramiro.  1. 13.0  /4 
54.  em  cuja  reedifícaçáo  íc  achou 
dentro  em  húa  igreja  dos  arrabal- 
des, a  fepultura  de  EIRey  D.  Ro- 
drigo. Foy  outra  vez  ganhada  a 
força  de  braço  por  Abdele  Rey 
deCordoua, &dahia$9.  dias  dc 
nouo  cobrada  por  EIRey  D.  Arfo-  j 
fo,  vindo' com  a  perda  de  Eípan- 
ha  a  ler  dc  nouo  deílruida  pot  Al- 
mançor  &  finalmente  refticuida  a 
ps  Chriítios  por  D.  Fernando. 
A  par tç  do  Sul  fc  aleuáta  aSerra 

Dz     com     r  , 
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com  o  nomo  de  eflrella  tam  cele- 
brada, ac«ual  banhada  cora  agoas 
de  neue  de  q  ordinariamente  eftà 
cuberta  da  principio  a  nacença  & 
cheas^tlo  rio  Mondego ,  ao  pè  da 

ppuoaçoes ,  Coúi- 
lham,Fundâm,Linhares,Scrolico, 
&outrasiÍDa  banda  do  Norte  efia 
íítuada  a  Cidade  de  Lamego,  cjue 
em  feus  tempos  foy  a  maior  de  to- 
da Efpanha,fegundo  afíirma  Clau- 
dioPtolomcò,deftruida  na  priitici- 
ra  fundaçam  pellos  Romanos,  8c 
'depois  aleuãrada  é  íitio*  menos  de- 
féfauel.  Tãbe  expcrimétouacrael 
dadede  Almáçor3  ateq  EIRey  D. 
íernaridpa  tirou  dos  grilhões,  8c 
catiueiróArabiço.A  efla  prouiricia 
pertçcèa  Guarda,  pera  cõ  Vifeu  Sc 
Laraegó  fazer  o  terceiro  Bifpado 
&Beira,q  abrâge  a  CaftellóBrãco. 


Po£ 
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Poffo  dizer  que  todas  eítes  ter-- 
ras  feruem  como  de  muros  cercã-' 
do  em  roda  o  lugar,  &  íitio  onde? 
appareceo  a  Virgem  dal  apà,  que 
ainda  que  a  Beira  não  tiufcrá  outri 

prerogatiuamais  que  áboa  ventu«" 
ra  de  tam  grande  mimo  áo  Geo,1 
baftaua  pera  ficar  a  todas  as  outra* 
muy  auentejada» 

DalliéítaaVi^ 
com  feus  fáuores  *  o  remoto  do 

Rey  no,  quanto  m*i$  a  os  pouos  q 
íicamt3ínvezinhos,qúe  partindo 
no  meímo  dia,&  vingando  a  diítá- 
cia  de  oito,  fete,  feis,  &  cinquo  1c- 
goás  vem  tomar  a  bença  à  SantiP 
Mma  Virgem,  fazendo  cõ  íua  ale- 
gre vifta  recebimento  á  todos  0$ 
peregrinos  ,  que  nos  campos  da 
quelle  defçrto  íè  ajuntam  com  tan- 
ta frequencia>  $  parece  hGa  popu- 

9  3  M* 
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lofa  Cidade  ou  copiofo  cxercíed; 

cuias  armas  Iam  a  competência,  dc 
quem  com  maior  diligencia  ha  de 
;  íiudar*  &  fcíte  jar  a  Virgenbquc  hc 
o  termo  de  luas  jornadas i  aonde 
afsi  com  vozes  naturaes,comode 
inltmmenfos  mulicosi  moftrão  dc 
tíia,  &  <le  noite ,  a  grande  aíçgri  a, 
*    que  Teus  corações  recebem,  com 
a  viíta,  &  vizinhança  de  tam  fagra- 
.  da  imagem  Poderá  os  romeyros 
afsi  aloiados>  dar bccsdÇam  de  fere 
mm.  engrandecidos  ao  Profeta  Balam, 
a*»  fe  do  alto  do  monte,  ou  do  pene- 
do, que  efta  jfitnto  a  igreja  vira  eíic 
arrayal  dedeuaçaní5  com  os  mefc 
mos  olhos,  com  que  deícobryo*  o 
aloiamento  dos  filhos  de  Ifrael  or- 
denados com  fuas  tendas ,  a  modo 
de  frefeos  bolques  &  prados  ,  os; 

quais  com  a  variedade  ç|ç  aruores 
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êc  flores,  dobraram  tanto  o  co ra- 
çam,  que  o  moueram  de  repente 
a  canções  &  poefías  dceítranhos* 
&  íingulareslouuores. 
*  Com  hum  breue  exemplo  que- 
ro declarar  a  cordeal  deuaeam  & 
grande  eftima,Sque  o  pouo  -tem  da 
vifta  ,  .&  cOnuerfaçam  de  tam  di~ 
uina  SenHbra.  Soccedeo  nam  ha 
muitos  arinos,  que  fendo  ;muy  niK 
merofo  o  concurfo  da  gente ,  & 
nam  cabendo  na  igreja  os  que  fe 
queria  offerecer,foy  tanto  o  aper- 
to ,  que  entre  aquella  mukidam ,  fe 
ouuíram  os  gritos  de  hua  moça 
cj  morria  de  abafada,  pedindo  def* 
ta  maneira  focorro,  aos  q  o  pedia  ií 
Virgê,  pera  fuas  necefsidades*  en- 
tre o  reboliço  foarã  outras  vozes, 
que  ainda  q.pareç am  pouco  torne- 
adasi  fam  com  tudo  muy  accom- 

D  4  ^ 
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modadas  pera  declarar  a  aff  eição* 
que  no  peito  de .  todos  viue"  pcra 
com  ejfta.  Senhora,  ainda  que  feja 
com^perigo  da  própria -vida,  dizia 
afsi:  T ilUp  Tolk>  deixate-marxery  que 

Senheraz  fentença  eftfc  que  ahida  q 
n  acida  no  campo,  &*raus  de  rabil,' 
que  de  arpa>  ou  manicoiílio  » bem; 
fe  poderá  tresládar  pera  as  Cida* 
r  .  des,  &  Cortes  com  as  quais  todos 
aprendeiTem  a  eftimaf*a  valia  do 
.  fertiíço  da  Virgem,  pofto  q  com- 
perda  de  todos  os  bés  humanos> 
em  cujo  alcanço  defpen demos  fa- 
zenda-, fama,  faude,  vida,  por  tan-  1 
tas  vias  arrii  cada  ícm  efpcranca  do 
galardam ,  que  o  Ceo  coftuma  a 
dar,  por  muito  menos  íuoiv do  que 
no  ingrato  mundo  íc  emprega. 

CÀPl-j 
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Em  que  tempo,  Cf  de  que  maneira 
ft  defcobrio  a  Imagem  .  '-; 

*     .W  >•   Y/4  ti*  #*  n  às%jm  t 


ONFORME  a  relação 
i:  dàsCronicas  antiguás  4  nos 
fazé  perennc  a  memoria  da 
perda  de-  Efpanha^ •  ,  como  açima 
fica  cfcrito,  achamos  4  no  anno  de 
nouecèritos,  &  trinta  &  trcs  fc  en- 
terrou áimágétam  milagrofa  tra->- 
fida  de  Simtro  aonde  entam,  viuiã 
muitas  Rcligiofas,  4  coma  protec- 
e am  da  Senhora  &  dcuaçã  da  gen-- 
te,  qá  cila  fe  acolhia,  dauam  gran- 
de cheiro  de  fuás  virtudes  5  &  que- 
rendo faluar  a  May  de  Deos  dos 
golpes  dos  inimigos,  a  metera  no 

D  5  lugar 
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lugar  que  logo  veremos,  onde  ef* 
tcue  foterràda  ate  o  anno  de  mil 
&  quatrocentos,  &  nouenta.  &  dK 
to,  cíperando  por  efta  era  pera  dar 
ao  Reyno  de  Portugal  na  Proum-  . 
cia  daBeyra  hum  thezouro  de  tan- 
tos bês, que  com  o  fonte  caudalofa, 
cftà  de  continuo  fazendo  mercês» 
a  todos  os  q  delia  fe  querem  apro-*"  • 
ueitar. 

Naquelle  tempo,  dizem,  narn 
auer  no  lugar  daLapa  mais,  qefpef 
To  mato,poílo  que  hojeafsipello? 
roçarem ,  çomo  polia  frequência 
dos  Romeyros  ficou  tudo  tam  eP- 
caluado,  q  nenhua  aruore  fe  acha» 
pera  dar  fombra  no  veram  ,  nem 
agafalhado  algum  contra  o  rigor  „ 
doinuêrno,  o  qual  vfandode  feu 
coftume,  cobre  aquelles  campos 
de  ncue,íbbreq  os  pereg  rinos  fa- 

■  zem 
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sem  fuas  eftancias,  &  fe  recoítam, 
apurando  cõ  eftaafpereza,o  gran- 
de fogo  de  fua  charidadc,  q  com  3 
frialdade  do  tempo,  &  lugar  mais 
fe  acccnde  em  feus  peitos ,  feruia- 
dolhe  aquelía  pena,  &  pouco  abri- 
go, de  mais  precioíá  orferta  para 
'coma  Senhora.  Pera  Teus  deuo- 
tos  quis  amefma  Virgem  ouueífc 
alli  perto  húa  pequena  fonte  que 
defíeaosda  Romagem  aliuio  ,  ôc 
ao  rio  Vouga  principio  dc  fua  cor- 
rente, 

Neftc  lugar  fe  aleuanta  branda* 
mente  a  terra  de  tal  forte,  que  cm 
comparaçam  do  mais  campo  razo, 
podemos  chamar  outeiro ,  no  qual 
entre  muitos  3  auia  hus  penedos 
traçados,  &  compoftos  a  modo  de 
lapa  3  os  quais  tantos  annos  como 

cm  Sala  Real,  recolherá  a  May  de 

Dcos, 
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Deos,  cníinandonos  que  cila  he  a 
que  enobrece  a  pobreza,  &  nos 
apoiemos  mais  tofeos  realça  a  dc- 
uaçam  com  rico  feitio  das  obras  q 
aos  Santos  &  à  Rainha  delles  fe 
offerecem,  moítrado  em  todos  os 
fcculos,  que  p  feitil  da  pobre  viuua 
do  Euàngclho,fempre  vai  mais  que 
ó  ouro  da  foberba  Farifaíca  ,  de 
Dcostairiauorrecida  que  logo  no 
principio  .de  fui  vida  ,  rhoftrou 
quanto  lhe  contentaua  a  humilda- 
de não  fo  dos  parentes  pobres,  & 
defemparados,  mas  tâ  bem  dos  lu- 
gares, nácendo  na  Lapa  de  Bélem5  • 
aquai  tatoagradouafuaMay  San- 
tifsima ,  q  pera  lembrança  daqucl- 
le  myíterio,quis  em  noííbs  tempos 
ouueífc  outra  gloriofa  lapa,  onde 
com  gofto  feu ,  &  proueito  noflb 
foffe  de  tatos  pouos  adorada. 

Pera 
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Pera  que  na  memoria  dos  de- 
uotos  fique  mais  reprefe^tádo  o 
iardim  que  par  largos  tórtípç  tam 
linda  bonina  nos  conferuoií^jjrà 
bem  que.  apontemos  as  miudezas 
deítasoua  &  penedia.  Fica  de  tal 
maneira  íítua&i,  que  a  Virgem  tc  * 
as  cortas  jpcrao  O  riente,  &  a  boca 
deita  fua  recamara  perà  o  Occidê- 
re,  entrando.o  Sol  quando  fc  põ- 
em cõ  feusrayos  pella  porta  prin- 
cipal da  igreja  ,  dando  por  bem 
empregado  ò  trabalho  de  todo  o 
dia  com  yiíitar  a  Virgem,  antes  q ' 
<deça  ao  outro  hemyfpherio,  aon- 
de vay  eipertaros  dormentes  do 
outro  mundo,  pcralouúárêj  &  íer- 
uirein  a  feu  criador.  A  fabrica  dos 
peiiedos  hé.de  tal  forte  que  tem  a 
Iap  a  nouc  palmos  de  alto,  4 de  largo 

à  entradadpusj  «Sc  na  concauídadc 
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.  '  ríor  fe  acham  outros  noue  i  eften- 
dendofc  tanto  ao  comprido  ,  que 


te  tem  obfcruado  hú  grande  mi- 
lagre, porque  ao  principio,;  nenhíí 
facerdote  podia  aleuantar  áHoftia, 
por  ficar  mui  baixa  aquella  aboba- 
da, que  a  natureza  como  efeaça  de 
tanto  bem,  allt  fechou,  hoje  qual- 
quer dos  que  dentro  celebram  o 
diuino  Sacrifício  do  Altar,fem  im- 
pedimento  algum  de  tocar  nas  pe- 
dras, aleuanta  a  Sagrada  Hoília, 
quanto  quer ,  como  os  que  alli  cõ- 
'  tinuão»  tem  obfcruado :  &  he  tam 
ciara  efh  marauilha,  que  defem  pa- 
rando o  penedo,  q  feruc  de  telha- 
do, outrò,  fobre  quem,  a  modo  de 
parede  eftribaua  pera  a  parte  do 
norte,  abrio  húacomo  ianella  por 


onde 
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òndeosRomeyros  metem  as  ca- 
beças, pera  ouulr  miíía,  &  faudar  a 
Virgem  ,  cuja  imagem,  com  nam 
ter  mais  que  dous  palmos,  &  qua- 
,tro  dedos  de  comprido,  abrange 
com  feus  benefícios ,  &  milagres 
ao  mundo,  como  cm  feu  lugar  ve- 
remos. 

Pera  a  banda  do  norte  5  fora  jà 
da  Lapinha,  fc  ve  outra  pedra,  quê 
feruecomo  de  muro5  à  quella  Ci- 
dade de  Refugio,  na  qual  os  pere- 
grinos, afsi  homés,  como  molhe- 
res,  exercitam  íiia  deuaçam,  porq 
eftando  hum  pouco  defunida  das 
outras,  faz  paífagem  pera  entrare 
por  hua,  &  fairem  por  outra  parte, 
com  tal  opmiam  de  virtude,  q  tem 
pera  íi5  nam  eílar  cm  graea  de  De- 
^s,  o  que  nam  poder  ter  faida,  por 
mais  grolfo  que  feja  íeu  corpo,  & 


.    ,  Liuro  Segundo  . 

já  efte  aperto  fcriiio  cie  fc  porem 
bem  as  almas  com  Deos,  com  * 
.perfeita  cOnfíííam  de,  todas  fuás 
.cuipas.  O  mais  alto  défté  penedo, 
jejuem  podemos  chamar  da  A$ro- 
#àfW  hc  de  oito  palmos,  fazendo 
de  roda  oitenta,  &  cõ  fer  tam  grã* 
dc,feosq  tem  cuidado  daquella 
Santa  Ermida  q  nam .  iinpediram, 
jà  com  ferro,  ^  pedras  eítiucr*  el- 
le,  &  os  de  mais,  tam  cauados  da 
muita  deuaçam  dos  Romçyros,  q 
nada  apparcecras  tàntá  hè  ã  re,que 
tem  nosposdaqueíicsféixos,  pera 
com  cllesde  maior  preço ,  que  as 
pérolas  do  Oriente.  ". 

Neira  penedia  eftaua  cmthe- 
fourada  a  Rainha  dosÁnjos  quan- 
do com  cila  foy  dar  hu.a.  paílorj^» 
ha  por  nome  Ioanna  (  enx  o  ncí- 
W>  &  fucceíTo,  bememgráçàda^) 

-muda 

« — 
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muda  de  nacimcnt o,  &  natural  de 
Quintclla,lugãr  vizinho  à  Lapa,  ú 
grande  na  boa  ventura,  quam  pe- 
queno na  pouoaçam.  Tanto  qut  a 
menina  deu  com  efrájoya,  cuidan- 
do fer  daqucllas,  aquem  as  de  fuá 
idade  chamam  Boncquas,  leuada 
da  íimplicidadc  daquelles  annos 
começou  de  aquerer  emfcitar,ier- 
uindolhe  de  paflatempoY  cm  quã- . 
to  o  gado  paftaua*  o  cáíxflho  cm  <} 

loanna  agafalhouafuaimagé,foy 
a  ceita  q  as  paíèoras  daquelles  mo- 
tes, cu  forniam  a  trazer  no  bracò> 
afsf  pera  a  íúftentac aúa  do  dia,  co- 
mo pcranclla  guardarem  as  maça* 
rocasvque  vatti  fiando,  em  quanto 
o  gado  fc  cfta  apafeentando. 

Era  tam  grande  p  gofto  da 
innocénte  ,  roubada  da  fermo- 
fura  da  imagem  >  com  quem  tra- 

E  taua 
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tauá  ( entendcndofe  mais  com  ci- 
la, com  a  lingoagcm  da  alma,  que 
do  cOrpo,  pois  lhe  faltaua  )  que  pa- 
rece não  acodia  com  tanta  preça 
ao  rcruiçode  cafa,  como  íua  May 
queria;  Emfadada  ,  com  a  negli- 
gencia da  filha,  por  lhe  tirar  o  im- 
!  pedimento  da  preítela,  ^  delia  qÇ- 
.  peraua,  arremetendo  a  Santa  ima- 
gem, fem  íhber  o  bem  q  entre  ma- 
õs  tinha,  a  lançou  no  fogo,  junto 
doqual  loanna  com  a  lua  Virgem 
íe  recreauâ,  &  aquentaua.  Foy  t ã 
cordeal  p  ientimento  da  menina 
quançlo  yio  arrebatar,  &  arremer 
çar aímsgemna  fogueiraque  aiu- 
dada  da  meima  Senhora ,  come- 
çou a  d  ar  moítras  de  fua  mage fta- 
de,  porq  derepentef aliou,,  citran- 
hándo conf  elias  pallauras  à  obra 
tam  indigna,  Ày  M*y  ffizejtes  ? 
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Foy  aquella  choupana  merece- 
dora de  quatro  milagres  q  a  Vir- 
gem repentinamente  executou. 
Soltou  a lingoa  de  Ioanna,que  na- 
cera  muda pera  naqueila  hora 
pregar  os  Jouuores  da  Senhora; 
tolheo  o  braço  à  May  pelío  attre- 
UÍmento,  &  erró  *  que  cometeoj 
110  meo  das  lauaredas  nã  fe  quei- 
mouamilagrofa  imagem,  &dan- 
tre  cilas  tirada,  tornou  a  rcftituir  o 
braço  a  May»  que  conhecendo  ícu 
peccado,  pedio  perdam  á  que  era 
May  de  toda  a  MifericordÍa$podc- 
ramos  com  rezam  chamar  aquella 
pobre  morada  a  cala  dos  quatro 
milagres»  Brada  a  May ,  gritta  a  Fi- 
lha, acodem  os  viíinhos ,  ouuem 
fallaramuda,  pafmam  da  maraui- 
lha  >  corre  a  fama  *  aiuntamfe  os 
ramponefes  >  cõramlhc  o  Jucccfíb* 


Liuro  Segundo 

hus  com  vozes,  outros  com  lagri- 
mas, outros  com  tal  caio  confuíòs 
aleuantam  olhos  &.  coraçam  ao 
Ceor&  entre  todos  ellcs,  feita  jà 
mcftrada  montanha  a  ditofa  loan- 
na  com  a  fua  imagem  nos  braços 
leuandoa  cm  prociífam  à  mina  on- 
de achara  o  cclcíHal  ouro  de  tanta 
deuaçamj  muitas  paltoras  tinham 
Santa  enueja,  por  lhes  nam  depa- 
rar ò  Ceo  aquella  Lapinha ,  tendo 
por  vezes  paíTeado  com  fuas  ouc- 
lhas  &  cordeiros  o  lugar  que  íb 
pera  Ioanna  eílaua  tanto  antes 
deíKnado. 

Algus  querem  que  nefta  con- 
iunçam  fizeíTc  a  Senhora  o  mtla* 
gre  na  May  da  Paftorinha,  refti- 
tuindolhe  a  mão  &  braço,  q  fica- 
ram tolhidos  ,  quando  acefa»  em 
cólera  contra  a  filha  por  gaftar  tãto 

.  tempo 
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tempo  no  trato  &  emfeitcs  da 
imagem,  lha  tirou  dantre  as  maõs 
pera  a  meter  no  fogo. 

Em  outra  relaçam  acho  que  os 
moradores  de  Quintella  reconhe- 
cendo a  merce  de  Deos,  em  lhe 
deparar  entre  aquelles  matos  a  ^ 
hauia  de  fer  medicina  de  muitos 
bês,  com  grande  rcuerencia  a  rer; 
colheram  na  fua  igreja,  que  deuia 
de  fer  naquelle  tépo,  pouco  mais 
que  os  feixos  da  noíTa  Virgem,  aos 
quais  a  Senhora  eítauatam  affei- 
çoada,pellos  muitos  ánnos  q  en>- 
tre  ellcs  íc  agafalhara,  que  leuada 
como  das  faudades  de  fua  caíinha> 
íè  tornou  outra  ves  pera  a  lapa,  cõ 
grande  fobrcfalto  dos  moradores, \ 
quando  pclla  manhã  concorrendo 
avifítalla,  íè  achara  como  rouba- 
dos  có  aaufenciadafuaperegrina. 

£  l  Mas 
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Ma$  entendendo ,  o  q  podia  ler,' 
foram  dar  com  ella  nos  feus  anti- 
guos  paffos  laurados  em  dura  pe- 
dra, por  mãos  da  Santa  pobreza. 

Eila  mudança,  dizem ,  fes  a  Se- 
nhora por  algúas  tres  vezes,  ate  q 
dcíiíHram  da  porfia,  &  dèíxando3 
ficar  juto  à  ahtigua  pofíe,  &  heran- 
ça, foram  aleuantando  por  detrás 
do  penedo  hua  pequena  Ermida 
pera  a  Raynha  dos  Arjos.  Nem 
deita  fe  contentou ,  efhmando  t 
vontade  &  boa  tençam*  que  he  o 
preço,  &  valor  nas  obras  de  pieda- 
de, nam  aceitando  porem  a  noua 
architeâura ,  porq  vinha ,  nam  pe- 
ra receber  grandefas  de  edifícios 
fumptofos  naquelícs  primeiros  an- 
tios,  fenam  pera  alcuantar,  &  criar 
efpecial  amor,  aquelle  lugar,  q  por 

«çrfemelhança&nomc  da  lapa  de 
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Belém,  feria  folar  &  cabeça  de  tò-  * 
das  as  virtudes.. 

Bem  nos  poderamos  queixar 
dos  naturaes  dc  Quintclla  põr  fé< 
louuarcm  heíte  defcobrimento,  & 
milagre,  conto  os  de  Samaria ,  que 
ao  principio  leuados  das  maraui- 
lhas  que  ouuiamà  Samaritana,  fo- 
ram bufear ,.  &  cõuidaram  á  Ghrif' 

-  *  * 

to,qui(êífe  entrar  nafuã  Cidade* 
&  depois  com  fua  conuérfaeam  fô  , 
acharam  tamfatisfcitòs  que  fe  dá- 
uam  por  defobrigados  pera  còm  $ I04H-*' 
Samaritana,  que  forá  principio  de 
todo  feu  bem.  Nem  menos  os  di 
Quintellaí  pafmados  com z  noui- 

dadc  do  cafo,  çõfídcrando,  ^exa- 
minando a  paftora  dantes  miida,&  .  , 

jà  com  Rhetoricá ,  &  eloquência 
marsq  humana,  aoCeò  &  a  rnefr 
má  Virgem  attribuiám  o  defc©br(- 
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qo  iníígne  tracifta  Vitruuío  def- 
crcueo  ao  Emp?rador  do  mundo 
Augufto  Cefar,no  primeiro  liuro, 
capitulo  fegundo.  No  qual  rcpar- 
te  aperfcicam  dos  edifícios  cm  tres 
géneros  entre  os  antiguos  muy 
celebrados,  &  dos  vindouros  nam 
menos  eílimados ,  fe  nam  entrara 
nelles  apeçonha  da  Idolatria  pel- 
lo  demónio  inucntada.  Dizia  ellc 
que  a  Minerua,  Marte,  &  Hercu- 
les por  ferem  Deofes  que  profefla- 
nam  afpercza  de  vida,  muy  alhea 
de  branduras,  como  quem  andaua 
fempre  em  armas  combatendo  & 
vencendo  o  mundo,  nam  conuin- 
ha  fenam  igreja  feita  de  obra  Dó- 
rica, a  qual  hc  muito  cham,  fem  as 
delicadcfas  da  obra  Corinthia,  que 
por  fer  toda  laurada  mais  pera  a  vi- 
da deliciofa3  q  grauc  &  generofa, 

E  $  com 
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àutor  no  Iiuro  quarto  ,  capítulo 
quinto,  q  a  imagem  da  igreja  aqué 
todos  vinham  facrifícar,  deííe  as 
coitas  ao  Oriéte5&  oroíto  ao  Po- 
ente. Guardou  Vitruuio  o  coítu- 
me  que  de  muitos  an  nos  veyo  cor 
rendo  a  varias  naçoés,  as  quacs  o 
receberam,  mais  por fe  nam  apar- 
tarem dos  antepaíTados,  cuia  vían- 
çafazleyaos  deicendentes ,  do  q 
por  acertarem  com  a  fonte  deite 
corréte  íòbre  a  qual  .ha  tantas  opi- 
niões que  deixam  o  entendimento 
duuidofo  no  caminho  q  dcue  fc- 
guir.  O  decreto  Dift.t 1.  c.  Eccle- 
fiafticarum,  faz  mençam  deite  cof- 
tume,  nam  achando  outra  rezam 
mais  que  a  traeíicam  dos  antepaf* 
fados)&ovfodet5tost£pos5  ain- 
da q  na  G  roíTa  íê  diz  q  cfte  mpdo 
dc  vfar  erapor  caula  do  templo  dc 
V—  E  5  Sala- 
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Saiam  lo  q  ao  Oriente  fe  fundou 5 
&  que  por  iífo  Daniel  eftando  cm 
Babilónia  catiuo,no  tempo  da  ora-* 
çam  fe  viraua  pera  aquclla  parte 
donde  lhe  fícaua,  o  templo.  Boa,& 
deuota  coníideraçam.  Mas  deter- 
minada a  certo  tempo»  por  onde 
íiam  pode  fer  geraljôrq  abranja  aos 
annos  q  ficã  mais  acima,  nos  quais , 
jà  fe  vfaua  defta  ceremonia.  Sam 
Boauentura  meditando  na  cauíâ 
deftc  myfterío  deu  alguas  rezoes» 
à  faber;  Pera  o  edifício  ficar  autori- 
zado, &  alumiado  com  os  primei- 
ros rayos  do  Sol,  &  confeííaremos  , 
íèr  Deos  Sol  de  juftica  afsi  como  o 
he  do  mundo  ó  quarto  planctajPc-  ( 
ra  nos  defencontraremos  de  Iude- 
os,que  adorauam  com  o  rofto  no  ' 
Oceidente,  como  confta  do  oita- 

uo  capitulo  de  Ezechiel.       ,  i 
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Com  èíèas  rezocs  ferem  bem 
fundadas  peradar  faida  à  duuida;  a  liitit 
que  mais  me  contenta,  he  a  de  S.  spítí- 
Baíílio,  o  qual  tem  pera  íi  que  na-  Un£h 
ceoefta  deuaçam  das  faudades  &  c'f'*7' 
lembranças  que  deuiamos  ter  do 
Paraiíb  Terreal ,  como  primeiro 
folar  da  geração  humana ,  o  qual 
Deos  fez  pera  a  parte  do  Oriente 
dom  todos  os  mimos  &  regalosq 
podia  ter  a  cafa  de  prazeres ,  que 
elle  com  tanta  perfeiçam  edificou 
pera  moradada  vida.  Santa  &  in- 
nocente,  em  q  criou  a  noífos  pro- 
genitores. A  magoa  de  tanta  per- 
da nos  faz  virar  os  olhos,  &  com 
elles  o  coraçam  ao  bem  de  q  nos 
defterrou-  noíTo  Pay  Adam,  com  * 
engano  da  ferpente,  perfuafam  dc 
Eua,  &  grande  appetite  de  honra,  ' 
cuidandopodia  ficar  íémeiha 

"  '  •  '  Deos» 
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jDeos  ,  fe  contra  vontade  fui  iço-, 
mçífe  de  frUita  vedada. 

Poílo  q  Vitruuio  entre  os  pre- 
ceitos de  Architeclura  nam  deífe 
cefta  delicadefa  tam  eípiritual5quis 
.a  Virgem  da  Lapa  que  aí  si  fe  ale- 
uantaííe  fua  Santa  caía,  na  íc  apar- 
tando a  traça  artificial,  da  çípíritu-  ; 
al,  porque  confiando  a  todos  que  a  j 
Senhora  nam  queria  defemparar 
fua  humilde  poufada,  &  que.o  lu- 
gar eratamcftreito,  que  pera  en- 
trarem a  comppr  com  fuas  deua-. 
çpésr.(  tendo,  jà  cauado  a  terra  } 
çonuinha  jr de  gatinhas;  acordara 
entre  fi,  dç  fazerem  o  edifício,  de 
tal  maneira,  que  ficando  a  meíma  1 
Lapa  dentro  na  igreja,  obriga/Tem  j 
a  Senhora  com  a  boa  vontade  que 

lhe  mojftrauá ,  a  nam  defprezar  aos 
q  jà  tinha prezos  com  as  primícias  . 
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de  tam  claros  milagres.  Começa- 
ram efte  edifício  com  tal  arte  que 
a  Capella  Mor,  ou  paraifo  onde  a 
Virgem  appareceo  ,  ficando  no  al- 
to daquelle  outeiro  com  as  coftas 
pera  o  Oriente  (  nam  querendo 
outros  reíplandores  mais  que  os 
da  Virgem  )  vieíTc  brandamente, 
decendo  com  oito  degraos  ate  o 
pauimento,  de  modo  que  do  pri- 
meiro degrao  do  cruzeiro  atè  o  vi- 
timo fica  efpaço  de  vinte  &  quatro 
palmos,  &*defte  ate  a  porta  princi- 
pal fetenta  dê  comprido,  tomando 
de  largura  trinta  &  cinquo  &  me»* 

yo.  , 

Em  tal  eiheitcía  agaíalharam  a' 
Raynha  dos  Anjos,  pera  quem  o 
mundo  era  pequeno  templo 5  cm- 
íinandonos  que  o  amor  he,  o  q  -  de 
coifas  obras  Dóricas  ãt  humildes. 

# 
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faz  offertas  Iónicas  &  Corinthias 
diante  de  Dcos,  o  qual  nacédo  ho- 
mem nam  efeolheo  a  foberba  dç 
Roma,  ou  Babilónia,  fenam  a  hu- 
mildade de  Belém,  pera fazer  del- 
ia Metropoli  de  toda  a  deuaçamj& 
nam  contente  ainda  com  a  pobre* 
za  da  terra,  eícolheo  pera  a  primei- 
ra camará  de  feu  nacimento  húa 
lapa,  &  pcrao  primeiro  berço  húa 
majadourasôc  tato  eftimou  a  pobre 
cafa,  onde  o  myftcrio  da  Encarna- 
c am  fe  obrou  em  Nazartth,  q  tirã- 
doa  por  mãos  de  Anjos  da  terra, 
&  pátria ,  a  tãtos  benefícios  ingra- 
ta, quis  depois  de  vários  íítios,  q 
vicíTe  finalmente  dcfcániar  em 
Itália,  no  lugar  chamado  Loreto, 
onde  o  famofo  templo,  q  a  magni- 
ficência dos  Príncipes  Chriftâos 
aleuãtou,  de  tal  maneira  foy  cerc- 
eando 

m.  • 
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cercando  aquclla  bemauéturada,& 
Sacrofanta  cafinha,  que  lhe  íícou 
dentro  como  coracam  que  da  vida 
a  todo  o  corpo,  Nam  foy  menor  a 
caridade  com  que  naqucllc  tempo 
fc  edificou  eita  igreja,  que  nam  he 
pequena,  coníidcrando  o  lugar  tã 
alpero  onde  a  Senhora  fc  deu  a  co- 
nhecer. Efe  Portugal  nam  viera  a 
tanta  pobreza,  decrerheq  a  Lapa 
fora  outro  Loreto,  Aa  riqueíâ,  & 
concuríbdospouos  que  a  ella  ha- 
uiam  de  acodir. 

r  Dos  fundadores  nam  fabemos* 
nem  dos  que  deram  traça  pera  que 
o  penedo  ficaíTe  dentro  como  fina 
pedra  de  anel,  com  o  qual  mais  rc- 
alça/Te  o  ouro  da  deuaçám  &  rcue* 
tencia  com  que  os  primeiros  infti* 
tuidores  a  quiferam  cercar*  A  cer- 
tela>  que  temos,  he,  fer  eftá  Sandí 

P  Ermida 
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Ermida  annexa  a  Sá  Payo  de  Car- 
ya,&  depois,  de  muitos  annos  eifcu- 
fojeita  fua  adminiíiraçam  ao  Àb- 
>  bade  ,  foy  de  nouo  aprefentado 
/ncllao  Collegio  da  Companhia 
delÉSVS  daCidadedcCoím- 
&>ra  por*onnrmaçam  perpetua  do 
Papa,  Gregorio  decimo  tercío  no 
janno  de  mil,  &  quinhentos  &  fc- 
tonta&feis, 

rí  Elèa  mercê  &  grafa  com  outras; 
muitas  fem  numero  deucm  os  Pa*- 
ores  da  Companhia  ao  Sercnifsir. 
pio  &  Chríftianifsimo  Rey  Dom 
Sebaíham,Ncto  por  via  de  feu  Pay 
dclRcy  Dom  Ioam  tcrceíro,&  por 
viadaMay4o.Emperador  Carlos 
quinto»  críadoi  des  da  flor*  de  fm 
idade  nos  braços  da  Companhia, 
Se  com  a  doutrina  de  feu  meftre  o 
Padre  Luis  Gonçalues  da  Camara 
4-bv>i'u  _  "  Filho 
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Filho  de  loam  Gonçalues  da  Cá* 
mata  Capitam  da  Ilha  da  Madeira> 
&  dc  Donà  Leanor  de  Vilhena  Fi- 
lha do  Conde  de  Tarouca,  Mor* 
domo  Mor  DclRcy  Dom  Manoel* 
a  elic  lhe  foy  entregue  EIRey  Dó 
Sebaftiam,  nam  tendo  mais  <j  íeis 
annos>  perà  aprender  a  doutrina 
Catholicá,  Ter  amigo  de  juftíça>bê 
inclinado  aos  pobres»  liberal  pera 
com  os  VaíTallos;  Muito  deuiamos 
dantes  a  EIRey  Dom  Sebaftiam, 
muito  mais  obrigados  lhe  ficamos 
com  nos  emtrcgar  à  Virgem-  da 
Iapa,fazenddnos  CapcIIaes  feus* 
&  êando  de  nos  o  acrecentamento 
deíuaRomagc>&  a  pcrfeiçamdo 
culto  diuino,  ô  qual  íc  nam  pode 
negar  foy  fempre  auante  cõ  grádc 
proueito  das  almas»  em  4  de  pro- 
profito  fe  emprega  o  eftatuto  dé 

Fa  íioflà 
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tiofla  Rcligiamj  De  modo  que  as 
duas  milagrofas  imagés  da  Virgc 
Maria  (  a  faber  Carquere,  &  La- 
pa )  que  a  Beira  tem  fitas  ambas  no 
Bifpado  de  Lamego  fe  emtrcgará 
aos  Padres  da  Companhia ,  como 
certos  penhores  do  amor  que  elèa 
Senhora  lhes  tem  pello  muito  que 
no  mundo  a  feruem  dandoa  a  con- 

fua  doutrina  a  todas  as 
nações  tam  notória* 


♦  * .  % 
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Como foy  crtçendo  a  deuaçam  do 

4~.~«àL.  :  r>._.  _  ^ 


; 

\ 


TA  N  T  Ó  que  os  Religio- 
fos  da  Companhia  tomara 
po/Te  daquelle  paraiío,  que 
tf  ates  craçerrado  matq  come^rã 

a,  t.  -  de 
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Ide  laurar  a  terra  com  o  arado  da 

i  * 

Santa  Cruz,  pera  q  brotaíTe  com 
fruitd  eípiritual,  &  diuino,  dando 
cm  certos  tempos  do  anno  Padres 
que  aliuiaflèm  os  peregrinos,  ou- 
uindoos  de  confíííam,  pera  com  a 
limpefade  fuas  almas  agradarem, 
frenderem  mais  a  Virgem  à  fuas; 
deprecaçoés  j&notempo  de  Co- 
refma,  acodem  com  pregador,  q 
nam  fò  naSantaErmida,haia  de  fest 
mear  a  palaura  diuina,  mas  de  que 
os  lugares  vífinhos  fc  bóiam  de  va- 
ler em  tempo  tam  rendofo;  Quam 
grande  feja  a  colheita  deftc  campo, 
dò  Cco  fauorccldo ,  fe  conhece 
pdlas  muitas  peffoas  que  de  varias 

partes  nefte,  &  no  mais  tempo  cõ- 
corrê  a  négoccar  por  eftavia  com 
Deos ,  &  acham  fer  a  mercancia^ 

támproucitofa,q  te  os  facerdotes 

F  3  Pcrí 


I 
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peraremedeara  vidacorpora!,por 
meyo  da  deuaçam  dos  Romeyros 

fc  ajuntam  de  diucrfos  lugares  ao 
dizer  das  tmíTas,  que  fam  tantas  q  j 
por  rol  fe. acha  chegarem  jà  em. 
hum  anno  a  tres  mil,  &  duzentas  & 
quatro,  pera  que  nam  falte  bem  ak 
§umncm  téporal,  nem  elpirituafy 
à  viíh  deíh  Senhora.       < . 
í  Porem  de  toda  efta  fementeira 
nam  abrange  aos  Padres  da  Gomn 
pánhia»  nem  a  colheita  do  Aitar> 
nem  Púlpito*  ,  nem  Confefsioria* 
rio,  porque  (íonforme<afçuí  n/Hm- 
.  tp  nam  podem  leuar  dinheiro  nem,  - 
premio  algum  por  pregacam,  mi&' 
ft  >  ou  cõfiífam,  do  ^  nada  duuida 
os  q  tem  perfeita  noticia  dc  fua  Re* 
Hgiam.  De  graça  cõmunicáas  gra-í 
ças  do  Ceo.  E  pera  q  as  almas  fr- 
afife  mais  fertilizadas  participado 

t  :-  do 
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4o*  thcíburo  da  igreja,  alcançaram 
áà .  Sua  Santidade  Indulgências 
Jubileu  pera  0$  que  em  certos  dias 
vieíTcm  bater  a  efta  Porta  da  Glo~ 
ria,  Porey  aqui  o  Breuc  &  conce& 
iam  do  Papa  Paulo  V.  pera  que* 
mais  facilmente  venha  a  noticia, 
dos  q  lerem  efta  hi$Q*iaj  <}iz  aftt. 

-   A  Santidade  do  Papa Pádk.V*  A<K 

&crectnt  amento ^  dá  deuAÇAmde  todõfi 
tt/fiek  ChrifiÃoSy  que  cottfeffados  efc 
somtmgAdas  vifitarem  4  Ermida,  dç 
noffa  Senhor  a  Aa  Lapa,  queefla  no  Bifa 
píido  de  LamègOyjem  qualquer  diádat, 
fefias fegutntei: a  faber^nsfefia  da  Af* 

ou  naf f/ta  do  Nacimcnto  da  mefm&\ 
Senhor  a>  que  vem  aos  cito,  iç\Setem~ 

bro>  ou  dasofr*uAf4*s&ty$$*  P$j  *4 

1  ■ 
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fifíd  d  a  AmnmçAm^  q  v/m  aos  vtn* 
pe  &  cinquo  de  Março,  comtçando  das 
Féfporas  dè  qualquer  das  ditas  fe/tas* 
&  Acabando  ate  o  Sol  fofto  do  dia  da 
fefiAr  ou  oitaua :  confedefua  Smtidade 
n  qualquer  fiel  Chri/lam^  que  no  dite 
tempo  coftfeffado  comungado,  & 
arrependida  de  féus  fècèádos ,  d  entro 
na  dtta  Ermida,  &  igreja  da  Senhora 
togar  a  Deot  deuotAmènte  pelU  Aifc; 

vntAm  entre  os  ReySffr  P  rincim 
Chrptos/&ptllàde<fa 
regias.  &  felU  exaltAçam  da  Fé  <C«* 
tholicAy  falcAnfe  Indulgência  &<iit* 

bile*  plenário  de  tidos. féus  peécadm\ 
A  qud  índ^en^i^Sa^nMA^^ 

eedeo  em  Sam  MAtcòide  Roma^m 

dez  de  Fenereiro  do  anho  de  mili 

feiseemós  fr  doze.   'A  &  •••  0 '      a  • 

Osáías4  aqui  feewitemf  foii 

os  principais  da  Romagem ,  onde 
:v       r  ?  "  como 
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como  a  feira,  copiofamente  vem 
infinita  gente  por  caufa  do  muito 
qneftas  occaííoés  grãgcam;  Vem- 
fc  os  caminhos  cheos  ,  cobremf» 
fc  os  campos  de  innumerauel  po*- 
110»  &  pera  os  q  fc  detéem  fuas  no* 
uenas  >  aleuantaraõ  os  mcfmos  Pa- 
dres da  Companhia  vários  apofé- 
tosafsidelogeas  como  de  fobra-* 
dos  conforme  a  qualidade  dos  que 
mais  de  eípaço  querem  gozar  da 
vifta  &  clemência ,  com  que  a  Vir- 
gem os  empata,  &  confola. 
.  Na  verdade  4  moué  muito  vel-í 
iés  de  joelhos  andar  á.  roda  da 
igreja»  comofe  temeííem  eftar  em 
pè- à  vifta  das  paredes  daquelic  jxfc 
co*Rcah'  Dcuià  denacerefta  penfc 
tencia,  ou  deuaçam  dò  milagre  q 
fueccdcoahfia  mòçad&tcrma  de 
Vaia  Real,  q  fendo  derreada  quaíi 

.  *  "  I 
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trafíos  kuada  de  grande  feruor»«5e 
confiança  dando  hua.  Volta  a  Ei> 
mida  fe  alcúantou  perfeitamente 
faó.  Outros  exercitam  a  mefmè 
dcuaçam  dentro  da  Ermida.  Our, 
tros  tantof  q  chegam  a  certo  crus 
zeiro  donde  afsi  de  Lcfíc  como 
Oeíèe  começa  jà  aparecer  o  limi- 
te de  feus  defeios,  lançados  Ioga 
pjor  terra»  vem  daqucllaíòrte5com 
gèttp  tam  humilde,  ate  entrarem 
no  porto  de  fuás  faudades,  achan* 
do  que  fazem  pouco,  ao.  muito ..^ 
áeuem>fe^icrem  fomente  defcak 
9  cos  como  Moyfes,  vet  ô  <  qfpihhcDÍ 
*  ro  tam  myíkriofo  arácdorcmamjoi 
de  feus  deubtos,  &  a&i»  jcòm  joc^ 
lhos  em  terra  dará  fihDáJfua  pèis» 
J  grinaçam;  &achEUidomccu  ali  na* 
feífet  de  Setembro»  mércertiiicaii 
ftúfloíío  Rçligtofoqi^âqucntarít 

*V  '  mais 
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mais  vezes  aqucllc  lugar,  tervifto 
fium  Romeyro.  ao  qual  tanto  que 
apareceo  a  caía  da  Senhora  nam 
fatisfeito  com  vir  de  joelhos  ,  afaC- 
tou  a  roupa  toda,  &  com  a  carne 
por  cima  de  pedras  afperas,  &  agu- 
das, fazenda  dcíêuíàngue  purpu-. 
ra,  com  q  as  jnatizaua;  andou  todo 
aquclle  cfpaço  de  terra  q  he  gran- 
de* atè  entrar  com  o  corpo,  onde 
muito  dances  eftaua  com  à  alma* 
êc  córaçam.-  • , .  1 ,  ;j c  í .'  \': 

O  toldo  de  Ermida  tem  n  ão  pe- 
quena graça^porquetodo^ve  ar- 
mado com  argumentos  de  deuacã, 
St  agradecimento  dás  íttuitas  mer- 
cês que  a  Virgem  tcmfeieo,  aos  q 
delia  fc  valeram;  Lençocs,  &  mor- 
*aljra$  peugada*  das  tf^ues,  fet- 
uedepanosdeíêda,  oubandeiAs 

í  eftamnaalto  amoedas  contra 


hiuro  Segundo 
as  doenças  &  morte  de  quem,  fç 
alcácou  a  victoriasSam  os  padrões 
da  memoria,  que  Deos  &  fua  May 
quer  tenhamos  dos  benefícios,  cõ 
larga  mão  defpendidos;  Polias  pa« 
redes  vem  decendo  bordões  ,  & 
muletas  em  que  os  braços,  <5c  pés 
dantes  fceftribauam  quando  cftá* 
uam  presos:  com  grilhões  de  feas 
enfermidades*  &liurcs  por  intei* 
ceifam  da  Virgem,  com  voz  clara 
apregoam louuorcs  de  fua  Rainha. 

p  , . àPirgemdaLdpa. ••• ; v  ; 

PERA  maior  -betn  nóifo, 
quer  Deòs  qub  fcosmòtóf- 
mos  -agradecidos  *  com  a>- 

gum 
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algum  reconhecimento  >  do  muito 
que  lhe  deuemós,  como  a  direito 
Senhorio,' ficando;  mais  obrigado 
pellaboavontadecomque  lhe  fa- 
demos •oferecimentos  de  nona 
pobreza,  fendo  as  òffertas,  como 
rios  que  vám  ao  mar  donde  com 
maicr  força  tornam  a  nacer  por  vc- 
as  que  nas  entranhas  da  terra  eí- 
condeo  o  criador  delia;  Por  efta 
caufa  mãdou  q  dos  fruitos&  gado 
ouueíTe  primicias,&  dizimos,cõ  os 
quais  nos  fojeitaífemos  ao  autor 
de  todo  o  bem.  E  quando  Moyfes 
acabou  a  fabrica  dó  Tabernáculo 
fegundo  a  perfeicam  que  no  mon- 
te Sinay  lhe  fora  moltrada,  nam 
reieitou  ás  dadiuas,  que  as  tríbus 
offereceram,  per  a  maior  autorida- 
de do  lugar,  q  Deos  éícolherã  co- 
mo morada  mais  Vifínha  a  "feu 

pOU( 
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'  pòno*  q  fcmprc  trazia  diante  dos 
olhos.  Começando  a  tribu  da  Tu- 
da  como  mais  nobre  a  abrir  os  co- 
fres da  dcuaçam  com  a  chaue  de  li- 
beralidade, &  bom  animo- do  cul- 
to diuino;  &  o  meimo  Senhor  no 
K»m    capitulo  íetimo  dos  Números  * 
-mandou  aceitar  &  por  cm  ljfta  Sc 
Crónica,  nam  fb  as  peífoas,  mas  o 
numero,  &  pezo  de  cada  hua  das 
. peças,  moftramio  neftc  affento  . 
dascoufas  offerecidas,  quâto  fcf- 
xcjauaa  oblaçam  dos  )Cjue  còrdcal 
■  &  voluntariamente  lhe  faziam  fer- 
uiço  de  feus  bens.  . 
.    Curtume  antjguofoy  cite  de  ca 
nobrecerem  os  templos  rom  da- 
diuas  preciofas ,  os  q  tinham  poffe 
pêra  declarar  a  alma.  com  a  doacã 
que  fariam.  E  quando  nam  quife- 
ram  os  pedir  exçplQs  à  gentilidade 

do* 
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dos  muitos  gaftos.que  os  ReyS,  os . 
Nobres,  &  o  pòuo  faziam  aos  tc- 
plosdc  feus  idolos  >  baftaua  cor- 
reremos com  a  memoria  as  igrejas 
da  Chriftandade  >  as  quais  achare- 
mos alumcadas  eom  alãpadarios  de 
ouro  &prata>  com  caíhçaés  de  va- 
rio mefol  &  feitio,  com  armações 
de  fedas,  telas  &  borcados,  com 
coroas  de  fina  pedraria  guarneci- 
das, cÕ  ornamentos  de  Altares,  de 
galhetas,  de  Culèodias,  em  rama 
quantidade  &  com  tanta  perfeição 
.  lauradas  5  que  bem  fe  moítxa  cmj 
todas  ellas,  o  animo,  a  Religião,  a 
deuaeão,  a  reuerencia  emq  os  au- 
tores das  offertàs  parece  q  à  porfia 
dczeíauão  competir  no  modo ,  ar- 
te, grandeza,  preço  &  multidão  cô 
o  mudo  todo ,  fe  cuidaíTé ,  <j  fò  na 
^gentilidade  fe  a  leuãtauão  bfidcirâs 

.%*  r!  de 


livr  o  Segundo 

'  pònOj  q  fcmprc  trazia  diante  dõi 
olhos.  Começando  a  tribu  da  Iu> 
dacomo  mais  nobre  a  abrir  os  co- 
fres  da  deuaçam  com  a  chaue  de  li- 
beralidade, &  bom  animo- do  cul- 
to diuino;  &  o  mcfmo  Senhor  no 
x*»-;.  capitulo  íetimo  dos  Números  , 
-mandou  aceitar  &  por  cm  lifta  & 
-  Crónica,  nam  fo  as  peffõâs,  mas  o 
numero,  Scptzo  de  cada  húa  das 
<  peças ,  moftranWo  nefte  affento 
das  cou  fas  offerecidas,  quãto  fcf- 
xcjauaa  oblaçam  dos  ;que  còrdcal 
êc  voluntariamente  lhe  faziam  fer- 
niço  de  feus  bens. 

Cuítumeantiguofoy  cílede  eu 
nobrecerem  os  templos  rom  da- 
diuas  preciofas ,  os  q  tinham  pòíTe 
pera  declarar  aalma,  com  a  doacl 
que  fariam.  E  quando  nam  quiíe- 
ramos  pedir  exçplQsà  gentilidade 
t ;  dos 
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idos  muitos  gaftos.que  os  Rcys,  os 
Nobres,  &  o  pouo  faziam  aos  tc- 
plosdc  feus  ídolos  »  baftaua  cor- 
reremos com  a  memoria  as  igreja^ 
da  Chriftandade  >  as  quais  acharc-í 
mos  alumeadas  com  alãpadarios  de 
ouro  &prata,  com  caftiçaés  de  va- 
rio mefal  &  feitio,  comarmaçoes 
de  fedas,  telas  &  borcados^iom 
coroas  de  fina  pedraria  gutr&cl- 
das,  cÕ  ornamentos  de  Altares,  de 
galhetas,  de  Cuítodias ,  em  tanta 
quantidade  &  com  tanta  perfeiçãa 
.  lauradas  5  que  bem  fc  moítra  cm 
todas  ellas,  o  animo,  a  Religião,  a, 
deuação,  a  reucrencia  emq  os  au- 
tores das  afrertàs  parece  q  à  porfia 
dezeíauão  competir  np  modo ,  ar- 
te, grandeza,  preço  &  multidão  cq 
omúdotõdo,fccuida{ré,<j  fòn£ 
gentilidade  fca  lcuãtauãob5deir& 
•>  '."r-:>  -  •'•  de 


r  • 


Ide  fuperíticão  com  armas  da  Ido- 
latria, de  coroas  &  podero^^ 
tros  reueçenciada: 

Nanofla  Ermida  da  Lapa  acha- 
remos o  feitio  da  piedade  Chriftà 
,  com  grandes  ventaics  ao  ouro  de 
Sofala,& pèdrariáde  Ormuz,  por- 
que a  Virgem  como  em  tudo  he 
grandíoià?  fabe  melhor  cftimar  a 
pouquidade  bem  offerecida,  que 
a  riqueza  ãc  foberba  eíuaecida. 
Não í e  moftròu  Artoxerxes  mais 
foberanq  em  aceitar  a$dadiuas  dos 
riuur.  podcroíqs  nas  Cidades  emque  hia 

entrando,do  q  a  alegria  &  bom  ro£ 
to  comqucreccbeo  do  ruftico  al- 
deão, as  mãos  cheasde  agoa  to- 
mada no  rio,  pera  proua  daquellç 
rifaõ  tão  fidalgo  &  cortezão.  <%tfe 

nlo  àh  quem  tenufenao  quem  q*er  be. 

Neítc  preço  andão  as  ricas  pouqui 

dade$5 


Digiti^ed  by  Googl 


*  DaVirgem da  Lapa:  <jp 

dades,  com  q  os  peregrinos  abrem 
feus  peitos  &coraçoés  diante  da 
Sandiíshna  Virgem?  q  com  gran- 
*  de  goíto.feu  lhe  aceita  o  pedacin- 
ho de pão, o  pintain  ho,  a  franga, 
o  real  que  com  eftremada  vontade 
tirão  da  bolfa  da  pobreza,  &  hc  tá- 
ta  a  frequência,  qfc  tem  notado, 
íião  citar  nunca  a  igreja  fem  algu- 
ma gente,  nem  o  Altar  &  capelin- 
ha da  Senhora  fem  alguma  cftnola. 

Eftas  nem  fempre  ficão  no  vi- 
timo preço,  porque  achamos  que 
hum  dcuoto  da  Virgem  natural 
dè  Viíeu  por  fc  acharprezo  da  Se- 
nhora cõ  muitos  bençfícios,  qui$ 
também  prender  fuas  lembranças 
com  humacadea  de  ouro  que  paf- 
fa  de  vinte  mil.  reis.  Outro  natural 
de  Ceroliquo  ofrereceo  pera  íeprç 

huacuílodíaimut  capaz,  comaqual 

G  ie 


Liuró*Terceíro 

íc  dà  o  Santifsimo  Sacramento 
àòs  que  alli  recebem  o  pam  diuino, 
depois  das  concicncias  purificadas 
no  lordam  da  penitencia,  . 

O  Senhor  Dom  Ioam  Coutin- 
ho Arcebifpo  de  Euora  fendo  Bif- 
po  de  Lamego*,  a  quem  pertence 
efta  fagrada  imagem,  fes  lèruif o  à 
Senhora  de  huãs  galhetas  de 
prata,.  &  hús  caítiçais  do  meímO 
nietal,data  digna  de  Senhor  Eccle- 
iiafrico  ,  &  dcuoto  Capcllâo  da 
Virgem.  . 

:  Frey  Luis  Aluares  de  TaUora 
BaylíodcLeífadaOrdédeS,  Ioã, 
cOncertandoi&còm  a  morte  *  que 
jâ  lhe  tinha  entrado  das  portas  a 
détro,  cm  lugar  de  luctuoià  dante 
maõ,&  antes  de  tempo  procura-* 
na  a  mcfma  peíToà  do<  Baylio  *  fe 
torr.OQ  vazia  peia  .  íbt*  pçr  fe 

v  _..     .    *  <•  m>  *  mm 
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clfó  offercccr  á  Virgem  dá  Lapa  a 
aquém  depois  dá  faude  alcançada 
mandou  bater  hum  alampadario  dc 
prata  de  cém  mil  reis,  pera  mandar 
de  prezente  a  Senhora,  com  hum 
veitido  de  tela  bem  lauràda,  peraq 
rodos  conheeâo  fer  elle  também 
dos  çatiuos  de  tal  redemptora,  por 
Iruio  meyo  alcançou  eíteuderfe- 
lhe  mais  ocurfo  di  vidacj  pôr  ida- 
de &  perigofa  doença  moftraua  èÇ* 
tar  jà  empaífamento ,  &*por  auer 
pouco  focccdeoócafo,  lhe  demos 
entrada  neílc  eapitolo,  íè  por  ven- 
tura ao  diante  não  fízeremos  men* 
caõdclle* 

^Como  faremos  largamente  de 
Diogo  Soares,  Veador  q  foy  cta 
Senhor  Arcebiípo  Dom  Aleixo  dè 
Menefcs, por  q  a  Virgem  o  liurou 
da  morte  naquella  lua  afamada 


jangadfcque  ppçfeftam  milagrq- 
fci  fe  julgou :  merecia  paynel  , 
partíutílar-EilCfQtogo  Soares  deu 
fruirja  alampada  »4?  prata ,  quatro 
fcontai$4eççtirfcbranc«>,  com  ça- 
^efas^  íraniasíde?cetim  de  ouro 

WncãraadOirVcftím^ta  do  .mçftno 
çortÇ  ícboBft  tom?  (eus  coíporaes, 
vcq  de  çqtimibpr^laíip  com  a$  ar* 
mas  «Jefcu  amo  à  Areebtfpo  xft  que 
á^VkgA^  acè  p©r(  eítè  meyo  quis 
aMonasar  com  a  dcuaçao  dp  feu 
Veador.  ►!  •  •  -\  •  ■  ■  ••  ;  •  ■> 
.  .  Outra  alampada^  he  memorial, 
d^milagre  que  a  §enhpra  obrou 
com  Ioam  Dias  natural  de  Auciro 
como  ao  .dianjte- contaremos  mais 
â& vagjar.  Outra  hc  huina  data* de  I 
feu^>l#;atiço  natural  de  Freixo, 
qucrqndQ^çpm  eila  prenda  obrigar 
à&fitetW  ^0]4efçmparw  em 
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feuRcyno  natural,  pois  da  índia  o 
trouxera  proipero*emhauegação^ 
&fazenda.'      ,u-iC.C>'.-:.Ò  'Su  o  r 
•jTtfm  a  Scrihora  trcs  coroas  de 
prata^  douradas»  com  pedras  de 
bom  v  &  iluftrè  datibr  >  pera  não 
aucr  naqucllá  cazâ  couza  que  não 
firua  de  luz,  pois  tudo  cftà  dedica- 
do à  Virgem, cuio  vcítido  he  feito.  ^  9C. 
do  meímoSòljcalfadodeLua,  Co-  í,.* 
roa  de  Eíí  relias  >  corri  o  teítímunha 
quem  a  vio  entre  fuas  réuclaçoês,o 
glorioíb  &  mimofò  EuangcMa  S. 
Ioam.  Não  defcobrim os  quais  foP? 
fem  os  autores  deftas  datas,  clpc- 
rando  em  melhor  Rcyno  a  memo- 
riadefeus  nomes  éferitos  no  liu- 
ro,  cuia  tinta  &  rubricas  nunca  fé 
apagão  por  ferem  de  vida  eterna, 
onde  eftao  alifhdos  por  notários 
da  gloria  todos  os  predeftinados. 

G  $  A 

•  »  "  Diaiti 


:  'K  rezam;  pedk  que  fiquè  ricfic 
k  Catalogo  o  NoWÍÍ(.ReakCoiíe-* 
gio  de  Coimbra,  em  tudo:  gíali- 
diozo:  confonnetaxsv  brtiçaééfàtt 
J»àyy  5efcftp# &fufldádor»^  Scre-j 
«iílimo Rc^iboTáltíámie^ceiro^ 

dondeihc  vem  a  fóbcralidarfaxoin^ 
acode  âo  temj)òratc&  c«fpiátuâi  £ 
cônferuandò  em  tudo  os  taios  gc* 
-  *  n  erofo  sckfeu  autor-  !R4o  *  pera  cÔ 
outras  pias  obras  té  íiioftradd  lua 
inagmficécia^nSoiê  moftrau  mc- 
riôsf>èracô  a  Virgcda  Lapánó  aii- 
lio  de  mil   íêiTcéroi  &  tríhta&  cirt 
qup,  quando  por;  indulte,  de  feu 
Rcytor  o  Padré  Antonio  Mafca- 
rerihas;  fe  penduraras  nas  paredes 
áaquella  Sãta  Ermida  vinte  Sc  qua-  j 
tro  painéis  j  que  deíTem  a  conhecer 
aopouo,  a  Miferkòrdia  comque  a 
tYirgemacodiaafazermilagressòs 
iV  :      ~    ^  quais 

-_»~  •  ••  •  • 
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cfCiais  fem  os  retratos  da  pintura 
cftauáo  como  em  icpulturas.  co- 
midos do  cfquecimento  enuejoib. 
a  toda  a  gloria  &  fama.  Os  gaftos 
fahirão  da  liberal  deuacão  do  mcf-: 
mo  Collegio  ,  entrando  nelles  o 


panhia  ,  parece  da  mais,  graçafa* 


fando  nó  carro  da  fama,  poderanx 
louuar,  Q  têperar  das  tintas,  o  me-n 
near  do  pincel ,  o  accómodar  das 
çores,: a  propriedade  das,  roupas,  a, 
viuezafdpsroftos,  o  natural  das  fi- 
guras, pçalho  dos  corpos,  a  fyme- 
tria  dosmembros,agraçadosiem-: 
brantçs,  'a.  elegância  dos  cabelos»; 


trabalho  das  maós  do  Ofiícial,  que 
por  fer  Religiofo  da  mcíma  C  om- 


G  4  mundo 


í  K  rézaraí  pçdfc-qoc  fiquè  ik&é 
CatalQg©0  Nofeícisf :Rtak  Coííe-- 
gio  de  Coimbra,  em  tadogsan- 
díozo  conformei  br dçot «felfeu 

aiiéimo-Roy^ibomlòain  terceiro  i 
áonde lho  vem  a  láhcralídarfo  comq 
acode  ao  temporal  < 3c  (:  «ípirlaial  * 
côníèruatidò-emtndo  os  frrios  geV 
neròfos  defeu  aujor-  E^cpera  eô 
outras  pias  obras  téráoífrádô  ma 
magnific6ciayn  Sole  moílrou  me- 
riòs  pêra  c5  a  Vfrgê»  da  Lapa  nò  aá- 
liò  demil  &  fèifcétos  &  tríhta&  cirf 
quo,  quando  por;  induftria  deíeu 
Reytor  o  Padre  Antonio  Mafca- 
rcrihas;  fc  penduraraõ  nas  paredes 
áaquclla  Sãta  Ermida  vinte  Sc  qua- 
tro painéis  ^  que  dcíTem  a  conhecer 
ao  pouo ,  a  Mifericòrdia  comque  a 
iVirgçm  acodiaafazermiiagrcsjos 

quais 
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cfíiais  fem  os  retratos  da  pintura 
cítauão  como  em  icpulturajs.  co* 
midos  do  efquecimento  enuejo/o 
a  toda  a  gloria  &  fama.  Os  gaftos 
fahiráo  da  liberal  dcuacão  do  raef-: 
mo  Collegio  ,  entrando  nelles  o 
trabalho  das  maõsdo  Ofiiçial,  que 
por  fer  Religioíb  da  mcfma  Com- 
panhia, pareçe  da  mais  graça,  a* 
pinturas,das  quais  navcrdaçle  0&% 
que andão ha  tantos  annos  trium^ 
fando  no  carro  da  Fama,  poderam; 
louuar,  q  têperardas  tintas,  o  tneí 
near  do  pincel ,  oaecõmodar  das 
çoresy  a  propriedade  das  roupas,a. 
viue^afd^sjoftos,  pnatural  dás  fi- 
guras,^ talho  dos  corpos,  a  fyme- 
tria  dos  membros>a  graça  dosiem^ 
brantçs, >a. elegância  dos  cabelos,; 
as  iinfras.4a  pcrfpediua,  com  mais 


mundo  tam  famofos>com  os  qu  ais 
cfgotauáoas  bolíâs  dós  Empera- 
dores  &  Príncipes,  fò  pera  alcança- 
rem hum  painel  hiftoriado  com  á 
mão  &  habilidade  daqucllcs  infíg- 
nes  artífices. 

* 

Se  Zeuxis  enganou  com  as  vuas 
pintadas  aos  paífarinhos,  q  as  vic- 
ráo  depenicar;&  ParrhafioaZcu* 
.aris  còm  a  toalha,  ficando  na  vito-» 
ria  tam  auenteiado  quanto  vai  de 
homem ,  a  bruto ,  ambos  íahiriãq 
da  contenda  enganados  com  acef- 
tinháda  ditofa  Iõania,  &  pegarião 
das  maçarocas,  enxòtarião  ogadò, 
que  fe  vinha  chegando,  tam  deli- 
cado em  t,udo  cftà  o  piníeí.  Apelles 
&  Prothogçnes  no  adelgaçar  das 
linhas  nâo  teriãó  contenda  à  viífct 
das  que  aqui  fc  eftenclem,  fem  fa-  / 

lha  das  cores  que  vão  fogfadò  dós 

-     ~n  olhos 
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olhos.  O  Anio  na  férmoíurajO  dia- 
bo ná  fealdade ,  o  paftor  na  feição 
agrei  te,  a  m  o  rte  na  co  r  m  edonha, 
o  mar  no  azul  ondofo  ,  tudo  em 
feu  natural,  ou  feia  grande,  ou  pe- 
queno, achareis  que  realça  &  cam- 
peã; &  coma  pintura,  o  feitio  ,  & 
&  preço  delia,  porqu?  fò  nas  tjrí- 
tás  fcáeípenderãò  algus  VinJ:£  mH 
réis;  deixando  outras  mifcdfe2fè*|& 
as  quais  a  perfeição  de  huma  nam 
infígncobra  não  fica  de  todo  ca- 
bal. Os  painéis  to&os,paflTaõ:dc  niil 
cruzados  aualiados- ainda  péllò  pre- 
fa  de  quem  dezeia  mais  ícruir  dc 
graça,  que  epchèr  as  gauctas  com  a 
3euid*<&  iufta  paga.  Lògo  fe  iulga 
fer  data&  orfertà  do  Gollcgio  dc 

Coimbra,  «'••  ; 
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Da  Virgem  da  Lapa. 

CAPITFLO  i. 

Em  que fe  declara  quecouja 
feianulagre* 


*  # 


RIOV  Dcoso  Mundo 
com  tãta  ordem*  páca9& 
medida^  t.Qdas  as  çpttfas 
àlem  da  inclinação:  natural  §  lhes? 
'dcut  as  fogeitou  de  tal  maneira  a 
(uadium^vontade,  que  ainda  que 
não  •  tenhão  fentido  >  nem  rezam > 
.tom  mais  promptidão  Ihcrobcde? 
'Cem  do  q  o  ias-  o  ginete  bem  ;ade£ 
trado  ,  dóbrandofe  todo ;a;quafc 
quermeneo  da  rédea,  c  o  mqu  e  o 
gouernaoméítre&  caualciro  que 
o  çníiitfm,  &  4p  Iftodo  comque  a 

não* 
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inao,&  galeão  entre  as  ondas  do 
Mar  Oceano,  vira  a  proa  com  toda 
a  carga  que  Icua,  ao  rumo  &  para- 
gem pera  onde  o  leme  a  chama,  iè-. 
gundo  a  vontade  do  piloto,  a  que 
p  mefmo  leme  fe  inclina. 

Melhor  alcançaremos  efta  filo- 
fona,  fe  cm  particular  entraremos 
com  o  entendimento  no  fitio,  lu* 
gar  &  natureza  còm/q  Dcoç  for- 
mou as  partes  defte  rôuftdo,  onds 
ièu  poder,  fabedoria  &  prouiden- 
cia  como  em  fermofo  &  claro  e£ 
pelho  fe  eíèão  vendoj  O  fogo  fobe 
ao  alto,  tomando»  affento  fobre  .0 
anondeasnuu6s  k  pendurão  co- 
mo  tanques  de  agpa>qafcutempo 
fertilizão  a  tcrra,aqual  por  ferele- 

mento  menos  nobre,  ficou  a  baixo 
detodosperaproueitodo  homem, 

fende  afei  qqeanaturezadefte  eler 

'  *    ~  demento 
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ti uro  Segundo  \ 
demento  pedia. -ficar  afogado  dè 
baxo  do  mar  \.  como  as  de  mais  ' 
partes  fobre  as  quais  ellc  nada?fcn-: 
do  jà  tam  coíkmado  a  fe  encolher 
jiasr cocauidades  cm  q  Dcos  o  eu-: 
carccrou,  q  lhe  fica  como  natural* 
ver  íobrancelros  a  fi  montes' & 
rochedos  que  pcra  o  bem  comum' , 
dõs  homcs  &-  animais  deixou  ícm 
cMcia alguma  deicubertos,  con- 
íêtàndofc  osi  acomerimctos  ã 
à&4ommo*eM  fazendo  nas  pra- 
yá^y  como  quem  dezeia  cftender 
íúiiurifdição  aóque  lhe  -era  deúr* 
dOí  fcnáo  fòraa  õbediendaque  fc^ 
thepos,  em  n|o>paíTar  as^areasque 
fèú  criador  por  limites  &  array as 
ihé-afsiflou.p  u.;r>:;.uv?  ;  <,  oi 
:  Coníide^adas  as  creaturas  hu- 
manas defía  maneira,  veremos  to* 

das  cilas  diipoftas  canto  for  órdê, 

-  ^  que 
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que  èm  cada  generó  ajà  cffeitos 
dependentes  de  luas  caufas,  &  ef- 
tas  todas:  fogeitas  cã  grande  obe-  . 
diancia  à  primeira  &  íuprema  cau- 
fa  de  todas>  que  he  Deos,  em  res- 
peito do  qual  nenhuma  marauitha 
iê  pode  dizer  ,  que he  contra  a  na- 
tureza das  criaturas ,  poisa  todas 
he  natural  obedecer  a  Teu  autorv 


comocníínaS.  Thomas.  Fica  ta-  f 


;o  fedo  marauilha  &  milagre  qnâ-  1  v3 
do  o  mefmo  Senhorias  paíTar  as  ** 
creaturas  alem  do q  lhe  era  demdo  ! 
íegundo  anaturezade  cada  huma.  r 

Couia  natural  he  aos  rios  leuà  > 
rem  fúa  corrente  ao  ínar  aquém 
todos  pagãò  tributos  mílagre  ima 
íè  algum  paraíTcièm  correr  íeu  ca- 
minho direito  ou  tornaífe  peta 
tras,  mudando  a  vea  dagoa  pera  a 
fonte  dondenace,  como  acõtccí?o 

'  B  "  Dígitized  by  Google 
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ào  fam&íb  rio  lordam  quando  por 
clleouuerão  de  paífar  os  Filhos  de  i 

y  Ifrael>leuândoaIofue  por  capitão* 
ieu5  parte  das  agoasfe  forão  reco* 
ihcr  iíô  mar5  as  outras  que  da  na- 
ccncadecião,  não  continuarão  & 
feguirão  as  dc  mais  que  nó  mar  en- 
trarão, mas  forãofe  aleuanrando 
em  monte  &tam  alta  íerra>que  dc 
cidades  diítantes  fe  podia  ver  co- 
mo fc  ve  hoje  de  muito  longe  a  i 
grande  &  afamada  Serra  da  Eftre- 
lasDemodo  quea  marauilha  cíte- 
tieemDcosfazerneítasagoas  o  cj 

/lhe  á  ellas  não  era  deuido  íegundo 
ína  natural  inclinação  ,  fendolhe 
poré.mui  natural  obedecer  a  Deos 
em  pagarem  os  termos  da  própria 

Polia  mefma  caufa>  fe  chama 
milagre  tornar  a  natureza  a  traz  9& 

*  ._"  ^  Digitized  b/ Google 
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dar  vida  a  o  que  jà  era  morto,  por- 
que íbpofto^feia  coufa  ordinária 
aosviuétesíênfitiuos,  &  racionais 
fahirem  ao  mundo  com  vida  de- 
pendente da  forma  que  o  author  : 
da  natureza  lhe  deu ,  à  qual  nos 
homés  chamamos  alma,  com  tudo 
depois  que  efta  huma  ves,  ou  por 
morte  natural,  ou  violenta,  fe  apar- 
ta do  corpo,  -já  lhe  não  fica  poder 
humano  pera  tornar  a  morar  na 
pouzada  que  deixoif,  &  fc  ouuer 
de  vir,  conuem  que  acuda  o  braço 
diuino,ícm  outro  trabalho  mais  q 
fer  vontade  fu a  dar  dc  nono  vida, 
aquém  com  o  apartamêto  dalma, 
a  tinha  j|  perdida,  &a  eílc  milagre 
chamamos  Relurreíçãojr 

A  mefma  marauilha  achamos 
na  reftituíçáo  dos  olhos,  ou  no  cef 

go  que  afsim  aáceo,  ou  riaqu elib  4 

por 

♦  . 
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por  algum  dcfaftrc  os  pcrdco  ,  fi- 
cando a  cobrança  dellcs  fora  do 
poder  &  arte  da  Medicina,  porque 
então,  fomentes  ò  autor  &  meftrc 
de  tão  delicada  obra,  como  he  a 
.forma,&  guarnição  de  hum  olho,  a 
pode  de  nouo  reftaurar  &  reftituir. 
O  que  dizemos  do  olho,  fe  acha 
também  verdadeiro  na  reparaçam 
dos  maís  membros,  a  quem  nem 
Médicos,  nem  eruas,  nem  artificio 
algum  pode  «aler  fem  particular  fo- 
corro  do  Cco. 

Ncftes  milagres  entrão  os  en- 
demoninhados, quando  Dcos  por 
íêus  occultos  juízos  permite  que 
os  demónios  íemetáo  nos  corpos 
dos  homfc,  &  molheres,  etetendo- 
fe  nelles  pello  tempo,  &  iégundo  a 
liceca  q  lhes  derâo,contra  os  qua- 
is nada  montão  forças  humanas, 

nem» 
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n5  ha  remedi  os  naturais  tirado?  m 
exorciím  ps  da Sãta  igrejarÇathoh 
licaraos  quais  Deos  os  fas  obede- 
ce r3  quando  fe  fazem  cóifl  a~ deu** 
da  perfeição:  &  muitas  vezes  ái? 
ante  das  imagés  dos  Santos,  prírí* 
cipalmcntc  da  Santlfsima  Virgem 
Mariaj  como  ao  dianteveremos* ( 
De  toda  efta  doutrina  tôotífí& 
que  fò  Deos  pode  fazisr' milagres} 
vzando das  criaturas  corno  de  ínf* 
trumento,  com  que  aeôde  aquént 
eítando  bem  difpõfto  com  â  fè  qútí 
tem  do  poder  diurno,  fe  quer  vale* 
da  primeira  caufa  de  todo  O  bení 
pera  q  lhe  acuda , pondo  de  parte 
a  ordem  das  caufas  naturais  ,  tra-- 
zédoas  peita  fôgeiçáò-obediencíat; 
que  tem,  ao  qlhes  náo  éra  deuidoi; 
como  no  tempo  de  Iofuè  oulçfe1  àl 
feus  rogos  os  Çeos  obedêeerão 

H  com 


r 

^        tiUro  Terceto 

com  tanta  prefteza  q  refreando  de 
repente  o  ímpeto  com  qhião  cor-  ■ 
tendo  pera  a  noite  flzerão  p  maior 
«lia  q  atè  aquelles  tempos  íè  tinha 
v.iiro*  ciando  bafiante  luz  p  era  tão 
generofo  capitão  alcançar  de  todo 
a  vitoria  q  tinha  começado  contra 
oskiroigos  de  Deos ,  o  qual  por 
'  <lar  goJto  a  feu  feruo,  mandou  pa- 
rar o  Sol:  &  pêra  que  todos  fou- 
beííc  ro  que  fora  iíro  obra  diuina  à 
petklo  de  feu  vaílalo,  dis  a  Efcri- 
, .   tjura  q  obedecera  Deos  à  voz  hu- 
«pana  quando  lofue  bradou  ao  Sol 
<$uç  não  foríe  mais  auante  obedien- 
te Domino  voei  homirih  vzando  da 
palaura  ,  obedecer,  pera  moftrar  a 
vontade  &  preífa  com  que  Deos  • 
acodia,  aquém  com  tanto  goito  o 

íeruía.  ... 
\  Não  podemos  negar  que  o 
:u    '      _  demónio 
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demo ni p  muitas  vea&g Jycra  enga- 
nar,Tas  tais  marauílhàs  \  parecem 
milagres,  ficando  multo  ê  quem 
dá  natur ez a  dó  milagre*  porq  wdo 
como  de  ímigo»,  hè  fantàítíco,  & 
aparente  ,  afsy  perà  íc  acreditar 
conforiíie  à  fòbcrba  q  tem,  como 
pera  com  efta  magia  enfeitiçar  aos  , 
que  pouco  entendem ,  ou  fe  bem  o 
conhecê",  por  algum  intcreííc  hu- 
mano fededicão  a  Teu  feruiço  co- 
meçando nefta  vida  a  ter  por  Sen- 
hor a  quem  por  toda  a  eternidade 
íèràty  ranno  &  atormentador. 

Tal  o  demónio  Aftaroth  em  1 
certa  Cidade  de  Armênia  o  qual  inm^M 
não  fò  cõ  oráculos  cio  q  cftauapor  ' 
vir,  mas  também  com  Taifas  mef- 
tras  dc  fingidos  milagres  >  fazia 
crer  cj  daua  vifta  a  cegos^pès  &  bra 
ços  a  mancos  &  aleijados,  acredl* 
  H  z  tandofe 
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com  tanta  prefteza  q  refreando  de  J 
repente  o  ímpeto  com  q  hião  cor-  ' 
ttpào  pera  a  noite  nzeráo  p  maior  , 
dia  q  atè  aqucllcs.  tempos  íe  tinha 
xúxOi  dando  baííante  luz  p  era  tão 
generofo  capitão  alcançar  de  todo 
a  vitoria  q  tinha  começado  contra 
osmiraigos  de  Deos  9  o  qual  por 
^argolioafeuferuo,  mandou  pa- 
rar o  Sol-:  &  pera  que  todos  fou- 
be|km  que  fora  iíto  obra  diuina  à 
petição  defeu  yafialo,  dis  a  Efcri- 
tura  q  obedecera  Deos  á  voz  hu- 
ipana  quando  Iofue  bradou  ao  Sol 
que  náo  foífe  mais  auante  obedien- 
te Domino  voei  hominh  vzando  da 
pai  aura  ,  obedecer,  pera  moflrar  a 
vontade  &  preífa  com  que  Deos  1 
aoodia,  aquém  com  tanto  goilo  o 
feruia.   '  ,  ... 

„  Não  podemos  negar  q uc  o 

demónio 
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demónio  muitas  veses  pera  enga- 
nar, ias  taís  marauilhas  q  parecem 
milagres  ,  ficando  muito  â  quem 
dá  naturexâ  dó  milagre,  porq  tudo  1 
como  de  ímigò»,  he  fantàitico,  8e 
aparente  ,  áfsy  perà  íc  acreditar 
conforme  à  iòbcrba  q  tem,  como  | 
pera  com  efta  magia  enfeitiçar  aos  ,  j 
que  pouco  entendem,  ou fe bem  o     >  \ 
conhecê,  por  algum  íntcreífc  hu- 
mano fededicão  a  Teu  feruiço  co- 
meçando nefta  vida  a  ter  pòr  Sen-  j 
hor  a  quem  por  toda  a  eternidade  j 
íèrà  tyranno  &  atormentador. 

Tal  o  demónio  Aftaroth  em  \ 
certa  Cidade  de  Armênia  o  qual  ^J^  í 
não  fò  cõ  oráculos  dp  q  cftaua por      *  \ 
vir,  mas  também  com  falfas  mof- 
tras  de  fingidos  milagres  >  fa?ií  | 
crer  q  daua  viíta  a  cegos<pès  &  bra 
ços  a  mancos  &  aleijados,  acredí* 

H  %  tandoie 
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tandofc  cQtti  eftas  aparências,  & 
permitlndoo  afsim  D e os  pcra  caftt  ( 
gar  aquclla  gentilidade,  atéq  che-  . 
gou  o  Apostolo  S.  Bertholameu  q 
£òm  a  luz  do  Buangelho  deu  a  co- 
nhecer o  Princepe  das  treuas 

.  prendendoo  dc  tal  maneira  q* nun- 
ca mais  vzou  de  feus  embuftes,  & ' 
;ardiÍofas  mentiras. 
r  A  muitos  dos  feiticeiros  pode- 

"  .mos  conceder  verdadeiras ,  mara- 
uilhas^mas  não  verdadeiros  mila- 
gres, tais  fòraõ  as  obras  efpanto- 
íasçomjquenoEgypto  à  vifta  do 
pouofahiraõosíabios  de  Pharao, 
•  a  moátrando  verdadeiras  rans,  &  fer- 
pentes fubitamente  com  feu  artifí- 
cio produzidas  3  não  fendo  nenhua 
deflasmiJa^rofa:  porque  tudo  era 
conforme  à  natureza,de  cujos  ma- 
teries  fe  aiudarão  pera  fahirem  cÕ 

ferpentes 

•  * 
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íêrpentes ,  mifturando ,  como  àV- 
zetri  os  filofofos ,  as  caufas  actiuas, 
com  as  pafsiuas,  afsi  como  4*emos 
por  vezes  com  gottas  de  chuua 
naccrcm  logo  capos,  &  outros  ani- 
mais que  de  matéria  bem  diípofta 
váo  fahindo,  tanto  que  a  agoa  mo- 
lha a  terra  may  de  iemelhantes 
marauilhas.  ' 

Cóíítoeftàfer  muita  verdade  o 
q  C  hriftò  n  o  EjiSgelho  cníinou,  a 
faber  q  no  vitimo  dia  do  juizo  mui-? 
tos  auião  de  requerer  perdão  & 
mifericordía  com  lhe  lÉbrar ,  quan-  ' 
tos  demónios  tinhão  lançado  dos 
corpos  >  &  quantas  profecias ,  & 
milagres  neíta  vida  em  íêu  nome 
tinhão  feito,  &  jà  que  aí 'sim  os  tin- 
ha penhorado  com  íinais  tão  cla- 
ros de  amor,<]uc  não  fera  rezáo» 
quenaquclk  aoertoos  defemparc 

' '  H  3  conde 
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primcnto  de  fua  oração ,  tudo  íc 
ha  dc  atribuir  àmhericordia  diut-. 
na,  a  qual  pera  gloria  fua  &  prouei- 
to  do  que  pede,ou  dos  que  prezen 
tes  Tc  achão ,  acode  liberalmente 
comfemelhantes  benefícios.  - 

Afsy  que  toda  a  força  do  mila- 
gre Tc  hade  atribuir  ao  criador  da 
natureza,  &  não  às  criaturas,  ainda 
que  fcião  os  meímos  Anjos  como 
eníma  o  Doutor,  ajic  dós  tais  efpi* 
ritos  tomou  o fobwnomc  k  An- 
gélico jporq  também  a  eítes  como  1 
aos  dc  mais  Santos  cumpre  o  Se- 
nhor a  vontade,  acodindo  às  íqpli- 
,  casque  lhe  fazem,  ou  eftando  jà 
cmfuadiuinaprezença,ou  por  fua 
interceflaõ  os  defta  vida  rogão  & 
deuotamente  importunao  a  Dcos 
cm  Tuas  afliçoés. 

.    Defta  Theologia  fe  colhe  que 

H4  as 
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alguas  imagês  dcíh  Senhora ,  pe- 
^raqueanouidade  do  cafo  eípcrtc 
*  Vós  entendimentos  a  cuidarem  que 
ínãofoy  acafoeftarc  tantos  annos 
como  em  thefouro  eícondidas ,  fe- 

* 

não  particular  mimo  do  Ceo,  pe- 
.  raq  as  vontades  com  efpecíal  amor 
.  feguiíTcm  &  procuraíTcm  alcançar 
os  benefícios  que  de  femelhahtes 
aparecimentos  como  de  nouas  fó- 
tes  arrebentão,  com  veas  de  agoa 
a  todos  falutifcra,  ou  feia  pera  & 
bem  das  almas,  que  he  o  principal, 
ou  pera  proudúo  dos  corpos,  don- 
de nos  nace  grande  confiança  de 
auermos  de  alcançar  de  Deos  a 
maior  obra  &  marauilha  de  todas 
que  he  a  juílificação  &  faluaçáo  de 
fiOíTas  almas,  quando  com  tanta  fa- 
cilidade nos  acode  aos  perigos  do 
corpo  que  em  breue  ha  de  perecer, 

H  $  & 
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&  fomente  nos  foy  dado  perà  com 
cllc  grángcarcmos  os  bés  éter-* 
nos  >  dos  quais  ferà  participante, 
quando  for  fogeito  à  rezáo  cm 
quanto  vay  obedecendo  à  Icy 
diuina. 

capitflo  tu 

Dé  d/gttf  wudos  que  a 
Virgem f ar  ou. 

* 

G\  S  mudos  ferão  os  prírnei- 
/  rosque nefte  coro  de  lou- 
uores  começarão  a  leuantar 
a  voz  cantando  as  grandezas  da 
Virgem  Maria,  a  qual  mais  alcuan~ 
tada  fica  quando  nos  calamos,  ck 
pautados  das  marauilhofas  virtu- 
des^ do  muito  que  eira  Senhora 
pode  pera  com  Deos5fazen  do  del- 
ia trono  dc .  fua  miferleordia.  Atè 

aos 
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!  aos  gentios  abrangeo  tão  delicada 
'  doutrina,  quando' ordenarão  que 
'  as  aues  do  facrificío  fe  offerecef- 
1  fem  dentro  no  templo  Tem  íingpa, 
não  fò  pera  enfinarem  o  íilencio 
que  fe  deue  ter  nos  lugares  íagra? 
dos,  mas  também  pera  moftraré,q 
diante  de  grandes  Santos  o  mais 
cícolhido  louuor,  he  calar.  E  por 
eíèa  caufa  no  Egypto  fc  adoraua 
por  Deos  hú  idolo  chamado  Har 
pocrates,  cuia  pintura  com  dous ' 
dedos  fechando  os  beiços  a  modo 
dc cadeado,  cníínaua  aos  Romei- 
ros o  grande  íilencio  que  deuião 
terdiantedos  Deofes ,  pois  a  lin- 
gQi  humana  fícaua  fempre  muy 
curta  pera  o  muito  que  fc  deúia  a 
tanta  diuindadc.  A  cite  tom  acha- 
rão que  conuinhaconfagrar  a  ma- 
is fermoía  das  florcs,que  hc  a  roía, 


*Vuro  Terceire 

ao  mefmo  ídolo,  buícando  neíh 
'  bonina  condições  de  fcgredo  que 
kfirip.  nem  todos  alcançáo :  Com  ella  (i- 
s*  ***  nifícauãoqucncm  a  todo  tempo*. 
&  lugar  era  licito  &  decente  abriro 
peito  &  boca,  onde  o  fegredo  en- 
thefourou  as  pérolas  de  maior  dK- 
ma  que  íaô  as  palauras  aperfeiçoa- 
das entre  as  maõs  da  coníideração, 
porq  ncnhúa  das  flores  nem  mais 
a  propofito,  nem  com  mais  graça 
fcvày  defenrolando  do  que  he  a 
roíâj  aò  principio  como  auarenta 
da  natural  fermoíura,  dcq  ao  dian- 
te fíca  tão  pródiga  q  a  todos  com 
v   fuás  virtudes  fem  ditfercnça  de 
pcíToas  linda ,  &  ayroíámente  St 
co*mmumca. 
1   .    Poftoq  o  calar  a  tempo  íèia  lou- 
upr  &  çlègante  poeíiá  >  conforme 
a  DáUidjC[uando  duTe  que  a  rDeos 

.  erão 

«  • 
'     '  '  v 
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érão  competentes  os  hymjn,os..3c 
canções  de  Sião,  ou  o  (iigafto,  cor  VfaL 
mo  outros  querem,com  tudo  qui-  *+, 
do  a  rezão  o  pede ,  eftima  Dcos  ) 
tantoamdcza  de  noífos  elogio^ 
q  atè  dos  meninos  por  falta  de  ida- 
de mudosfe  íêrue  pêra  lhe  cantarc 
laudes.  Afsi  querem  algus. que  for  ■*  ví * 
cedefle,  quando  os  Filhos  dc  Ifra- . 
el  fahindo  de  Eaypto  depois  dè 
paliarem  o  mar  vermelho ,  aberto 
em  doze  enfadas  conforme  as  do- 
z e  tribus5  $c  depois  do  naufrágio 
com  que  a  mão  poderosa  de  D  cos  , 
afogou  feus  inimigo^  repartidos  • 
emcòros  Moytcs  com  os  homes,  eso<i. 
&  Maria  lua  f  r  ma  com  as;  molhe  -    1  r- 
t es,  ao  fom  de  inftru mentos  mu- 

<  \ 

í^cos ,  entoarão  louuotes-a  Deos 
ado  todos  de  repente  tão  dei- 
tros  q  cada  hum  podia  Jer  mçítre 

da 

t 

Digitized  by  Google 


.—  I 


*  1« 


JJuro  Tertèifô 

da  Capella:  Os  tipres  deita  ttiúfi- 
caforâo  milagrofos  a  anticipando 
os  meninos  de  peito  o  vfo  da  -iin- 
goa  i>  &  rezão  pera  meterem  em 
lòlfã  fuás  chançonetas  entre  os  de 
ipais  cantores,  comprindo  âletraa 
verdade  do  Profeta  quando  diiTe 
qUC  pCra  confufaõ  de  feus  inimi- 
gos» tomaria  Deosponnuíicos  os- 
,  '  que  ainda  andauaõ  como  reliqua- 
rios  de  amor  &  faudades  aos  peitos 
-defuasamas,  faltandolhe  a  lingoa 
pera  osíeaues  nomes  dos  pays  & 
mays ,  &  fobciandolhe  a  delíreza 
de  faltar  pera  apregoarem  as  vito- 
rias &  triumfos  de  feu  Deos» 

De  Quintella  lugar  mais  vizin- 
ho da  Lapa  nos  poderá  vir  o  pri- 
meiro exemplo  comque  a  Virgem 
começou  a  penhorar  as  vontades; 
dos  que  taõ  perto  morauaõ  pera 

cada 

Digitized  by  Google 


Da  Virgem  da  Lapa.  64 

cada  dia  receberem  mercês  de  fua 
grandioíâ  maõ.  fe  jà  naõtluefamos 
dado  aífento  a  Ioanna  paflóraoue- 
lheira,  que  foy  a  primeira  que  ex- 
perimentou quam  proueitoía  era 
a  companhia  da  May  dcOcos,  po- 
is à  deixou  com  falia,  fendo  cila  de 
nacimento  muda.  Mas  jà  que  nca 
com  feu  premio,  demos  entrada  a 
quem  afsy  como  o  nacimento  dei- 
xou pobre  de  lingoa,  o  bautiímo 
lhe  pronoíHcou  ditoíos  íuceííbs  cõ 
o  nome  de  Gabriel  embaixador  do 
maior  benefício  que  Deos  fes  ao 
mundo,  qual  foy  a  Encarnação  do 
Verbo  eterno ,  acrecentando  elle 
porcauíade  agradecimento  o  fb- 
bre  nome  de  Lapa,  no  qual  andaíTc 
viua  fempre  a  memoria  do  mila- 
gre, &  prezandofe  tanto  deílc  rc- 
jiombre  como  as  illuftres  famílias 

.  '  »  do 


'  i  •  .  Zàw  Terceiro 

»  • 

doReyno,  dosquefeus  antepafla- 
dos  a  poder  de  braço  &  feruiços  fei- 
tos aos  Reys,  lhes  plantarão  >  pê- 
ra qàfombra  deites  como  de  frc£ 
cas arqorcs,  os  vindouros  fem  tra- 
balho feu,  mas  enriquecidos  com 
honras  brandaméte  repoúzafíeiíu 
Caminhaua  Gabriel  da  Lapa, 
fundador  dos  que  depois  tomaraã 
cfte  appeljido,  pola  Serra  do  Car- 
neiro, vindo  parece  de  A  mar  ante 
pátria  fiuij  quando  lhe  apareceoa 
Senliora,  fem  magcifatdcde  Rain- 
ha,  mas  com  trajo  dc.Romeira  can- , 
fada,  &  como  lè  naõ  foubeíTe.  que 
cllc  era  mudo,trauou  praticafobre 
a  cabaçinhaq  Gabriel  leuaua  pera 
aliulo  de  leu  caminho,  achandofe 
de'  repente  prouido  de  clara  voz,, 
com  a  qual  difle,  hir  vazia  a  cabaça 

fobre  q  lhe  falkuaô  > 5:, pera  que 

nao  • 
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não  duuidafle  de  quem  tanto  b.cm 
lhe  fizera,  a  mefma  Virgem  lhe  cíiP- 
ícque  vieffe  a  fuá  cafa,  perguntan- 
do pellaSehhora  da  Lapa,  o-qu&çt* 
lc  comprio,  aparelhandofe  primei^ 
ro  pera  o  caminho  cô  dous  círios 
que  de  prefente  trouxe  à  Virgem» 
fazendofc  pregador  do  lugar  ,  do 
encontroada  pratica  que  com  e!!a 
tiuera  quando  lhe  quis  fazer  tão  ef- 
tranha,&  afsinalada  merce . 

NãohedcmenoseiKma,o  que 
fccedeo  a  Francifco  da  Lapa,de  íèu 
nacimento  mudo  5  &  de  muitos 
por  tal  conhecido ,  mas  pelío  mila- 
greq  nelle  fe  obrou  dc  todos  muito 
mais  ennobrecidò :  continuada  no 
lugar  da  lapa  não  com  pequenas 
efperanças  de  também' alcançar  na ' 
própria  cafa  da  Virgem  a  faude  que 
cila  na'  Serra  tinha  concedido  ao 

I  fobreditò 

•  * 
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fobrcdito  Gabriel ,  &  como  aoá 
mudos  não  falte  o  entendimento 
pera  couías  mui  delicadas,  o  que 
rooftrâocom  Teus  aíêno$,dos  quais 
fazem  iingoas,  não  lo  pera  prouci- 
to  corporal,  mas  ainda  pera  o  cípi— 
rltuaij  coníeíTandofe  com  a  intei- 
re fa&  perfeição  neceífaria  ao  Sa-», 
cramento,  daua  onoíTo  Francifco 
mçiíras  de  ku  bom  animo  pera  cõ 
todos  ,  alegrandofe  &  aiudando 
atcíkiar  aos  peregrinos  em  íuas 
iíanças  5c  balhos,  ao  íbm  dos  adu- 
fys,  violas  &  pandeiros,  como  or- 
dinariamente iê  fas  em  femelhan- 
t es  a j  u  n tam  en  t o  s :  p  rocedia  po  rem 
neibs  fuás,  alegrias  com  tanta  Can- 
tella &  r-eipeito  da.  Virgem  Maria* . 
que  a  ohrisou  a  lhe  valer  com  o. 
remédio  que  ío  dp  Cep.  lhe  podia* 
yiiy  era  a  lua  deuacão  tanta,  que 

■     i  nunqm 

-! 
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nunqua  n  o  fabbâdo  podiSo  acabar  . 
com  eKe  deífe  duas  voltas  no  ter- 
rcyrc,  onde  os  outros  fem  diftin- 
ção  de  dias,  deuoumente  íefteia- 
uão  a  Sen  hora  da  Lapa*  andaua  na. 
follia  him  molher  qiie  por  graça 
importunou  o  bom  mudo  que  íh» 
hhfecom  ellaa  baltar*  o  qual  afsí 
por  fer  fabbado  dedicado  à  Scn- 

Jiôra,  como  por  julgar  não  fcrcoí  * 
iienientc  fahir  a  campo,  fò  com  tal 
parelha,  não  veyo  no  que  lhe  pe- 
diãoirecolhendofe  com  o  coração 
&  corpo  à  Senhora,  de  quem  cfpe- 
raua,  como  galardão  do  amor  que 
lhe  tinha,  a  medicina  de  feu  mal,  . 
foy  cila  feruida  em  pago  de  tanta 
deuação  &  modeília  ao  dia  fegúin- 
te  qeraDomingOidarungoaaquc 
fò  pcralouuores  da  Santa  Virgem 
#  4ezeiaua.  Foy  efta  marauilha 

» 

» 
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* '  cafa  obtigado  a  nunquá  fe  cfquecef 
de  quem  tanto  bem  lhe  fizera,  y 
L-   Não  cíhua  menos  apercibido 
perafemelhante  milagre  hfi  ínàtf- 
cebo  de  Villa  de  Goxídc  3  o  quáf  i 
rã  o  achando  no  fcií ;  entre  Douro  | 
&  Minho,  s  faude  ^  tanto  procura-  ! 

-  iia> pondo  o  coração^  vontade  ira 

VSenhOra-daLapa  ouaindò  como  a 
todos  à  maneira  de  Sol  acedia  cõ  , 
jpsrayosde  mabondadciíe  pos  ao 

ncSmfeM^é  efttt»tíáo pola  Beyra  i 

-cjbegou  à  caía  da  Virgem,  que  •  ríâ$r  j 
quis  iíca/Jè- baleada  a  ?çónhan ca  <5 
*  'neTIátiueraj  <§*  o<tra&atf  10  q  tôfcgp- 

Vaporaleánprafaiía  3  tinha  per* 
di da.  Mas  os  qu  e  dantes  o  con  he- 

xlâo  de  todo  mudo,agorade  nou0  . 
&  íèm  duuida  fe  efpantáo  de  o  ver 
fçm  impedimento  aígúmda  Ifngòz 

gão  ío  engrandecer  a' padroeira 

dos  i 
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'dos  mifcraueíspcccadoreSjtnas  ca- 
feífarfe  &  comfigar  como  qualquer 
dós  outros  que  ao  tempo' èsttido 
começarão  &  continuarão  femj^e 
com  a  falia  defde  meninos,  atequà 
a  igreja  os  obriga  aos  Sacramentos 
da  confitfaõ  &  comunhão,  fican- 
do Villa  de  Conde  rendendo  va£ 
íallagem  à  Senhora  da  Lapa  po* 
cita  merce  tão  noíaucl  defebmes 
de  Outubro  de  1 582;  atè  o  prefen- 
tede  que  o  efereuemos,  & 
susi  íe  dará  fempre  por  obrigada  à\ 
lembrança  de  tão  grande  fauor, 

De  VillaNoua  de  Portimão,  no 
Keyno  do  Algarue  veyo  a  efta  ca- 
ía dà  Senhora  aos  19.  de  Março  de 
158?.  humPero  daCofta  que  fen-r 
dotéatiuo  em  Alcacerquibir  de  huâ 
arrenegada  que  por  não  cone 
fensír  com  ella  Ms  torpezas  de 

U  Maiom 
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publica  a  todos  os  que  alli  afsiftlão, 
tratauão,&conheciáo  aFrahdfco 
dantes  mudo,  &  agora  feito  ora- 
dor cõ  noua  eloquência  &  Iingoa- 
gem,íobre  as  mercês  da  íobeiana 
Rainha  recebidas. 

.  *      .  4  »  I  *  *     *  ' 

*  .  ..  •  • 

H?  CAVirrhO  III. 

De  outros ptudos ,  &  furdos  aqui 
\  aVirgemreftituio perfeito 
rvfbdeftmjtntidos. 


B  E  M  fazer  na  May  de 
Deos  pera  com  os  pecca- 
;  dores  de  coração  arrepen- 
didos, &  difpqftos  aò  recebimen- 
to das  mercês  ditiin  as,  he  como  6 
azeyte  da  molher  cf  uc  por  virtude 
do  Profeta  Elifeo  nunca  parou  4c- 
"  não  quando  faltarão  vazilhas  onde 


A 
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fe  recolhe/Te,  moftrando  q  da  fu* 


parte  era  perenne  a  fonte  da  bo* 
,vontade,&que  ío  da  nofía  falta- 
uamos  com  a  capacidade  baítante. 
pêra  agazalhar  tantos  benefíciosj 
Não  he  menos  a  liberalidade  daSã- 
..tifsjma  Virgem  em  acodir  aos  que 
clèão  vaíbs  grelhados  pera  nellcs 
-empregar  a  inclinação  que  tem  de 
jios  ai  udar.  Não  foráo  ío  dous  os 
jmudos,quepor  merecimentos  da 
.Virgem  alcanf ar ão  lingoa  &  fàlla  ; 
ffcrfeita ,  outro  ac^mos  cio  qual 
[teftciminha  hvfl  natural  de  Pena.- 
>m<icor  de ,  oitenta  &  dqus  ahnos 
dei  Jade,  que  o  conhecera'  falto  dô 
voz,  Sc  yendoo  com  muita-  dcua- 
<çzo  de  joelhos  rodeando  a  Ermida 
ca  Senhora  *  depois  de  algumas 
voltas  o  vira  &  ouuira  chamar  pella 


em  Maria,  tornando  pera  íus 

1 1  <afi| 
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publica  a  todos  os  que  alll  afsiítião. 
tratauâoj&conhecíáo  aFrancifco 
dantes  mudo,  &  agora  feito  ora- 
dor eõnoua  eloquência  &  Iingoa- 
gem,fobre  as  mercês  da  iobeiana 
Rainha  recebidas.  ■  ■■  * 

-  -  ■  .  -. 

-  ;  .  * 

*  ..... 

^.CÀVlTVbQ  Hl. 

Be  outros  mudos,  & fur dos  tupi 
\ja  Virgem  reflituio  perfeito 
9 y  rvfodejem Jentidos. 

\ 

OB  E  M  fazer  na  May  de 
Deos  pera  com  os  pecca- 
■y;t  "dores  de  coração  arrepen- 
didos, &  difpoftos  ao  recebimen- 
to das  mercês  diuinasjhe  como  6 
azeyt  e  da  molher  que  por  virtude 
do  Profeta  Elifeo  nunca  parou  iè- 
»ãò  quando  faltarão  vazilhas  onde 
•  i  le 
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fe recolhe/Te,  moftrando  q  da  fua 
parte  era  perenne  a  fonte  da  bo* 
vontade,  &  que  ío  da  noíTa  falta- 
uamoscom  a  capacidade  baítente. 
pera  agazalhar  tantos  benefícios^ 
Não  he  menos  a  liberalidade  daSã- 
lifsifria  Virgem  era  acodír  aos  que 
cièão  vafos  grelhados  pera  neUcs 
empregar  a  inclinação  que  tem  de 
nos  aíudar.  Não  forao  fò  dous  os 
.mudos,  que  por  merecimentos  da 
.Virgem  alcançarão  lihgoa  &  falia 
ferreira,  outro  ac^ínos  ^°  qual 
;teitemunha  b»<h  natural  de  Pena- 
macor de  oitenta  &  dous  annos 
deidade;  que  o  conhecera  falto  dô 
voz4&vendoo  com  muita  dcua- 
ção  de  joelhos  rodeando  a  Ermida 
da  Senhora  ,  depois  de  algumas 
voltas  o  vira  &  ouuira  chamar  pelU 

yirgem  Maria,  tornando  pera  fu* 
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publica  a  todos  os  que  a!li  afsiítíão. 
tratauâoj&conhecíâo  aFrancifco 
dantes  mudo5  &  agora  feiro  ora- 
dor eõ  nona  eloquência  &  Iingoa- 
gem,fobre  as  mercês  da  iobeiana 
Rainha  recebidas.  •  -  •  " 

Hí:  CAP1TFLO  III. 

JDe  outros  mudos ,    fur dos  aqui 
%U  4  Virgem  reftituw perfeito 
.  .     nfo  dejeut fentidos. 

\ 

O .  B  E  M  fazer  na  May  de 
Deos  pera  com  os  pecca- 

:  dores  de  coração  arrepen- 
didos, &  difpqfíos  ao  recebimen- 
to, das  mercês  diuinas,he  como  ò 
azcytedamolhercfue  por  virtude 
do  Profeta  Elifeo  nunca  parou  ic- 
flâo  quando  faltarão  vazilhas  onde 

v  «  * 

— 
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fe  recolhe/Te,  moftrando  q  da  fu« 
parte  era  perenne  a  fonte  da  bo* 
vontade,  &  que  fò  da  nofla  falta- 
uamos  com  a  capacidade  baftantç 
pera  agazalhar  tantos  benefícios* 
Náo  he  menos  a  liberalidade  daSã- 
4iisinta  Virgem  em  acodír  aos  que 
clèãovaíòs  grelhados  pera  nellcs 
-empregar  a  inclinação  que  tem  de 
nos  aíudar.  Não  forão  fò  dous  os 
.mudos,  que  por  merecimentos  da 
«Virgem  alcançarão  lihgoa  &  fàlla 
ferfeita,  outro  ack»™ os  do  qual  I 
teitemunha  h"<fl  natural  de  Pena-  | 
rmeor  de  oitenta  5:  dous  annos 
deidade,  que  o  conhecera  falto  dô 
voz>&vendoo  cora  muita- dcua-  \ 
çáo  de  joelhos  rodeando  a  Ermida 
Sa  Senhora  ,  depois  de  algumas 

o  vira  &  ouuira  chamar  pella     .x  p< 
yirgem  Maria,  tornando  pera  fu*  ,  pera 
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Ho<  miferaueis  peccadores5mas  cõ- 
fe/farfe  &  comúgar  como  qualquer 
dós  outros  que  ao  tempo  deuido 
começarão  &  continuarão  fempre 
com  aíalladefdc meninos,  ateque 
a  igreja  os  obriga  aos  Sacramentos 
da  confinaõ  &  comunhão,  fican- 
do Viiladc  Conde  rendendo  vaí- 
/àlíagcm  à  Senhora  da  Lapa  por 
eira  mercê  tão  noraucl  dcfdomes 
de  Outubro  de  158 2,;  atè  o  prefen- 
te  de  ió$6,  que  o  efereuemos,  «Sc 
aísi  lç  dará  fempre  por  obrigada  à 
lembrança  de  tão  grande  fauor, 

.  De  VillaNoua  de  Portimão,  no 
Reyrío  do  Algarue  veyo  a  cita  ca- 
ía dâ  Senhora  aos  19.  de  Marco  de 
r  585"-  humPero  da.Cofta  que  fen- 
do-catíuo  emAlcacerquibir  dehua 
arrenegada  que  por  não  con- 
entir  com  dia  nas  torpezas  de  .^s  o 
  •       1  a       Mafoma  MaTornoljí, 


•  In 
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Caítro  de  Avro  ouuc  huã  mo- 
lher  que  por  fc  lhe  tolher  a  falia,  & 
não  ter  quem  cura(Te  delia,  o  luiz 
fe  achou  obrigado  a  lhe  dar  tutor, 
debaixo  de  cuiò  emparo  viiico  al- 
gus  tempos  fem  a  natureza  lhe  ref- 
tituirovfo  da  lingoa,  que  ou  por 
àr,  ou  por  outra  qualquer  occulta 
qualidade  lhe  tinha  roubado ,  nem  • 
tiu  era  remédio  fe  da  Virgem  o  não 
alcançara  5  Foy  cila  leruida  darlhc 
falia  pei  a  maior  gloria  diurna ,  & 
pera  ficar  a  faude  mais  conhecida, 
foy  regiftadacm  dia  daPurifícaçáo» 
como  cila  mcfma  teftemunhou 
vindo  em  Romaria  aos  íeis  de  Ma-  • 
y©  dc  mil  &  quinhentos  Sc  nouÉta. 

Da  mcfma  graça  foy  participãtc 
Madanela  Vaz ,  do  Couto  dc  Bo£ 
tcllo  dòPorto,  auédo  tres  ou  qua- 
tro mefes  4  tinha  2  falia  perdida,  .didbj 

I  5       Vez  Po< 
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Dez  annos  efteuc  mudo  hum 
tnancebo  por  nome  Balthazar,  do 
concelho  de  T ondella  &  Bifpado 
de  V  ifeu  ,  &  defla  Senhora  foy 
digno  receber  o  beneficio  a  q  as 
forças  humanas  nunqua  poderão 
abranger. 

Em  o  numero  dos  mudos  Sc 
furdos  achamos  hum  moço  dc 
quinze,  pera  defaíeis  annos,  que 
auendo  quatro  não  fàllaua  *  nem 
ouuia,  vindo  bufear  remédio ,  deu 
s  como  muitos  fazem  alguãs  vol- 
tas de  joelhos  à  cafa  da  Virgem,  & 
depois  entrando  dentro  &  ficando 
diante  de  quem  tinha  j  a  pofto  íiias 
cípcráças  começou  a  fallar&  ou  uir  | 
como  os  de  mais  que  prêfentcs  fe 
acharão  a  eítc  milagre  ,  &  farão 
teftimunhas  do  q  â  Jua  vifta  ibee- 
àco  cm  i  o.  dc  Outubro  dc  i  $  8  z. 
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-  ^mbcmOuarj  tjucr  emgrátt-» 
dccer  a  Senhora  com  lhe  agrátíè- 
cer.tfmcrcequeféz  a  hum  riàtura!, 
aoqiiàleõ  O  nací  m  en*6  ávida1  abtffc 
as  :pòf  fias?  f faèenMhe  Os*  íentidos 
de  fafarM&  ôtmir  tam  fechados  dis 
emtraehas  da  may>  qGé-ftão  feru& 
roais  quede  pena  aospays,  dè  laítí- 
•íhíháésve-5:inhos  j &  ao!  meniííõ^fc 
tormento.  ChamauaíTe  ellc  Fran- 

ciíío\^ôenttobúe^fc*  bem  íeu 
pay  otferecello  a  Virgem,  como  a 
raay  dç  mircricordia,  &qtie  tànto 

defere  aos  innòcentes.  Aísí  ofez, 
sreiicdeq  falíamos  chi  rf.  de  Eè- 
licreiro  dfcWí  5-  eftaua  ellc  defronte 
do  Alcár  da^ilagfofaLapa,  quã- 
do-  dercpCfitei  o  q  nimqfiía  fallara 
corbteçou  c0m  voz ,  dará  a  faudan  a 
Virgem  Maria  fendo  cam  difofc*«j 

a  primeira  j«|aura,  q;&c_fta  vidaefc 


v.  LiureTerceirê  .  : 

,  _  *  4     -  «X. 

ma  boca  lhçr  fayo,  foy  o  nSrné  dt 

.Sacratifsima  Vúgetn>quc  iò  pcra 
tanro  louuor  fe  podia  dar  por  bem 
empregadp  lodo  o  tempo  q  ft?o 
falIou,po^  «fpçraua  por  tam  boa 
ventura ,  &  tanta  gloria,  qual  kc 
jò  SantUsimp ,  &  milagroíb  nome 
de  Maria,  digno  de  ler  com  Kngoa 
de  ferafíris  eternamcnte-cclebrado» 

- 

v  2Xí  4  Senhera  <vifta  à  ceio*. 

M V  I T  O  deuágar  conta  & 
Ioam  Euangcliítkomod© 
çfcni:fj  Chriíéo  medico  das 
'  almas,  &  corpos  detr  viffa  a  hum 
*cgb,  íbbrecuiòs  olhotòsiartfcos; 
[tanto  lidarão  ,  pera  dò  mi|agrè 

manifcftò ,  pefqaifarcm-alg&a 
1  "  culpa 

«  ^  Digitized  by  Google 


culpa  contra  o  Saluadòf  do  Muà- 
do,qpcra  naoftrarfer  Dcfds  Om- 
nipotente, aqucmtòda  a  nâMréfã 
eítaaafojcita,  achou  conulnhà 
zer  acura  contra  todas  as  regras* 
de  medicina.  Do  Teu  cufpo»  &  dá 
terra*  fez  Iam  a  aqu  al  àfsi  amaífada, 
feruio  de  collyrio  peta  os  olhos,  ao 
cego,  &  a  todo  o  género  humano, 
porque  não  ha  nas  boticas  remé- 
dio mais  aproyadò  pera  a  Vííta  dO 
corpo,  do  que  he  pêra  à  viíta  dal- 
ma,  &  conhecimento  de  quem  fo- 
mos, o  lodo  dcquçfomos  criados. 

Dcfta  dificuldade  vfou  nos  an- 
nos  antkuos  o  profçtaEIifeo  quá- 
doperadárfaborasagoas  de  len- 
ço, nãòbufcou  outras  confeições0 
doces  &  eoftofas,  iriais  que  hum 
pouco  de  lai ,  edm  que  matou  a 

níàtôbra,  quedantesr 

tinháo 
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f*y$>  fc  a  culpa  da  meíma  cegoj 
moftrandonacerem  todas  as  doen-  ' 
$as  dc  peccados  como  caffigo  bem 
merecido  ,  aos  que  fc  afaítam  da  • 
LcyDIuína.  E  Chriâo  lhes  fauore- 

ciaeftaopmião5cõocoafclho,& 
amíoquedeu  aoaleiadode^,  an~ 
lios,  quádo  farandoo,  lhe  dhTe,que  \ 
mo  quiíeíTc  mais  tornar  à  peccar 

porqo  fer  rckpfonocrfmc;  o-ftn-  * 
tenciaria  a  maior  >  &  mais  grauc 
caítigo.  *  < 

Algus  autores  cuidarão  que  os 
Apoítolos  como  viftos  jâ  em  prfo-  • 
cjpios  de  Theoíogia,  pois  eramtií- 
cipolos  de  tam  grande  meítre,  fa- 
ziaocom  aqúella  pergunta,  men- 
iao  do  peccado  Original,  orfgem 
de  todos  os  males,  &  penas  como- 
raes,  aq  os  dcfcciidcmesde  Aitom 
ficamos  cõdenados.  Mas  não  aco- 

deni 
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idem.  bem  cõ  a  repofta,  os  que  afsí 
•  x    acodem  à  dúuida  3  porq  ainda  que 
ao  peccade  de  noííbs  primeiros 
ihHl*  pays»  attribáfamos  tantos  males 
?lyi<    de,  pena  ,  he  rezam  mui  gené- 
rica r  com  a  qual  moftrauáo  fer 
JJjf"   a  duuida  de  pouca  força  &  náo 
:    muito  apropoíitoda  cegueira  da 
quclle  jiomem,  porque  deita  caufaV 
quahdo  afsi  fbííe ,  claramente  fc 
coacluira  -3  hauerem  todos  de  na- 
cer  cegos,  pois  todos  vem  ao  mu- 
do emtioltos  no  peccado  Original. 
Outros  confiando  pouco  do  íà- 
.  be*dos  difcipulos,  &  Apoftolos, 
como  dc  quem  ainda  andaua  na 
rudimenta  da  doutrina  Chriftam, 
lhes  querem  acoitar  o  erro  com 
que  muitos  ludeos  derão  à  cefta>& 
poreliecô  muita  rezam  foy  tam- 
0riz-    bem  reprehendido  Origenes,  por 

Santo 
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Santo  Epiphanio.  Cuidauão  pois 
cftcs  que  Dcos  tinha  criado  as  at- 
inas no  outro  mundo,  &  q  cm  pe- 
nitencia de  erros  cometidos  ,  a» 
xnádaua  meter  nos  corpos  huma- 
nos, pera  que  lhcííeruiífcm  como 
de  fambenitos,  &  deílem  a  todos 
.  noticia  de  fuás  culpas,accõmodan- 
do  cada  hum  dos  corpos,  ícgundd 
a  qualidade  dos  crimes.  Erro  he 
efte  que  tem  muito  parenteico  cô 
a  Palingenefía  de  Pythagoras,  que  . 
às  almas  dos  cruéis  daua  corpo,  & 
naturefa  de  lobo,  ou  leio.,  aos  pai-  * 
reíros  de  peixe,  &  às  almas  de  pec- 
cados  mais  carregadas*  tlnhão  pe- 
ra íi,q  íc  nam  podia  dar  mais  cruel, 
&  rigoroí  a  pena,  doque  prendellas 
nos  corpos  das  molheres.  Querem 
os  deita  opinião  tam  errada,  que 
a  pregunta  dos  ApoMos ,  venha 

K  afazer 
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àfaser  efte  mefmo  fentido.Senhor 

quem  pcccou  ?  Eítc,,  ou  feus  pays> 
pera  auer  de  naccr  ceg  o  ?  Se  a 
cegueira  era  por  caftigo  ,  ou  aos 
pays  fe  tiade  attribuir,  pcra  que  fe  , 

yeião  Condenados  >&  atormenta- 
fios,  noque  mais  amáo,  que  fam  os 
filhos,  ou  ao  filho,  por  caufa  dos 
pcccados,  quefua  alma  cometeo, 
antes  de  c mtrar  no  corpo  do  me-? 
çjn  o,  ficando,  prluada  de  tam  gran- 
des alegrias,  quais  fe  alcancaò.  c5  , 
^sefpcaaculostã.yarios ,  &  apra* 
fiueis  que  Deos  criou  pera  recrea- 
rá- j.  çãqdcs  olhos/em  a  vifta  dos  quais 
achou  o  Santo  Tobias,  que  não 
podia  ter  goílo  perfeito  na  vida,  . 
r  Nam  diremos  porem  citarem  I 
qs  Apoftolos.tam  cegos,  que  não 
tiucíTcmmais;accrtados  penfamé- 
tpspera  com  o  cego,  q  feti  meftre 

.......      n  ■  queria 
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queria  curar,  pois  ícumodo  dc  fál» 
Jar,não  hc  outra  coufa  mais,  que 
defeiar  faber,  fe  aquella  priuacáo 
dc  vilèa  fora  caufada  de  algum  pec- 
eado  como  em  outras  doenças 
acontecia  ?  Ao  que  o  Senhor  aco- 
dio  que  nem  peccados  dos  pays 
{  o  que  bem  podia  fer  como  no  fi- 
lho de  Dauidauido  de  adultério  ) 
nem  do  mcfmo  cego,  pois  faira  fé 
olhos  quando  não  era  capaz  dc 
culpa  a&ual,  mas  que  fó  viera  ao 
mundo  como  figura,  q  reprefétafle? 
as  marauilhas  de  Deos  ,  obrando 
nclle  hum  milagre  tam  aff amado, 
pello  qual  o  Verbo  Eterno  fícaíTe 
conhecido  por  verdadeiro  Deos» 
&  Senhor  da  naturefa  humana  fent 
reípeito  aos  aforiímos  da  medi- 
cina. 

Toda  eíla  doutrina  podemos 

... 
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aplicar  à  Virgem  da  Lapa  pera  com 
aquelles  aquém  reftltuyo  à  viíla, 
^ou  detodo  ou  em  parte ,  acodin- 
doihe  cm  os  apertos  emq  os  médi- 
cos fe  dauáo  por  vencidos  do  mal,q 
na  o  obedicia  aos  preceitos  de  Ga- 
leno, &  Auicena.  Aos  quais  fícão 
muitas  veies  liiperiorcs,  os  ani- 
mais, quede  rezão carecem  mos- 
trando que  lhe  íobcia,  quando  cõ 
roediciua  natural  acodem  afeus  fi- 
lhinhos, fem  confultarcm  a  Diof- 
corides  ou  Matthiolo  fobre  as  er- 
uas  tam  falutiíeras,  contra  as  do- 
enças q  ate  aos  animais  abrangem; 
Afsi  efaz  a  andorinha  :  conhece 
mui  bem  a  erua  chamada  Chclido- 
nía,  remédio  vnico  pera  abrir  os 
©lhos  &  apurar  a  vifía  dos  léus  paf- 
íàrinhos,qucnacem  cegos,  como 
confta  dos  autores,  que  achão  fer 

detanta 
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íde  tanta  virtude,  q  vfam  delia  co«* 

.  mo  de  aprouado  defenfiuo  contra 
as  doenças  de  noflbs  olhos. 

Achámos  que  a  interceflam  da 
Senhora foy  o  melhor  collyrio  dc 
de  todos  pera  com  hum  cego  natu- 
ral de  Guimarães,  cuio  nome  nos 
efçondeo  o  cfquecimento,  Sc  def-  ; 
cuido  ,  que  ouue  em  apontar  as 
marauilhas  da  Virge.  Sabemos  co- 
tudo  que  foy  eftc,  cego  de  fèu  na* 
cimento,&  q  ncllccomo  em  pedra 
cie  toque  fe  moítrou  a  finefa  dc 
amor,q  a  Virgé  nos  tinha,querêda 
logo  nò  principio  autoriíar  fua 
v  imagem,  &  cafa,  com  dar,  ou  refti- 
tuir  ofentido,  que  le  pode  chamar 
Vniueríidade  de  todas  as  feiencias» 
pello  muito,  q  com  clk  fe  aprende. 

Cego  vcodcfua  pátria,  com  vífta 
tornou  O  bom  peregrino^  tomãdo, 

Ki  noticia 
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ftoticia  dos  caminhos ,  que  íciri 
bordam,  nem  guia  tornaua  a  def- 
.andar.  Efperando  de  alcançar  da 
.Virgem  olhos  claros  ,  &  limpos 
com  os  quais  viflfe  na  gloria,  quem 
côm  tanta  facilidade  neftavida  lhe 
dera  os  do  corpo; 
1  Oito mefes  hauía  que  hua  mo- 
Jhcr  do  Biípado  de  Vifeu  andaua 
tm  efeuras  treuoas  5  com  grande 
defcõfolaçío,  Tem  auer,qué  lhe  pu- 
delTc  defcobrir  mcíinha ,  comqu.e 
tornaflfe  â  cobrar  a  vilta  perdida, 
quando  fe  determinou  chegar  aLa- 
pa  ( que  não  fica  da  fua  terra  muy* 
diítente  )  metida  toda  na  cõfían- 
çada  May  de  Dc*s,  que  numqua 
defempara,  aos  que  com  dcuaçâoy 
&fè  pura  delia  fequerc  valer,  quã- 
do  aos  quatorze  de  Abril,  de  mil 

%  quinhentos,  &  oicçgta,,  &  Íeis,1 
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Foy  Deos  feruido,  que  por  rogos 
deíua  May  Santifsima,  florcccífc 
nos  olhos  da  cega ,  o  mcfmo  mesi 
de  Abril»  aquém  os  antiguos  dcrã 
tam  alegre  no  me,  por  fer  ellc,  o 
abre  o  anno,&  as  efperãças  da  ferti- 
lidade, com  as  folhas,flores,  &  bo- 
ninas, dos  boíques,  campos  &  pra- 
dos. Afsi  fc  abriram  os  olhos  defta 
cega,  prefentes  reftemunhas  que 
deram  fuafè3pcraacrccentar  a  de- 
uaçao  dos  vindouros,  cm  pedir,  & 
cfperar  mercês  deíla  Senhora. 

Em  Villar  termo  defonte  Ar- 
cada auia  emtre  outras  hua  meni- 
na, cuia  inocência  acrecétaua  mais 
o  fentimento  dopay,quando  à\ia 
falta  de  hum  olho ,  fem  emxergar 
couía  algua.ncm  achar  medico,  ou 
artifício  *  com  que  pofefle  fua 


íilha  no  elhdo,  cm  que  as  de  mais 

K  4       naquellcs  jell 
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iíaquelles  floridos  annos  coftumao 
agozar  da  vida.  Deixando  a  terra* 
1c  acolheo  o  pay  ao  focorro  diurno, 
tomado  porauogadaa  Virgem  da 
Lapa,  prometendo ,  q  íe  lhe  daua 
vifta  á  filha,  cllc  mefmo  a  traria  a 
fua  cafa,  &  lha  pczaria  a  trigo,  q  hc 
fium  dos  orferecimentos  &  Votos, 
«j  fazem  os  daquellas  partes ;Ren- 
deoíe  a  Senhora;  com  as  piadofas 
lagrimas,  Sc  deuota  oração  dopay, 
pára  dar  faude  a  mcnina,com  a  per- 
feiçam,  q  lè  defeiaua.  O  qual  pera 
Hão  faltar  com  a  promcíTa,  aquém 
por  obra  tal  grafa  lhe  concedera, 
veo  compnr  feu  voto,aos  vinte,  &  ^ 
quatro  de  Março  dc  6 2  &.  tV 

Não  duuido^  outros  muitos 
milagres ,  faria  a  Virgc  nos  olhos 
de  cegos,  &ccgas,&q  a  fua  igreja 

concorré,  mas  com©  a  diligencia 

\  dos 
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<f&s  q  apontam  miudamente  com 

teítemunhas,dia,mes,&anno  co+ 
■  meç ou  tarde ,  fogiram  da  lembran- 
ça, aquellcs  q  com  certefa  podía- 
mos efcreucivbaítenos  como  por 
moítra,  doquça  Senhorafaz ,  eftes 
que  deixamos  aprouados,  ateque 

fc  ponhão  cm  lifta,ps  q  o  agardeci* 
mento  Chriítão  ira  notando^  pera 
'  com  elles  fe  acrecentarem  os  lou- 
uores,  &  lembranças»  que  deue-. 
mos  ter  da  Virgem,  que  numqua 
cteiiosfcefquecc. 

c ap  imo  V. 

Aleiadosq  alcançarão  faude,  por 
jT  mtercejjao  da  Vtrgc  da  Lapa. 

ACONDICAMdaVirgê 
tem  muita  fcmeíhança,  çõ 
aqucllc  tam  liberal  Rey,  q  M^ 
tendo  aparelhado  hum  aparato/ô. 

*  S  banquete, 
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banquete,  para  as  vodas  do  Prín- 
cipe feu  filho,  fétido  da  pouca  cor- 
tefta,  cora  que  os  conuidados  lhe 
reieitarãaas  iguarias,  &  os  gaftos 
que  tinha  feito,  mandou  aos  cria- 
dos, que  fc  fòíTem  à  cidadc,&  nos 
remates  das  ruas  cfpcrafícm  todos 
os  fracos,  coxos ,  cegos,  &  aleia- 
dos,  &  os  trouxcíTcm  a  gozar  da 
fuauidadcdafua  mefa$  ficando  os 
outros  afis  caftigados,  com  os  rií- 
car  do  rol  dos  conuidados.  A  mefa. 
que  Deos  nefte  mundo  pos  chea 
de  iguanas  íiborofifsimas  foy  a 
Virgem  Maria,rjgurada  na q  Deos 
mandou  laurar  a  Moyfcs,pera  fem- 
pre  ater  diante  de  feus  olhos  pro- 
uida  de  pão,  no  qual  fc  representa 
toda  a  foítentação  do  género  hu- 
mano. Eftaà  ninguém  íe  nega  ,  & 

quando  os  nobres»  &  ríquos  do 

mundo» 
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inundo  fe  não  derem  por  achados, 
dos  maniares,  dara  cmtrada  aos  to- 
lhidos, coxos,  &  aleiados,  pera  q 
venhão  gozar  das  iguarias,  não  fò 
efpirituaês,mas  corpora£s,q  a  dluU 
na  clemência  nos  offcrecc,  na  in- 
tcrceíTam  com  q  a  Virgem  Sánclufc 
ííma  a  todos  acode ,  conhecendo 
por  luas  marauilhofas  obras  * 
o  mui  to  que  pode,  &  ficando  Teus 
milagres  feruindo  da  refpofta  que  : 
Chrifto  deu  aos  difcipolos  dó 
Bautiíta  fazendo  diante  delles  mí^    '  r' 
lagrcs  em  cegos,  furdos,  mortos* 
aleiados,  pera^  cada  húa  daqucllas 
excellcntes  obras ,  foíTe  cuidente 
,  teftemunho  de  íêu  poder>  &  diuin- 
•dadc.  : > . 

Aísi  tcítemunhâo  os  tolhidos 
ide  íeus  membros,  que  da  Lapa  fo- 
ram curados,  quam  grande  feia  o 

amor, 

m.    ■  i '  Í 
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amor,  q  a  V  irgcm  nos  tem,  quari-* 
to  íc  dobra  Dcos,  quando  cila  por 
nosroga,&  o  agradecimento  que 
cfpcra  dos  conuidados  aquem  ou- 
ue  por  bem  dar  cmtrada,  &  lugar 
na  mefade  fua  mifericordia  ,  que 
por  cftar  pouoada  de  gente  deí- 
prezada  da  foberba  mundana,nem 
por  iíso  fica  perdendo  algúa  coufa 
de  fua  mageftade,  como  nem  a  de 
Dauid,  quando  nella,  &  junto  dc 
fi  aíTentaua  a  Miphibofeth^des  de 
minino  aleiado  ,  &  neto  dc  feu 
grande  inimigo  Saul; antes  cõ  eftc 
cmgenho  emfinou,  como  o  mais 
baixo  do  mundo  emtrando  na  ca- 
fa  dcDeosjfíca  cõ  fòro  de  nobreía, 
&  fidalguia.  &  com  cites  faz  Dcos 
guerra  à  infidelidade,  &  deíconfí- 
anca  humana,  como  algúahora  fi- 
zerão  os  Iebulcos  ao  mcímo  Rey 
.  ..     ~  -Pauid,i 
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DauiJ,  quando  pcllos  muros  dc 
Icrufalcm,  que  elle  queria  com  ba- 
.  ter,  &  cmtrar,  deram  eítancias  a  R 
coxos,  &  cegos  como  a  Toldados 
mui  valos  no  exercício  militar,  & 
qfò  ellcs  baftauão,  nam  pcra  de- 
fender os  muros ,  mas  pera  ferem 
mur.os  da  mefma  Cidade.  Com 
ettes  peleiarcmos  ,  &  deftruire- 
mos  os  cíquadroês  inimigos  da 
Virgem, 

Hum  dosfolennes  dias ,  emque 
opouo  Chriftao  deixa  fuas  cafas, 
&  terras  pcra  viíitarem  a  Senhora, 
hc  aos  oíto»de  Setembro  comia- 
grado  com  o  nacimento  da  mefma 
Virgem.  Nefte  concurfo  dc  gen- 
te veo  hum  home  por  nome  Fer- 
nando» qtambem/pera  lembrança 
perpetua  do  inílgnc  beneficio,  q 

da  Virgem  recebera  ,  tomou  o 

fobre 
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fobrc  nome  daLapa.Era  efte  tolhi- 
do da  cintura;  pera  baixo,  &  hauia 
cinquo  annos  que  andaua  afsi  que^ 
brado,  atentado  em  húapellc,  tra- 
zendo nas  maõs  pantufos,  não  tâ- 
to  pera  fe  menear,  quanto  pera  fe 
arroiar  ( inuençam  emque  deram 
muitos  aleiados  )  &  por  fer  o  ca- 
minho comprido  pera  quem  cítaua 
tam  attado,  o  trouxeram  feus.ami- 
gos,&  parentes  emeima  de  hu  car- 
ro, q  pera  clle  poderá  fer  triunfan- 
te. Porque  aos  fete  do  mes  vefpo- 
radoNacimentoda  Virgem  ficou 
tam  faõ  à  viíta  da  Sagíada  Imagé, 
que  com  os  de  maisemtrou  pellos 
buracos,  onde  os  peregrinos  ( co- 
mo jàefta  ditto  )  cuidam  que  ex- 
perimentão  fua  boa  conciencia  & 

deuacao. 
Outro  natural  da  Sarzcdatcrmo 

dc 
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ide  Ccrramcelhe,  o  qual  auia  nouc 
*  annos,  que  áridaua  cm  muletas  (  ^ 
ízm  os  quartaõs,  &  ginetes,  de  fc- 
melhantes  caualciros  emfcrmos ) 
de  que  fe  aiudam  pera  remediar,'  a 
falta  de  pescou  braços,  que  vários 
acontecimentos  cmfraqucccramj 
emfadado  j  à  de  tam  comprida  no» 
uena mudou  os  annos,  em  dias,  St 
alcançou  da  Senhora  tornar  fám 
pera fuacafa, deixando  as  muletas 
penduradas  na  meíma  igreja  da 
Lapa,  pêra  que  os  vinduros  thièííè 
com  fua  vifta  occafíâo  de  louuar 
continuamente  tam  piadofa  Sen- 
hora*    _  ,  • 

Semelhante  memorial  de  feu 
agardecimento  pera  com  a  Vírgé 
deixou  nefta  caía  pendu  rado  outro» 
natural  dos  Alhais.  Hauia  dous 

meies  eftaua  de  hum  grane  mal  tà 

catiuo, 
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catiuo,  que  nem  das  mãos,  nem 
pès  fc  podia  fcruir,  fenão  com 
jnulctas,  às  quais  fc  emcolhua  pc- 
ra  daralgu  pafíò,&  aliuiar  os  mem- 
bros, mais  morros*  q  viuos*  OlFe- 
recendofe  a  noífa  Senhora,  lhe  re- 
cebeo  o  animo,  &  vontade,  comq 
fiara  delia  o  defpacho  de  fua  pcú?. 
cão,  &  o  remédio  de  feu  mal. 
.  Com  a  nouena,  que  neíta  Er- 
mida teue,húa  mòlher  natural  de 
Villar  Defonte  Arcada,  ficou  fàm 
de  hum  braço  que  hauia  efpaco  dc  ! 
hum  anno  não  podia  mandar,  por- 
lho  ferir  o  ar,  q  com  defar,  &  des  , 
graça  priua  os  membros  de  feu  co£  ,  ! 
tumado  feruiço  íem  deixar  recur- 
ÍOy  nem  querer  que  a  m  edicin  a  le-  > 
#ue  efte  louuoi1,  perafe'  referir  tudo 
ao  Geo,  donde  cmtre  os  de  mais  • 
b.és  nos  íbecorre  também  a  fafide. 

No 
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'  NolugardaLagrofa  hauia  hua 
menínacujonòmedc  Maria  obri- 
gou a  Virgem  a  lhe  abrir  as  maós, 
com  que  a  criança  naceotam  cer- 
radas, cjpofto  q  aparecia  a  diuifaô 
dos  dedos ,  eírauam  clles  como 
grudados,  femlhe  ferem  de  pref- 
tar,  nem  dçdos,  nem  maõs  como 
os  melhores  inílrumentos  de  Tua 
vida,  pera  o  rufo*  &  agulha,  &  ou- 
tros minifterios  de  que  depende, 
a  foftentação,  &  gouerno  da  caía.  s^r* 
Seus  pays  a  trouxeram  à  Virgem  /feâj 
da  L  apa,  \  fc  compadeceo  da  rrnfe-  \ 
ria  da  fua  Mana,  &  de  todo  fatn  '  ^Saw 
lhacmrregou.  Os  quais  claramétc 
experimentarão,  &  virão  eftar  fua 
filha  com  as  maõs,  &  dedos  tam- 
bém ordenados ,  &  diuididos,  co- 
mo quauquer  das  outras  meninas, 
q  em  companhia  da  lua  fc  tornarão: 

t  pera 
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■  foccèdeo  a  hú  kuradoft  que  oc- 
cupado  na  cukiuaçáo  -da  terra 
fíandofe  mais  doque  conuinha,  dos 
bois  comque  trabalhaua,  hum  dei- 
tes lhe  tirou  tá  couce  que  lhe  que- 
brou dous  dedos,  &  por  cípaco  de 
quatorze  ou  quinze  arinos  andara 

.  dcfcmcaíxados,  íém  delles  íè  po- 
der aiudar  cm  çoufa  algua  .#Veoíc 
a  valer  da  Senhora  da  Lapa,  &  de- 
pois de  quatro  dias  ó,uc  com  dcua- 
çao  fc  otfereceoj  acabando  de  ou- 
uir  mi(Ta  íe  achou  cô  os  dedos  cm 
feu  lu^ar,  como  antes.  &  por  não 
ncaringrato  pera  com  a  Virgem,  a 
viltado  pono ,  Te  desfez  cm  graças 
«Jefua  bem  feitora.  ' 

Tres  annos  hauia,  que  hua  mo- 

•  lher  natu  ral  de  Moimenta  da  Bey- 
ra,  nàm  vnuito  longe  da  Lapa,  tra- 
zia híía  das  mãos  tão  aleiada  que  ~ 
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cóntiriuou  perfeuerádoem  fua  pe<- 
tiçam,  quando  dahia  poucos  dias, 
lhe  foram  rcftituidos  ouuido,  Sc , 
lingoâjcom  grande  cfpanto,  dof4  . 
o  conheciam3,&  de  todo  faó  o  vfcs»  - 
rãoacompâhandoatèfuacafa,paf- 

fandoo  caminho  cm  louuores  da 

may  dejbeos. 

Não  foy  menor  a  graça  que  sr 
Virgem  fe*z  cm  húanatúralda  Vil- 
la de  Chaucs,  tam  tolhida  q  íenv 
querer  tanta  deuação  andaua  fem-, 
pre '-de  joelho* ,  por  fenaó  poder 
aleuantar$feu  remédio  efteue  apre-?  > 
fentarfe  a  Senhora,  mandarlhe  di- » 
zcrhúa  mifía;  Ella  acabada,  come- 
çou defe  fentir  comforças,pcran> 
car ha  poftura  de  todas,as  outras  $ 
entrauão,  &  fahy 5 o,agozar  do  ale-, 
gre  3c  apraziueír  oflo  da  Senhora, , 

Não  íiçaraViUa  Real  deíbbrigads 
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da  omcna»em  >  que  todos  deuenr 
a  Virgem,  pois  híu  moça  ília,  fea- 
mciv.z  átrrtããã)  procurando  v cr- 
ie diantedo  propiciatório,  q  Deos 
pera  acodir  as  mííerías  humanas 
criara,  tirando  forças  da  fraqueza, 
com  hua  volta  que  deu  a  roda  da 
Ermida  ganhou  afaudc,quc  tantos 
annos  lhe  faltara. 
-  Outra  pêííoa,  que  não  (o  tinha 
grande  quebradura,  mas  das  mãos 
cftaua  com  as  algemas  do  roim  h" 


- 


cdttHai  ftamH&  VctxWk  í> 
achamos  ler  o  n^listc  vu\  <$K&ra* 

dura  emdttícr?t\tCÂftr\<Hm&  o*  te 
bí  lhe  veoiomctW(Huu^HO>St 
pouco  moou  a  sihufam  vto  v  .timos* 
quanJo  nos  conita  via  vtuáo  ites 

A  ViUâilcMonfonto  tVos  cort** 

fola,&  alegra*  o>ro  o  mUrt^í  ^ttf 
aVirçemtV/,on  hft»  «UUla 

Kl>  \\At\WA\  \\\\>\\\\Wi 

\no*y  qilQ  por 

tenro  ile  Iíva  v\^V 
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cla  omcnagem ,  que  todos  dcuetir 
a  Virgem,  pois  hõ*  moça  ília,  fea-> 
mente  derreada,  procurando  ver- 
fe  diantedo  propiciatório,  q  Deos 
pera  acodir  as  miferfas  humanas 
criara,  tirando  forças  da  fraqueza, 
com  hua  volta  que  deu  a  roda  da 
Ermida  ganhou  a  faude^que  tantos 
m nos  lhe  fak ara,  : 
*  Outra  pe'íToa,  que  não  ío  tinha 
grande  quebradura,  mas  das  mãos 
cíèaua  com  as  algemas  do  roim  hu* 
niuOr  rani  tolhida  que  lhe  era  ne- 
ceflario  focorro  das  alheas*  pera 
íeveAir,  comer,  &aíeuantar5  Em- 
comendãdofeâ  Vírge,fézíua  R04 
marias  &  depois  da miíTa  dita,  natrr 
fò  da  quebradura ,  mas  das  mãos 
fkim  faniísima*  &  defembaraçad& 
pê  raas  poder  alcuahtar,c6  grande 
rèfpeito,  6c  amor:  diàgtc  da  nofà, 

V*  •     ,  "  " celeí&í 

.  -  I  
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celeftial  Raynha.  Verdade  lie  que 
achamos  fer  o  mjlagrc  da  quebra- 
dura em  dirferenteanno;  mas  oíle 
bé  lhe  vco  do  mefmo  principio,  & 
pouco  montaadiuifamdosannos, 
quando  nos  confta  da  vnlão  dos 
benefícios. 

A  Villa  de  Monfanto  n'os  con- 
fola,  &  alegra,  com  o  milagre  que 
a  Virgem  fez,  cm  hua  aieiada  tam>       •  j 
dcíem parada  do  natural  mouimé> 
to  de  léus  membros,  que  por  não 
poder  cõ  cllcs  grangear  a  comjda, 
nem  acodirao  meneô  de  fua  caía*  • 
&  por  fe  achar  da  cintura  perabai- 
xo,  toda  preza  com  a  doença,  paP 
I    faua  o  dia  aíícntada  à  porta  do  Spi- 
rito  Santo,  como  coftumão  ppbres  • 
&  aleiados,  pera  darem  occaííão, 
aos  q  cntrão  nas  igrejas,  de  obri- 
garem a  Dcos^ao  deípacho  de  lcu$ 

t>  rrtflitged  by  Coõgl 
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dcfcios3comaeímolaem  feuspo-< 
bres  fcmprc  com  fjuto  emtefoura- 
da/Trazcndoa  a  Lapa,  &  cmcôí- 
tandofcno  Altar  da  .Virgem  pcdio 
hu vintém  pcra  oflfertaf,  muy  con-  . 
fiada  no  cxcefsiuó  preço  de  outra 
moeda,  que  da  mtfma  Senhora 
efperauaaicanear,  &  arrimandofe 
mais  dc  propofito  ao  Altar  ,  fc 
achou  cõ  os  membros  todos  dc- 
fempedidos,  pera  com  deutta  po£ 
turarender  as  graças áquella  Vir-  ■ 

gem,  onde  tôdas  as  que  do  Ceo 
alcançamos  fe  achão  fempre  em- 
preamar.  Molhando  >  com  cite 
&  outros  milagres,  Ter  aquella  fua 
Ermida  verdadeira  caía  da  faude. 

Paraduça  do  Confelho  dc 
Leomil  nos  dara  o  remate  defte 
capitulo,  com  o  raro  cafo,  q  foce* 
deó  nameima.  Lapa  a  hú  menino 

. ,   •         j.  contra 
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comra  quem  jc  atrcueo  tartto  o 
Ar,  que  no  mcímo  tempo  emque 
/cus  pays  cltauão  comprindo.  fiõa 
nouena  ,  íè  apoderou  da  criança 
fnoítrandofc  tam  cruel  que  lhe  vi- 
rou os  pès  pe.ra  tras,  &  lhos.  pegou 
de  tal  mencirá  nas  coxas*  que  pa- 
recia eftar  depropofito  a  doença 
atormentando  aqueíle  innocente* 
•  &  fleilc  à  feu  s  pays  ,  aquém  muito 
maisfeacrccentauáoas.dores  por 
íe  acharem  de  peor  partido,  no  lu- 
gar onde  tantos  aleuantàuão  me- 
morias de  grandes  benefícios';  Ve- 
do, fobre  tudo,  ao  feii  menino  não 
fò  com  as  perninhas  tortas,mas  as 
cores  naturais  perdidas  &  elle  de 
todo  negro,  &  azullado,  como  Çt 
à  m.orte,começaíTc,  a  tomar  poffe, 
de  querrípouco  antes  andaua ,  ale- 
gre, fccíperco.   .:  ,,:./  ^ 

lS  Não 


o  úicrnno 
,  cõ  ápedal 
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tam- 
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detantayirtudequeo  primeiro  9 
cmtraífe  ficaualiure  de  qualquer 
emfermidadc  por  longa  «3c  p.cri  go- 
fa  que  foíTc.  Era  neceífario  porem 
que  viefíc  hú  Anjo  do  Ceo  mouer 
aquellas  agoas,  deixancfoas  tã  me- 
dicinais que  logo  pareciam  toca- 
das por' mão  celeítial.  Algfis  tem  . 
pera  íi,  que  efte  milagre  fe  attribuff 
ao  madeírojque  dentro  cftaua,auiá 
muitos  annos>chco  de  altos  myfc 
terios,  reuelados  a  Raynha  Sabbã 
em  tempo  de  Salamão,  do  qual  fer 
fez  a  Cruz  cm  que  noflb  Saluador; 
obrou  tam  grandes  roarauiíhas  y 
como  foram,as  q  íeemeerrão  no 
refgaitedo  género  humano,&  qiiet 
jàcmvirtudç  defte  pao,os  doer*? 
tes,  que  em  cinqiio  alpendres  eíta-. 
uão  repartidos  eiperando^o  moul? 

mento  das  ago^çbíamarau^ 

v;   ;  .  deiejad* 
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Não  deimayaram  cora  eíleà 
golpes, pegam  com  a  Senhora,  al- 
lega  o  fuás  rezoes,  moftrâo  lagri- 
mas, &  anciãs  de  coração,  quei- 
xamfc  piadola&  humildemente,  ie 
içarem  baldadas  fuás  importuna- 
ções» porque  em  breuc  o  menino 
tornou  à  cobrar  faude,  eõ  eípecial 
contentamento  dos  pays*,  qà  por- 
fia dauáo  graças  a  Vir^c  da  Lâpav 

CAfJTFLO  yi. 

Milagres  que  a  Senhora  fechem 
. ;    .doenças  mortaesí 

j.  T?  Mlerúfalem  ama  hum  iam* 
'  jt-/  que,  oUpiícina,  aquemcha- 
mauão  Probatica,  por  caufa 
do  gado  que  Te  lauaua^  depois  àt 
m  o  rto  pera  ós  jâcrifíciOs  do  tcfnj 
pio,  cuia  agoa  vinha  pô  * 
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de  tanta  virtude  que  o  primeiro  q 
emtrafTe  fícaua  líure  de  qualquer 
emfermidade  por  longa  &  p.cri  go- 
faquefoíTc.  Era  neceífario  porem 
que  vieíTe  hú  Anjo  do  Ceo  mouer 
aquellas  agoas,deixandoastã  me- 
dicinais que  logo  pareciam  toca- 
das pç>r  mão  celcítial.  AlgGs  tem . 
pera  íí,  que  efte  milagre  fe  attribua 
ao  madeíro5que  dentro  cftaua,auia 
muitos  annos,chco  dc  altos  mvf- 
terios,  reuelados  a  Raynha  Sabb£ 
em  tempo  de  Salamão,  do  qual  ler 
fêz  a  Cruz  cm  que  noííb  Saluador; 
obrou  tam  grandes  marauiíhas  y 
como  foram5as  q  feemcerrão  no> 
refgaftc  do  género  lmmano,&  qué 
jà  cm  virtude  defte  paosos  doenJ 
tes,  que  em  cinqUo  alpendres  efta-. 
uão  repartidos  efperando,o  moub 

mento  das  agoas,reeebíam  afaudc 
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defejáda,  com -cila  dcfferença,  í| 
fò  ao  primeiro  que  emtrafíc,  fc  cõ- 
cedia  tam  grande  beneficio  :  por 
onde  era  ncccíTario  ao  q  buícaua 
feu  remédio,  ter  homés  q  cítiuef-; 
íe  em  vigia',  pera  q  ô  lancade  den-  ; 
iro,  tanto  que  fcntííTem  aprcfchça 
.  ioAnjo  íbbre  ás  agoas  do  tamque; 
&  os  que  pouco  podiam  ,  muito 
eíperauam,como  foy  aqucUc,aquc 
Chrifèofarou  ,  o  qual  auía  trinta 
&  oito  an nos  que  cftaua  fem  remé- 
dio, &  fem  homem  algu  q  &  com- 
padecefíe  dellcs  &  lhedeflfe  tugar,^ 
pera  cmtrar  nos  ban  hos,  onde  os 
mais  ligeiros,  &  os  que  mais  valias 
„  tinháo,mais  depreça  cmtrauáo, & 
farauaó.      •  "  vr  • 

~  -  A  pifcinãcme  Deos pera  nofla$ 
enfermidades  do  corpo  &  alma 

deixou  ncfttiaiundo»  foy  a  Virgc 

?  ------  ...     -  *  .    4      ^  ã  9 

'  -  .  María> 

m 

*      fc-  - 
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Maria,  cujos  merecimentos,  &  al- 
tifsimas  virtudes,  íaõ  tam  cfçondi- 
das  aos  emtendimentos  criados, 
quefò  Dcos  ospede  conhecer,  & 
aquemellcos  declarar.  Por  cites 
canos  tam  claros,  &  tam  feerctos, 
nos  vem  os  bés  todos,  q  do  Çeo 
nos  manda Dcos,comprindoíe  o  ^ 
diíTe  Sam  Bernardo,  omniafer  ma* 
ms  May U.  Tudo  nos  vem  p.eljas 
mãos  de  Maria,  nem  ha  que  duui- 
dardo  mouinaento  do  Anjo, quan- 
do todos  cllcs  como  à  Raynha  fha 
obedecem  com  o  joelho  cm  terra* 
nem  he  neccíTaria  valia  de  home 
algum,  pera  com  húa  Senhora,  que 
fc  preza  dcfcrMay  de  peccadores, 
de  cuios  olhos,  peito,  &  boca  cjual-  . 
qucrlagrima,  oração,  &íofpiro  q  * 
fay  a,  tem  mais  valor  &  preço  q  to- 
das as  couías  do  mundo. 

'  v*  :  Pera 
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Pera  moftraremos  a  muita  mí- 
.  fericordia,quenefta  pifcina  acha- 
mos,feraneceífario  referir*não  to- 
dos os  milagres  que  a  Virgem  d* 
Lapa  fez,  porque  fairiamos  cos* 
grande  volume,  mas  contar  algús 
de  cuia  doutrina  mais  fe  acenda,  & 
confenje  adeuação,  &  amor  que 
deuemos  a  cita  Senhora  ,  toda  cila 
miiagrofapor  trazer  em  fi  não  a 
Cruz,  mas  ò  Saluador,  qcom  feu 
.corpo,  &  langue  fantiíícou  aquellc 
lagrado  madeiro,  &  fez  digno  de 
toda  a  reuerencia ,  &  nobilifsima 

•adoração  de  latria. 

Fique  no  primeiro  lugar  hua 
menina, por  nome  Maria  dos  An- 
jos filha  de  Diogo  de  Amaral  de 
Caítcllobrãco,  aqual  cõ  o  garroti* 
lho  que  lhe  afogaua  a  refpiração, 
eftauajà  na  garganta  da  morte,  & 
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à  pouca  eípcrança  quede  fua  vida 
*  fc  tinha,  féruia  de  garrote  ao  gra- 
de amor  do  pay  pera  cÕ  a  fua  me- 
nina, que  por  em  tudo  fer,  &  lhe 
parccerÀnjOjlhcdeu  o  fobre  no- 
•me  de  todos  eíles ,  honrãdoa  mais 
cõ  o  titulo  do  Ceo  com  os  terre- 
nos de  Amaral,  &  Caftclíobranco. 
lembrafeo  bom  pay  da  Virgem 
<k  Lapa,  offerece lhe  a  menina  cõ 
feu  próprio  appellido  ,  metida  no 
gsemio  da  igreja  Catholica;  Quã- 
do  de  repente  o  Anginho  abre  os 
olhos,  que  atè  aquelle  ponto  efta- 
jião  duTimtos,  &  reconhecendo  ao 
pay  co  o  doce  rifo  daquella  amo- 
rofa idade  moftrouqnao  To  çftaua  * 
fâm,  masque  de  nouo  vinha  cm-  • 
finada  com  folfa    de  louuores 
Santos,  começando  a  cantar  defta      ,r  i 
maneira. 

Senhora 


.,.  \  hiuro  Terceiro 

'     Senhor  A  dá  Lafs 
Guardame  do  garrotilbo 
.  gue  et*  el  de  Ir  a  voJJa  cajá 
.  Com  hum  follefinho  de  trigo 

Comprindo  a  Virgem  os  4c- 
■  defeiosdo.pay,  comprio  cllc  com  , 
a  iiia  5  &  apromelTa  da  filha  ,  , 
tràzendoa  à  Senhora  da  Lapa ,  Sc 
dando  volta  a  igreja  com  a  fua 
Maria  5  arrebatou"  os  olhos  de 
todos,nam  fò  cheos  de  admiração, 

, '  mas  de  lagrimas  de  confolaçáo  por 
verem  cõ  quanta  grauidade  a  me- 
nina exercitaua,  o  que  prometera. 
O  folie  que  aos  hombr os  lhe  pofe- 
ram ,  pe  ra  fe  acçom  m  o  dar  aos  an- 
nos  da  tenrura,  não  lcuaua  de  pelo 
mais  que  hum  S.alamia  de  trigo, 
porém  na  deuação,&võtade  mon- 

taua tanto  diante  da  Virgê  quanto 

-  ' .  '  coltumao  • 

-   —  -       — .      „  J 
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coímmão  diante  dc  Dcos  a  valer 

as  obras,qucvam  aperfeiçoadas  cõ 
o  rico  feitio  do  bom  coração  ,  o 

qual  tudo  faz  fino  ouro,  &  .pedras 
ria,  diante  daquclle  Senhor  q  da  • 
riqua  tenção  faz  pedra  dc  toq  pera 
examinar  os  merecimentos  de  ca- 
da hum.  Se  ria  a  menina  dç  tres  an-  1 
nos,  quando  no  de  feifeentos  4í 
vinte  &  oito,  adefoitode  Setem^ 
bro  vco  dar  latisfação  a  feu  voto* 
Em  Agofto  de  6i  i  *  trouxeram 
fcuspays,a  hum  menino  dc  anno  • 
&  meyo,  do  termo  de  Villa  Real,  a 
efta  cafa  da  Lapa  *  pera  o  pezarem 
a  trigo,&  cô  efta  ofterta  fe  dei  obri- 
garem da  promeflfa,  q  tinhao  feito 
à  Virgem,  quando  o  virão  diahte 
dcfi  tam  fcpultado  ,.com  hum  gra- 
ue  accidente  de  morte,  q  jà  o  que- 
riam empanar,  pera  o  dar  à  terra. 

"m  m 
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Mas  a  Virgem  vendo  o  gvàndá 
íentimento  do  pay  &  may,  foy  fer- 
nidà,  de  lhe  cònfef  uar  auida,  pera 
q  gozaííem  do  fruitode  feu  filho, 
que  a  morte  tanto  cm  flor  queria 
cortar,  fem  compaíxam  do  amor 
que  pera  com  aquelles  annôs>  hs 
mais  brando,  &  maúiofo.,  i  ' 

- 

E  jà  que  pofemos  diante  a  in- 
fantaria de  meninos  innocentes, 
em  cuia  idade  os  perigos  laõ  mais 
contínuos,  por  não  poder  reííftir 
às  cotiladas  do  tempo,  &  doenças 
com  q  he  aí  alteada,  daremos  viíta 
de  hua  menina  de  doze,  ou  treze 
annos,por  nome  Maria  ,  de  cuio 
corpo  a  eriíipola  tinha  feyto  ter- 
ra de  Iauradio.  Della  nadam  temo- 
res de  morte,  fem  cfpcranca  de  vi~ 
da,  apreçandoa  mais  pera  a  fcpul- 
tura  o  Mio,  que-fe  lhe  atreueçou 
-  *t  na 
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iia  garganta  ,  metendoa  toda  nas 
niáosdà  defconfiança,  auendo  trcg 
dias  q  não  daua  emtrada  a  fufté ca- 
ção aígua.  Tânto  que  lua  may  Ma- 
ri^ Sarayua,  fe  valeo  da  Virgem 
tornou  a  menina,  como  quem  vin- 
ha de  comprida  jornada,  &  abrin- 
do não  fò  os  olhos,  que  a  fraque- 
fa  mortal  lhe  tinha  fechados,  mas 
também  alingoa,começou  a  con* 
tara  Romaria  que  fizera.  E  coma 
vinha  de  noíía  Senhora  da  Lapa> 
&  vira  eftar  hum  Sacerdote  dizen- 
domiíTa,&que  a  mefma  Virgem  '  * 
lhe  diiTcra,  q  ue  íc  tornaíTc  pera  ca- 
fa,  porque  não  hauia  de  morrer  da- 
quella  emfermidade,  O  eifeyto  , 
moílrou  a  vi  fam  fer  verdadeira  * 
porque  a  eriíipola  como  culpada 
dequerer  tomar  poíTe,  doquelhe 
Qão  era  $euidp  por  titulo  algum» 
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4  • 

fc  pos  cm  fogida,  por  não  pagar 
a  pcna.E  a  menina  ficou  aliuiada 
&  á  may  liure  da  mortal  triffeía, 
.     cõ  que  feu  coração  hia  acabando, 
*pot  ver  acabar  fua  filha. 
■  Pe  Pena  Macor  veo  outro  mc- 
nin  o  de  dous  annos  nos  braços  de 
feus  pays  ( que  he  o  melhor  andor 
•deíla  idade  )  oífcreceríè  a  noiTa 
Senhora  a  20.  de  Agoíto  de  1579. 

aqucmhuaarperaerquinenclatin-  • 
ha  jà  fentenciado  à  morte  ,  fem 
?  auer  appellaçam,  nem  aggrauo  pe- 
*">  ra  a  medicina  humana  ,  quando  a 
Diuina  acodio  por  intcrceíTaõ  def- 
tagloriofa  Senhora,  aquém  a  cri- 
ança fe  veo  ojíerccer  com  a  peílba, 
vela,&  mortalha,  como  defpojos  q 
da  morte  alcançara. 

Sc  os  meninos  acham  abrigo  ' 
•  *aVirSc®*namhc  menor  .ojquc  a 

*  --:  Senhora 

*  • 
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Senhora  dà  ás  m  ay s>  q  uando  efpc-rv 
rama  hora  de  feu  parto  tamperi-  . 
goíb>  &  arriícado  à  vida  humana. 
Qual  foy  p  que  nos  veo  às  m  aos  do 
anno  dc  T614.no  mes  dc  Agoftoi 
femindofehuamaytam  afligida  fé  ' 
poder  lançar  a  criança  que  por  cí? 
paço  de  defoito  dias  fe  ylo  entrei 
guc  à  morte,  inchando  disforme-  , 
mente,  fem  leu  ar  bocado.  R  neftas 
anguítiastam  alheas  devida,  ço- 
mo  nouajuz,  lhe  veyo  à  memoria  a 
Virgem  da  lapa,  a  quem  logo  fe 
encomendou.  E  não  ouue  mais 
diftancia.pera  alcançar  melhoria* 
que  nomear  a  Virgem  Maria  d* 
LapayNaee  a  criança,^  fíc  aliure  a 
may,  &  por  juftiça  obrigada  &  fer  / 
toda  &  pera  fempre  eferaua  dá 
maydePcos. 

•  .  pom  eífesmermas  cadeas  ie 

•      :    M  i  .^h 
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âchaprefa  Anna  Marques  molhei? 
de  Amador  dc  Amaralsos  quais  vi-  . 
eram  a  1 9.  de  Setembro  de  6 1  tf.  a 
efta  Santa  Ç  afá  cõ  a  mortalha,  por 

*  Virgem  lia  rara  fua  molhei, cj  por 
cípaço  de  dous  dias  efteuc  defeon- 
fiada  com  grandes  dores  dé  parto 
Tem  Déos/a  alumiar,  atè  que  cha- 
mou polia  Virgem  da  Lapa,  4  ^go 
lhe  acòdio,iiurandoa  do  perigo  cõ 
ditofo  parto. 

*  Ao  Confelho  de  Befteírosfer- 
nirà  delouuores  a  Fogaça  que  dc 
©fferta  leuou  à  Virgem  da  Lapa» 
Ma  moca  de  vinte  annos,  por  110- 
íne  Barbora,na  qual  à  Senhora  fez 
Jhum  milagre  que  fe  não  acha  fi- 
zeflè  Chriftó  cm  toda  fuà  vida. 
SPorque  não  lemos  que  rcítítuifle 
o  juizo  a  nenhum  doudo,  como 

que  não  foífc  bem  empregada  tal 

f  r  _  çacrcç 
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TOèrcc,aqucmfaltaua  o  cifo  para 
a  faber  pedir,  &  agardecer.  Porem 
a  Senhora  pondo  feus  mifericor- 
dioíbs  olhos  nas  lagrimas  do  pay 
por  ver  aísi  a  filha  por  efpaço.  do  - 
tres  mezes  vazia  de  miolo  fem  eí- 
perança  de  remédio,  tam  rico  dc 
vontade,  quam  pobre  dós  bés  da 
fortuna,  lhe  otferecc  a  enferma  cõ 
hGa  Fogaça.  Contentou  a  Virgem* 
a  oflferta,  fatisfazedo  aos  defejos 
do  pay,  o  qual  com  rezam  íe  pode 
gabar  q  leuou  a  Fogaça,  poraIcan7 
<ar  tam  grande  milagre  raramente 
concedido. 

Lobrigos  Concelho  de  Pena^ 
guiam  dà  confiança  aos  Sacerdo- 
tes com  o  notauel  milagre  que  a 
Senhora  obrou  em  o  feu  Abbade 
Pero  Pinto  no  mes  dcNoucbro  de 
1599.  Defpidido  jà  deita  vida,  & 

M  4  ccn 
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"  com  fegura  matalotagem  dos  Sa- 
cramentos da  igreja, -cercado  dc  ! 
'  .  Saccrdotcs,&:dous  Capuchinhos, 
(que  com  fúas  orações,  &  pfalmos  > 

0  ajudauam/naquellc  traníc ,  tatu 
agonizadOi  q  jà  Ihojcinhâ  aproua-» 

idocõooflícíòdaAgomajquãdoo)  I 
fadre  Guardiam  Frcy  Bernardino 
lhe  pegou  pello  braço  pera  vcrx  íc 
eftaua  dc  todo  repoufando  com  o 
fonó  da  morte.  Eis  que  de  fiibitò  ! 
tendoíè  jà  as  cfperanças  todas  rc-  11 
colhido,  &  deíempàradoV  cafa ,  ca- 
ma, &  remédios,  acode  o  Abbade 
com  os  olhòs  abcrtos,cõrrc  o  apo-  ; 
lento  ,  conhece  a  todos ,  &  com 
fembrante,  &ar  de  vida  agafalha 
os  hofpcrtes,  agardece  a  vontade, 
,   &  trabalho,  confólandoos  cõ  lhes 
dizer,  que  a  faude,&  vida  (c  deuia 

1  Virgem  da  Lapa,  que  pofto  que 

+ '  r  -  com  1 

t 
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com  a  igreja  auzcntç^aom  fuás  pia- 
dofas  orelhas  eítaua  prefente,  aos 
rogos,  &  orações  ^  no  tempo  da  : 
Agonia  fuaama,  com  outras  deuo- 
tas  molheres  fizéram  ,  chamando 
pcJIa  Virgc\  a  cujo  mandada  obe- 
decera logo  a  morte,  q  jà  com  elíc 
cítaua  à  cabeceira.  E  bem  íc  vio 
teríe  cila  Voltado  pella  mefma  põr- 
ta  que  entroUjcarregadacom  as  al- 
iavas cj  trouxcra,aíâber,vela,mor- 
talha,fraqueza,  trirteza,^  faftio,fí- 
cando  a  camará  do  Abbade  reca-  ' 
mara  de  Allcluya,  &  Reforeiçam. ' 
O  qual  vindo  à  igreja  da  Senhora 
aos^bus  de  Mayo  de  iiíoo.  em  lu- 
gar da  mOrtaíha  deixou  á  Virgem 
hum  vcftido  de  feda  verde,  que- 
rendo com  as  cores  moftrar  o  mui- 
to, que  coma  Senhora  ganhamos 
que  não  perdem  as  efpcranças  de 

Mj    .  alconfar 
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'alcançar  bom  defpacho  no  tríbiíi  , 
nal  de  Tua  mifericordia. 

Semelhante  ventura  acompan- 
hou ao  Padre  Martim  de  Amaral 
do  Concelho  dc  Penalua  eftando  , 
jà  com  a  extrema  Vnção,  de  todos 
Si :  principalmente  de  fi  mefmo  def- 
confiado,  tanto  que  o  ótfcreceratn 
á  Virgem  com  a  mortalha,  &auer- 
de  fatisfazer  com  trigò  o  pezo  dc 
ícu  corpo,  foy  aliuiado  da  doença, 
quetam  pezadamente  o  tratara. 

Como  o  Sacramento  da  Santa 
iVnçãoyconíormé  aõ  coíhime  da 
Igrc  ja,não  fede  fenão  aos  que  cftá 
•  jde  caminho  pera  a  outra  vida,  cõ 
tllcfcmoftra  a  ppttcã-efperança  % 
ha  nas  forças  da  natureza  pera  re* 
fiftiraomalqucavafcÕfratendo,  & 
aísi  por  mercê  particular  de  E>cos 
fe  julga  arribarem  A  vida  os  que 

* 
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jà  nàuegauam  pello  mar  da  morte; 
Deites  lemos  muitos  milagres  no 
líuro,  em  quefe  .vara  eícreuendo 
os  que  a  Senhora  Faz,  os  quais  nãd 
apontamos  em  particular  por  fe- 
rem todos  dó  meímo  jaez/ 

livro  1 11 1. 


em 

*  1*  *■  » 


Ç  Â?  1TV  LO  I* 

Milagres  q  a  Tirge  feitios  maridos 
for  orações de f«as  moIberesò& 
.  ms  molheres  por  rogos 
de  fim  maridos.  , 

A  M  grande  bèm  hé húi 
boa,  &  piadofá  molher 
que  acha  o  diuino^  Ef- 
pirito  t#r  neíbi  vida mia? 
gem  de  bemauenturado  o  marido 
a  quem  o  Ceo  tal  vêtura  deparou* 
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E  afsilhe  manda  fc  não  aparte  ãt 
que  com  fua  prudente  virtude  nc- 
gocea  os  bês  da  fortuna,  fem  ^cr— 
da  dos  eternos.  Na  ladainha  de 
louuores,  com-  que  a  Eferitura  au- 
rorifa,  &  fauorece  as  bem  cafadas^ 
podem  eofn  imatófeiam  entrar, 
«que tem  combeos  tanta  valia, 
qucdelle  çerá  fcús  mandos  otor- 
gam  a  fauáe  Sc  vida  dos  médicos 
ctefç^jÉada.  Por  liTo  fizemos  ou- 

to  p^^eafàdos,  &  hc  que  cftan- 
do  os^S&ridos  pellos  médicos,  & 
doenças  condenado*  i  morte,  èc 
amcfma  defeonnanfá  tendo  já  apn 
parcihadoaiortaUia,  banhada  com 
lagrimas,  cercada  deíàudades.-tanr 
ta  foy  á  <icuaçã#j  &  efHcácia  da* 
moiheres,-  q  embargaram  aí  exc* 
quiasconvalcancarcm  da  Virgem 

rcuogary. 
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í  reuogar,  &  mudar. a  fcntcnça.  E 
áeftes  cafos  achcy  aígús,  dcíbito,  ! 
ou  mais,quc  forucm  muito  pera  os 
maridos  cflimarcm  a  virtude,  &. 

j  amor  defuas  molheres  por  meo  das 
quais  reftauraram  á  vida,  ficando- 

•  lhes  com  nouos  títulos  obrigados,  j 
afsi  a  cilas,  como  a  Dcos  pór  lhes 

t  dariais  cõpanheiras,&  tam  fieis  no 
amor coniugai,  q  cõ  fuás  lagrimas 
abrandaram  o  rigor  da  morte  ce- 
ga &  furda  pera  não  ver,  nem  ou- 
uir  os  muitos  gemidos ,  Sc  brados 
que  cm  todas  as  partes  do  mundo  | 
contra  cila  de  continuo  íc  man dám 
ao  Ceo. 

E  fendo  afsi  que  deícobrimos 
tantos  exemplos  das  molheres  pc-  , 
ra  com  os  maridos,  por  mais  dcli- 

f  genciaqn*z,náo  pude  entre  untos  ««"J 
milagres  defta  ordidura,  encótrar  .ncótra- 

I  ;  .  mais    -  mai 
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mais  que  quatro,  nos  quais  fc  nòj» 
proua  alcançarem  os  maridos  fau- 
de  a  Tuas  molhe  res?  fazendo  ora- 
,coés3  &  orfertas  à  Virgem  da  La- 
pa. Deue  de  Ter  por  que  a  deuação 
naturalmente  fegue  mais  ao  fexo 
feminino  que  ao  mafeulino,  con- 
forme ao  f 'aliar  da  Igreja  na  com- 
m  em  oração  q  faz  à  May  de  Dcos, 
tirada  das  palauras  de  Santo  Agok 
tinho  comque  encomenda  â  mef- 
ma  Senhora  os  vários  eirados,  Sc 
entre  éllesíhe  roga  P  ro  deuoto  fiem- 
neofexu. . 

Mas  pera  que  não  fique  tudo  cm 
gcral5apontarei  breucmentealgus»' 
Como  fov  hu  natural  de  Paflbs 

m 

termo  de  Santa  M arinha.  Eftaua 
de  todo  frio,  &  com  finais  claros 
da  morte  no  anno  de  1 590.  por 
orações  de  lua  molher  lhe  fòy 

ptorgada 
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Morgada  a  vida,  faude,  &  forças 
pera  ambos  vírem  em  Romaria  dar 
as  graças  à  Virgem  da  Lapa ,  dei- 
xandp  a  mortalha  em  lembrança, 
per  a  os  vindouros. 

Igual  forte  foy  a  de  G®ncaIov 
Annes  de  S.  Miguel  de  Pena,def- 
confiado  dos  médicos  em  Feuerei- 
ro  de  616.  &  fendo  pella  molher 
cncommendado  à  Virgem  cobrou 
vida,  &  faude. 

No  mefmo  anno,  outro  de  Vil- 
ela Real  quaíi  morto  fez  pè  atraz 
defuiandofc  da  coua  por  lua  mo-  v- 
lhero  prometterà  Virgem  da  La- 
pa. 

O  vitimo  de  Março  de  16  t  8.  fe 

achou  com  falia,  &  vida  outro  ve- 

zinho  a  Villa  Real  pella  mefma  cau- 

1  fa,  &priúflegiô defira  molher. 

^  Pefo  de-Penaguiam^&  a  Villa 

do 
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do  Vlmiofo  nos  defcobriram  do-- 

»     t  »  f,,  -  ^ 

us  naturaes  fcus  defconfíados,  fcm 
aucr  quê  por  elles  auogaífc  fenão  j 
as  lagrimas  de  fuás  molhcrcs,  às 
quais  com  vida,  &  fem  perigo  os 

.  entregou  a  Virgem  da^Lapa. 

Outro  do  termo  de  Linhares  i 
chamado  Thomc  Vclofo  citando  . 

.  nasmefmasanguíHas,  &  cõ  foiíu- 
ços  da  morte,  qícm  duuida  lhe  ar-  ! 
rançaram  a  alma,  fe  a  molher  o  não  | 
impediíTe  com  a  cfjffcacia  de  íua  ; 

oração?  em  virtude  da  qual  torna- 
do o  marido  cm  íí  com  as  mãos  ale- 
uant  das  àifc-y  venho  de  ttojfa  Sen*  \ 
hora  dalapá,    fua  imagem  fica  mui* 

•   4o  fiéíidíi.  Tanto  poderam  os  gemi- 
.  dos  da  molher,  cV  afsi  como  com  1 
ellésaprcfentou  o  marido  à  Virgc5- 
pera  que  ll^p  curafle,  afsi  depois  •  ; 
dc  iâõ  o  acompanhou  pêra  que 

lho 

-  -  • 
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lho  àgardcceíTc  cm  fua  Santa  caía 
a?,  de  Setembro  de  1592. 

Ncfta  lifta  entra  Iorgc  de  Mello 
de  Sam  Payo  natural  do  termo  de  v 
Algodres,  Bifpado  de  Vifeu.  Em 
companhia  de  fua  molher  Dona 
I  fabel  Oforío,  fe  veo  otfertar  dian- 
te da  Virgcmj  cila  por  íêr  ouuida 
quando  oírerecco  o  marido,  &  el- 
*  le  por  ler  libertado  quando  a  mo- 
lher o  encomendou  eílando  def- 
confíado. 

_   *  - 

O  Bifpado  de  Coimbra  no  ter- 
mo de  Cea  em  Setembro  de  92. 
ficou  mui  obrigado  à  merec  que 
recebeopor  a  Virgem  com  fuacof* 
tumada  clemência  acodir  às  lagri- 
mas, &  cordeaes  gemidos»  com  q 
húa  molher  lhe  pedia  faude  pera 
feu  marido,  a  quem  depois  da  San- 
ta Vncãoapcrtou  tanto  a  doença, 

N  que 
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que  jl  lhe  concertauam  os  olho^ 
&  cerrauã  a  boca,  pera  o  dar  ater- 
ra, mas  entam  com  mais  cfEcacia 
abrioamolhcr  afua,&foy  ouuida 
da  Virgem  ,  cornando  o  marido 
emíi}  faltando >  &  conualcíccndo 
veo  pagar  «o  tributo  de  agardeeff 
mento  que  deuia* 

Na  Villa  de  Mello  do  mcfmo  < 
Bifpado  Conimbricenfc  fc  coiine*  ' 
ceo  outro  homem,que  citando  re-  ! 
m  itando  a  vida  ,  íby  com  tanto 
afFefto  {ocorrido  das  orações  da 
molher  pera  com  a  Virgem  da  La- 
pa, q  logo  Tc  começou  a  achar  me- 
lhorado, dizendo  que  fonhara  co- 
mo a  Virgem  intercedia  por  clle 
diante  de  Chriito  filho  Teu,  &  que  i 
logo  lhe  concedera  alaúde. 
■   Francifco  Annes  de  Souto 
Maior  do  termo  de  Trancozo  aos 
**.  . .        ; .  •  vinte 
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vinte  dc  Abril  de  615*  vco  com  a 
mortalha,  que  pendurada  deixou, 
comprir  a  promcflTa  ^  fua  moíhcr 
por  clle  fizera,  quando  o  vira  fem 
íeípcranças  dc  vida,  mas  por  meo 
da  Virgem  reíHtuida. 

Outros  muitos  deixamos  to- 
dos da  mefma  cor,  &  feitio  por* 
meter  ncítc  predicamento  os  qua- 
tro milagres  que  a  Virgem  fez  in- 
clinandofe  ao  arTc&o  com  q  os  ma- 
ridos pediram  (ê  cftcndeíTem  mais 
asarrayás  da  vida  dc  fuas  molhe- 
rcs.  Húa  delias  foyde  Villa  Chaâ 
termo  dc  Cea  por  nome  Iu  liana 
Borges,  cirando  carpida  ,  &  def- 
confiada, feu  marido  fez  cm  tam 
boa  forma  a  petiçam  à  Virgem  que 

fahyò  dcfpachada  muito  afeu  pra- 
zer. 

A  fegunda  Maria  Iiúsda  Villa 


Digitized 
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de  Valhelhas-dcpois  de  três  dias  <|  | 
cftcuc  cm  paíTamento,  trazêdolhc 
a  mortalha  á  caia  o  defengano  da 
vida ,  tanto  que  fcu.  marido  de- 
uotamente  a  offereceo  ,  tornou 
tam  dc  repente  cm  fi  que  ao  outro* 
dia  lhe  parecia  não  cftiuera  núqua 
•  "  íbgeita  a  doença, 

A  Tcrc  eira  do  termo  de  Linha-  , 
respor  nome  Ifabel  Fernãdes  cõ 
o  mcfmo  perigo  defeonnada,  fem 
dar  acordo  dc  fi  cm  íono  eterno 
ficara,  fc  o  marido  cõ  luas  orações 
não  fora  tam  acordado  que  fizera 
efpertar  a  molher,  bradando  à  Vir- 
gem da  Lapa.quc  logo  lhe  acodio. 
E  juntamente  cõícu  marido,  trou- 
xe a  mortalha  comque  teftemun- 
hou  a  graça  communkada  dc  tam 
liberal,  &fagrada  mão. 

A  Quarta  do  termo  de  Villa 

\  Real  1 
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Real,  à  qual  tendo  a  defconfíança 
dado  certa  noua  de  ftia  vitima  ho- 
ra com  todo  o  appatelho  funeral, 
&  ate  os  Sacerdotes  juntos  pera 
lhe  fazerem  o  faymento  ,  fayo  o 
marido  tanto  de  fi  com  dor  que  fe 
meteo  muito  de  propoíito  na  ora- 
cão,com  a  Virgem  daLapa,offere- 
ccndolhe  a  mortalha  damolher ,  & 
vifita  de  fua  cafa.  E  logo  a  doença 
appellou  5  &  recebida  aappcUação 
entrou  a  íâudc  no  corpo5como  ale- 
gre prima  vera,  comquc  os  mem^ 
bros  rcfloreccram,«k  ambos  fepor 
feram  ao  caminho  pera  a  fagrada 
\kgê,  onde  cõprindo  a  prometo 
muito  obrigaram  ,  a  quem  toma 
por  feruíços,  mercês  de  li  recebi- 
das, quando  com  grato  animo  fe 
lhe  offcrcccm.  ■ 

N  %  cAtrrrio 
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Mortos que a Vit gim 
ttfucitou. 


A  M  ha  cadcas  que  tantò 
apertem  jcoirio  as  do  amor, 


com  que  a  alma  criada  por 
Deos  fe  ata  com  o  corpo  humano. 
Eira  vniaõ  fe  julga  pclla  maior  de 
todas,  &  por  ifTò  a  rn  orte  he  a  coib- 
ia mais  pennofa  q  na  vida  temos, 
porque  com  cila  he  forçada  a  alma 
aíe  apartar  do  corpo,  com  quem  j 
tinha  feito  amorofo  contracto  de 
ibdedadej  &  fendo  certo,  <j  ainda 
depois  deite  nò  defatado  lhe  fica 
natural  inclin  ação  pera  fe  tornaf  a 
ajuntar  com  o  corpo»  cm  q  Deos 
lhe  aísinou  a  primeira  eíhncia,  cõ  | 
tudo  he  de  fc ,  q  a  alma  defp  edída 
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tteíua  morada  corporal,  ou  feia  cã 
violência  ,  ou  com  morte  natural 
de  doença, idade,  &  fraqueza,  não 
pode  outra  Vez  nem  por  hum  mo- 
mento tornar  a  viíitarfeuantiguo 
companheiro,  &  amigo,  fenão  por 
ordem*  &  poder  diuino.  E  a  efta 
fegunda  vniam  chamamos  refur- 
reição,  que  pertence  aos  myftcri- 
os  da  Igreja  Catholica,&  no  Sym- 
bolo  da  fè  confeíTamos,  q  no  fim 
do  mundo  ha  de  auer  refurrciçâ> 
da  carne;  reformandofe  os  corpos: 
de  tal  modo  que  entrando  as  almas7 
nos  meímos,  que  dantes  animaua 
ajam  de  feraprefentados  diante  de 
Deos  pera  dellc  ferem  julgados. 

Antesdefte  Vniuerial  juízo  faz 
t)eos  particulares  mercês  aos  ho^ 
m5s  com  lhes  rciKtuir  as  almas  que 
cílauam  no  outro  mundo,  ou  to 
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foíTcmais  eitimada,  como  de  mef* 
treque daua  confelhos  de  vidatam 
próuada,  q  ainda  depois  de  morto, 
brotauadc  feus  oíTos.  Bartaua  fer 
difcipulo  de  tal  mcftre  como  Elias, 
o  qual  com  fuasoraçoÊs  tinha  co- 
brado a  vída,qúc  o  filho  da  Viuua  R^ 
com  grauc  doença  perdera,  &  com  t  f* 
tam  auentejado  partido,  que  me-  • 
t eçco  eftc  menino  aò  diante  fer  o 
Profeta  lonas,  pera  feruir  depai- 
nel  à  Rcfurrciçáo.de  Chrifto  cõ  os 
tres  dias  q  anaou  nobucho  da  ba- 
.lea.  Afsi  o  querem  os  Hebreos,  co- 
mo refere  S.  Agoftinho. 

Èfte  priuilegío  concedido  aos  fs'Jrl 
criais,  com  maior rezáo  auemos  *. 
deconfeflàr,&  reconhecer  na  Ra-  c#  l1; 
ynha  dos  Anjos,  May  do  mefmo 
Senhor,  çm  cuias,  mãos  cremos  4 
fc  guardam  as  cJiaues  da  vida  & 

•  N  5  tnorte, 
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Vfrgem  da  Lapa.  Nó  Garaial  Ija-  •„ 
uia  hfia  menina  dc  tres  annos  por 
nome  Ifabel,  aquém  fua  may  fem 
querer.deu  a  morte  com  certo  gui- 
xado  que  temperou  pera  lhe  íuílc- 
tar avidaj  efcacamehtè  a  criança  o  K 
tinha  comido .  quando  começou 
dc  inchar,  gritando  à  may  que  lhe 
valefe  como  os  Profetas  em  outro 
tempo  goftandó  as  coloquintidas, 
que  cm  lugar  dç  eruas  íaudaueis 
por  erro  do  cofinheiro  entre  as 
mais  do  campo  fe  lançaram  na  pa~ 
nella  com  hum  fabor  tam  contrario 
à  vida ,  que  todos  lhe  chamaram  # 
PánelUdA  moru>&2&i  o  moftraria 
cm  todos  apeçonha fe  a  muiravir-  ■"«* 

tude  de  Elifeo  não  enfreara  o  ma* 
eme  hia  laurando,  &  por  meo  de 
íeu  meftre  efeaparam  os  difcipolos 

do  vitimo  fim  que  temiam.  Mais 
  •  «diante 
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adiante  foy  a  marauiíha  da  menina 
Ifâbel,  porque  os  íòlluços,  &  arrl- 
cos  da  morte  ferraram  tam  cruel- 
mente delia,  q  dos  braços  da  may, 
fem  compaixão  das  muitas  lagri- 
mas que  derramaua,  lha  arrebata- 
ram, fentindo  tanto  mais  afpera- 
nyente  o  cafo,  quanto  entendia  fer 
cila  a  caufa  da  morte  da  filha,  com 
quem  de  boa  mete' trocara  a  vida, 
íc  lhe  fora  concedido.  N5o  defma- 
y  ou  de  todo,  mas  à  vifta  da  defuta, 
pega  das  contas.,  &  fallando  coift  a 
Virgem  da  Lapa,  começou  a  fazer 
as  exéquias  de  lagrimas  a  menina, 
qiic  diante  de  feus  olhos  tinháFoy 
a  Virgem  feruida  moftrar,  que  nâo 
«ra  mais  4  hú  doce  fono/cmelhan-  • 
te  ao  cj  fobre  yeo  à  may,  parece  4 
cançada,  &  trafportada  có  o  ícti- 
meto  da  filha.  Saluo  fc  duTcrcmos 
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que  entre  tanto  a  foy  buícarà  ou- 
tra vida  donde  a  Senhora  lha  con- 
cedeo  tam  viua>  que  a  mefma  me- 
nina efpcrtoiKi  fua  may  em  gráue 
fono,  èc  melancólico  fcpultada  & 
peramoftrarq  vinha  da  efcola  do 
C  eo  fez  logo  como  brinquinho 
daquella idade  húa  Cruz  de  pao,  Sç 
cõ  ella  na  mão  diante  da  may  co^ 
meça  a  cantar  Sansa  Mtrh  ora  fr$ 
nobis-,  alcuantando  a  antífona  pê- 
ra a  ladainha  dos  muitos  louuo- 
rcs,  &  graças  4  todos  derâo  á  Vir- 
gem por  tam  afsinalado  benefício, 
trazendolhea  fuacafa  a  ditofalfa- 
belinha  aos  8.  de  Setébro  de  613. 
efeolhendo  eítc  dia  do  Nacimen- 
to  da*Senhora,que  ouuera  por  bem 
fazer  outra  vez  nacer  com  noua 

rçfurrcicão  a  fua  menina. 
Na  quinta  da  Serra,  &  caminho 

.     •  de 
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ídc  Aguiar  da  Bcy  ra  nos  efpera  ou- 
tra I&belinha  de  anno ,  &  mco  , 
a  qual  citando  ainda  no  Oriente  dc 
Teus  dias,  fem  os  pay s  lhe  poderem 
Valer,  fe  vio  nó  occidente  da  vida; 
Chcgoufc  a  menina  à  fonte,  que 
por  fer  de  campo  não  tinha  repai- 
to,  que  liuraíTc  de  perigos  aos  que 
os  não  fabem  temer;  Elèando  na  • 
borda,ou  por  querer  bebenou  por 
eftranharvcrfenclla  como  em  e£ 
pelho,  querendo  pegar  de  fí  mcf. 
ma  na  agoa  reprefentada,  pofto  ^ 
adiíericão  ainda  a  não  alumiaua, 
como  outro  NarciíTo  fe  afogou; 
Auiameahofaq  a  fonte  cobiçofa  . 
da  fama  que  auia  deter,  fantifícaua 
•feus  criftais  com  o  corpo  da  ínno- 
cente,  oqual  a  morte  por  breue  té- 
po  cm  depofito  lhe  deixara,  quãdô  . 
outro  iíel  de  Dcos,  companheiro 

■ 
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.da  afogada,não  fendo  mais  que  de 


a  fraqueja  de  membros  delicados» 
«Sc  tenros  chegou  aos  trabalhado- 
res, que  bem  efrí  tente  s  andauã,  & 

afsi  co.mo  pode  cõ  as  lagriminhas 
nos  olhos,  alícnos  de  mãos,  rudefa 
da  lingoa  declarou  o  íucceífo  da 
menina.  Acodem  todos  cõ  preça, 
acham  Ifabel  na  fonte  falta  de  ca- 
lor,  c5e  fentido»  olhinhos  cerrados, 
boquinha  aberta,  chea,&  inchada 
com  a  agoa  em  q  a  morte  a  afoga- 
ra s  íanção  mão  delia.  Com  refifté- 
eiaafótcalargounada  reccofa  do 
crime ,  &  Vitupério  de  homicida, 
como  quem  logo  efperaua  o  mila- 
gre da  refurreiçáo  ^.quc  em  pre- 
feri ç  a  de  todos  a  Virgem  da  Lapa 

fes  mouida  com  a  laftíma,  &  dores 

dos 
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dos  pays ,  &  tom  as  lagrimas,  & 
'  orações  dos  que  feridos  da  com- 
paixão pedirão  inftantemente  vi-  ! 
dáàquctodos^inhaõ  por  mortas 
Sc  os  pays  como  coufa  própria  da  J 
Senhora,  &  mais  fua  q  dellcs  a  lc-  j 
uarão  a  fualgrc  ja  no»mes  de  ^AgoP 
to  de  1639. 

No  de  1^34.  fe  fez  inítrumen- '  ; 
to  publico  do  grande  milagre  que 
a  Virgem  foy  feruida executar  na 
peflba  do  Padre  Louréço  Soarez 
morador  na  Villa  de  Figueiró  .da 
Granja. Era  clérigo  de  Euangclrío* 
&  cõ  eífas  ordés  fem  cantar  miífa 
fe  foy  a  outra  vida  chorado  dc 
muitos  pello  que  lhe  fiíccedço  np 
no  Mondego,  que  também  fe-  ; 
quis  afamar  de  cruel  á  conta  da 
mercê,  que  a  Virgem  auia  defazer, 
^ondeçendendo  com  as  lagrimas 

dos 
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dos  mukos  qucfjhg  ' 

pêra  o  .  defunto.  &mik  

;oítumado ,  a  çtfçar*  &$êbfmt 

fcd 


tente  c&ra p.trcfo«lhQ>.&  fafcUa 

porferdeftro  cm  naifer  *  fe  Jançç^ 
de  mergulho,  .perác  ^fapoflTaií^í 
força  dí;  tof  aó  pcfccc  (de  Teu  ejé*~ ' 
mcntOvQ  qualper%uÍ4Q  &;com„ 

tf  a  ;  toca  m^ 
is  fcgu  ra  peta  icu.eu>çaro,  &  mj é 
perigofa  ao  peícadot;,  que  vçu< 
opdixe  recolhido  em  fu^  Japa,  ppjç 
não  poder.entrar.c4i?icj^rpo, ,  m$u 
teo  obraeo *  &  dcji^l  forte  fico» 

prcfo  naitaUíiad*  i^4rA>  qucçuír 

dandofekflua^ií^pcfcadp^ap, 
mandolhè  a  inorte >&£fO  »LC$4q 
menos  o  temia.  Sabendoq  amorn 
te  o  prendera  femsj^m^mk 
da  corporal  acodio^  #j&uaV,  çÕr 

aftos  de  eontríçáQ4^ 

>  9  aquai 
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liáo  acreccntar  as  do  Mondc- 
,&  có  ellas  forão  os  ays&gcmi- 
s  nauegando  ate  a  Mifericordia 
May  de  Deos>nãofè  ouuindo 
l  toefo  aquella  paragem  íenão 
-gem  da  L.vpA  acodims.  Forio  as 
çoés  ouuidas,  porque  a  mor-» 
:>bedcceo  ,  entregando  a  alma  . 
mãos  da  vida,  pera  que  a  reítí- 
■Tc  ao  corpo:  Alcuantafe  o  mor- 
conta  o  quepaííara,  refere  ícii 
ígo3  &  â<âos  de  contrição  que 
ra  com  eípanto  dos  circunftã- 
que  não  cabendo  com  alegria 
feem  de  feus  braços  charola,  cm* 
o  leuão  pera  cafa,  desfaz  endofe 
iouuorcs  da  Virgem.  Concor- 
muitos  ao  correr  da  fama,  <3c 
fobre  outros  defeião  ver  ,  & 
■iraoque  pouco  antes  lcuado 
■empoftade  debaixo  d'  agoa 


O  2 


^qualte*fcíufai  ifcs!  lagrima^  quê 
fios  olhos' ftl^uàití.  Os  compan- 
.  iíciros  ^©«níféírâ  eftauam  con- 
fedòs  n«t  defíreia  do  pefeador  pel- 
/  la^afdança  julgarão  o  perigo  cm* 
'  fyie  efpiròtt-       bradando  peíla 
Virgem  da  Lapa  doas  deites  cojá 
ir  maior  preca  que  poderam*  juntar- 
mente  fe<}èi*ãd  ao  pego  feitos  bu- 
'"  dêcjuêjaeftauanas  pravas  da 
*  *  f    Acharáno  preíò  ,  & 
fetfi  alento  algum,  procurão  de  o 
defèntal»V^maVcomo  êftatia  tam 
á^ertado  5íe  ^Vlr^em  com  fua  cle- 
itténèia  BS&Hacodira  ,  alli  ficara 

nlân  jârdc  ptí^cs  'o  <que  perâ  màn* 
JàrlíuosquertadefencòUiãr;  Tan* 

ròtó*âWrèque  jà  dc  todomor-^ 

rò  d  íoitarâoafazcndo  delle  triftc  e£ 

pe&aeUloaós  demais  qú£ <x  éfpe^ 

xauão.  As  aeoa»  •«  çfe  feusW-olhós 

* '.h *;  õ  'podiáo, 
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podiâo  acrecehtar  as  do  Monde- 
go^ cõellas  forão  òs  ays&gemi- 
dos  nauegando  atè  a  Mifericordia 
da  May  de  Deos>nãofê  ornando, 
em  toda  aqaella  paragem  fenãò 

Virgem  da  L.*f&  acodims.  Forio  ai 
orações  ôuuidas  >  porque  a  mor* 
te  obedceeo  ,  entregando  a  alma 
nas.  mãos  da  vida»  pêra  que  a  reítí- 
tuhTe  ao  corpo:  Aleuáritafe  o  mor^ 
to>çontáo  quepaífára*  refere  ícU 
perigo,  &  à<áos  de  contrição  què 
fizera  com  eípanto  dos  circunftã- , 
tes,  que  nãòcabendocóm  alegria 
fazem  de  feus  braços  charola,  em* 
cj  o  leuáo  pera  cafib  desfàzcndofc 
em  louuorcs  da  Virgem.  Concor- 
rem muitos  ao  correr  da  fama*  i3t 
hGs  fobre  outros  defeião  ver  ,  & 
ouuiràòqúe  pouco  antes  leuado 
da  tempoftade  debaixo  d'  agoa 

O  z  panara, 
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tios  olhosfal&uám.  Os  compan- 
heiros;c£ê*m4c*fa  cftauam  con- 
èádòs  và  deffrezá  do  pefcador  pel- 
/  Iwardança  julgarão  o  periga  cm- 
fyic  cfpiròu'  bradando  pefla 
Vi  rgem  da  Lapa  doas  deites  coni 
ir  maior  precaque  poderam*  junta- 
mente fe4*i*ã®  zo pego  feitos  bú- 
zios de  quê  j  a  eftaua  nas  pravas  da 
eternidade.  Achamno  preíò  ,  & 
ferti  alento  algumyprocufãò  de  o 
dèfcntaiary^aVcomo  eftaua  tam 
ápertado  ,Íc a-^Virgem  com  fua  cle- 
rAcnda  nSo^Hflcôdira  ,  alli  ficara 
manjar  dc  pelKés  b  «que  pera  man- 
jar fcuos  ^fc^adcrcncòuan  Tan- 
rò íida^íõ^è íjue  jà de  todo  mor* 
ró  d  fokarâôrfàzendò  delle  trifte  e£ 
petocuiãaoá demais  que> ^  efpe^ 
mão.  As  agia». áe  íe^olnos 

"":    .«,      O  podiãq 
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podiáo  acrecchtar  as  do  Mondc- 
go,&  cõellas  forão  os  ays  ^gemi- 
dos naucgando  atè  a  Mifericordia 
da  May  de  Deos>nãpfc  ouuindO: 
em  toda  aquella  paragem  íenâo 

rirgem  da  Lapa  acodims.  Forio  as 

orações  ôuuidas  >  porque  a  mor-» 
te  obedeceo  ,  entregando  a  alma 
nas.  mãos  da  vida,  pêra  que  a  refti- 
tuifle  ao  corpo:  Akuaritafe  o  mor^ 
co,çontáo  que  paíTara>  refere  ícU 
perigo,  &  â&os  de  contrição  que 
fizera  com  efpanto  dos  circunftã- 
tes,  que  nãòrcabendo  com  alegria 
fazem  de  feus  braços  charola,  cm- 
q  o  leuáo  pera  cafa,  desfazendofe 
em  louuorcs  da  Virgem.  Concor- 
rem muitos  ao  correr  da  fama,  dt 
hGs  fobre  outros  defeião  ver  ,  & 
ouuiraòqúe  pouco  antes  leuadó 
da  tempoftade  debaixo  d* 
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paífara  os  orizontes  da  vida  tem- 
poral. E  lendo  elle  o  relator  da  ma- 
ior parte  deite  cafo  com  as  teíte- 
munhas  que  prefentes  fc  acharão 
ie  tirou  publico  inítrumento  pera 
memoria  de  tam  grande  milagre. 

No  Carualhal  termo  de  Mari- 
alua  em  o  anno  dc  dij.  citando 
hú  homem  tanto  afalla  cõ  a  morte, 
que  lhe  faltou  a  do  corpo ,  fechan- 
doihe  as  portas  de  todos  feus  Temi- 
dos, pera  que  ninguem -as  podeífc 
abrír  ícnáo  a  melina  morte  con£ 
frangida  de  maior  alçada,  á  qual 
ez  omen.agé  de  tornar  atraz  quan- 
do lho  mandate.  Vendo  lua  mo- 
lher  ao  marido  de  todo  defcfpera- 
do,  muito  mais  lhe  creçeráo  a$ 
andas  de  leu  coração  largando  as 
rédeas  aoícntimento,que  com  ma- 
ior iauaredaíe  accendeo  quando  o 

vio 
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vio  diante  dc  íi  não  fò  morto,  mas^ 
amortalhado,  &  cozido  no  lanço!, 
queperaícmpre  nas  entranhas  dt 
terra  lhe  feruiriade  cama.  Aleuan- 
ta  o  coração,  &  os  gritos  ao  Ccot 
chama  pella  Virgem  da  Lapa  com 
tanta  cfHcacia,q  tornando  amorttT 
com  o  roubo  que  fizera  ,  entre  a 
mefm a  mortalha  fe  fentiráo  logo 
linais  dc  vida,  bole  i  &  meneafe  b 
defunto ,  a  quem  todos  acodem 
como  a  outro  Lazaro,que  a*raan- 
dado  de  Chrifto  fc  aleuantou  dúl 
coua  atado  nas  mortalhas  comqutf; 
o  enterraríoj  hus  cóm-tefouras^ 
outros  a  força  dc  mãoscwtão»/ 
quebrão,  defatão  as  Unhas,  &  bar^ 
bante ,  cómque  o  tinhao  cozido* 
conuertendo  as  de  compaixão,em 
lagrimas  fde  alegria  j  &  deuaçaotf 
principalmente' fua  mblhet >  cuja 


:"i        tjuro  Gfâârto 

fefta,  &  aluoroço  deixamos  à  còit- 
íideração  dos  que  ifto.  lerem,  pois 
lhe  entraua  outra  ves  cm  cafa  o 
marido*  que  vinha  não  do  Brazil, 
ijçm  da  índia,  mas  de  legoas  mais 
diftantes  5  quaes  faõ  as  do  outro 
mundo.  . 

Quaíi  omcfmo  íbecedeo  a  ou«* 
tro  do  termo  de  Pinhel,  q  íbpran- 
do  os  ventos  da  morte  ,  &  fazendo 
do  lançol  vela  pera  outra  vida,  o 
começarão  de  amortalhar  ,  mas  . 
não  ie  tinhlo  leuado  todas  as 
amarras ,  porq  cftribandofc  os  dc 
íua  caía  na  fâgrada  ancora  da  de- 
li ação,  o  fegurarão  de  tal  maneira 
3  começou  a  bolir  &  fallar  ao  bra- 
dar pclla  Virgem  da  Lapa,  &  como  • 
obrigado  ao  voto  q  o  nauegante 
Uz  na  tempeftade,  procura  coma 
falta  em. terra  çomprirapromeíTa.r 

'.;.{  afsi 

— — 

|  #  Digitized  by  Googl 


DaVirgemdaljtpa.  TroS 

áfs!  o  foz  eíte  que*  todes  tinhiç 
por  defunto  pondofeií^  çanunha 
peraacafadaLapaiojide  mottrojl 
ler  jà  todo  da  Virgem ,4qtt*8M4& 
muito  antes  o  tinhafido.da  ;mortéí 
como  conftou  a  todos,  &  com  tef? 
temunhasíe  deitou  em  lembrança, 

aos  quínxedc  Abril  de  616.  « 

Na  Villa  de  Fpntello  Bifpadç 
de  Lamego,  andando  cm  hua  ror 
cha  trabalhando  Antonio  Nune» 
mais  confiado  de  feus  pès  do  q  pe- 
dia o  lugar  tá  arrifeadoem^  eftaua» 
quando  lhe  rcfualarão,  &  não  fe 
podendo  firmar,  de  repeatc  fe  veo 
comocorpo todo  lèguindo  a  de? 
cida,  que  era  pera  voar, &nio  per 
*a  andar.  Como  a  altura  dp  lugar  ^ 
jiâoera  pera  falto,  quanto  menos 
pera  queda,  elie  a  deu  tão  grandt 

4  logo  ao, parecer  dei toda*  fiew 

O  4  morto, 
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i&rttoV  côttííf  tê  fuccedido  a  mui* 

tos-ée  amenor  penfaõ q  pagão  por 
fere  tão  aúelíttif  éiros,'  &  tão  pou- 
co acautelados he  acharcmfe  ale- 
.  iãdós.  Gomo  jà  defunto  o  trouxe- 
rão  cm  híb  tumba  pera  fua  cafa, 
èaoauiá  entre  todos  os  qúe  vza- 
rão  deíb  miíéricordia  ninguém, 

*  a  que*  tanto  chegaííe  aquella  morte 
como  a  {iia-mOiner,  diante  de  cujos 
©lhosopoferáo  pera  quecormer- 
tidos  cm  rios  de  lagrimas  alcanças 
fem  vida ,  aquém  cm  tal  queda 

st  perdera;  chama  peila  Virgem  da  j 
Lapa,  fazendo  de  íuas  dores  Hn-  , 

•  goas3  qúe  arrezoauão  dentro  no  . 
coração,  melhor aue  a  do  corpos  í 
mas  ájudandoíc  de  todas  promete 
à  Senhora  de  lho  leuara  íuacafa. 
Érão  paliadas  vinte,  &  quatro  ho- 
ras fem  dar  final  dc  viuo>  fíem  nas 

cores, 
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.cores,  nem  na  quentura,  nem  no 
pulfo,  q  hemão  do  relógio,  q  den-  - 

tro  <Jo  pcfrp.  r?  3S  rodas  de  noflbç 
annos,  mefes,  &  "horas^quado  ao 
dia  feguinte  começa  a  fallar.  acor- 
dando como  de  fono  natural ,  & 
não  mortal.Reconhecerão  tòdos  o 
fauor  da  Virgem,  &  o  refucítado 
com  fua  molher  veo  dar  as.  graças 
deuidas,  aos  trinta  dias  dc  Agolto  < 
de  623. '  :  :.  í..v-?'  :  i?  : '  \ '  «5:. 

.  Bem  vejo  ó|  cfte  milagre  pertence 
tambÉao  capitolo.  i.doí.  ^por 
fer  concedido  às  oraçoés  da  mó* 
lher  em  proueito  do  marido,  mas 
como  trata  dc  morte,  parecco  me- 
lhor pollo  nefta  nVira,  fiando  do* 
que  o  lerem  j  julgarão  por  boa  a  ck  >■ 
colha  do  lugar  fero  per  juízo  da 
lembrança  .que  fizemos  aos  cafa* 
dos  pera  com  íúas  molhercs. 

OS  CAPlTrLO 
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vfnhaõ  caminhando  peça  Híerufa- 
lem.  Muitas  Santos,  &  Doutores 
accomodám  cita  fortaleza  a  Vir- 
gem Maria.por  ficar  com  fcus  me- 
recimentos, &  illuftrifsimas  virtu- , 
dcs  fobranccira  aos  altos  mon-. 
tes  de  todos  os  varoÉs  afamados: 
cm  virtude,  afsi  da  lcy  vcíha,  como 
da  noua.  He  rico  armazém  aos 
ChriltaÔsquc  fe  querem  aprouei- 
tar,  achando  nelía  todo  o  género 
de  armas  efpirituaês,  &  principal- 
meate  de  efcudos,  que  feruem  de 
çmparar  o  corpo  dos  golpes,  &  pc* 
rigoscom  que  he  combatido. 

Cõ  eíte  figura  entenderemos* 
como  fempre  na  VirgS  achamos, 
cmparo  muy  fauorauel ,  &  como 
per  a  cõ  os  q  delia  fc  lèbra  vfa  <)c  fua 
miferícordia,como  de  cfcudo  for- 
te, &impenetraucl,  com  q  rebate: 

os 
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continuo  como  rcfplandefcentc 
foroj  danortc  moftrando  a  carrei- 
ra do  Cco  3  &  defuiaridonos  dos 
baixos  çnx  que  podemos  perigar. 
He  a  Virgem  tão  liberal,  na  comu- 
nicação deftes  lumes,  &  fermofos 
rayos,queatc  nos  males  corporaes 
quer  a  tenhamos  por  guia  nofla  fe^ 
guindo  a  Sam  Bernardo,o  qual  nos  Btr, 
manda  q  em  quantos  arricifes  nos  •  j 
ameaçarem  ponhamos  os  olhos 
neíteEftrella ,  ^chamemos  por 
Maria.  Refftce  StelUm,  voe  a  M &rit .  j 

Quem  nauega, fempre  tem  que  ^ 
contar,  porque  o  mar  he  praça,  Sc  fef£ 
campo  onde  os  ventos  fe  dcíanao, 
aleuantando  tais  motins, &  rcuõl- 

uendo  as  ondas  com  tanta  fúria,  4  ' 
ate  os  mefmos. peixes  como  ermo- 

adosdas  tempeítedes  dão  cõ  fig.o  1 

à  coita ,  querendo  antes,  morrer 

fora 

»• 
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imundo  )  acode  com  fegu  ran  c  a, 
aosqúeíe  vem  lem  efpcrànça. 
i   Talfòy  Domingos  Soares  Vc- 
ador  do  Illuftrifsimo  Senhor  Dom 
Aleixo  de  Menezes  A  rceblípo  dç 
Goa  Viforcy  da  índia,  Primas  das 
Efpanhas,em  cuios  louuores  fe  poi 
diSo  fazer  grandes  volumes..  Em- 
bareouíc  cftc  feu  veador  morando 
na  índia  em  certa  armada>como  he 
coíhime,&  antes  que  cncomrafTç 
com  velas  inimigas  que  lhe  deífem 
occafiao  dc  efteder  as  de  ília  fama, 
lhe  fobreueo  tal  enfermidade  ( ini- 
migo tato  mais  perigofo  quanto 
mais  domctKco)  q  faiado  em  hua 
Ilha,  onde  fé  fez  agoada  ,achou  3 
lhe  cõuinha  fTqiiar  em  terra,  orde? 
nãdoo  afsi  a  diuina  prouidéna  peta 
maior  gloria  da  Virgem  da  Lapa* 
A  terra  era  falta  <jc  mantimentos 

'  -  '"•'•«  »  .  o  mal 
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tornou  a  fiar  de  quem  tam  infiel  hej 
mas  jà  parece  que  o  mar  tinha  alga 
recado  do  Ceo,  onde  o  náuegàn- 
te  leuaua  olhos ,  &  coração,  poro]  » 
lcndoihe,  mais  fauQrauel ,  o  foy 
empègando,  furtandoo  da  terra,  & 
dos  que  nelle  empregauâo  â  viíèa 
cõ  admiração  de  taõ  eitrariha  ou- 
fadià.  Afsi  andou  fobre  a  tona  da 
ágòa  em  companhia  da  Virgem  da 
Lapa,de  quem  era  particular  deuo- 
to,  não  atirando  da  boca,  nem  d| 
alma  ,  atè  que  lhe  deparou  hõ 
nauio  naquella  immenfidadc  de  ' 
agoas  mais  defertas  de  focorro  hu- 
mano que  a  Ilha  donde  iâirão»  Ao 
principio  duuidáo  ( como  aconte-  ♦ 
cc)  do  que  podia fer,táòfe  chega- 
do, deicobrem  fer 'homem  viuo, 
o  que  ao  longe  tinháo  por  tronco 
ou  corpo  defunto*  falia  clle,  pede 

P  fauor^ 
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fcruc  de  golfão  da  morte*-  ou  pe- 
los ventos  o  encoíhrem  a  terra,  ou 
por  toquar  em  algu  penedo,  onde 
cfta  certa  a  perdição:  caio  he  eftc  4 
a  muitos  tem  foccedido  fem  os  de 
terra  lhe  poderé  valer :  neftas  ago- 
nias fevio  Andre  Pires  natural  dç 
Aueiro,  porque  ao  entrar  da  barra 
Sc  abrío  de  tal  maneira  a  embarca- 
ção, q  ficando  todos  fobre  as  on- 
das, &  em  braços  cõ  a  morte  iín- 
quopeflbasfe  afogarão  com  tanta 
maior  dor,  quanto  mais.  â  vifta  da 
prtya  fem  a  poderc  tomar,  afsi  por 
Jhe  faltarem  as  tatioas*  conio  por 
não  ferem  tão  dcftros  em  nadar , 
como  o  noflfo  dcuoto  da  Virgem  i 
q  vendo íTe  já  desfallecido,  &  ven- 
cido do  rolo  domar,  começou  ale- 
uantaravozaoCco,emquãto  as 
ondas  lha  não  tirauão,  &  bradado 


Digitized 


pela  Virgem  daLapa,fe  achou,  re- 
mediado por  hu  modo  tão  extraor 
dinario,  que  poderá  a  refpeito  do 
naufragãtc  fer  mais  celebrado  que 
a  fabula  de  Arion,  &  a  verdade  do 
Del  finado  de  Franca,  porq  fenão 
vicráo  golfinhos  ^  lhe  feruiflem 
de  fragata,  Ou  bargantim  pera  o  Ie- 
«ar  a  terra  ,  veo  hu  jbarco  q  fubi-. 
tamenteaparcçco,nãocommarin- ' 
heiros  que.  o  remaífem  ,  mas  do 
fundo  do  mar,  onde  parece  cftaua 
alagado  >  &  mcçendofTelhe  por 
baixo  do  peito,  lhe  deu  animo  a 
pegar  com  as  mãos,  que  de  cança- 
das  não  podiãòfcruir  de  remos  ao  4 
corpo,  que  no  barco  tão  milagrofò 
fe  faluou  >  pera  ter  louuorcs  que 
contar  da  Senhora  da  Lapa ,  como 
fez  em  fua  Igreja  onde  veo  cm  Ror 
giaria  aos  quatorze  dc  Março  de 
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mil  &  quinhentos  *  &  oitenta ,  éc 
dous. 

A  mefma  Villa  de  Aueirò  nos 
dà  occaiião  de  tornarmos  com 
hum  íeu  natural  a  fazer  delia 
commemoração  com  nouos  hym- 
nos,  &  píàlmos  da  Virgem  Maria.f 
/  Vedora  de  íúa  Immaculadá  C5- 
ceição  no  de  $9-  vindo  Ioão  Fer- 
nandes junto  a  Setuual  bem  fora 
do  que  lhe  podia  fobreuir,  fç  per- 
deo  a  nao  q  lhe  fuftentaua  a  vida»' 
pera  com  ella  ficar  mais  obrigado 
a  quem  de  maior  perigo  o  liuraflev 
andando  debaixo  da  agoa  (  que 
pofto  lhe  cerraua  a  boca,  não  em* 
pedia  o  coração,  cuias  vozes  de  *4« 
qualquer  profundo  lugar,  como  as  *• 
do  Propheta  lonas  fc  ouuem  no 
mais  alto  do  Ceo  )  rccorréo  a  Vir- 
gem da  lapa,  &  com  tanta  preça 

P  $  lhe 
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lhe  fegur ou  a  vida,  q  vcftiáo,& cal- 
çado ie  achòupofto  é  ter  ra,cõ  tât  o 
efpãto  q  duuiàaua  íer  aqueile,  q  no 
meímotépo  mais  fc  tinha  por  defu- 
to  marinho,  q  por  viuéte  humano: 
Tãto  poder  té  a  Senhora  na  tcrra> 
como  no  mar,tãto  ençima  como  de 
baixo  da  agoa,nenhucIemeto  pera 
cila  eftafcchado,quãdo  os  ebraçoes 
cõ  amor,  &  deuaçáo  cftão  abertos. 
Mais  tem  q  cotar,  &  engradcçer 
a  qu£  a  Senhora  procurou  mais  de 
fauoreçcr.  Ficounos  o  nome,  não 
dapatria,mas  de  Adrião  Fcrnãdes, 
tam  cofiado  pera  cõ  a  Virgé,quã  pe 
nhòrado  dos  mimos  q  lhe  fafia,  & 
còmo  fua  vida  era  de  marcante  tres 
marauiihas  nos  deixou  pera  cõ  el- 
las  tecermos  cfta  coroa  de  milagres 
^  imos  âperfciçoSdo.  A  primeira 
foy  q  por  baixo  da  Margarita  lugar 

onde 
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onde  fc  pefeão  as  pérolas  teue  ima 
tempeftade ,  não  de  furiofos  tu  - 
foês,  mas  de  cruéis  pyratascha* 
mados  Pyxqcas,  os  quais  não  íò 
com  a  pilhagem  da  fazéda  alhea  íe 
mantém  >  mas  entam  fc  dão  por  bé 
rcgalados5quãdo  em  feu  tinello  vê 
os  pratos  cheos  de  carne  humana? 
&perafc  banquetearem  o  dia  fe- 
guintc,prédcrão  a  elle,&  a  feus  tó- 
panheirosjaquê  jà  aterra>&  cõucr 
fação  dos  homés  parecia  mais  bar- 
'  bara,q  a  fúria  dos  mares,onde  tan- 
tos corpos  vem  a  fer  mantimêto  de 
peixes.  A  f$i  atados  ficarão  dc  noite 
pera  o  facrincio  tã  profano  >  quãdó 
virão  que  feus  algofes  com  alegria 
da  prefaíc  engolfarão  de  maneira 
em  beber  fem  medidas  afiladas  que 
fc  afogarão  em  tão  profundofono, 
como  fe  paíTaífcm  defta  vida.  Co- 
acção os  catiuos  a  tomar  animo, 


t 
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bufcão  remédio  perafc  delatarem:;  • 
acharáoíè  tãbé  liados  cõ  as  cordas 
inimigas,  quam  emleados  fe  virão,  ! 
por  lhe  faltar  o  foco/ro  humano.  \ 
<    Aleuantao  os  olhos  aos  montes 
dõdcDauid  em  Tuas  anguftias  acba^ 
,  ua  todo  o  emparoj  &  Adrião  Fer- 
nandes como  guia  de  todos  inuo- 
ca  a  Virgem  da  Lapa  a  quem. tinha 
patrcuIaraífeiçáo,ajudãono  os  cõ- 

panhciros,&  foy  a  oração  dos  pri- 
.  íioneiros  tam  effícaz,que  as  cadeas 
íc  quebrarão,  &  Te  o  ânimo  não  fo- 
ra íoperafogir,  poderão  cm  terra 
alcançar  vitoria  dos  que  delles  a 
tiuerão  no  mar,  os  quais  deixarão 
cm  o  fono  fepultados,  em  quanto 
fe  puferão  em  faluo,  dando,  mil  fak 
uasa  Virgem  da  Lapa. 

Outra  ves .  leuando  ancora  no 
rio  da  Prata,  &  fazendoíTc  à  vela 
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com  a  proa  cm  Pernambuquo  lhç 
veo  no  alcance  hum  ladrão,  &  me- 
tendo mais  velas,  que  faõ  no  alto 
as  afas  do  medo,  fe  abrio  o  nauio 
bebendo  tanta  a°oaquea  bomba 
anãopodiadefpciar*crçeia  o  mar 
dentro  na  embarcação  ,  faltaiiaõ 
as  forças  pera  alijar  a  morte  q  pe- 
los coitados  entraua,feguia  o  ini- 
migo a  prefa,  já  os  paíageiros  fe 
dauaõ  ou  por  afogados,  ou  cati- 
uos,os  homés  do  mar  fem  arte  pe- ' 
ra  refiftir  a  violência  do  perigo 
pofto  de  joelhos  cõ  os  de  maÍs,voK 
em  grito,  olhos  no  Gco,  Virgení 
da  Lapa  na  boca,  &  eoraçaõ*  len- 
do author  defta  inuocaçaõ  o  dito  ' 
Adrião  Fernandes  5  efeaparaõ  dc 
ambos  os  inimigos  mar,&  coçairo 
por  mey  o  dc  fua  libertadora  a  Vir- 
gem  Maria.  '  ' 

Pt  "  Nao 
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Não  foy  menor  o  benefício  q 
da  Virgem  recebeo  no  porto  de 
Sines,  veípora  de  Santa  Caterina 
Marty  r,  as  duas  da  tarde ,  quando 
fe  defatou  a  fúria  dos  ventos,  &  ef- 
caramuçando  por  cima  das  ondas 
as  inquietarão  de  tal  forte  q  a  náo 
com  os  balanços  trincou  as  amar* 
tas,  ficando  à  mercê  do  temporal 
ejeom  a  efeuridadeda  noite  aerc- 
centaua  o  temor  da  morte,  em  cu- 
jas garras  feviraõ,  quando  as  no- 
ue  horas  foaraõ  entre  aquella  cer- 
ração as  vofes  do  mefmo  Piloto, 
quebradauatPerdemonos,  perde*, 
monos.  O  vento  afaílaua  o  nauio 
dabarra,onde  com  forolíc  procu- 
raua  dar  remédio,  aos  que  tinhaõ 
maior  pena  por  fenaõpoderé  me- 
lhorar ,antes  mais  defacorçoauaô, 
por  fe  verem  junto  de  hú  penháíco 
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onde  cftaua  certa  a  pcrdição.Cha- 
mou  o  deuoto  da  Virgem  pela  Se- 
nhora da  Lapa,quc  dizem  foy  vifta 
de  hum  menino  de  fete  annos  , 
a  quem  tam  claro,  &  fereno  norre 
entre  as  efeurns  treuoas  no  con- 
uês  refplãdeceo,  certííícandolhe  fc 
não  perderiáo.  Brada  aos  affligi- 
dos,q  com  a  noua  tam  celeílial,  & 
vital  cobrarão  alento ,  &  vencendo 
os  ventos,  &  mares»  acharão  o  na-»! 
aio  defemuolto  dos  baixos,  onde 
mais  aleuantarão  fuas  efpcranças* 
are  q  todos  fc  virão  napraya,  def- 
corados  com  as  íbmbras  da  morte,1 
as  quais  perateftemuriho  do  peri- 
go paífado  os  detiuerão  por  algum 
efpaço  enfiados  nos  roflos  ,  def- 
confiados  da  vida  ,  mas  de  noub 
com  tam  grande  milagre  na  Vir- 
gem muito  mais  confiados. 

Deixe- 

«  « 

4  ' 
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.  Deixemos  o  mar  Oceano  man- 

•  <  * 

fo,  &  foieito  ao  império  da  Ray- 
nha  do  mundo:  metamos  nefteco-  ' 
ro  de  louuores  ao  rio  Douro,  que 
nos  merece  algua  lembrança  pelo 
defeio  que  moftra  de  ver  o  Reyno  t 
de  Portugal,  cfcolhendoo  pera  fua  * 
fcpukura-,  &  fazendoíTe  peregrino 
de  tãtas  legoas,  deixado  fua  pátria, 
por  fe  vjr  meter  na  Lufitanii  de- 
pois decorrer  muitas  terras  ,  nas 
quais  por  não  achar  campinas,  cm 
quepoflaliuremêtc  efprayar,  nem 
aruoredos,  que  lhe  fiquem  obriga-» 
closao  regadio  de  Tuas  correntes, 
como  fe  foguTem  da  qualidade 
pouco  fadiade  fuás  agoas ,  o  mais 
do  caminho  vem  entalado  entre 
pènhafcos,  &  altas  ferras ,  que  o 
fazem  mais  temerofo,  &  alcantil 

iado,atè  chegar  a  viíU  efa  nobre,  & 

«legre 

« 
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alegre  Cidade  do  Porto;  dandoíTc 
por  bé  pago  depois  de  tãtas  jorna- 
das por  lhe  fcrcõcedido  o  fim  da 
peregrinação  em  terras  do  .Cco,  ' 
&  de  varias  naçoés  fauorecidas,  & 
frequentadas.  Muitas  legoas  fc  na- 
uega  por  ellc :  mas  como  tarabê  fe  ! 
prefe  de  ter  Syrtcrs,  &  Carybdes 
çonuem  faber  os  pegos5  &  os  pon- 
tos (  que  afsi  chamão  aos  lugares 
mais  perigofos  )  onde  as  embarca- 
ções correm  muito  rifeo  3  ainda 
quando  o  arrays  he  muito  experi- 
mentado na  carreira»  &  condição 
do  rio.        *  ! 

•  *  *  •  .  1 

•    Eítá  forte  abrangeo  a  hu  mau-  ; 
f  ebo  natural  dc  Trauanquajindo  a 
viftado  pay  (  q  ficaua  com  os  pès 
em  foco,  &  com  os  olhos  dous  ri- ' 
os  dc  perenes  lagrimas  )  fc  abrio  . 
©barco,  ou  por  a  velhiec  da  w*1 
S  •  madeira 

"  .    *   *  Digitized  by  Google 
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fundo  pego  9  ferra  dc  húpao,  em 
que  íe  faluou,  fem  faberem  donde 
viera,  nem  de  que  podia  feruir,fe- 
não  de  batel  mandado  polia  Vir- 
gem, pera  dar  vida  ao  filho  que  íe 
aíbgauá ,  &  ao  pay  que  com  o  ycr 
morrer,  cfpiraua.  O  teftemunho, 
&  proua  defte  milagre  íe  fez  aos 
13.de  Dezembro  de  619. 

Nãohc  differente  c  dc  28.  de 
Mayode  d28.com  q  ficou  nome- 
ado hum  Antonio  Martins  natural 
deFauayos.  Dccédo  pelo  meííno 
Douro  por  não  acodir  cõ  diligen- 
cia ao  barco  jleuado  da  vea  da  agoa 
topou  com  tanta  força  em  humfei-  , 
xo,  que  faltando  fora  os  tornos,  & 
pregadura,  não  ficarão  mais  que  as 
tauoas,  fcmform  a  de  batel.  Deía- 

■  »  . 

cordado  com  o  perigo  poíhv  na 
inadre  dorio,foy  chamando  pela 

Virgem 


Di 
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em  hG  corpo  com  o  Mondego,  Sc 
pagar  o  tributo  diuido  ao  mar  <  Em 
hídeftes  aífaltos  letiou  com  figo  a 
Iíabel  menina  de  fete  annos  femlha 
poderem  tirar  da  íua  furía  muitas 
molhercs,&  homés,que  com  bra- 
dos procurarão  vencer  o  eftrondo 
das  agoas,  chamando  polia  Virgc 
da  Lapa*  Soccedeó  que  a  cafo  paf- 
faua  por  aquella  paragem  Gafpar 
Leitão  natural  de  Ferreira  duas  le- 
goas  da  Senhora  da  Lapa,  a  toda 
a  preça  fe  apeou,  &  como  quem 
andaua  mais  à  vííèa  da  Senhora,  eA 
tribado  na  vezínhança ,  que  com 
íua  iantacafa  tinha,  ínuocandoa  cõ ' 
muita  confiança  fc  lançou  à  corre- 
te,  que  arrebatara  amcniná,&lha 
tirou  da  boca  fam  ,  &  falua  com 
grande  efpanto,&  goíb  dos  pre- 

ientes ,  Çc  muito  mais  de  feu  pay,  $ 

entre 


Digitiz 
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éntre  os  IaíHmados  eftaua  tÊníèrf* 

do  ovltimofírndavidaacriançaa 
cjucm  a  Virgem  açodio  mandando 
ao  rio  qtic  a  tornaíTe,a  quem  atin- 
«-  ha  roubado,obedecédo  eUc  como 
eícrauoafaa  Senhora,  a  querrr  o$ 
Anjos  tem  por  grade  honra  feruir. 

Pofto  que  as  hiítorias  mais  ve- 
lhas tenháo  por  herança  o  priuile- 
^ío  que  os  Iunftas  deráo  aantigui- 
tx.  c.  chde,  &  encerrarão  naquellas  bre- 
°'  **    ues  palàuras.  Omne  antiquum  ?iobile? 
dandolhe  por  aya,  &  companheira 
perpetua  a  nobreia  :•  com  tudo  não 
fcy  q  graça  terri  as  couTas  moder-i 
nas,qucporícrem  domeíiicas,  & 
nácidas  em  noífos  tempos  nos  cau- 
faõ  maior  eípãto,&  cõ  maior  aluo- 
roço-as  reccbcmos.Tal  efperoq  fe- 
ja  a  q  agora  cotamos  frcíca  no  tepo 
{pois  naôtêdòus  mezes  deidade) 
■    i.'  medonha 
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medonha cm  feu  principio,  mara» 

.%  uilhofa  no  proceíTo/ralíagrofa  no 
rematei .•  ./-V  ;.nz  (so  .  •  ••à  i 

Neftc  anno  detf  j&>  ouue  ta<a 

grandes  inuernadas,  que  parece  de 

propofito  fe  coniurâráo  as  chuuas, 

a  querer  como  de  repente  afogar 

os  ardoresdo  foi,  qiic  ainda  no 

mes  de  Setembro  durarão  com. 

extraordinárias  calmas.  Crccerão 

tanto  os  rios,  que  vicrâo  a  fe  fazer 

cruéis  contra  o  gado,  aruoredos» 

moinhos,  pizoes , edifícios ,  alia-* 

gandoos,  &  desfazendoos  cõ  no**  , 

tauel  perda  dos  Senhorios.  E  como 

íèjãoncftes  aífaltos  mui  arrebata-  1 

dos,  leuáo  muitas  vezes  com  figo 

homesi  &  molhères,  que  ou  por  '. 

defeuido  de  fe  faluarem,  ou  por  de*  : 

fejos  de  acodir  a  fazenda,  perdem 

p  que  mais  vai,  que  he  a  vida. ' 

Qjt,  AOS 
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;  Aostres.de  Outubro  ( fêndo 
c)c  dous  deD  wémbro  em  q  ifto  ef- 
creuemos)  em  VillaCortês,  termo" 
de  Linharespertencête  ao  nobre, 
&  riquo  Bifpado  deCoimbra,que- 
rendo  pâflar  hum  menino  certo 
pontão  pera  ir  a  Mello  ao  colher  da 
caftanha  ■,  eilando  jà  entrado  no 
perigo,  faltandolhe  o  tino, &  lume 
dos  olhos  com  a  multidão ,  &  ef- 
trondo  das  agoas>cõ  que  a  ribeira  o 
atcmoiilou  3  não  íè  podendo  fof- 
tentar,efcórregpu  íbbre  acorrente 
furiola,  que  todos  os  í  entidos  lhe 
roubara » tirando  a  lembrança  da 
Virgem  da  Lapa,  de  que  fe  valeb 
r.eite  naufrágio  gritando:  Nvjfà se- 
nhor* d*  L*f*  vaieime.  Os  que  cm 
tetra  círauáo.  &  virão  a  queda,  ajú- 
darsmfe  dos  brados  ,  &  alarmos 
qcm  repentinos  çaios  moftráo  o 

:  n    '  fenti- . 
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fentimcnto  d'alma,  fem  remedia 
humano :  forão  tais  as  vozes  que 
vencendo© rcidò  das  agoas^abrá- 
gerão  dentro  a  Igre  ja  bem  diltante 
do  perigo,  onde  no  meímo  ponto 
o  Sacerdote  q  dizia'  miífa  aleuan'* 
tauaa  HoíHa,  dando  viíb  aofouo» 
daquelle  Senhor ,  que  das  altura* 
cio  Ceoi  òuue  os  gemidos  do  co^ 
ração.  Os  que  dentroeiteuão:  pro* 
nofticando  o  qpodla  fer,  deixando 
a  Dcos  por  Deos  ( facriíicio  que 
muito  flic  agrada)  acodirâo  a  pie* 
dade,quê  por  elles  bradaua,  a  qual 

os  fez  tam  ligeiros,  que  voando»  Sc 
não ►correndo  chegarâ;oj& conhe* 
cerão  o  fúccefiò  >  virão  to  menino 
nò  rolodasagoaslahçar  de  quádô 
em  quando  o  braço  fora'  y  eofflO 
quem  pe<8a  focòrro  aos  4  magoa* 
ÚOS,  &  Indignados  càtra  afobcibá 
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fcfica,  forão  por  tetra  feguincfo  'I 
quem  jádairaõpormorto,pois  tc- 
do  paífado  rauitôs  aibdcs  ,rooin~ 
hos  3  &  agudos  pcnhafcos  por  es- 
paço dc  mca  lcgoa,  veo  dar  com 
ligo  em  lífia  como  bahy  a,  donde  as 
agoas  fe  efprayauão,  &  como  en- 
tre cftes  piadofos  auentureyro$ 
íoífc  hu  por  nome  Francifco  Tho- 
mas infigne  em  faber  nadar,  a  cha- 
íidade  o  fez  tam  animoio,  que  pi- 
lando o  medo  da  morte,  armado 
com  o  miai  da  Cruz  fe  deitou  à 
corrente,  que  teue  refpeito,  &  fc 
acouardou,  aquém  tanto  a  dcípre- 

fou:  chegai  pe^a,  vem  trafendo  cõ 
íígooque  já.  tinha  por  afogado,  & 
*qaem  dera  o  braço,não  tanto  co- 
uro batel  pêra  fam  &  falqo  nauegar* 
como  pera  efquife  em  que  o  IcuaÃ 

fen  z  enterrar^  çô  çjfte  intento  o 

U       "  "  puíerão» 
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lereia  «  onde  ,  o 


naufragante  abrindo  boca  &  olhos 
claramente  tiÇurirgernix  Ufâe? 
de  comigo.  . >  '  '  " 

A  eftas  vozes  como  de  remia- 
tado  acompanharão  as:  lagrimas, 
dos  prezentes  eftiliadas  de  ictis; 
olhos  cõo  fogodadeuaçáo  q  nos 
coraçoésfe  lhcs  acendeo  com  vm 
iagretam  rarQ»aleuaíitandpas  yp-t 

zcs  aoCeo  pera  engrandecerem,* 
May  de  Deos,  &  pera  ficara  mara- 
ailha  ríxaís  aprouada.,  defpirlo£ 
meninodefcuspobresr  &  molha- 
dos vcftidos,  &  dído&Ç  de  comer, 
foy  ppr  feus  proprffejçg  lc"™° 
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noíTa  Senhora  da  Lapa,  querendo 

com  os  de  mais  fazer  nobiliário,  Sc 
família  dos  da  Lapa,que  não  deuià 
fer  menos  eftimado  qdos  primei- 
ros defcobridores  da  Ilha  da  Ma- 
deira, quando  correndoa  cm  roda 
forão  entrar  na  concauidadc  de 
húa  rocha,onde  as  agoas  mais  bra- 
das dando  hofpedajem  a  muitos 
lobos  riiarinhos,  deráo  também  a 
nobilifsima  geração  dos  Camaras 
deite  Reyno,  porchamarc  aquelle 

lugar  Cmiira.  de  Lobos.  Cuias  figu- 
ras ajuntarão  aíuas  armas,  pêra  cõ 
eUas  mais  resplandecerem:  julgan- 
do que  íicaua  o  ícu  antiguo  Gcnçal- 
*<ríbem  agafalhado  com  o  reco- 
lherem naquella  camará  feytape- 
Ia  natureza,  perao  diante  fer  mo- 
rada, &  origem  detam  illuílre  no* 

Polia 


breíà. 
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•  Polia  inquirição  que  fcfcz  fou- 
bemòs,  como  Pedro  da  Senhora 
da  Lápa,  nunquaforaafu>  Igreja, 
jnasq  importunara  muito  aos  pa* 
ys,o  leuafíem  cõ  figo,  quando  fo- 
rão  cm  Romaria  a  fua  Tanta  cala, 
&  náo  alcãçando  delles  efte  fauor, 
ficara  tam  arfeiçoado  a  Virgem  ,  q 
íempre  áo  diante  lhe  refará  hua 
Auc  Maria,  O  fruito  dadeuaçlo 
fc  moftrou  nofoccoiío  com  que- a 
Virgem  lhe  acodio,  que  quando 
fe  da  por  obrigada  a  n§o  faltar  çõ 
tam  grande  premio  a  hua,pequena 
A  ue  Maria,  coro  que  mimos  acrer 
centara  ao  que  de  feu  coração  hz 
madre  pérola  de  terços  *  coroas, 

roíàiros?:    *  .  'i ■ 

v.  A  relaeió  deftecafofe  dcue  ao 
Padre  Diogo  Rodrigues  Cardofo 

da i  Collegiada  te  N°ffa 

•  V    q]j  ^Senhora 
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uolfa  Senhora  da  Lapa,  querendo 
com  os  de  mais  fazer  nobiliário,  8c 
família  dos  da  Lapa,que  não  deuiá 
fer  menos  eítimado  qdos ^primei- 
ros dcfcobridòres  da  Ilha  da  Ma-  . 
deira,  quando  correndoa  em  roda 
forão  entrar  na  concauidadc  de 
húa  rocha,onde  as  agoas  mais  bra- 
das dando  hoípedajcm  a  muitos 
lobos  marinhos»  derão  também  a 
ftóbilifsima  geraçãodos  Camaras 
'deite  Rey  no,  porchamare  aquclfe 
lugar  C  Am  Ara  de  Lobos.  Cuias  figu-' 

Tas  ajuntarão  afuas  armas, pêra  cõ 
etfes  mais  reípíandecerem:  julgan- 
do que  fícàuao  feu  antiguo  GwçaI- 
uet  bem  agàfalhado  com  ;a  reco* 
lherem  naquella  camará  feytape* 
lánatureza,  pera  o  diante  fer  mo- 
rada, &  origem  de  tam  illuftre  no* 
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•  Polia  inquirição  que  fefez  fou- 
bemòs,  como  Pedro  da  Senhora 
d3  Lapa,  nunqua  foraafua  Igreja, 
mas  q importunara  muito  aos  pa* 
y s,  o  leuafíem  cõ  figo,  quando  fo- 
rão  cm  Romaria  a  lua  Tanta  cafa, 
•&  tíio  alcáçando  delles  eíte  fauor, 
£cára  tam  atfeiçoado  a  Virgem ,  q 
fempre  áo  diante  lhe  refará  hua 
Auc  Maria.  O  fruito  da  deuação 
k  moftrou  no  foccorro  com  que-  a 
Virgem  lhe  acodio,  que  quando 
feda  por  obrigada  a  n$o  faltar  eó 
tam  grande  premio  a  hua,p«cquena 
Aue  Maria,  com  que  mimos!  acrer 
centara  ap  que  de  feu  coração  faz 
madre  pérola  de  terços  ,  coroas, 

rofairos?;    >  .         »  i .•• :  l 
A  relació  deite  cafofc  deue  ao 
Padre  Diogo  Rodrigues  Cardofo 
Prior  da  Collegiada  df  Noíra 

-  ......  ♦  ^>  ^  M 

Cs  Senhora 
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Senhora  da  AíFumpçâo  da  víflá 
de  Linhares  ,  pera  cujo  credito 
(  bafiando  íua  palaura ;  ellc  a  au- 
thoriíòu  juridicamente  ,  &  refe- 
rioporefcritoièu  aoCollegiode 
Coimbra,  &  eftc  ao  Rcuerendo  . 
Cabido  pera  o  julgar  &  apro  * 

■   Etzèndonos  outra  ves  na  volta 
ida  terra,  com  rezão  fc^gráuarà  dc 
nos  Pero  dc  Reyna  natural  doTo- 
jal  íenao  fizermos  ddle  meníam 
«ntre  os  mimoibs  daV  irgein,con- 
ícííândoquepor  íêu  particular  fa* 
uor  íc  vira  Hurc  dc  hõ  mar ,&  abif- 
mo  de  trabalhos  %  em  que  andara 
§>orefpacodc  nouc  airnos  catiuo 
entre  Mouros,  os  quais  em  lu  - 
■gar  dé  ancora  batida  na  forja 
de  íua  crueldade,lhc  lançarão  mais 
dc  hum  quintal  dc  íerro  com  <]uc 
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«clcaçamente  podia  acodir  ao  tra- 
balho ,quc  os  miniftros  do  demó- 
nio deuotos  dc  Maíamedclhe 
4auão  d^oiprcitada3com  a  coftu- 

mada  pagay&fatisfacáo.decarce? 
resda  Mourama.  Deita  tempetta- 
dc  terrena  o  liurou  a  Virgem  da 
Lapa5aquem  fe  emcomendauanQ' 
tempo  <kfua  prifeam*  &  a/pero  ca- 
tiueiro.  E  pera  íinal  de  íeu  agar- 
dedmento  ,  lhe  deixou  hum  gri- 
lhão era  íua  Igreja»  à  vl/tedoqual 
fe  dão  osRomeirps  por  cariuos  do 
#mor  que  deuem  a  tam  piadofaSc?^ 


Querendo  Domingos  Gonça|- 
U  es  dc ;  áârítq  Adriam  tapar  hum 
portal  davinh«>pcra  defender  o  re- 
médio de  fua  vida  dos  que  ociofa» 
&  golofamete  fe  íoftentão  dos  tra 
|>alho$  alhcos  >  bolio  cõ  Jiúa  pedra 

..       n  que 

.... 
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que  feriria  de  bafe ,  ou  coluna ,  a 
grande  penha  que  nelkrfe  afícnta- 
ua5  a  qual  de  repente  fe  veo  toda 
fobre  dlc>  ameaçandoo  com  hum 
fepulcro  mais  fumptuofo  do  que 
pediaacáHdadedelúapeíròa,&  o 
deièjoqúe ainda  tinha  de  prolon* 
garo  prazo  de  feusann  os.  Pera  ef- 
capardeftas  vitimas  honrassem  tal 
perigo  tam  Ingratas,  dentro  em 
vhuapequenalapinha,  bradou  pclla 
Senhora  da  Lapa  ,  que  fez  delle 
outro  Moyfes  ,  mentendoo  em 
tam  eftrcito  buraco  ,  pera  ver  a 
gloriada  Virgem  Mana,que  clara- 
mente experimentou  fícandolhe 
o  chapeo  da  cabeça ,  &  ombreira 
da  roupeta  cortados  i  como  raftos 
da  morte*  que  por  janto  delle  paí- 
iàra,&  íènrduuida  acabara  <êá  . 
Virgem  ò  hão  cftòruara.  --5 

:' .:  capittlq 
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&  endemoninhados,  em  que 
aVirgemfe\milagresm 

* 

QV  E  os  demónios  com  li- 
cença de  Deos  entrem*  nos 
corpos  doshomes,  &  mo* 
lheres  por  rezoés,  &  particulares 
jujzos  do  mefmo  Senhor,  alem  da 
experiência tam  frequente  com  q 
iftofeproua,afgrejaCathoIicanos 
eníina  Ter  verdade  com  os  exorcis- 
mos que  inuentou  contra  os  ini- 
migos d'alma,  pera  ps  defapoííar 
dos  caílcllos,  em  cj  íe  fizerão  for- 
tes, pera  afsy  atormentar  os  cor* 
pos  humanos  ,  &  defacredirar  o 
gouernodiuino. 

Muita  doutrina  aprendemos 

.  com 
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com  avinda  dc  -Chrifto  accrquâ 
deites  eípiritos  malignos;  hua  dei- 
las  hc3faber  que  muitas  vezes  cm 
hum  corpo  fe  recolhe  não  hum  fò> 
mas  muitos  diabos,  os  quais  coma 
fejão  efpiritos  náo  oceupão  lugar, 
por  carecerem  de  quantidade,  que 
çõforme  as  leys  humanas,  a  todas 
as  coufas  corpóreas  poem  marcos, 
&  prazos  com  que  fícâodiuididas 
húas  das  outras,poíto  que  as  veja- 
mos juntas,  &  cõtiguas.  Moftrou- 
nos  Chrifto  o  odio  que  os  diabos 
do  infernotem  coiitranòs,  quan- 
do perguntou  a  hum  dcllcs ,  como 
fechamauá-,&  elle  em  continuo, 
diante  de  grade  multidão  de  gen- 
te, rcípóndeo  que  feu  nome  era* 
ZegLío,  aqualcôforme  ao  eftilloda 
gtierra,&  algarií  mo  dos  Romanos 
tinha  íeis  mil  5  &  feifeentos  ,•  & 

"•  íefenta, 
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Icfenta  ,  8c  feis  íoldados  5  tantos 
erão  os  demónios,  que  dentro  ha* 
quéllc  corpo  eftauão,&  com  o  no- 
me de  Legião  dcclarauão  cftar  lem- 
pre  em  guerra  côtra  nos,  pera  afsy 
nos  auiíarem,quam  ncccílario  nos 

he  vigiar  ,&  arídarmos  armados 
contra  as  filadas,  &  enredos  em  cj 
nosefpera  pera  nos  roubar  o  tfac- 
fouro  da  dhlina  graça,  matãdonos 
cruelmérc  noffas  almas  5  &  cj  naõ 

faltaiia  foldadeíca  inrernaI,quando 
pera  atormentar  húfò  còrpoaco- 
dia  húa  legião  de  algozes  feros,  & 
deshumanos. 

No  Capitulo  defafetc  de  Sam 
JVíatthcus  ic  nos  defcobre  outro  %ia1tm 
nome  que  também  tem  íèu  myílc-  ,7' 
rio  5  diz  o  fagrado  Cbronifl  a,  qu c 
era  Lunático,  por  que  nas  conjun- 
ções de  lua  j  apcrcaiía  tanto  com 

aquciíc 
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aquctte  moço  em  cujo  corpo  mo» 
raua ,  que  com  grandes  dores ,  & 
fentimento  de  feu  pay  lho  deita?» 
ua  huas  vezes  no  fogo  >  outras  na 
agoa ,  como  quem  daua  finais  da 
vontade  que  tinhade  o  qucimar,& 
afogar.  Duuida  faz  aos  authores  o 
nome  de  Lunático,  algus  cuidáo  q 
era  doença  natural  5  &  fobre  efta 
lhevicra  aperfiguição  do  demo^ 
nem.    nío»  Sam  Chryfolt orno  afHrma 
j  8*    não  ícr  doença  natural,  fe  não  arte 
do  inimigo ,  pera  o  que  le  afsinão 
duas  rezoés.  A  primeira  de  Sam 
my  Ieronymo,&Orígcnes:Procuraua 
w-*t.  mfamaraluaque  Deos  criara  pera 
tantos  benefícios  do  género  hu- 
mano, como  íê  cila  folie  caufa  da 
docncadaquelle  moço ,  &  dos  ím- 
petos cõ  que  arremetia  afe  abrafar* 
,  & afogai%  Outra  aponta  o  Vene- 

rauej 
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*auelBeda,  a  JjBer,  que  pretendia  StJé 
.ojemonio  cô  cite  ardil  maliçiofo,    . ' 
queoshomés  gaobÓe^-odiocõ-  , 
tra  Dcos,  pois  criara  cpuia  tQQcfy  ' 
traria  a  iaude ,  &rbça;  .djlpoíícão 
:dps  co  rpos^quai  era  %  lua  co  cujas 
.enchentes ,  vafantes,  &  qnartei- 
jpps  deíteniperaua^a  viola  de  noír 
íos  membros,  arrUçandoosa  perir 
«g°& mortais»  ,  >■■{,;/< , . ,    .     , . , 
v  Outro  mao  Anjor  nos  defcreuç  • 
Sam  Mattheos  i  cite  íabendo  quâ* 
to fè  grangeaçoma Kngpa  pairei- 
4-a  tanto  de  proppfitoTc  amuou  dér 
^ronaquelle  miíerauci  homem  s  4 
lhe  não  confcntia.-dizer  palaura, 
achando  miljior  partido*  com  lhe  . 
deitar  hum  cadeado  na  boca  com* 
forme  aotpiniáo  dc  algus  authorc$ 
fundados  np  fadado  Textp,  nam 
ip  eramudo^masíiçgò,  •&furdfe 
Ioí    '  R  fc- 


s :      . ?  LturúQuarti 

£chandofé  o  demónio  poí todaé 
as  partes  pera  que  deixando  a  caía 
as  cfcurasjnos  déífe  a  donheçér  fua 
natureià  quam  amiga  he  de  treuo- 
rss  9  poftoque  algGa  ves  fe  vifta  de 
hii  fcngida,&mefltirofa.  C  hâmafe 

não  por  que  nelle  aja  ef- 
tc  trauamento  da  iingoa  que  vc* 
mos  nos  homcs  ,  maspor  que  faz 
mudos  aquellcs  de  quem  fe  apo.te- 
dcra>afsy  comoahQsconftrangc  a  . 
íallar  varias  lingoas  que  numqua 
:vprcnderão5&  a  outros  a  tanger  & 
cantar  fem  numqua  tomarem  viola 
jtç  faberê  folfa ,  e-emo  jà  Tocedeo  à 
certo  d  em  on  io,  cj  perguntan  dolhe 
'o  exorciíta  fe  fabia  alg fia  artó,  reí- 
pondeo,  que  tanger,  &  cantar*  & 
dandolhe  a  viola  o  endemoninha- 
do fez  peças  cítrefnadas,  tocando 

a.s  cordas  por  medos  numqua  sjf- 

jí  '  tos 
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tos;  È  começando  a  cantar  lhe  foy 
o  cxorcifta  a  mão»  porq  deu  prih* 
cipio  a  hQa  canção  mais  profana 
do  que  o  Jugar>  &  auditório  pedia, 
promctco  o  diabo  dc  ti&o  dizet 
paíatira defcompofta,  o  que  com- 
prío  mudando  de  repente  a  letra 
mundana,,  que  chtáo  corria  ,  cm 
verdade  fanta  cõdenando  fua  mui* 
ta  foberba  dcfta  maneira. 

jsfclauòfij}  per*  cujo  í 
JE/fc mio  nego  v#. 
-  ^uetuyofoymeemhh 
.  Jl  ift  ficrnv  donde  eflo} 
forque  dtjfr,  m  er/fuyo. 

•  Também  efte  fc  podeía  chama? 
diabo  muíico,  tomando  o  nome, 
como  qualquer  outro  dos  etfeytos 
que  obra  viando  dos  membros 
humanos  como  de  inftrumentos' 

de  fua  maldade*  k  ,  ^  i 

Ra  Huc 

Digitized 


VV;  Hfcsfaõ  vrbahos,  &  cafeirofc 
jòutros  íolitarj os, &malancolicos* 
.como»  aqucllc*  de* que  falláo  os 
ÊuangcliftasSvMatíh<ms,SamLu- 

ças,-&  Sam  Mancos ;morauáfceAes 
Cm  ícpulturasj  que,  naquelle  tem- 
po, fe  abriáo  ao  picão  em  pedra  vi- 
ua,  oufe  fazião  de  íeixo,&  tijolo  a 
mpdQ;  de  cella  com  &a  abobada* 
onde  os  corpos  defuntos  honefhu 
&  piamente  erão  fepultados.  De 
íemelhantes  lugares  fairáo  dous 
endemoninhados  qucixádpíFe  de 
Chrifto  por  antes.  4e  tempo  os 
atormentar,  ciijcndito  fez  crer  a 
muitos  ,  & vários  authores ,  que 
os  demónios  antes  do  final  jujzò 
e^auáo  como  em  ferias ,  &  tintóa 
tregoas  com  as.grandes  penas  que 
depois  do  mundo-, julgado  os-efc 
perão.  Vay  cila  opinião  fundada^ 
.  -.  t        - '  ■ -A  nas 
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'fins  palauras  de  Sam  Pcdróèabéfà 

carta 

ftitteò  Deos  aftáí&fs  inimigos^ 
itómo  juizôfèf  éíti:átormcntàdosj 
Sam  IudasThackò^Òtti  ttfâé>à& 

que  "fé  rebellarâ oéofttrá  E>éô*-f&* 

'  ctf  rfl  'figo*  tí-afeíft^como  o'  fcai5íta<j? 

*tófec<?*pár  fôfcftô  a  v6ta<fè  de* 

fia  paif  (j;  écvrap*$ôr  SèfttiHSfi»^ 

«tôtmcntádc^  por ^plê  WrH 
ceftèfá  d<>  fim  do  mu  íid  o^oiideãè 

pftôiVfe  Jhc4iã04te  dobràf4 
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cfrcs  vefcdcmoninhados  crãovtâm 
jttreuidòs*  &  de&humanossqucpOE 
califa  de  íua  ícitza  todos  os  dcica* 
oão  de  fyjj  nãoíe  arreuckdo  com 
gente  tamiu*ioza>&poríè  verem 
eefemparados,  fogião  pêra os  fè* 
piílchros  j  os  quais  como  efla-áif  6 
ediíícauão<  a  modo  de  caináro* 

►ff  Ci  • '      .'i tf*. r'  „•  i»  '  i  t  ■•■  ■■»••  >n7  1 1*> 


EmSamMarcos  fc  nofc  ábreem* 
tf á  efchoMÍC(mT|oe  podemosaptren 
der  muitos  doctimcntos  -dieiv»tu- 
de.  R  efere  destrói  endemon  inhor 
àá yxju&as  claras;  fapòs  &ptc* 
,  fiarlottuo^^éChrífto  confeflan^ 
•  dorfiía^viáudefví&  àiuim  p©rier$ 
éqntm&mtfmo  Senhorcnr  ttidô  ' 
toyft^òfovfoiandóu  talar ;  Sòiqixc 
tatíéo  &.£btffe  dac^elie^ftomcmb 
tieitet^ixffiiWdoAObesdeceo *> 
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inimigo i  &  quando  fe  defpedía  d* 
ília  àntigua  morada  >  parece  qufc 
queria  cfquartejànao  miferauelho 
mem.  O  que  fez-dífcSam  Chryíòft  í. 
ttfrno,  pera  que  a  todas  foíle  claro»; 
a  raiua,&  dor  convque  íè  apartaua  * 7 
Jaquclle^aqucsu  tantas  dores  cau-! 

fauày&  q  por4cfped*f  da  o  dçixaufc  Horn, 

c®mo  defpcdidftjdn  vida.  Pofto  q 
Sam  Greg*  posidibfteiitendíeríi  P  2j*#J 
gíaÉriefentiméterqifeSatanastenjb 
quando  conhece  ^«erhúa  alnw»p 
q  u#r  deixar ,  &.  pafer  a  bandeytfa 
áe:Chtiilo:entáoibe  da  raater«f 
batalhas  &  coagulais  frcquçníef 
lentaçoés  lhe  qaer  raeter,  ou  çn^jf 
do,  ou  &ftio  contra  a  yirtudç  qq<p 
«^.b^osoabertQSf  O  ^fla^eJ^ 

rando.         '  .Kr-"; •  •• '      ■  •  oi  v  - 
♦-vv!Náfrhe**«iôs 'íeipjrftual .,a  dií- 
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d$  pera  femprc  encarcerado* 
inferno,  &  como  agora  tem  mais 
liberdade  pera  tentaiy& perfegmr; 
aps  Moines  ,  ficalhe  íèrtrindo  de 
faaior  dor  verçmfe  priuados  deftc 
Gffíçio,  cõftrangídos  por  Chrifto 
^largarem  os  corpos ,  onde  fc  ti* 
ribáo  facaftcUados.  .< :: ;  lfí 
.pintéto  de  fc  rceolherc  em  fçpu! 
*uras|iz  variar  aos fagradosDpu- 
tares>hú$  dizem  q atenção  do <fe- 
«Bçpiio  he  ^mbsttecp/poft^ç 

<lbeir.Qsíe^S:tní>li^far  em  *\M$* 
cat^oikos  mouidos  da  çharjktadc 
çsacyralháo,pera  i&p  tlcarer  n  mau 

■timmQ.  m**  &  animais  da 
^fl^Â  poí  eík  cauft  enfináo ,  & 
HPP^aãora  çoftuàie  dc  fc  porem 

çnwesnasçouas  desfieis  def  ucp& 

Afiftp  isento  remetem  é$m$ 
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fénda  do  diabo  cô  o  ArchanjoSani 
Miguel  fobre  o  corpo  de  Moy  fes. 
como  aponta  Sam  Iudas  T  hadeo 
lia  fuá  Can  onica ,  do  qual  ou  que- 
ria oinimigo  zombar ,  ou  com  clle 
fazer  idolatrar  ao  pouo  Hcbrco-?  ' 
Outros  julgáo  Ter  crueldade  dos 
diabos,  pera  com  o  mao  cheiro,  & 
podridão  dos  corpos»©nterrádo« 
atroraentarem  a  feus  hofpedes  ca* 
demoninhados*  ;     V    r.   -  k  3 

p ;  SamChryfoftomOyEúthymtOj  h,** 
TbcSophyhtcmperary^juèosdia;?  *• 
boscorn  fe  acolhcretá>  asfcpultur 


■rem 


que  as  almas  dos  filiados  y  fe  con*  Ú9  ^ 
jierrá  em  demónio*.  [E  Sãto  Ago£.  /.*.*. 
sinho  tocou  a  mcfoaa  opinião ,  à  tu 
qualfe  encottaráò  os4  beberão  na 
fonte  Tcrtulliana  ^quando 
mais  turba  com  os  erro  s 
ira  tern^ 

1 .  m 
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W  P«a  femprc  encarcerado*  i*à 
^iifcrno>  &  como  agora  tem  mais 
Uberdade  pcra  tentar,  &  perfeguic 
*ps  .  jipraês  ,  fícalhc  íèrutndo  de 
fnaior  Hor  verçmfe  priuados  deftc 
pffiçiq,  cõftrangídos  pot  Chrifto 
^largarem  os  corpos  >  onde  fc  tir 
iiháo  facaftellados^  {  , . 
.pintóto  defc  rceolherc  em  fçpul 
W&&t  variaras  (agrados  Dpu- 
toic^hús  dizem4  atenção  d&^9 

cathofícos  mquidos  da  charjdadc 
çsagtafajháOípçra  i#o  ficarem  maa 

#Wh&  por  cfta  caiift  enfináo ,  & 
*pprouão,o  çoftumc  de  fc  poren» 
fru2e>nas.çouas  dosfieis  def  utp*, 

A    fetcmo  remetem  4g$$&tf 

olí    •  •  tcfld4 
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iènãz  do  diabo  cõ  o  Archan  joSam 
WfgucI  fobrc  o  corpo  de  Moyfcs, 
como  aponta  Sam  Iudas  Thadea 
na  fuá  C  an  onica ,  do  qual  ou  que- 
ria oinimlgo  zombar ,  ou  èom  cilc 
fazer  idolatrar  ao  pouo  Hcbrco*  ' 
Outros  julgáo  ícr  crueldade  dos 
diabos,  pcra  com  o  mao  cheiro,  &> 
podridão  dos  corpo&ffntcrcàdoa 
atromentarem  a  feus  hofpedcs  ca* 

dcmoninhados.  ;     *  * r  -.  tj        .  , v  > 
;  ;  Sam  Chryfoftomo,  HuthymtO)  mm* 

Théophyl:tcmperafy^[uèosdi4«f  **• 
bos  com?  fe  acolherem*  asfepulttí? 
ras,;querem  fazer  cr«r  aos  hoirtés* 
que  as  almas  dos  finados*  fe  con*  Ú9  ^ 
jucrrô  em  demónios.  '■  E  Saro A go£  /.*.*. 

tinho  tocou  amcfma  opinião,  à  M* 
quarfe  encoftaráò  os  4  beberão  na 
fonte cFcrtuttiana  ^quando  eftaua 

mais  tufcba  com  bisK^o:«ídaqtt^ 
uu  R  4  tem* 
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cio  pera  fcm  prc  encarcerados  mi 
inferno,  &  como  agora  cem  mais 
ljberdade  pera  tentar, &  perfèguir 
*ps  jiomês  ,  fícalhe  ícririndo  de 
8^r/dor  vcrçmíe  prhiados  deftc 
pffício,  cõftrangídos  por  Chriílo 
*  largarem  os  corpos ,  onde  fe  ti* 
tihâo  acaftcllados. « . 
.Oiatéto  de  1c  rceolherc  em  fepul 
^uras|u  yariaraosfagrados  Dpu- 
torc&.hús  dizcm.q  %  tenção  do  de* 
«aonio  he  zorob&fips/corpostqoí 

ntfcfcos  fe«£,a$> 

catjiotkos  tnouidos  da  claridade 
çs.a^aJháo,pç.ra  i£p  ficarem  raaa 
ftfií«»fP:dgs;aucs,  .fcanmiaesd*  * 
tcrr^,ApoJrcftacau&:eiirtnão,_ac  ' 
^^qãoro  çoftu&ie  dc  fc  porem 
çruzeinas  çouas  dosr fieis  dei tico*, 

Acfiç  fetcato  remetem  dgOwS 

Digitized  by  Googl 


MVirgem  dalApa.  13Í 

fénda  do  diabo  có  q  ArchanjoSam 
Miguel  fobrc  o  corpo  dc  Moy fes. 
como  aponta  Sam  Iudas  Thadeo 
na  fuá  Can  onica ,  do  qual  ou  que- 
ria o  inimigo  zombar ,  ou  com  elle 
fazer  idolatrar  ao  pouo  Hebrco-r  ' 

Outros  julgáo  íer  crueldade  dos  " 
diabos,  pcra  com  o  mao  cheiro,  & 
podridão  dos  corpofrenterràdo § 
atroroentarem  a  feus  hofpedcs  ca* 

dcmoninhados. o  '     r      -  > 

p  a  Sam  Chryfoftomo,  íãrthymto  1  h$m* 
Théophyhtcm  pera  fy*què  os  dia>  2Í# 
fedscoon  fc  acolherem)  as  fcpultii* 
ras,;queremfazcr  ecer  aos  homés* 
que  as  almas  dos "finados 4  fe  con*  Ú9  ^ 
juert^  cmdemonioá.  E  Sãro  Agof /.p.*. 
€inho  tocou  «i mcfisvi  opinião j'  a   * **. 
quatfe  encoftarãò  os^beber  áo  na 
fonte  cTcrtutíiana  guando  eftaua 

mais  tutba  com  ofe^^daqueUc 
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Supera  fempre  encarcerado*  'trit 
inferno,  &  como  agora  tem  mais 
Uberdade  pcra  tentar,  &  pcrfeguir 
^psftQmés  ,  ficalhc  íèrtrindo  de 
Iftaiordorvcrcmíepriuados  dcftc 
pffiçjq,  cõftrangídós  por  Chiifto 
fhrgarem  os  corpos ,  onde  fc  ti* 
nháo  acaftellados.  í.>;«>\m?>* 
,Oint5to de  fc  rcçolherc  em  fçpul 
^urasiàz  variar  aos  (agrados  Dpu- 
totcfc.hús  dizcm.q  a  tenção  do  de-? 

çMm  fe>  *  a£  togar  em  que  osi 
c3E/ioíícos  mouidos  da  cbaridade 
çsa^uTalháo,pçra  «4  o  fcarera  mau 
timmv 4&  auç&,.  &  anknaes  d*  ' 
fCfnfe  &  por  cila  cauRcníináo,&  ' 
HPPiroaãoo  coftttme  dc  fc  porem 
çruzesnasçouas  dos  fieis  der  utoí, 

A  jçftç  Atento  remetem  dgusae* 

ol»       5  ;*  tendi 
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fénda  do  diabo  cõ  o  Archan  joSam 
Miguel  fobre  o  corpo  dc  Moy fes, 
como  aponta  Sam  Iudàs  Thadca 
lia  fuá  Can  onica ,  do  qual  ou  que- 
ria o  inimigo  zombar ,  ou  comclle 
fazer  idolatrar  ao  pouo  Hcbreo*  % 
Outros  julgáo  Ter  crueldade  do$  " 
\  diabos,  pera  com  o  mao  cheiro, 
.  podridão  dos  corpos>.emcrrádo* 
acroraentarem  a  feus  hofpedes  ca* 
demo  ni  nhados.  ;     k  -* r.  •    •  ;        . .  A  > 
r ;  SamChryfoftomo,HuthymtO|  mm* 

Tjbcbpnyhtcmperaíy^uèosdiít  **• 
bos  com-  fc  acolherem*  as  fepulttí* 
ras,:queremfazcr  crer  aos  hoinés* 
que  as  almas  dos  finados ,  íè  con*  Ú9  ^ 
nercé  em  demónios  E  SãtoAgofi  /.p.*. 
$irtho  tocou  * mefiaaia  opinião,  à   1  u 
quaife  encoftarãb  os  ^  beberão  na 
fonte cFcrtuUiana  jqwando  eftauái 
mais  tutba  com  óm!&rp)sMaqu<#c 
Lu  R4 

!  ' 
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tampo;  Pddcíhps^tambcfii-dizerj^ 
cftes  cefàiemontnhados  crâo-tám 
atrèuidòs*  &  de&kimanossquepoE 
çaufadeíuafereza todos  os  deita* 
©áo  de  fy  5  não  fé  arreircsucfô  com 
gente  tam  taioza>&  por  lè  vcrcm 
ifefemparado&fogiáo  pêra  os  fe 
pulchros  *  os  quais  como  efta<Mtò 
fc  ediá*cauáQ'a  modo  de  cámáro* 

y  ■*-     „  * 

EmSamMarcos  fenos  abretm* 
trá  efehefe  emnqoe  podemosafiren 
der  muitos 4òctimentos  de  viráií- 
ck.  Refere  desham  endcmoniniiar 
do  s  que  as  í  claras  fe  pòs  appre  *■ 
:ar  louuoresitcC  hrifto  confeífan*» 
lor  íitar' vHufle' » '&  diuiiK)  páder* 
áquem  àmdmo  Senhor  em  tudô 
myftbi©To,tandou talar ;  dique 
muda  fe  foífc  daqu ell e  h ornem , 

ticitetjàiíXiprWdovX)bedeceo  © 

9  
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inimigo,  &  quando  fe  defpedla  d* 
ília  àntigua  morada  *  parece  quo, 

querjtoefquartejataomilerauclho. 
mem.  O  que  fedífcSam  Chryjòfe  Hom.  y. 

tomo,  pera  que  a  todos  foííe  elaíQ; 
a  rahia,&*lor  cortvque  íè  apartaaa  <  v 
àaquclle,a  quem  tantas  dores  cau^ 
fâuâ,  &  q  por4«fped*fda  o  deixaufc 
como  defpcdidojdn  y Ha.  Pofto  q  ».»• 
Sam  Greg.,poaJdtj»eiitend(ejí{i  p  ; 
gxaMerentimétoqiíeSatanastem, 

•  guando  conhece  «|ite:  húa  alma»p 
qu#r  deixar,  &.paífèr  a  batideytfa 
de:ChtIHo;entáo  lhe  da  maiwf 
bataíhàs  &  com-tnaís  frequente^ 
tentaçoés  lhe  quer  meter,  ou  jae> 
do,  ou  feftio  contra  a  virtude  qtxç 
f  ôró  braços^abertos?  o  «fta^ejpe^ 
rando.  .Hr--i>    .*?  >.oj>  - 

Ilida  c»flueCh#<>  :«WfWop¥ 

5r.r>  "  R  i  efentú- 
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efcríturarios  por  mandar  calar  efc 
te  demónio»  nem  parece  que  deuia 
embargar  os  íouuorcs  com  que  o 
deícobria  por  filho  de  Deos,  pois 
a  iífo  viera  ao  mundo  como  cllc 
nos  enfinoUé  Bedadiz,  queo  quis 
cáftigar  na  lingoa  com  que  rinha 
enganado  atua,  donde  fe  orign 
noif  a  perda  do  género  humano. 
Tcrtulliarío  cfcrcuc  que  foy  peri 
que  os  circuhíteiníes  entendeáfer» 
que  p  tinha  por  inimigò  capital, 
&  que  nenhfia  còmmunicaçaa 
ícom  elle  queria  ter  ,  &  que 
for  efta  via  cottaua  as  maliciofes 
íofpcítas,queos  Pharifeos  contra 
«lie  forjauâo»  femeando entre  o 
ponóicr  Chwflo  do  banda,&  fac* 
£áo  de  Bclzebud. 

"  Sam  Cfcryfôftow©,  Scfâtíhy* 
mio  querem  íofle  lição  moral  com 


DaFirgetHdaLapít.  iH  . 
fjue  ©  faluádor  noshiftruio  em  não. 
querer  verdadeiro  tcítemunho 
do  pay  das  menti ras5qual  hc  o  dia- 
bo.  Tànto  monta  o  author  que 
diz  bem  ou  mal  da  peflba  de  que 
fe trata*  FUoíòfo  ouuc  que  faben- 
.  do  coiíio  certo  hòmé  tinha  cm  pu- 
blico, armado  huin  tear  de  gran-í 

deiàs,3  &  louuores  teus,  com 

dura4cpalauras  dcjiadasí  &  cle- 
gaátjeiècou:perturbado, cV  reco* 

Ibendofe .  bum  pouç&debaixo  dor 
fembramemalericoníco,  abrindo 
0fcr|gIftrQS;das  lagrima?***  dei  ^ 

xou  corjfçr  pondo  os  prcfen  tcs  era 
confofa&Epergutandolheacau+ 
fa  daquell*  mudança  *  rçfpondeo 
fçr,  «npófsiuei  pare;cçr  bem  a  tal 
homWvJfe  não  pojr  cacQrrçr  cm 
alg  fig  fculpa  <fcmelb*i&o.  a^efcoria 

.  cl  \  tnbuc 


.   *  —   , 


i  • 


•1 

I 

u 

tiuro  gjttdrto 


Chntfo,  que  pronibíndo  ao  dia-» 

ho  & pregação  de  íuas  virtude^  & 

íâíitidade«>nos  exhortou  a  não  bufc 

carmpslãtisfacãodos  bom£s  com 

asguarniçoes^&cloqucncia^cí^ 
moatriade  eohfentir  que  Oidemo*» 

cio  tomaííéò  offiicio,  que  era  f>r&* 
prio  dos  lagf adós  Apoftolòsjaíjuè 
pôr  vezes  «fí ha  pofto  íiletrctottn 
as  touíâ*de  fua  diuiadade  dpe* 
randopbr  tempo  mais  àcõSWíodá^ 
do*  q  tíecra  o  de  íua  reíitt reíçâb?^: 
-  K  toda  dte  áoutrma^rúlíâ  w 
mo  náptótttra^quechamâopasu- 
fa/é$,com- as  quaisfc  oriam  oipai* 
lieis  pera  tecreaf  §o  dos  olhos,  ^ 
efuem  a  arte  de  pintar  toda  àc* 
dicou.  E  porque  nam  temos-  âo 

Lapa, 
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Lapas  deitou  dos  corpos  ^de  feus 
dcuotos  »  aproucitamonos  dos 
que  Chrifto  afujentou  porq  de& 
tes  nos  podemos  ajudar  peia  cn* 
tendermos  a  fereza  ,  &  perrarias; 
com  que  íc  auiam,  contra,  os  que 
fojcítauáo  a  fua  tyrannia :  por  que 
fem  duutda  achamos  eferito,  que* 
a  Senhora  da  Lapa  fizera  milagres 
em  muitos  •endemoninhados  nã 
fcapontandoo  modo  particular  de 
cada  hum,  que  deuia  defer*  com  o 
algum  dos  que#  no  Eu  an  gel  h  o 6*  ' 
cam  debuxados.  A  fsy  coroo  todos' 
os  lobos  tem  o  meimo  modo  de  ,  .* 
"furtar*  &  os  leoÊs  de  efcalar*  afsy 
os  algozes  do  inferno  geralmente 
follando  -goardam:  as  melinas  leys 
em^atbrtnentar.         \ •-■  .• 

So  em  particular  fábèmos  que 

eftando^  diante  da.  Virgem  -  fcãa 

♦•^i.-r-..'  k  •  moça 
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moça  ác  fetc  annos  prefa  do 

momoquc  muito  a  apertaua,  por- 
vezes  lie  aleuantaua  pedindo  lhe 
diíTeflem  húa  miff  a.  O  que  foy  eõ- 
tra  vontade  do  inimigo  ,  o  qu aí 
confrangido de  maior  alçada  vo- 
mita a  verdade,  mui  alhea  de  íèu 
eftamagoA  foy  D  cos  feruido,que 
com  o  diuino  Sacramento  do  Al-f 
far,  por  interceífaó  da  Senhora  fi- 
cou o  demónio  tam  atemorizado» 
que  fogio  défemparando  o  alcacar 
Dnde  tanto  a  feu  gofto  fe  armara 
pera  fazer  guerra  a  tam  fraca  idade 
como  eram  fere  ann os,  permittin- 
doo,Dcos  afsy.  pera  nos  doutrinar 
acerca  de.íeus  diuinos  juizos5  & 
pera  os  pays  cm  todo  o  tempo  an- 
darem mui  acautellados  fobre  a 
críaçam  dé  feus  iilhos,  exercitan- 
doosem  couías  íantas,  pomdoHic 

"  *,  relíquias 
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fètiquias  ao  pcícofo ,  cniinandooá 
a  chamar  por  I E  S  V  &  Maria»  ar* 
mahdoos  com  as  cotas  da  Coroa» 
do  Ròfario  ,  do  Terço  da  mefma 
Senhora ,  que  pode  fer  caítigaíTc  • 
Deos  o  deícuido  dos  pays  com  o$ 
tormentos  da  filha  por  fcr  mal  cri- 
ada. 1 

Ncmhe  couíâ  noua,  porque  $4re> 
a  Sagrada  Efcricura  refere,q  trou,- 
xcram  a  C  hnílo  hú  moço5  a  quem 
a  íâlteaua  o  demónio  tam  rebelde 
que  fc  nam  atreucrara  com  ellc  os 
diíclpúlos  do  Senhor,  bem  adeí- 
trados  em  amanfar  as  bcftas  feras 
do  inferno.  E  perguntandolhe  o 
Saluador  quanto  tempo  suia  que 
afligia  aqudlc  menino*  refpo  ndeo 
P  pay9que  âcíde  fua  mcninice>& 
com  eftemododeeníinartímcn- 
genhofo  quis  aduirtiífcm  os  pays  a 
f*     '  .  muita 
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pmita  diligencia  que  fe  ama  4e 
empregar  114  criação  daqugllgs  b<£* 

ninassque  p^flo^ercajo^c^r 
po  da  meninice  (àm  tanto  maUpe-r 
rigofas  quânto  dçíi  menos,  cuidfr 


^,.EmrJaFtgem  contra 
■ú  ■       «lagarta.  y: 

a 

DB.O  M  medico  tem. vários 
remédios  contraia,  muki^ 
;  dam  de  doenças,  que  per- 
fçguem  o  corpo  humanc^pera  còm 
$ljes  fazer  obedecer  os  inimigos. 
<ja  íaude  as,  regras ,  da.  medicina. 
(Afsy  coituma  Peos  no  caminho 
ia  íaliiaçam ,  -rerrea  os  gpftos  da 
vida,  qucíàm.  femiharios;de.p£c- 
jcados,  tem  çaí}igos:de'fazeja.^.à 

'  corP*ó 

* 
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corpo, pcra  que  vendofe  aperta-, 
dos  por  íc  aparta rem 4-  r>éos  torr 
nem  atraz  reconhecendo  a  fonte 
de  todo  bçm>&  pera  ih  alcãçar  c(\t 
intento  aos  homés  tam  neceífario 
arma  exércitos  de  inimigos,  fome, 
calmas,  &  chuua ,  as  quais  ícuatn 
muitas  vezes  comfígo  as  cfperah- 
ças  qfobre  feus  trabalhos  tmham 
0$  pcccadorcs  femeado. 

Hum  dos  efquadroes  que  a  fo- 
me tras  diante  de  fi  como  forte  ba 
talhão  de  fua  vamguarda,he  alagar 
ta,com  que  aííola  as  vmhás,fearas, 
fruita,  órtaliça ,  &  arupres,deixan- 
do  em  brèue  tempo  coníumido  o 
que  cm  muitos  dias,  &  noites  com 
dcfpeza  de  foi  ças ,  fono ,  faude ,.  & 
bolça  fe  grarageou.  A  cftes  caíti- 
gos  chamamos,  praga,  tomando  o 
nome  dos  Latinos  com  mudan- 

9 


r  •:      Vuró  §}u.arto 

çlde  hOa  fò  letra  fazendo  dé  jtfi 
-gâ  ,  praga  3  í  &  com  dia  declara- 
mos os  golpes  que  dà  í>  Geo  no 
fuordoslauradorcs  pefaabranger 
ia  todos  que  dc  feu  trabalho  depen 
derm  j  como  os  membros  de  noíío 
Corpo  do  eííamagOjque  he  o  celei- 
ro de  todos  elles.  1 
í  N  o  Profeta  toei  ameaça  Dcos 
aos  peccadorcs  daquclle  tempo* 
nám  com  Afsiríóá ,  &  Caldèós,  ou 
outros  inimigos ,  cujo  nom*  fazia 
tremer  aos  mais  esforçados  *  más 
com  fracos  bichinhos ,  que  roen- 
do as  nouidades  delpojaflcm  a  to- 
dos, &  lhes r*Gúbaífé  os  the  zouros 
defaa^rlduczasjtirandolhcs  dian- 
fe  dos  oihosV&  diante  dabócaa  fui 
teritaçam,qae  nos  campe»  bem  cul 
fiuàdos  hia  crecèhdo. '        ~ ?  * 
W Extfdo  cinera  adiireS»  dc 
.  .  i       -  Pha- 


» 

»  « 
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Kiaráó  -por  meyò  defeu  General 
Môyfes  pòs  Deosem  campo  eftas 
bm^cirasdc  fôldádos  pcra  que  dc 

tòdo  aeabkíTciri  o  <}uc  da  farayua  V 
cfcápara.  E  nam  cuftou  a  Deos  c£. 

tafoldadefca'mãistqaleuantarMoy 
ícs  por  ordem  fua  amam  ao  Cco, 

&  lom  élia  dar  ííaal  aos  gafanho* 
tos  peraque  eoalhaflcm  arcs,&  ter 
ras>  eclypíandò  eóm  fuás  afas  >  &  < 
corpos  ós  rayos  do  Sol , ferrando, 
&maftigando  eom  feus  dentesjto-  ' 
da  a  frefeura,  &  fartu  ra  de  Egypto; 
&comnãòtercmReyqucosguiey  e^aí; 
coraofe  dia  nos  Prouerbios  5  vam 
pcra  cfta  batalha'  marchando  tanto 
ao  compaíTo  dà  primeira  cau  í  a  qu  c 
os  gouerna ,  que  cada  hum  dclles 
tômando  acftanciaquclhe  deram- 
,  namfealeuanta  deJIa  Tem  prime-  j 
to  desfazer  a  preza  que  lhe  enrre. 
garara.    ~       §  a  Dc- 
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•  ^  Deffpis  quç^alamam  nagran- 
defa  do  templo  4  aleuantoupera 
feruicode  Pcps^roparou  a  Vonta- 
de q  tiiiha  ap  culto  Phiino, ,  à  viúa 
de  todos  foy  p  primeiro  pçra ex- 
emplo de  f  cus  vafiallos>que  entrou 
a  fazer  oração^  &  entre  as  v.^rjas 
fupplicas,  com  que  procurou  agra- 
dar ao  Ceo,  &  enfinar  ao  pouo, 
foy  pedir  liuraffe  a^quella  cidade, 
&  aos  moradores  della,afsy  dos  ini 
migos  c!  o  corpp  „  &  riquezas;*co- 
mo  tambeín  das  arupres,  &  fearas, 
que  iam  gafarAptfpsb  burgclagar- 
ta5  &  outras  peites  ruiHcanás,,com 
as-quais  a  fome  dà  grandes  afiai- 
xos,  &pocm  em  apertados  cercos 
lugares ,  villas  >  &  -cidades.  ;<. 

..  .  O  efíillo  que  cite  piadoío  & 
podcrolb  Rey  guardou  pera  com' 
Dcos  ròy  liçampera,-ps  vindouros 

* .  Digitized  by  Go 
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fcaqualaprendcfamnto  fò  o  caft 
figo  daJargata  virpor  ordem  diui* 
na^mas  q  comiirifaracodir  a  -Deos* 
<8ra  íeus  fantos  como  a  certos  auo- 
gaios  de  no/Tos  trabalhos,  &  an* 
gíiltias.  Efèefatror  fetem  por  ve- 
zes achado  na  ; 'Virgem  da  Lapa 
pera  com  todosí  aquelles  ,  que  a 
dia  demandará >eõ  iúas  petições» 

Do  quenoi  dáoclaro  tèftemunho 
muitas  terras^  fregufcíiàs  daBey- 

ra,  cujafazéda,  he  bem4-endofa>'& 
goírp£ncom  os  muitos  &  ítcihú» 
íoutos  db  -caíianheifos  4  de  càjot 
fruito  cm  muitas  partes  fc  far  o> 
pam  r^ai;  que  chamam  y?  fitíiehéu 
Nclkíartioresftamíívitaís  íe  pvg£ 
muttas-tróes  huá^joôhfaydaLqual- 
líactf  afliagarta  craeK  flwmigaf  d*' 
cattarAa^icòmençjôlhc  a  folha,-  $c 
tmpcftaáadoottofícicè^  taii;  cofr 
::b  S  $  fi» 
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cíiicocnta  annos  que  continuam 
comefta deuaçam,&affirmam  naõ 
terem  mais  fentido  a  perda,  c  o  m, 
que  eftès.tiçhos  os  dçípoj  auams 
os  quais  fe:  viram  pellos  ramos; 
pendurados  a  modo  de  pinhas,co- 
rao  íe  cm  penitencia  do  dano  que 
faziamjOftfoírttiv  enforcados,  ouk 
eíHu  cíTem  >  todos  atados  &  co-^ 
mendofehús  aos  outros  fem  pre-; 
juizp  algum  das  aruores  .em  qua 

íê criaram. .  ••.  .  :        ■>  t 

Os  ác,  tazarim  freguefia  «fe 
Sam  Miguel  experimentaram  efto 
tam  gwíide  beneficio  aanno  4q 

1 ,  OsdcjQeouandes  /reguefia  dq 
Sam  S^haftiam  çpmie^  voto  fíze-, 
ram  húa  contrapeçc&ha  cóm  quç 
fc  defenderam  deí&lnimigo.  \ 

♦ 


Livro  Gjuartó  : 

áéuacáo,  como  remédio  certo  de 
feumal.  Os  de  Guc  fende  fregue- 
íia  de  Sam  Pedro,  imitando  aos , 
primeiros  tiueráo  em  çffcyto  o 
comprimento  de  feus  defejos. 

Os  de  Homiíio  freguefía  de 
Sam  Miguel  por  caufa  dos  gafa-  * 
lihotos,  &  bichos  fobejos  fe  obri- 
gara a  fy  cõ  voto,&  a  Virgem  com 
miíèricordiia,  pera  matar,  &  perder 
a  que.m  tanta  perda  lhes  dauà.  E 
foy  coufa  milagrofa  que  logo  na- 
quella  paragem  (  o  que  dantes  fc 
não  tinha  vífto  )  apareceram  mui- 
tos coruos»:  quei  fazendo  banque- 
te dos  gafanhotos,  os  defpouoarã, 
dando  em  léus  eftamagos  íèpúltu- 
f a  aquellá bicharia, que  defapode- 
radameute  fe  lançara  a  comer, 
&  roubar  á  poWeza  dos  qúè  pera 

com  a  Virgem  Unha  gramíe  Iralia» 

-   .  ••         ;  -  OS  ; 
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Os de Villa  Coua  fregueíia  d« 
Sam  íoáo* 

Os  dc  ÀlhacVfregueíia  de  nof- 
fa  Sen  hora  do  R  ofario. 

Os  de  Leomil  freguefia de  Sam 
Tiago  nao  fe  dcfufcmdo  «icfta  cf- 
trada  tamfegura  >  foram  c6  a  fllcft 
mabeneuolencia  dcfpachados.  E 
algus  cm  lembran^átraiem  cafta- 
nheíròsdé  cera,  que  deixam  dian* 
te  da  Virgem  por  que  a  detiação* 
&  amor  iam  muy  engenhofos  enfi 
agradecer.quandó  o  ciirçndimcn* 
to  não  falta  em  reconhecer  o  tem* 
po,  &  modo  com  q  fe  faz  a  mercê* 

Demos  gofto  aos  dç  Sam  Ioá* 
ftihhòfrcguefia  de  Sam  Ioão,cont 
os  metermos  nefté  catalogo  *  òs 
quais  fecharam  jà  a  quarenteria 
de  fua  muita  piedade  pera  coma 
Senhora  daLapâ ,  aquém  de  qua- 
v'    v*iVs      S  5  rent? 


UuroQuariò 

tenta  annos  a  efta  parte  ofFeré«2 
ceram,  &fempre  com  priraui  com 
hua  prociífaõ  por  caufa  ^e  fomes, 
&  temeroías  trouoadas,  de  que-  a 
cVíígero  os  liuróu..  > 
.  A  mtfma,  rezam  trouxe  os  dc 
Monttírafrírcguefia  do.  .fifpirito 
SantOs/êtuíado  manifeíta  melbo? 
lia  em  léus  trabalhos,  que  íaõ  os 
myniítros  du  jultiça  diuína  ,  que 
pos  fazem  nçíta  vida, dar ^tempo- 
ral iatisfacâo^pcllas  culpas  que  me- 
reciam eternos  annos  de;  tormen- 
tos>  principalmente  quando  inter- 
põem íuavíutoridade  a;(iyíay  dç 
Deos,&  de-.todà  â  mifcriçordia; 

Outras  freguefías  auerá>  que 
flãavierãoa noifa  noticia  quando, 
<fh  hiftoria  fç  efereuia,  nçm  por  i£ 
fo  carecem  degrande  Ipuuor  que 
àfeu  tempo  folhes  reftiçu^ 

7~~  ca* uri 

»  -  • 

Digitized  by  Google 


cjtPTtrt  o  ri: 


0* 


.!Si.iO  í     •  'l  lcOli.f  l:-.'} 


garSo  behi  canfados>  &  muy  íe-; 
meUjançf^  aos.Cabapi?ita^.;,  que 
ÍmW$W#  calçado  roto^cpm 

tam  aqyitjonjofp  cajrçuo  íofiie  vi-,  /»/«♦ 

montada^  riXafè  rç&parc.cçrao,  asj.  . 
mataa}lhjs,quc  a&9.fus«*.  porque. 
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íem  de  lar*  o ,  como  cftrangcíroí 
nao  conhecidos  >  lç  nap  feguií- 
femosao  .Santo  Abraham,  que  íe 
puriha  aporta  da  fua  tenda  aefpe- 
rar  os  peregrinos  >  quando  o  foi 
com  feus  ray  os  mais  ardentes  feria 
o  mun<{o,fendoíhc,c  orr,  o  diz  Sar.- 
tQ  Ambroíiajtcmpo  de  alegre  féíf» 
tapera  os  fèrufr,  o  méfmò  que  aos 
Outros  era  branda  feita  pera  dor- 


.....  .  f        j        -   '  O 

•  Numqua  deixarei  dè  me  qaeK 
xar  da  negligencia,  (  raadraílá 
4  ínfignesobrãs)queouD^^òá 
tar,  &  ordenai*  òs  milátòHcf  s  'da; ■' V  ír* 
gcm,por  q  i^iiítosper^c%â^6  cfotir 
áquelladoêdtáiâ  abrande  ágrán^ 
des  monaíchas ;  CtfeWViú*  vste' 


puítura  aberta*  a  iUiiífitYfàrtudesr 

«  por  maiores  qfejam  os  taremos* 
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fc  não  ha>quem  com  pena  na  máo 
dè  penas  afama,  pera  quç  voe  pcl» 
lo  mundo  ficam  os  feytos  heroi»  cu»i. 
cos,fegundoaMufadcGiaudÍjno» 
como  viola  íèm  traftos ,  fragata 
fem  remeíro,  arco  fem  corda,  & 
feta.  Verdade  feja  que  fauore* 
criam  autores.  Monta  o  eftes  tan- 
to,  que  achou  o  poeta  no  fangué 
Catte1hano,&  no  eitíllo  elegante 
Romano,  que  auendo  Mecenatçs 
&  fautores  ,  em  qualquer  campo 
cultiuado  com  grande  nouidade  %Ja9t 
brotaria  a  fonora  trombeta  de  Ver- 
gilio. 

Contra  o  cíquecimento,  mor- 
gado da  neg  ligencia,  defcobrfram 
os  antiguos  diuerfps  modos  de  cf-  lih  l  0 
creuerspor  que  em  Iofepho  acha- 
mos  ferem  os  primeiros  Cronif- '  ■*  n 
tas  os  filhos  de  Adam  ,  ou  clle 
'••  .  ;  meímo 

» 

•  ,  Digitizeo  by 
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mcfmo,  deixando  em  duas  coW 
nas  h  úa  dc  mar  mor  e,  outra  de  Ia* 
_ i  ■  drilho  contra  fogo,  &  agoa  eferi- 

fucccíTos,&  feien cias  não  fò 
dos  feus  nouc  centos  &  trinta  an~ 
nosqueviueo,  mas  também,  (  o 
que  podemos  crer  )  como  Profe- 
ta, outras  muitas  coufas  do  tempo 
vindouro.  E  feus  descendentes 
peraconferuara  memoria  de  tam 
grnde  progenitor  deutam  de  guar- 
dar a  tradicam,  que  lhes  deixou  no 
v  .  ejercuer,  par  que  as  colunas  de  Gi* 
baltar  não  fò  foram  pera  dar  bali- 
zas ao  mundo,  mas  pera  nellas  fi- 
carem emtalhadas  as  proefas  dc 
Hercules ,  como  alem  de  outras 
t ,     pronas  nos  dâ  a  entender  S. Grego 
x«y    rio  Nazianzcno  nas  ameaças  taéV 
.  juftas  que  faz  contra  Iuliano,pro-* 
mctendolhc  com  fua  eloquência 
o...-  -u  femelhan.- 
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femelharites  padroés  rpera  lem- 
brança defua Apoftafia,  fcabomi- 
íiaue&coftumes. 

Defpois  a  neccfsidade,  &  vcit* 
ditaçãóy  (  as  quais  abrem  muitas 
cícholas )  vfaram  de  calcas  de  aruó 
rcs,  donde  nos  ficou  o  nome  liurè, 
porfernolatim  o  mcfmo  q  cafcaj 
,  outros  de  folhas  de  palma,  como 
fe  prometeíTem  vitoria,  a  feus  c& 
critos,  contra  a  cmueja  do  tem* 
pol  outros  de  cera ,  rscomcndan-' 
do  a  doçura  do  fallar  outros  de  li- 
nho &  feda,  onde  a  agulha  mof- 
traíTe  feu  agudo  artificio,  inucn-^ 
tapdô  com*  emgcnhof a  curtofída- 
de  vários,  modos  de penas  tini- 
ras ,  nas  quais  reprcfemaíTem*  os. 
theíburos  maiscfcondidosdoiho- 
mc,  ^famfcus  pcníamentos ,  Cum 

quanto  *ÍJc  quer  )  fò  á  Dcos  reter* 
'  f  r,i       .  ' .  uados 


Di 
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uados*  moíirandofe  raros  pin to* 
res,  por  que  com  huafò  tinta,  co- 
mo a  no  (Ta  ordinária  podem,  j&cõ 
effcyíO  debuxam  terras  ,  &cc- 
leftiacs  esferas  *  com  quanto  em 
íi  abarcâo  ,  &  o  entendimento 
alcança.  ~*aí::-;\  ' -*  •-.*,• . : 
-  Ecomofejafaçil,  ao  que  e/ti 
achado  acrecentar  perfeições  , 
deram  não  fò  por  necefsidàde, 
mas  galantaria,  &  curioíidade  a  fa- 
zer tinta  de  limão,  &  leyte  de*  tal 
forte  temperados  q  nem  a  todos, 
nem  cm  qualquer  tempo  defeo- 
brem  o  fegredo,  que  corq  tal  arti- 
fício lhes  em  comenda  rãos  &  pera 
que  viíTem  os  tempos  paíTados, 
como  meítrcs  de  bons  difdpulos. 
quais  faõ  os  tempos  modernos,  ( 
quanto  fe  aproueitaram,  &  crece- 
ram  cõas  primeiras  liçoés,  achará 

tinta 
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tinta  que  fò  em  noite  eícuraíè  pof- 
falcr,tomandopor  máteriacsafer 
mofíira  do  chryftal  moído  fotilmé 
te  com  os  bichinhos,  a  que  pode- 
mos chamar  de  furta  fogo,por  que 
afsy  os  criou  a  natureza  com  hum 
topázio ,  ou  efmcralda  na  vitima 
parte  de  feu  corpo  cmgaftada  ,  & 
debaixo  de  Tuas  afãs  tam  refguar- 
dada ,  q  nem  fempre  fc  communi-  ' 
cão,  fazendofe  afsi  mais  cftima* 
dos,  Ôc  n  ão  fey  fc  diga  >  com  perda 
fua  mais  cobiçados. 

■ 

ritores  de  hiftorias,  &  mui 
to  mais  fe  faõ  efpirituaes,  fc  ouue* 
ram  de  animar ,  com  aquelle  prc~ 
fbque  noseníinaráo  os  facerdo- 
tes  de  A  Egypto ,  aos  qçak  fober 
jando  ouro,  &  prata  ,  com  que 

e  cõtlnuo  feus  ídolos, 
ço  m  tudo  delprezando  cites  me- 

T  tais 
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■tais  3  das  flores  do  papel  (  qué 
fam  os  limos  do  rio  Nilo,  &  ellas  à 
ínaneira  dc  junquilhos)  lhe  teciam 
camélias  com  qúc  precipíamente 
os.autorizaíícm*  Moftrando  com 
çftc  ardil,  que  no  mais  nobre  lugar 
do  corpo  humano ,  q  hc  à  cabeça, 
punháo  feus  deofes  os  trabalhos 
dos  croniítas.  E  com  rezam,  pois 
com  feu  cftudo  fazem  quafí  hua 
eter n  a  lembrança  das  cou  lás  paífa- 
da&Efte  penfamento ,  qué  nos  deu 
Plinio.com  as  flores  do  yapcl  po- 
demos dizer  que  vay  feruindo  a 
.Ghriíto,quandóno  Apocalypfe  dc 
feu  amado  Euangelifta  fc  côparou 
&fcchoucomtodo  o  poder  entre 
duas  letrado  Alfabeto  grega  j-dt- 
ácendo  qera  A4fa,  &  Omega,  prin- 
cipio ,&tím  detiidas  ascaufas,  co- 
4110  1  e  as  jecrasvde  qué  tomou  ,-a  fc-* 
i.'..;  T  melhança 
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IhânÇâo  abrangeífera  a  toda  a  eter- 
nidade: naqual  fe  conferuarà  íèm- 
,  pre  aquellc  grande  5  &  afamado  U- 
uro,  a  quem  chamão  da  vida»  E  ò 
mefmo  Saluador  alentou  mui- 
to a  Teus  diíiipulos  j  quando  lhes 
certificou  que  í cus  nomes  crtauão 
eí  critos  nos  annais  do  Cco.      •  • 
Com  eflas  breues  rezocf s  con- 
folamos  aos eferitores  >  &  dc  pre-» 
fente  declinamos  o  foro,  dos  que 
nos  qiíercm  julgar  por  curtos ,  & 
cícacos  nosmilâ^res  da  Senhora 
da  Lapa,  pois  não  alcançamos  ou- 
tros mais  que  os  que  deixamos  a- 
trâz  apontados,  com  a  diligencia 
dos  Padres  da  Companhia,  depois 
que  do  Cep  receberam  o  mimo  dc 
ferem-  capcllaés  da  Virgem  .  Os 
q  eíercuemos/eruiram  como  mo  A 
trás  da  terra  de  promifsam  ,  pêra 

Ta  com 

<  W  .        -    -j  » 


Liuro  G&arto 

com  elles  fe  aniraarem,os  que  efta 

hiftoria  lerem,  a  querer  bem,  & 
frequentar  atara  piadofa,  &  hbc* 

xal  Senhora. 

Reftanosdousfcguintes  liuros 
cõpriro  q  prometemos  :  afaber, 
lição  goflofa,&  proucitofajO  gof- 
to  de  ler,  &  ouuir  os  milagres  fer- 
uira  de  apparelho  pera  o  fruito  que 
íc  eíperadetam  lant  a  Romaria. 


LIVRO  V. 


Da  Virgem 

C  A  f  ITFLO  I. 
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Que  Romaria*  fejam  licitas,  & 
proueitofaspera  nojfas  almas. 

OMA  cabeça  do  Impé- 
rio fecular,  ScEcclefiaf- 
tico/aitificada  com  o  fan 
guc  de,  gloriofos  Marty- 

res 
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*  es,  authorizada  com  a  cadeira  do 
S.  Pedro  vigairo  deChrií*o,foi  a(J 
deu  o  nome  de  Romeiros ,  &  Kc» 
marias-a  todos  aquelles,  4  po*  fua 
dcuação  deixando  cafas, Jk  pátrias 
fc  punham  ao  caminho  fò  pôr  go? 
2arem  dos  corpos  dos  fantos  Apof 
tolos  Pedro  i  &  Paulo,  &  outros 
muitos ,  cujos  oíTos  eftão  lançádo 
de  fy  viuo  cheiro  de  fuaues  virt  li- 
des, cõ  oqual  animam  aperfeiefo 
da  vida  efpiritual>com  grades  cfpe- 
ranças  de  alcançarem  a  eterna  pek 
los  merecimentos  daqucljes,  a  que 
vam  vizitar.  Defta  cidade  ( digo) 
cornaram  o  nome  dc  Romeiros  tô- 
dosos  peregrinos,  a  quem  o  diui- 
no  cfpirito  aballa  a  fcmelhantçs 
caminhos ,  ou  feja  pera  Ieruialcm, 
ou  petaSam  Tiago  dc  Galiza,  ou 
pera  outros  quacfquer  }0f  J 


x\\      linro  GHiinto ^ 

jffradòs,que  em  varias  p artes  do; 
pmndo  lám  dos  Catholicos  &Qr. 

t&  E  quandò^ufocrmostcr  al-, 
gua  vamgloriado  nomcKoma,por 
&r  deriuado  de  húa  Portugucfa, 
que  naquelle  mefmo  lugar  muito 
antes  de  Rómulo  tinha  edificado  • 
Jmacidade  deftc  appellido,  como 
-dizem  graues  hiítoriadores  ;  íir- 
«ànos  peilo  menos  o  vocábulo  cõ 
A?  fignificáo  de  fortaleza,  pera  q 
*ó*Rtaraciro9  &  peregrinos  falbam 
4b^ittz)K>y&> foiças  com  quefe  hara 
depor  aOsi  cáminhoi  remontados 
-deíuapatrÍa,com  falta  do  necefsa* 
«iSdíaípereza  detempos>  mundaii- 
tça4o$arcs,que- encontram  íl  fau* 
^e>cmfraqueccm,o  corpos  &  mui* 
«as  vezes  deixam»  á  vidaèttiterras' 

flheas,  que  r$©  he  lege  peníteiteia 
*o*         ~   X'  pera 

•  ■  • 
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pera  os  que  acometem  citas  tant 
iantas  emprefas. 

Quanto  agradem  a  Deos,deckH 
ram  os  Summos  Pontífices  com 
as  muitas  Indulgências,  q  do  the- 
fouro  da  Igreja  concedem  aos  lu^ 
gares  doiide  fc  vem  eomprir  com' 
as  Romagesj,peraqo  trabalho  cor- 
poral alcance  grande  fruito  na  al^ 
ma,  queícm  impedimentade  pcc«s 
cado  fe  quizer  aproucltar ;  auàlfc 
ando  em  tanto  algúas  deftas  Ro^ 
.marias,quc  dando  HcêçaaosBiípCrS 
pera  difpenfarem  com  feus  fubdi* 
tos  em  t eidos  os  votos,  fò  Cmcô 
referuaratri  pera  íi,  quando  ftm 
abíblutos* &  liuresde  condição  al- 
gQa;tres  dos  quais  íâm  Romarias 
prometidas  a  Sam  Pedro  de  Rd- 
-maaS.  Tiago  de  Gompoftella,  a 
-Çidadcdelcrufalé.  O  inimigo  do 
:'K\        T  4  êcnCro 


tinro  Quinto  i  V':' 

género  humano  enuejando  o  con- 
curfo ,  &  proueito  cfpicituahdo* 
Chriftãos ,  4  vifitauam  os  fantos 
lugares  de  Icrufalem  ,  procurou 
com  afsaltos  dc  ladroês  roubar  a 
dcuação,  &  impedir  os  caminhos, 
pquetiuera  etfeyto  fe  Deos  não 
inípirara  nos  q  depois  fe  chama- 
ram templários,  os  quais  profcflã- 
ram  defender  aos  Romeiros  de  Ie- 
rafalem  noue annos  depois  de 
viuerem  nefta  milícia  com  trajos 
feculares ,  por  mandado  do  Papi 
Honorio  tomaram  habito  branco, 
&por  ordem  do  Papa  Eugénio  o 
diulfaram  com  Cruz  Vermelha,  q 
^leui5ifer:como  a  que  hoje  trazem 
os  commendadòrcs  de  Chrifto. 
Afsy  como  eftes  por  impetração 
dclRcy  Dom  Diniz  ficaram  go — 
«ando  dos  priuilcgiosTcmplarioir; 
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A  Ordem  de  S.  Ioáo,quc  ago- 
tz  hc  dos  Maltefes ,  começou  no 
anno  de  1199.  depois  de  tomada 
Ierufalê  aos  Mouros,  fen do  capitã 
Gothfredo  de  Bulhão  não  menos 
esforçado  na  milida  temporal,  que 
•çfpiritual,  porque  julgando  todo* 
q  merecia  fer  lcuantado  por  Rey  t 
na  cidade  que  elle  ganhara,  num- 
qua  confentio  lhe  pofeffem  em  fua 
cabeça  coroa  de  ouro,  dando  por 
rczão,quefc  não  deixaua  coroar 
de  ouro  na  cidade  çm  que  Chrif  -  _ 
to  por  feu  amor  fora  coroado  de 
cfpinhos:  Catholica  fentêf  a  digna 
de  fer  eferitacõ  letras  d*  ouro  tan- 
to mais  fino,  quanto  mais  de  Go- 
thfredo defprezado.  Eftcscaualci- 
ros  de  Sam  Ioão  fe  vniram  pera 
defender  dos  Agarenos  todos  os 

Çhriftaõs,  qachiam  vifitarofepul 

—         *    T  f  chrc 


L/«r0  Quinto  * 

cíiro  dó  Saluador,  Apregoando 
afsy  cllcs  como  os  Templários»  o 
quanto  fe  deuia  eíHmar  a  Romaria 
que  oCeoquis  e0m  fantas  Relí- 
quias confagrar.       1  • 

Eftas  peregrinações  ou  podem 
fer  obrigatorias,ou  fò  dedcuaçaõ, 
com  as  obrigatórias  ficamos  ata- 
dosjou  por  ferem  feitas  a  Deos,ou 
a  feus  fantos,  em  quem  o  mefmo?. 
Senhor  rcfplandece.Gom  cftas  de-' 
uemoscomprir  o  mais  cedo  qae  t 
poderféi?;  confprme  o  concelho  do 
EcclefiafticOi ,  onde*  nos  manda 
não  tardemos  com  a  execuçam  da 
obra*  a  que  voluntariamente  nós 
obrigamos;  por  que<detencas  na 
promcfTa  feyta  a  Deós,  & a-  feus 
fantos  dclHourã  mukfca  fermofura 
ido  voto jquãdo  deliberadamente  o 
fizemos^  abate  o  preço  da  võtade 
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Ijúe^quanto  fnais  tarda,  taiitõ  mais 
conftrangidafc  moítra,&  por  ifso. 
hc  menos  de  receber;  porq  a  pre-* 
ca  no  feruico,  &  offerta  tem  parti5- 
cúlar  graça.  Hccomo  o  feitio  na 
obra,  que  as  vezes  íbbe  tanto  em 
perfeiçamque  vai  mais  que  a  ma- 
téria onde  ie  ellc  afsentou:  Bem 
pode  fer. que -a pouca  comodida- 
de do  tempo  ja>dçfpeza  do  camin- 
ho,a  folidam  da  pcííba  defagrauem 
a  tardança  do  voto ,  ou  proraefla 
feyta  no  tempo  de  mais  aperres 
aada  a  Deos>:fe  deohde^  &  fem 
icrro  das  balanças  fabe  xmíko  bem 
pezar  as  neceísidades  que'  impede 
a  vontade  prompta  pera  ftí  dcfobri- 
gar,  fabe  éfpcrar  fem  reciambear.  o 
tempo,  q  a  culpa  não  embaraçou. 

A  outros moue  a  dcuaçáo  que 
liavontadelíjcsntaçco  oiide  ver  a 

*  - 
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Imagem  ,  que  afama*  _ 
abonou,  ou  por  dar  íàida  aos  pro-.-.; 
poíitos  que. de  íc  õtfereccr  a 
•    quem  em  fuás  agonias  lhe  valco, 
ou  por  alcançar  cm  preféc a  o  que 
cm  3ufcncia  não  pode»  obrigan»:' 
do  mais*  com  o  cantafo  do  cor*? 
po  como  obra  depenitenda,  que 
fiU"'  fcmpre a Deos contentou. Muitas 
toã.    peíToas  cmrrão  nefte  num cro,  ciu*. 
jàs  paííadas  não  duuido  q  os 
jos  de  fua  gu  arda  lhe  vão  contaria 
ào,  como  em  out  ro  tem  po  no  detf 
áerto  fez  o  Cuftodío  daquellc  èr-& 
initam/quepor  mais  merecer.  fef 
(determinou  a  trazer  agoada  fonte 
mais  diftánte  da  cella,  cm  que  por 
amor  de  Deos  viuia  mais  encarcer 
rado,  queagaíalhandoi 
!*  *     De  Santa  Luzia  íc  conta,  que 
tendo  fua  may  de  Tangue  muy  cm- 

•  fcrma> 
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fcrma  alcuoucm  Romaria  ao  íc* 
pulchròde  Sinta  Agueda  pedin- 
dolhcfaude  peraquem  lhe  dera 
a  vida,  &  foy  tam  aceita  a  fayda  de 
fua  caía,por  fer  com  fanta  tençáo, 
&  pera  obra  tam  pia  que  a  mcfma 
Virgem  Agueda  lhe  aparecco,  fal- 
lou,  &  coníblou  profetizandolhe 

0  mimo,  que  Deos  lhe  tinha  apa- 
relhado em  a  auer  defazer  martyr 
fua,  &  auogada  de  muitas  doécas , 
cujo  principio  leria  a  de  fua  própria 
may,a  qual  logo  fe  achou  cõ  faude. 

EmonoííoReynó  de  Portu- 
gal fabemos,  que.íiia  Santa  Ray-' 
nha  Ifabel  foy  em  Romaria  a  San- 1 
tarem  viíitar  a  fepultura  de  Santa 

1  ria,  que  o  rio  Tejo  como  auaren- 
to  de  tam  riquothefouro  tinha  fe- 
chado emtre  fuas  ondas  ,  0  qual 

abrindoíê  cm  dous  4ados  daua-fe- 

-  gura. 

* 

V 

*  Diqitiz 
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gura,  &'  cmxuta  eítrada  aos  què 
de  tanto  bem  queriam  participar. 
Mas  não  fey  fe  nos  queixemos  da 
noíTa  Raynha  S.  Ifabcl  >  por  que 
tanto  que  fe  recoIhco,com  tal  con- 
tumácia o  rio  fe  fechou  que  num- 
qua  mais  fe  tornou  abrir  ?  fican- 
do, tam  ptifano,  &  vaidoíò  com  a 
real  peflba  &  majeftofa  íantidadc 
de  Ifabeljcmc  julgou  feria  tido  por 
menos primprofoj  «Sc  cortefam,  fc 
deflè  mais  paífajem,  aqs  que  não 
tinhão  os.paílòs  pera  q  Çeo  tam 
direitos,  cpmo  fua  Ravnha ,  &  Sc- 
nhora,  aqual  com  os  leus  lhe . fanti-. 
ficarão  rriais  interior- de  fua  cor- 
rente,dandoniftogoíto  a  Virgem 
Iria,  ouc  depois  de  tal  fanta  vifita-r 
da  não  queria  de  quaifquer  olho$ 
ler  profanada..  ....    ....  • 

Pa  mcíroaJSanta  Ifabel  lemos». 

que 
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que  defunto  j  á  feu  marido  El  R  cy  /M  riJ#J 
Dom  Diniz,  liurc  da  obe^^pcia  >h*. 
tque  lhe  deuia  deípojandoíe^  tra- 
jo real  apècmcoftadâ  em  hfi 
dam,fòmentes  do  Ceo  conhecida» 
pedindo  efmola,  a  que  a  tantos  a 
rinha  repartido,fe  fôy  peregrinan- 
do a  Sk  Tiago.  Deixrando  exem- 
plo a  illuftres  ,&não  conhecidos 
de  quam  aceitos  eram  a  Deos  os 
caminiiQs>&  jornadas,  que  fe  fa- 
zem as  Igrejas,  fepulcros,  Images, 
&  relíquias  de  feus Tantos,  Muy  Ji- 
citas  &  prouekofas  fam  as  faidas» 
que  leiram  a  Deos  diante  dos  olhos 
d'alma,  quando  com  ellas  procu- 
ramos delhe  contentar. 


«   » ► 
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Qttal  aja  de fer  o  cminbo 
dos  Romeiros  ? 


^  - 


AINTENC  AM  he  a  agulha 
demarcar  quevay  moftran 
do  os  rumos  aos  que  nauc- 
gâo:fem  ella  nem  a  nao  vay  fegura» 
nem  o  caminho  da  Romaria  dig- 
no de  merecimétO  diante  daquel- 
le  Senhor,  a  quem  o  coração  reco- 
nhece por  inquiíidor  de  feus  defe- 
jos.  ••  •  • 

I>euefair  decafa  com  animo  dc 
fêrujr  ao  Rey  da  gloria,  ou  feja  por 
obrigação,  ou  deuação>como  te- 
mos dito.  Primeiro  cure  de  fe  vef- 
tjr  de  armas  efpirituaes  :  O  final 
da  Cruz  lhe  abra>'&  conforte  as 

portas 
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portas  principaes  dé  feu  corpo,te£ 
ra3bocai&peito:ofrcreça  a  Deos 
a  jornada,  pera  q  toda  feja  a  non- 
ra  &  glo  ria  fua,  peçalhe  fauor  pera 
o  náooifcndcr  cm  todo  o  cami- 
nho. Emcommendcfc  áo  Anjo  da 
fua  guarda,  companheiro  fiel  dcs 
doínftantedefuavída,&  lembre- 
fc  do  rcfpeíto,  Sc  reucrencia  que 
lhe  dcue,  &  como  não  conué  agra- 
uar.aquem  nos  ha  de  guardar.  A 

Virgem  Maria  feja  a  alua  da  men- 
hã  com  cuja  luz  nos  partamos  da 
n oífa  pera  a  fua  caía,  cfperando  al- 
cançar delia  o  que  noíTa  alma  de 

/—  • 

feja,      ,  . 

ífto  em  geral  a  todos :  mais  em 
particularàsmolheres,  &donzel- 
lasfcencómenda,dcfterremdcfeu 
peito  a  cqrioridadc  com  que  mui- 
tas vezes  procuram  Romarias  para 

V  verem 
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verem5&  ferem  viftas.Não  colhea 
do  deites  caminhos  fe  não  otfen- 
ias  de  Deos,aquem  recolhidas  em 
caía  mais  agradauam  ,  que  diftrat? 
das  no  capo.  O  trajo  ieja  honcfto, 
&  riáo  como  quem  quer  fazer  fei- 
ra de  ièus  brincos.  A  melhor  joya 
q  podem  leuar,  hc  a,vj'rtude  cha- 
mada modeitia,  camareira  dosbõs 
coíiumes.  Efta  íerUc  de  reíguar- 
dar  os  olhos  das  donzcílas,  pera  q 

•  nãoemcontremcom  os  do  Prín- 
cipe dc  Sichem,  como  íòcedeo  a 
Dina  filha  de  Iacob ,  mal  acaute- 
lada, &  per  ifso  roubada  da  honef* 
tafafira  da  caftidade* 

Muito  importa  ásmays  darem 
exemplo  a  fuas  filhas  com  aqueUe 
veo,que  EIRey  Abimclech 

'  áou  cõp  rar>  &  lançar  íobre  o  rofto 
dc  Sara.  ppí  que  #nda  que  calada 

•   í  *»  k 
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,  fcíc  hão  refguardaUa,  podia  fcr  ca* 
fada.-  E  as  que  viuem  em  matrimo- 
nio também  tem  vco  de  fua  profifc 
fani  que  quanto  as  liberta  peracõ 
feus  maridos,  tanto  as  recolhe  pe* 
ra  com  os  eftrangeirosv  Alem  do 
crediro  qUc  alcançáo  pera  com  fe- 
tos efpofos,da  maneira  que  Rcbec- 
capeta  com  Ifac,  quando  vindo  dc 
cafâdopày  pera  feeafar  com  ellc, 
vendoo  ao  lpnge  paflear  no  cam- 
po, com  preça  cobrio  a  cabeça ,  5c 
roílo  pera  lhe  oíferecer  aqúeÚas 
comprimidas  deíuahoncftidade, 
ganhandòlhe  a  vontade  com  o 
pouco  que  defe jaua  de  íèr  vifta 
dos  outros,  quando  parece  q  dellc 
amorofámente  fe  retiraua.  E  fc  as 
filhas  acharem  nas  mays  cftreita 
amizade  cõ  a  íanta  modelHa,  dar- 
fcão  por  obrigadas  a  irem  mão 


liuroQ&hto 

gormão  com  o  pejo  &  vergonha* 
que  iaô  os  irmãos  da  virgindade 
aísy  nas  palauras  como  nas  obrass 

que  tanto  contentam  a  Raynha  da 
caílidade  ♦  Pera  çfle  rcfguardo 
ficòlháo  companheiros  de  coitu? 
mesbemefmaltadp%£em  íofpeita 
de  liga  íenfual*  nem  efeoria  infer- 
T*i.€.  nal,  que  afafta  de  fí  o  Anjo  de  To- 
bias ,  cõpânhia  de  bõs  pcregrinos> 

nos  mm 

imos  &  terras  eftranhas..  :  >.» 

5 na» que  torne 
atraz  aos  tempos^  paíTados  >  pera 

quelhéfirua  dc  eípia,  &  traga  no- 

**m.  tyas  de  como  caminhou  a  Virgem 
Maríacom  Sam  Ioíeph  pera  cafa 
de  Zacharias  marido  de  Santa  Ifa- 
bel  »&  pay  do  penitente  Baptiíta." 
Neítcs  caminhantes  achara  ao  vi-f 
HP  retratados  peregrinos  de  efpirí- 

s.  .  Dlgitized  by  Google 
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'to.Vaya  Virgé  acompanhada,  & ' 
com  notauel  prcça,náo  que  defauv' 
*orifaffe  â  pcfíoa,  mas  que  acredi- 

taíTc  a  Romaria,com  osdefcjos  em 
que  ardia*defer  pouco  conhecida, 
&  viíh  na$  cifradas  publicas,  a  qu£ 
o  r ecoihimêtò  feruía  dé  San^aSá-  .  > 
ôorum;  Cammhaua  com  olhos 
baixos,  coração  no  Ceo ,  fallaua 
pOuco,mas  de  D e os ,t oda  cmleúa^ 
da  naqueilc,  q  fem  périaphcm  pe^1 
20  dentro  de.fy  Icúauá;5  '  r 
-  Tornem  a  refrefear  alcmbrãnca 
da  jornada  que  Fez  a  Bethlecm  apíái 
telhada  a  receber  em  hua  lapa  na- 
cidoi  a  quem  o  mundo  todo  he  ef- 
treito  abrigo ;  com  o  gaftaua  as  ho«* 
rãs ,  &  dias  com  Deos  de  feu  cora^ 
fáoscomó  oflFeredá  ao  Céò  a  obe- 
diência com  ^  humitmente  fe  fojei  - 
tou  ao  Emperadór  datcrra,aque  íc 

y  3  y|a 
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-  $a  ,  may ;  do  jEmperador  do  CéoJ 
yam  com  ella  atè  Egipto,  onde  fe 
retirou  cora  Iofcph  femprc  acom- 
panhadas por  q  cafadas  cm  cami* 
nhos  >&  femmarido  poíjtemfe  offe- 
r&cer  a  olh.os.dc  rapina9que  cmpol* 
gam  noquejíe  de  fua  relê  òu  fèja 
Uurc  ou  íòjeko  ajuriídícam  altas*. 
Çm  todos  eftcs  caminhos  da  Vir* 
gem  acharam  muito  [que  aprstrç 
der,  os  qu&:yem  dermais  longo  a 

iVifitar a^enfeofa»;.  -rt^fe  «  « 
Os  defeito í^nteg&ptem  o*f- 
jMsito  c  ofn^eayirgem- todos  os 
^np5^%y^S" fobia  ao  templo» 
por  nãof  dsfemparar,.  ao  Santo  Ioh 
fcph,a  quem  fomente  sabia  aob»tí 
gacáo  dc  fe  offenecer  com  os  do 
mais.homés,  E  cm  fcfia  deftas  fc 
perdeo  o  mcninqIefussfendo  jà  de 
4òzc  anitos  ,como  fçquifeffe  cm- 

finar, 
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finar,  quam  fácil  he  perdermos  a 
Deos  neftas  faidas,  fenSo  vam  mui 
íintiíicadasjpoís  aVÍrgcm  o  achou 
menos  fem  culpa  fila.  Podcmle  ma 
is  àpróueitar  das  Viíitas  que  a  Se-, 
jihora  fazia  toldos  os  dias  depois7 
da  Afcençãòde  Chrifto,  aosluga- 
res  de  Iérufaíem  >  nos;  quais  leu  f> 
lho  em  carne  mortâf  obra^nòflfò 
redempfam  V  .Achándó^paftkular 
fâttorha  YÍtfádaqúellés  paffos  què 
íaífl  reridoíbs  foram  ao  gènerò  hu 
mano.  1 

~  Semelhantes  confíderaçoés  for* 
mam ,  &  reformam  muito  o  cora* 
çáo ,  pera  que  goiíernc  os  mem- 
bros do  corpo,  fegunáo  a  regra 
bem  viuer  * ,  de  mòdo  que  torne 
pei  a  cafaaproueitado ,  &  não  der- 
ramado pelias  creaturas,  que  co- 
~*0  fcjãode  fua natureza  vifeofas 


JJmo  Quinto 

(como  lhe  chama  Sam  Bernardo  ) 
çm  todos  pegão  fe  nos  náo  faber 
mos  deíuiar,  &  pode  focedef  >  quç 
tenháo  dentro  na  alma  debuxadas 
tais  efpecies  ,quelhcíiruáodeeÀ 
pinhas ,  cujas  pontas  fem  repoufo 
^tormentem ,  a  quem  antes  de  faír 
^écafa  viuia  em  quietação  de  ferer 
na  concicncia. 
O  melhor  pintor 

çpração/egundo  a  doutrL  ; — „ 

uid  quando  fe  queixou  dos  q  delle 
&  fuas  affeiçoés  fe  deixauam  leuar 
muito  por  vontade,  como  quem  fe 
pafsauade  hua  pera  pura  morada, 
&  a  letra  que  outros  lhe  dam  hc, 
gucÇcguiirm  aí  fintum  do  tonçí$\ 
Quanto  os  olhos  vem,  tanto  cllç 
ém  fi  retratai  pinta,  Por  onde  os 
Romeiros  &  Romeiras,  trabalhem 

por  ver  quanto  deperco  poderem 

"  '    '  '  ás 


4 
* 


j  1^ 

Digitized  by  Googl 


DaFkgemdaLapa.  157 

as  feições  da  Imagem  ój  vam  ado- 
rada fígu  ra  do  menino  Ieíus,a  tra- 
ça do  altar,  a  rudefa,&  grãdefa  dos 
penedos,  q  comprimento,  &  lar- 
gura da  Ermida ,  as  tintas  viuas 
dos  payneis ,  pera  que  o  coração 
va  debuxando  dentro  de  fi  í  m  ages 
íântas,  com  as  quais  dentro  cm  cà- 
ía  poíía  o- emtcridimento  paífara^ 
hpras  do  dia  *  como  íc  preícntc  eír 
tiuera  fallando  com  a  Virgem. 
•   E  afsy  como  deuem  fahiar  a  Sc«* 
nho  ra  do  primeiro  pofto  onde  fua> 
cafa  aparecequando  demouo  venu 
pondofe  de  joelhos,  afsy  ao  teco*' 
ljier  pera  fuás  terràs  do  mefmo  Iu-.» 
gar  onde  vkimamête  emxergaut 
'  as  paredes  daquellc  Gco  tcrreftre 
tornem  com  a  Saluey  ou  Aue  MarU 
a  fe  deípedir,&  com  amorofas  fau~ 

dades>quantoaocorpo,&numqua 

do 

,  ^-  Digitized  by  Google 
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ãò  coração,  que  dcue  fer  cuftod/a 
&  facrario  das  lembranças  de  tal 
.Virgem.     -  •    '  * 

C  X  P  TTFL  o    211.  '  . 

* 

0  kefpeíto  que  os  Uçt^f^sdtHm 
A  ter  á  igreja    Stnhoral  '  < 

MO  campo  efaua  Moyfes  f>£ 
topaftòr  degado,&  com  dlé 
•  aprendendo  á  fer  paftór  dé 
homés,  quando  íubitattvente,  vio 
cuberto  dc  lanaredas  hQj  cfpin  hei-*" 
is®,  que  poreftar  má  acefo  fem 
queimar  lhe  acendeo  os  defe j  os* 
de  conhecer  mais  deperto  a  cauíà* 
de  tam  eílranha  marauilh&Deixã  o 
gado,&  pofto  ao  caminho  com  paf 
íb|ligeiro  fe  fôy  chcgando,&  efparí 
tado  de  vcr,quc  as  chamas  feruiãtf 
de  regadio  com  que  rcuerdecèíTe, 

Digitizéd  by  Googl 
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&íe  vcíliíTe  de  fl  ores  (como  efere- 
ue  Iofepho )  aquella  aruore  defor  u  im 
go  myftcriofo.  Náo  foy de  menor  ^»'- 
cfpanto  a  voz V  que  dentre  as  char* c- *• 
mas  lhe  bradou*  mandando  o  dei 
calçar,  fem  lhedarem  outrarezam 
ihais  que  eftarém  feus  oè;  èftrlba*- 
jdos  fobre  terra  fanta.  Goni  D  cos  O 
mandar»  defcàlçar ,  nôs  declarou  a 
«resier en cia  que  fe  deue<aô£  lugares 
fàgrados,qUal  era  aqu  ellaiqrndo  lhe 
moôrou  á  yirgeftxMaria  «cpreferif 
tadanaarabr^quefemíequeimar 
ardia ,  afsi  coíbo  «tia  entre  otfògo 
4o  peccadraoçiglnài  ficou  fem  no- 
<fc>a4lg8a  em  íua  Conceição,  &no 
tempo  doc  parto  com  íúi  virgi  rida* 
de  fem  alguircorrupf  ão.  •  .*      J  <  % 

Náo  quero  com  (te  doutrina»' 
pefftádir,qucosRomcíros  ajãodc  rj  , 

entrarjaa  finta  cafa  dèícaloos ,  por 

v . ' •  que 
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que  em  muitos  correra  fua  fimde 
gramriíc  o,  principalmente  no  in- 
uerno y  o  qual  naquelles  lugares  lc 
desfaz  cm  ncue>afsi  pera  moftrar 
neila  a  pureza  da  Virgem,como pe- 
ra fazeraos  Romeiros  fymboloda 
muita  limpeza  d^lmaque  hão  de 
ter>os  que  diante  da  Senhora  fe  ou 
uerem  de  otfereeer.  Mas  toda  a  vi- 
fam  de  Moyfes  nos  eníiria  a  rcae* 
rencia  que  fe  ha  de  moftrar  aos  té- 
pios,  Ermidas,  &  capellas  aònde 
Deos  cm  fuas  imagesj  «5c  nas  de  fc- 
ns  Santos  he  adorado, 
i  Guípatem  àlg&s  peregrinos  fa> 
zerera  4as  igrejas  citalages,  Sc  ti* 
ncllo  de  feus  banquetes,  moítran- 
dofe  faltos  de  policia  para  com  a 
Senhora  aquém  vem  fazer  corte. 
De  Dom  Hemriquc  Rey  de  Por» 
"tugal  conta  Ilhcgas  >  qachandofe 

"tio 
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no  campo,&  apertando  com  clle*  a 
fede  dentro  em  huaErmida,quan- 
do  lhe  trouxerão  o  púcaro  de  ago* 
íê  fayo  pera  fora  beber,  parecen-*. 
dolhe  não  conuinTia  gozar  daqucl 
le  rcgallo  do  corpo  humano,  pofto 
que  neceífario,  dentro  4a  caía  de 
Dcosporícrfcytaíò  pera  cafa.de» 
oração.  Grande  exemplo,  &  dig- 
no de  tal  peflòa.  Com  elle  não  cõ- 
uem  nos  moftrémos  tam  rigoro*: 
fos,  que  não  ajamos  de  diípeníar 
com  os  peregrinos,  quando  a  in- 
clemência  do  tempo  frio,ou  quen- 
teos  faz  acolher  a  Igreja  por  falta 
das  pouíâdas,  onde  1c  ajam  de  em- 
parar.  Quãdo  cila  for  a  cauía^uar* 
dem  a  boa  criação,  que  a  Eícrítura 
aponta.tiueram  os  Hebreos,quan- 
do  di2  delles  que  comeram  &  be- 
beram, &  que  viram,  a  Dcos.  Rc- * 

faluando 
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fetaándo  com  cfte  termo  de  fàt* 
lar  a  fo%cit4  que  fe  podia  ter "  de 
íua  pouca  modeftlaj  aqual  na  ver- 
dade foy  tam  primor  ofa  como  de 
íiomes  ^  eílauam  a  vífta  de  Dcos« 
Ajacompoíicãnocorpo,  taixa  no 
comer  &  beber  5  as  <palauras  muy 
relgiftradas,  &*odas  as  aceoês  co- 
mo quem  eita  na  diuina  prefença. 

*  Não  íèja  Dcos  obrigado  a  fa- 
zer por  algú  demónio,  o  q  Chriílo 
cm  peflba  executou,  quando  com 
hu  azorrague  deito* fora  do  tem- 
plo, os  que  ndlc  comprauáo,  Ôç 
vendião ,  profanando  a  cafa  de 
oração  cõ  mundana  negoceaçSo. 
E  o  peor  hc  que  em  fçus  lícitos, 
comercios,o  templo  ao  Ceode  di^ 
caáo  conuerteráo  em  coua7  deia*- 
droés  Deos  nosliurc  defer  acafo 
da-VirgcmdaLapa  j  Iapa&  coua 
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Àc  furtos  fcnluacs)  &  luKuriõfi>$,& 
q  ícja  ncccífario  oiiuir?  ais  4aiHmas/*  W 
com  q  S.  I  eronymo  dc  letnclhantc 
&  dcfaíbrado  atreuimento  .cornei 
tido  na  Lapa  de  Bethlem  cordel 
almehte  fc  queixou.  E  que  julgue 
Dcos  merecem  nclla  ferem  caítí- 
gadas  as  abominações  que  Eze- 
chiel no  templo  vio  fc  cometiam? 

diante  dos  olhos  diurnos.  Não  per 
mitta  o  Senhor  acharem  fe  em  lu- 
gar á  purificação  coníâgrado  as  la- 
grimas das  molheres  deleruíalem  n^thi 
dentro  no  mefmo  lugar  íânro  mal  *• 
perdidas»  por  ferem  ein  honra  dc 
AdoniSj,  idolo  do  amor  torpe  & \y 
bidinofo  loucaméte  defpendidas. 
Crime  he  eÔe  por  caufa  do  lugar 
tanto  pêra  cftran har,  &  caftigar,  q 

ate  os  gentios  nafabula  de  Medu- 
&>&  outras  aô  viuer  mal  reguladas 

?~  "  quife- 

»  • 
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quifcrã  cngenhoíamente  declarar 
Mo  como  deuia  fer  caftigado,  pois 
diíTcramquefcus  cabellos  fe  con- 
verteram em  íerpentes,  &  que  dia 
com  fua  vifta  comuertia  em  pedra 
a  todos ,  a  quem  com  a  peçonha  de 
íèu  roílo,  &  olhos  feria. 

Outras  deícortcíias  fe  come- 
tem na  Igreja  da  Romagem,  que 
poíto  menos  graues,  com  tudo  a 
Deos  nada  agradauc  is  quado  não 
lcuam  as  circunftantias  com  que 
ferdeua  a  culpa.  E  pera  em  fumma 
declarar  ò  q  aos  Romeiros  ncífe 
particular  hc  ncccííario  y  contarei 
o  que  em  Marcha  terra  de  Barbari- 
cia  aconteceo.  Com  folenne  fefta 
iededicou  hãalgreja,na  qual  emtre 
outros  muitos  emtrou  hum  tange- 
dor  de  frautá  &  tamboril.  Não  po- 
demos crer  que  defeonrentafíe  a 

Deos 

<  » 
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Deos,  pellos  inltrumchtos  mtífi- 
cos  ferem  humildes,  &  mais  de  ale 
grias  pafto  ri  s  do  qu  e  a  patídorga 

palaciana.  Não  pagaria  4  pena  por 
eíèa  via,  como  nem  as  famfoninas 
&  gaitas  daBeyra,&  Douro  &  Mi- 
nho, as  quais  em  lugar  de  arpas,  & 
rabequinhas  cofíumão  com  apra-* 
íiuel  íbm,  &  toada  camponefa  ale-' 
graraosouuintes,que  asmifsas& 
feftas  feajuntãosMas  foram  as  qtie 
contamos  tam  defeompoftas  com 
fraura*  &  tamboril  que  chamarão 
do  Ceo  hum  rayo ,  com  que  ficou 
morto  ,  cortandolhe  hum  braço,  I 
que  foy  leuado  pellos  ares  >  &  o 
corpo  cmterrado  ,  mas:  ao  ootrO 
dia  feachou  ofepulchro  aberto,&1 
elle  menos  fem  deixar  recado,ma~ 
is  que  vehementes  fofpeitas  de  ter 
acõpanhado  a  alma,  fobrt  quem 

X  por 
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pôr  mal  cantar  fe  defcantaua  no  in- 
ferno. Eíle  cafo  nos  aduirtc  o  res- 
peito que  a  Deosíèdeuc,  quando 
nos  dcípomos  a  cantar  dentro  nas 
luas  Igrejas5  por  que  fe  as  muíicas 
não  vem  com  folfa  de  honftidadç 

'  corre  rifeo  que  os  cantores  o  pa- 
guem, antes  que  fiquem  pagos  dc 
íeu  trabalho. 

Del  R  ey  Dom  SebaíHam  fabc- 
mos  que  mandou  lhe  não  cmtraíTe 
mais  no  paço  certo  mufko ,  que 
diante  delle  fc  defeompufera  com 
acompofiçamdchum  motcamo- 
roío ,  fem  ter  paíTado  pella  chan- 
cellaria  da  caíHdadcj  Quando  cm 

"  humRey  da  terra  fe  acha  efte  rigor, 
que  fera  no  do  Ceo,  fc  vir  que  em 

Teus  templos  fc  não  guarda  o  de 
coro  a  fua  diuina  mageíbtde  tam\ 
deuido.       .  " 

Bin 
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:  Em  igual  balança  íc  pode  por 
o  cafo  de  Barbancia  com  o  dc  Vil* 
la  Kallo  cm  Saxonia.Eftando  o  Sa- 
cerdote dia  de  Natal  dizendo  mi£ 
fa>  perturbado  com  o  grande  rc-  rru-ti 
.boliço  dos  q  no  alpendre  da  Igre- 
ja baihauão,eítimando  mais  o  pra- 
zer de  fuas  danças,  que  adeuaçãoí 
&  acatamento  de  tam  diuino  my  £ 
terio ,  experimentarão  a  fen tença 
do  Eípirito  Santo,quando*diz  que 
na  matería,em  q  hum  pcccajic  caf 
tigado.  Dcibito  homés ,  &  quinze 
molheres  quis  Deosficaflèm  por  S4^n 
efpaco  de  hum  anno  cmtcy ro  ta- 
lhando no  mcfmo  alpemdre  >  fem 
poderem  numqua  parar,  mòftran- 
do  com  as  voltas  de  feus  corpos>as 
muitas  que  lhe  dera  o  miolo,  qua* 
do  como  doudos,  &  fem  fentido  o 
fizeram  perder»  a  quem  cftaua  no 


Uhyô  Quinto 

altar  facrificandó.  Cõcorriaa  gen- 
te aquellc  efpe&aculo,  riam  hus, 
chorauam  outros,  que  conheciam  j 
a  força  dobraço  mais  que  humano, 
paímauão  as  m  ays  das  filhas,.os  ma 
ridos  das  molhrcs,  os  irmãos  hús 
dos  outros  ,  por  verem  em  íeus 
conhecidos  tantas  mudanças  de  j 
pès,fem  mudança  do  caftigo,  ate 
que  acabados  os  doze  mefcs,&  pa- 
ga por  emtey  ro  a  annata  de  íett  vil 
defeomedimento  cõ  o  anno  aca- 
barão balho  ,&  vida. 

...  Afsy  oquisDeosperacmen-  ! 
dados  que  apetitoíbs  de  paíTatcn** 
pos  não  refpcitam  ao  que  tem  em 
fua  mão  noífos  tempos,  fortes,  & 
ventura,  &  que  mais  aualia  diante  - 
de  íi  a  cortefía  bem  criada,  que  a  I 
alegria  defeompaflada. 

CJP-Wfc 
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CAPlTFLo  1111. 

t 

Das  mufcas  &  danças 
dos  Romeyros. 

■ 

IA  3  no  outro  capitulo  vimos 
caítigadosmuíicos,  &  tangc- 
•  dores,  nefte  diremos  a  modeftia 

que  dcuem  guardar  fcmfaftio  do 
Ceo,  nem  eícandalo  do  próximo; 
Afagrada  Theologia  nos  emfinã 
que  dançar,  &  cantar  com  outras 
recreações  corpora6s  ( de  ^  taim 
bem  a  alma  fc  ajuda  pera  ás  eípiri- 
tuaes )  podem  íer  honeftas,  quan- 
do vam  ao  compaço  daEutrapelía, 
húà  das  onze  virtudes  moraes5que  D.  T^ 
íe  oceupão  cm  organizar ,  &  por  " 
cm  folfa  as  payxoés  do  appetite 
fcníitíuo  ,  pera  que  não  defman*- 
V~f  X  3  chen? 
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chê  a  harmonia  dos  bõs  coíhimesÊ 
DoCeo  aplicando  a  orelha  es- 
piritual ouuircmosfuaues  muíicas 
afsyde  vozes- como  de  cytharas» 
temperadas  no  mais  alto  ponto 
*,*4,  dos  louuoresdiuinos,  como  pinta 
S. loáo  Euangelifta.  AlgQs  filofo- 
fos  querem  que  os  Ceos  andem 
continuamente  dançando  ao  forn* 
de  feus  corpos  >  que  tocando  hus 
nos  outros  fazem  doce  melodia. 
E  que  os  fete  planetas  fe j  ão  como 
viola  de  fete  cordas9que  cftamem- 
perenne  coníbnancia*  da  qual  não 
podemos  gozar  pellamuitadiftàciá 
qemtre  Ccos  ,&  terra  fc  eftende; 
Os  Mathematicos  de  eftrcUas  fi- 
.    ateramhflaconjftellação,  a  que  cha- 
marão Viola>  por  não  cudaremos 
que  fàltauão  no  alto  inftrumcntos 

de  cordas  mais  finas  que <£fi  àz 

terra 
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terra  naqual  íabemos  que  com 
extraordinário  mouimento  fez  a 
modo  de  cordeirinhos  quan  do  í>M 
brincáo  ,  que  feus  Outeiros  com 
balhos  agreftes  feftejaíícm  a  patifa- Kum 
gem  do  pouo  de líracl,  como tam  »• 
bem  fe  emxcrgou  nos  do  monte 
Arnon,  quádo  todos  fe  inclinarão 
como  quem  daua  principio  a-  dan- 
ça,fazendo  coítefta  a  feu  modo  al- 

deam.  0 

'*  QueDeosaproueemtreosho* 

mês  tam  honeftas  recreações,  coi- 
ta cies  do  principio  do  mundo.  O 
-primeiro  inuentor  de  muíicos  ins- 
trumentos foy  Iubai ,  &  como  a  e 
author  de  tam  faborofa  ocupaçam, 
v  &defcubcrta  com  fauor  do  Cco  < 
lhe  deu  o  fagrado  hiftoriador  no-- 
mede  pay.  Por  fer  a  muíica  tam 
èoftofa,  como  çoufa  de  muita  eftí- 
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ma  a  foram  os  homes  dedicando  a 
Deosj  a  quem  tudo  o  melhor  fe  ha 
de  orferecer.  Exemplo  de  muita 
doutrina  pêra  nofTo  intento  nos 
deixou  Moyfes  eferito  em^o  feu 
gxodo ,  quando  tendo  vadeado  o 
mar  vermelho  a  pè  emxuto  (  & 
como  algusquerem,pifando  boni- 
nas )  defpois  que  vio  a  Pbarao 
com  toda  a  foldadefea  5  &  .carros 
bellicofos  não  fò  afogados  (.mas 
comofeo  cftamago  do  mar  com 
tam  mà  gente  cmjoara  )  vomita- 
do s  n  as  pravas,  com  as  armas  ren- 
didas aos  que  tam  cruamente  per* 
feguiam.  Acordou  o  fanto  capitão 
queconuinhacmgrandecera  De-  ' 
os  cantandolhe  hum  poema  vicio-  - 
.  riofo3  repartindo  dous  coros  »  i& 
de  homes,  &  outro  de  melhòre$> 
começando  ja  naqucllcs  annos,  a 

emíí- 

—  < 
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em/inar  aos  vindouros >  quã  deccn 
teeraneftes  cócurfos  geraes  aucr 
diuilam  de  homês  9  &  molheres  ,  • 
afsy  como  fc  apartou  Maria  com 
asdemaisdomeímo  fexo,  leuan- 
do  padeiros  &  adufes  a  guiza  das 
Egypcianas ,  mas  com  a  toada  que 
feu  irmão  Moyfcs  lhe  emfinara,  ôc 
aleuantando  as  vozes  deram  viuas 
a  quem  tamfacilmete  dera  a  mor- 
te aos  inimigos  de  feu  pouo.  .  \ 
Quando  osRomeyros  guardaf- 
fem  eitc  eftilo,  não  lhe  fora  mal  to* 
madp,antes  muito  louuado.  Lem- 
bremfe  porem  do  que  jà  fica  dito* 
que  húdos mudos,  aquém  a  Vir- 
gem da  Lapa  deu  faudcfoy  9  que 
por  honra,&  íèruicd  da  mefmaSc-: 
nhora  não  quis  fair  a  dançar  com 
huamolherj  que  no  terreyro  o  e£í 
peraiw,  &  conuldaua.  Aprouando 

•  ■  X  f   :  jà 
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jl  a  Virgem  cfta  doutrina,  qu£  õi 

Hebreos  ,  pcllas  máos  do  tempo 

#  nos  emtregarão» 

O  que  fcy  hc,  que  Dauid  dan- 

**tg.  çando  diante  da  Área  naquella  gr£ 

&    ãcprociííam  íj  emtam  fe  fez,  não 

•  fccontaqucemtraflenella  ou  cà- 

fada,  ou  donzella,  nem  tam  pouca 

naquealgus  anrios  depois  fez  Sa- 

^  -  lamão,pera  recolher  a  mefma  Arca 

no  templo  tam  cuftoíò,  que  tinha 

laurado.  Efe  não  perdermos  a 
fcW  memoria,cIla  nos  cõtara  como  no 

triumfo  de  Dauid,dcpois  do  gigá- 

te  degolado  fe  ajuntarão  todas  as 

molhercs  das  cidades  de  Ifrael 

cantando,  &  dançando  com  íba- 

'  lhas,  &  pandeiros,  cm  coros  ,  & 

danças  repartidas,  &  com  o  mote 

jàcorapoíto  pera  darem  os  para- 

b6s  ao  mancebo  triunfador  *  aplí- 
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cando  a  Saul  mil  &  a  elle  dez  mil 
vitorias.  Com  tudo  não  diz  o  la- 
grado  texto,  qemtre  tantas  mo- 
íheres  vicíTc  hum  home,  que  fer- 
uiííc  de  tenor,  ou  contra  às  folias< 
&  chacotas,  que  de  tantas  cidades 
fe  ajuntarão. 

r  E  no  vitimo  capitulo  dos  Iuizes  mi. 
nos  emfinão  as  donzelas  de  Silô  ylt- 
cftadiuifam,quefe  guardaua  em- 
fcftasíblenes;Por  que  bem  mof- 
tra  que  hiam  fòs  em  coros,  &  danr 
ças,  fem  companhia  de  pays,  &  ir- 
mãos ( tanta  era  a  fegurança,  &  fw 
delidade  daquelle  tempo  )  quando 
dantre  as  vinhas  fubitamente  as  , 
íàltcaram,& furtaram  (como  em- 
tre  os  Romanos  as  Sabinas )  pera 
com  eilas  fe  cafarem,  remedeando 
defta  forte  â  fucceíTam,  que  quaít 
^ctodoíè  acabara  com  o  eftrago* 

r;  ..  :  qué 

%  . 
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que  a$  de  mais  tinham  fey  to  na  trfc 
bu  de  Benjamin.'  ; 

Bem  vejo  que  a  muitos  ha  de 
parecer  efte  coftu  me  muy  peregri- 
no, por  que  jà  em  o  noíío  Rey  no 
cítáo  as  Romarias  de  miítura,  & 
parece  q  nam  ha  fcjta  íc  não  emtra 
hu  contra  baixo,  pera  dar  graça 
aos  tiples.  Seja  afsy,mas  com  tudo 
nam  me  ey  de  fair  deite  capitulo 
fem  moftrar  que  hc  fácil,  não  digo 
nos  dias  de  hua  fò  nouena,  mas  em 
todo  o  efpaço  de  três  mefes  auer 
emtre  os  Romeyrõs  femelhantes 
prazeres  aos  do  tempo  de  Iudith, 
que  pera  tanta  gloria  de  Deosy  & 
fua  cortou  a  cabeça  a  todo  o  poder 
dos  Afsyrios  cõ  degoll ar  a  Holo- 
fernes. Diz  a  Eícritura,  q  corren- 
do os  pouos  vezinhos  a  lerufalê 
peça  fcílejarem  vi&oriá  numqua 

ouuxda. 
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ouuida  .  Eftauão  fcus  corações 
tam  conformes  com  Deos  ,  que 
todos  naquclle  tempo,  ou  em  fuás 
caías,  ou  nas  ruas,  ou  na  praça,  ou 
no  templo  andauão  com  roíto  de 
Tantos.  Quer  dizer,  q  fe  náo  acha- 
ua  nellcsdeíordcm,  queoffendef- 
fc  aos  olhos  diurnos.  Singular  he 
efte  louuor,  &  digno  defer  prega- 
do em  todas  as  feíhs,  prociíioés,& 
Romarias.  Das  quais  muitos,  por 
O  nam  quererem  emuejar,  deixam 
de  imitar  a  fantidadc  dos  antiguos. 
Caindo  com  cftas  faidas  nas  ínâos 
daquelles,  que,  defpoj  aram  o  ho- 
mem morador:  em  Ierfcho.  Sam 
eftes  os  demónios  que  em  feme- 
lhantes  feftas  armão  laços  deper- 
diçam,  &*náo  fò  deixáo  meyo  vi- 
uo,  mas  de  todo  morto  o  efpiriro 
que  lhe  cae  nas  fuás  mãos,&  pou- 


f 
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cos  achao  Samaritano,  que  dcllc 
fe  emtregue.  &  dcípenda  à  bolfa 
cm  fua  cura. 

Sejam  as  muííeas  tambcmcomo 
as  dc  Moyfes >  &  lua  irmã  Maria 
cujo  principio  era.*Cátcmos  aoSc- 
nhor.  Tais  erão  as  canções  >  tara 
cheas  dc  Jouuores  diuinos>  que  lhe 
chamou  muíica  do  Senhor,  como 
fam  todas  aquellas,  que  carecem 
dc  amores  profanos  por  eftarem 
veftidas  de  cores  do  Cco.  As  mays 
&  pays  deuem  fer  multados  na 
outra,  quando  nam  for  nefta  vida^ 
com  graues  penas  por  fofrerem  as 
filhas ,  &  meninos  de  pouca  idade 
fuo  aquellas  eftejam  com  a  almo- 
fada, &  rocaj  ou  cftes  com  a  viola 
cm  cafa,  ou  cíparecendo  na  villa, 
ou  no  capo  cmtrc  o  gado  J  fairem 

com  cantigas,  q  por  nada  fe  ven- 
dem 
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dcm  rias  tendas  da  pouca  honefti- 
dade .  E  como  o  mao  coftume  pre- 
ualecco,vem  pellos  caminhos  com 
hom6s,  molheres,mcninos,&  mo- 
ças cantando  prozas  q  olfcndem 
caftos  ouuidos,  &  deícontentáo  a 
Virgçm  tanto,  que  por  ifso  pode 
ícf  jtornam  pêra  caía  mal  deípacha- 
das  as  petições  que  aprefentarao. 

Que  coufa  tam  gloriofa ,  &  ale- 
gre leria)  não  ouuir  da  boca  dos 
Romeiros,  mais  que  louuores  da 
Virgem,  &  dos  Tantos*  &  pcraeítc 
cffcyto  cònuem  que  venbão  dc 
cafa  muy  apparelhados,&  emfaya- 
<dos  nas  cantigas  ao  diuino,  pera 
ver  cmtre  todos  hGafan  ta  compe- 
tência dequem  tras  melhor  chan- 
çoneta  a  Virgem  da  Lapa  ,  nem 
podem  com  rezão  dizer,  que  falta 
matería,onde  fobejatãto  4glozar» 

O  mel- 
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O  mefmofe  efpçra dos  que  fi- 
zerem o  auto  (  a  quem  os  nàturaes 
chamão  colloquio  )  nas  prochToés 
Tolennes ,  de  S*  Bernabé^  ETpirito 
Santo,  AtfumpTam*  Nacimento 
<da  GlonoTa  Virgem.  Seja  o  argu- 
mento  algú  dos.  milagres»  ou  paíTo 
davidadamcTma  Senhora  ,  com 
que  a  gente  alegremente  fc  moua 
adeuação.  Deita  maneira  deuiam 
andar  os  pouos  da  comarca  den- 
tro emlerufalem  em  tempo  da  Tan- 
ta, &  valer òíàíudith  ( como  temos 
apontado  )  Tem  auer  dlícordias  , 
nem  arroidos  ,  que  muitas  vezes 
defdouram  as  Romarias  ♦  tingindo 
as  cTpadas,&  campos  com  o  Tangue 
de  Teus  corpos.  Major.  reTpeito  Te 
dewe  a  ca(a.,  &  templo  da  Virgem  j 
que  acortç  do  Rey,  onde  arrancar 
eipada  hc  crime  capital. 

« 
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EMTREos  íântoscoftomes 
que  osChíiftãos  ínUcntaráQ  ^ 
hum  deiíes  hc  as.qttc  chamamos  ' 
Nouenas »  com  que  emríquecem 
de  bés  efpirituaes  iuas  Romarias* 
Bem  pode  ferjcomafocede  em  ou? 
tras  fenielhanteiyquc  muitos  por 
obra  escutem  o-*que  não  fabem 
4onde  naceo*  &  peta  mais  ít  afe** 
uorarem  no  feruiço  da  Virgem» 
%  não  fera  fuperih|0&tii&r ,  &  dcC* 
cobrir  a  fonte  dcfterioefpimual* 

Parece  que  ena  algG  myfterio 
fc  funda  ferem  os  dias  nouc,  &  n£à 
tres  >  obfete*  ou  oito»  por  qttfif*©^ 
dos  feprezautcÉc  aobre  nactfneit* 

i  ^  -  J^igitized 


Ç*r  <LMÔ  GjttiHtO 
to,  &  iwliuros  afs^  fagrados,  èo? 
-mo  profanos  fc  lhes  da  lugar  excel- 
leíite, O  niiníerò  de  tres  f©y  dc 
muita  eôiftià,  &  pera  com  os  deo- 
fcs  gentios  bem  aualiàdo»que  por 

ifso  O  poeta  cantou  :  numero  Deus 

impAre  yiuAeu  Deos  gofta  com  o 
'  numero  de  t*e$9  a que  chamamos 
«orcei;  Varias  rezoés  deráo  os  au- 
urres  pera  cfte  numero  ter  tanta 
emtrãda  com  os  grandes  da  Çeo. 4 
%í  Porcítacaufa  os  Chaldeos  em 

fu  as  o  ff  e  nas  i  leu  au  á  o  t  r  et  c  o  u  ias, 
eomonos  eníina  ;ofagrado  Euan-.- 
gciiíta-SamMatt'heus  fallando  do 
real  apparat  o  Aprofunda  hUmil-  # 
dade  com  cj  os  Magos  -deitarão  aos 
pèsdominino  lefus  Ouro,  Inccn«» 
fo*  &  Myrrha»  feguiado  o  coítumei 
de  fua  patría>que«era  offerecer  tres  « 
dadiuas  pera  agradar  cm>  não  fcVc6 
•  '         i  os 
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òs  doé$,mas  também  co  ó  numero  * 
tara  conhecido*  &  Af  iflòteles  dlífe 
qucTria funt  omníà)<\\&  tudo  fe  cm 

cerrauanonumero  detres»  pofto  -* 
<}ue  teuc  outra  cóníidcraçãojdizcri 
do  q  nefíe  numero  fe  âchauaprin* 
cipioj  ffleyo,&  fim,  onde  tódás  úi 
coufas  fe  fecham.  Os  que  meihóf. 
diícorrcm  recorre  a  chàridade  rc» 
p  rcfentada  nó  numero  de  tres  *  hO 
qual  á  vniam  4  nó  âígárífmo  fe  cha* 
ma  vnidade  fcrue  comô  de  nò ,  que 
ata  os  dotís  eftremòs  >  &õs  còn* 
to  rda  emtre  u ,  que  he '  ofHcio  pro«f 
prio  de  amor. 

Ià  pode  fer  que  com  emuejâ  da 
altifsimo  rayíteaio  da  Trindade,  * 
juis  o  demónio  pay  de  mentira* 
lipeYftição  inuentar  emtre  os  vàí- 
àllos  da  idolatria  hua  imagem  de 
res  cabeças^  a  que  chamaram  ifc/^ 
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MmfUmJk  adoraugo  comaaDe- 
os  dos  juramentos  >  pera  com  dlc 
perturbar  os  cmtendimentos  dos- 
que  fe  qUftefrem  reduzir  a  verda- 
de da  fc '  catholica»  &  como  efte 
Deos  fofle  dos  idolatras  muy  ado- 
rado *  por  íe r  imagem  do  numero 
/iónes,  lhe  deram  a  inueftidura  de 
maior  nobreza» 

Que  o  numero  feptimo  poífa  alt 
legar  rezoêj,  muy  fauoraueis  pera 
auerde  fer  o  celebrado  nas  Roma- 
tias5  não  ha  dUuida>pois  na  ley  ye- 
lha,çomb  nota  SaifICforyfoflomo» 
foy  merecedor  da  benção  diuifia, 
o  que  nenhõ  dos  outros  alcançou, 
•  achando  p  erlado^  do  mundo  que 
por  benção  lhes  baftauão  as  criatu 
ras  cóm  que  cada  hu  delles  ficou 
riquO)&  autho*rizado.E  não  fò  diz 
o  texto  que  o  abendiçoou  >  mas 

» 
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<j  rambcm  o  fantlfícou,  $  foy  apar- 
talio  dos  mais  como  mimofo  feit 
&  eícòlhido  pcra  d  fazer  theatra» 
onde  os  facriíicíos  &  pias  obras  fa-v 
ifsem  a  publico  vertidas  de  hGa  fan- 
ta  ociofidadc  mais  rendofa  que  . 
todas  as  ocupações,  em  qu6  a 
vida  humana,annós,mefes,  &  dias 
continuamente  dcfgende*. 

Sobre  o  capitulo  pn2e  do  Eo 1 
cléíiaftes  defcobrem  òs  expofito- 
res  muitas  grandefas  do  numerò 
íepsimo  ,  onde  o  Efpirito  ISanti 
manda  que  íe  dem  fcte ,  &  oito. 
Preceito,  &  confelho  que  muitos 

declaram  pertencer  a  efmola  deíU 
vida3  &ao  premio  da  eterna  nos 
oito  íignifícada,  Apollo  pera  fi  to- 
mou eftc  numero  como  mais  fa- 
grado,  fcguiido  conu  Pultarçho* 
&  Philo  Iudeti  fobre  a  ctiacto  dó 
'    '  Y  }  mun?:. 


'  Mvro  Quitai 

inundo  ,  emcoftandofe  as  delícà* 
dcfas  dc  Pythagoras,que  foy  muy 
delgado  em  abrir  as  minas ,  &  the- 
fouros  de  algús  números.  Onde 
4xz  P.hilo  que  o  norte  por  ter  o  lu^ 
gar  mais  alto  do  Ceo,  &  offíciode 
gukr  o  mondo  lhe  deram  fete  e£ 
*  trellas  que  eftiueífem  como  foross 
poftosem  atalayadan^O  claridade 
&  regimento  a  terra.  O  Anjo  dos 
peregrinos  Sam  Rafael,  qutndò  fe 
deu  a  conhecer  a  Tobias  ,  foy  re- 
uclaiidolhe  que  era  hõ  dos  fete 
,    Efpiritos,  q  afsiftiam  a  diuina  ma- 
;cftadc,&  feguindo  a  Ly  ra,cra  hu 

prçíidcm  aos  plane- 
tas, que  por  ferem  deífe  numero 
tem  a  fua  conta  o  gouerno  princi- 
,  pai  da  tcrra,figurados  também  nos 
fete  lumes,  que  o  Senhor  mandou 

i7.'  iccãderâMoyfes  iiq  feu  alampa- 
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muitos  neg  ócios  c6  a  gentilidade* 
Fâcilmcte  o  poderíamos  mandar  ao  .  4* 
Iordam,em  compânhia  deNamão, 
pera  que  lauandofç  com  elíe  fete 
vezes  ficaíTe  de  todo  4>urincadOi  •' 
Deixo  outras  prouásv  que  por  fe-j 
íem  muitas,ficarám  do  £ítio  repr  C| 
uadas.  *-      -    -»Ui*,q  ;*    ?«  *I 

O  numero  de  eiitVquer  ^e4 
gar  de  fvta  juftiça  dizendo  que  nel- 
Ic  efta  o  melhor  paynel  de  todos» 
por  Ter  íymbolo  da  Bémauentu- 
rança  que  por  iífo  dera  a  muitos 
pfalmoséíic  titulo  pejrâ  que  os  lei- 
tores guiaffem  o  peníamehtô  pérà 
a  gloria.  E  Beda  com  Santo  Agof- 
tintò  dhfe  que  4  Refusreíçâo  do 
Saltradorfora  ao  oitauo'  diá,  qóô 

haieítemamo^Dómin^  $•  Pèí 

i'"»1  ^      —  "*  ~  I   1   _j-     _  — .    «.^-v.-  -  »  A 
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4roc©mrçzam  notou  na  fta:  pf- 
indraçartaqiie  oito  almasfômen-  • 
pç  fe  faluarão  Âa-Arca  4e.Noè  por 
fcr eíte  *«mero dos  bemaucntura- 
dosi&hetantorafsi,  quepareceo  i 
bem  a  algps,,não  fer  Chrífto  çírcú* 
cidado  le  fiáo  ao  o'muo  dia  r  afsi 
por  fer  numero  dedicado  a-iaiua- 
f  ão5  comótambem  por  «  nome  dc 
loíiis  fer;  penhor  *  de  tam  grande 
bem,  o  qual-ajen^da  fignlficação 
Hebrea,qac  vai  tanto  como  Salua^ 
dor,  tátnoen>peracom  os  gregos  ' 
temgrandç-prefo  emtreos;  quais 

pnome  feeffcreue  com  feis  ktras 
que  pera  cam  ^Jfes  ordenâo  era 
rezam  de  Antfetnctica  >  algar  if- 
mo  de  oitocentos  &  oít  cn&a:  &  oi- 
to^ nao-fev^  \ 

çação  xáo  numero  oitauo  >*om© 
leiras  faudiaucisi&nacidasda/òn- 

<nh      &  i  '  "  tc 
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te do  Saluador  ícfus.  E  o  mefmo  M 
Senhor  no  primeiro  fcrmáo  >  que, 
fez  tam  celebrado  no  lugar  por  fet 
cm  monte  (&  algfis  querem  foflfe 
O  Thabor )  como  na  matéria,  dos 
prémios  da  gl6ria,todõ  elle  cifrou 
em  óito  bemauenturãças  pera  que 

0  numero  feruiíTe  também  de  pro 

uasperaa  meteria  fobre  que  fe  pre 

gaua ,  Fica  pêlia  parte  defte.  aUr 
mero  o  fauor  dalgrej^CStholicaí? 

que  celebra  fantos  graiides  com 
pUauas,afsv  da  miíTa  como  da  rc-i 
aã.  &  ornamentos  dc  altares,  dan* 

1  dôlhe  âs  cores  que  reprefentem  a 
vida  &  eftado  do  fanto  quefeíté  jfc 

Eítando  tantas  rezoêspella  dfc» 
feia  dos  números  tresy  fete  >  &oi- 
tq,por  que  os  deixarão  os  Romek 
rós  metendofe  todos  com  as  no* 
nenas>  que  por  ferem  farias** dfc- 

Y  5 


gwáftcto  9  emcoftandofc  as  delicá* 
dcfas  dc  Pythagoras,que  foy  muy 
delgado  em  abrir  as  minas,  &the- 
fouros  de  algús  números.  Onde 

que  o  norre  por  ter  o  lu- 
gar mais  alto  do  Ceo,  &  offíciode 
guiar  o  mondo  lhe  deram  fete  ef- 
4  trellas  que  eftiucíTem  como  foroes 
poftosem  atalaya  dando  ç] aridade 
&  regimento  a  terra.  O  Anjo  dos 
M*  peregrinos  Sam  Rafael,  qutndò  íe 
deu  a  conhecer  a  Tobias  ,  foy  re- 
.  utlarídolhe  que  era  hõ  dos  fete 
»    Efpiritos,  q  afsiítiam  a  diuina  ma- 
;cftadc,  &  feguindo  a  Ly  ra,era  híí 
íos  fete,  que  prefídem  aos  plane* 
tas,  que  por  ferem  deífe  numero 
tem  áfuacontao  gouerno  princi- 
.  pai  da  tcrra,figurados  também  nos 
tg  fete  lumes,  que  o  Senhor  mandou 

' i^â&râMoyfes/nq  few  alampa- 
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Sarlo.  É  quando  ncfté  mimcro  1c 

achate  algúa  nódoa  pot  tratar  cm 

muitos  negócios  c6  a  gcntilida&r 

Farilméte  o  poderíamos  mandar  a< 

Iordam,em  companhia  deNamão,  * 

pera  que  lauandofç  com  elle  fete 

vezes  ficaíTe-de  todo  purificado.  •' 

Deixo  outras  prouâsv  que  por  fè-» 

rem  muitas,  ficaram  do fjitíio  reprq 

uadas-  v  '  ■  ** 
"    O  numero  de  Ôito'quer  -alie-* 

.  gar  de  fua  juftiça  dizendo  que  net 
leefta  o  melhor  paynei  de  todos, 
por  fer  fymboío  dá  Bemauêntu- 
.  rança, &  que  por  iíTò  dera  a  muitos 
pfalmos  efte  titulo  pejraque  os  lei- 
tores guiafifem  o  penfàmehto  perâ 
•a  gloria.  B  Beda  com  Santo  Agoí- 
tinhó  dhfe  qúe  O/Renureíção  dó 
Saltradorfora  ao  oitauodiá,  qué 
•fioje«imamo$pomifíg0.Sé  Pé* 

"  ^  '  Diaitizec 


4ro  com  rezam  notou  na  fua  prí- 
jneira  carta que  oito  almas  íômen-  t 
jtc  fe faluaráo  na  Arca  4e  Kpè  por 
fcrefte  numero  dos  bemauentura- 
dos  s&he  tantorafsi,  queparéceo 
bem  a algus,  não  fer  Chriíto  círcú- 
cidado  íe  $ião  ao  oíwuo  dia,  afsi 
por  fer  numero  dedicado  a  falua- 
$ao,  como^tambem  por  o  nome  de 
Ie-ílts  fer;  penhor  de  tam  grande 
bem,  o  qual  "ajem-  da  íignfficação 

,que  yal  tanto  como  Salua^  j 
dor,  timbenipera  com  os  gregos 
tem  grande  preço  emtre  os.  quais 
o  nome  fe  eícreue  com  feís  Jetras* ' 
que  pera  cQm  êlles  ordenâo  em 
rezam  de  Arithractica  o  algarif-  ' 
roo  de  oitocentos  &  oirenía;&  oi- 
fO,$  não/e  aj#rj  ando  na  mukipli- 
$ação  do  numero:  oitauo  s^como 
Je*ras  fau&j^fc  naeidas  da  fon- 
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tedoSaluadorlcfus.  E  o  mefmo  u 
Senhor  no  primeiro  fermão  ,quc, 
fez  tam  celebrado  no  lugar  por  fet 
em  monte  (&  algus  querem  forte 
O  Thabor )  como  na  matéria,  dos 
prémios  da  gloria,todó  elle  cifrou 
cm  óito  bcmauenturãças  pera  que 
o  numero  feruiffe  também  de  pro 
uas  peraa  meteria  fobrequefe  pre> 
gaua Fica  pélia  parte  defte.aUr 
mero  o  fauor  dalgreja,Catholica* 
que  celebra  fantos  graifdes  com- 
oitauas,alsy  da  mifla  como  da  rc~: 
\ttb  &  ornamentos  dc  altares,  dan* 
dólhe  âs  cores  que  repréfentem  a 
vida  &  cftado  dó  fanto  quefeíie  ja. 

Eítando  tantas  rezoes  pella  àt? 
feza  dos  nuracrostres,  fete ,  &oi~ 
tq*por  qúe  os  deixarão  os  Romel* 
ros  metendofe  todos  com  as  no* 
,  ueaas>  que  por  ferem  feriaspu.  dc- 

Y  S  «aça 
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nação  de  nouc  dias  tomarão  o  no* 
jne  dos  peregrinos  tam  conheci- 
da, &  celebrado  ?  Que  caufa*  auera 
pera  I  fto  ?  Sera por  ventura  o  cof- 
tome  Romano  &  gentílico  ,  mas  a 
•  D  cos  conlagrado,  como  os  valos 
de  EgyptoíPor  que  em  TitoLiuio 
achamos,  qfle  pera desfazerem  os  * 
pronofticos»que  os  agoureiros  ri- 
nhão  profetizado  çôntra  acldade  , 
toda  cila  andaua  por  cfpaço. de  no- 
uê  dias  eit  or  acoés,  pedindo  a  feus 
Dcofcs  lhes  defuiaííèm  as  pragas/ 
jque  temiam  ,  &  defende/Tem  ao 
pouo  portantas  vias  dedicado  ào 
culto,  &  veneração  de  mas  Ima- 
ges. .  '  *  i  ■  .u. 

Outros  deitarão  ocoftume  a  fn- 
uen  çáo  d  os  mcfmosRomàn  os,  que 
era  daré  os  nomes  as  meninas  aos 
oito  dias  depois  descidas,  &aos 
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meninos  ,fechados  osnoue«de  fcu  p 
nadmento.  A  duuida  tratou  Plu- 
tarcho  »  a/sinando  ^)or  foluçãa.a 
mefma  naturefa,  que  nas  molhcrcs 
como  em  obra  mais  imperfeita  > 
maisíe  apreça,  fendo  pera  eom  o 
íomé  mais  vagarofa  no  crcccr,  & 
aperfeiçoar  dosmembroS.  Ajun- 
tafle  também  com  os  Pythagori- 
cos,  que  em  o  numero  nones  po- 
feram  grande  fecundidade ,  como 
a  coufa  mafeulina,  E  no  numera 
pares,  como  de  femea,muíta  eftcrl 
Kdade  .  Ou  também  por  que  o 
numero  noue  fe  chama  quadratet 
(ÇOtnpoít6  de  tres  ternos ,  &  pella 
mefma  rezam  perfeito:  &  o  nume* 
to  oytáuo  he  Cubo  nacido  de  pa«? 
restando  a  emtenderqued  ho-r 
mçm  deue  fer  quadrado,  &  perfei-r 

tQi&em  fuas(  obras  apreçado  coma 

-  que 


•  :  Digitized 


Uuro  Gjuarto 

que  v«m  de  tnayor  vigor;  Sc  a  m#- 
Ihercomo  numero  Cubo  deuede 
eftar  em  cafa  recolhida,  &  afíétada. 
Pouco  agradautl  fica  cfta  vltimare 
zão  as  que  andão  fempreem  Rp» 
marias,  fcm  acabarem  çiefe  fortifi- 
car, efquecidas  da  fua  primeira  fei- 
tura com  qDcos  produzioa  Eua, 
dizendo  o  texto  fagrado ,  que  de 
Ma  cofta  a  edificara  >  vzando  da 
palaura  que  naturalmente  quadra 
aos  edifícios,  &  caías  onde  as  mo- 
lheres  fé  recolhem,  &  não  as  eftrai 
das  onde  ate  os  m cimos  homes 
não  eftãomuito  feguros.  ^ 
'"  .  Outros  autores  inclinados  a 
mu  fica  dirão  que  foy  mais  con- 
templação das  noue  mufas,aqoeiti 
os  poetas  ^eram  particulares  offí- 
dôs  fegundo  a  inclinação  de  cada 

húa,  as  quais  fc  chamauào  Clio , 

Mel- 
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Mdpomene,Thalia,Euterpe.Ther  * 
fiphoae,  Erato,  Calliope ,  Vrania, 
Polyjiymnia.  Outros  íbbindoío- 

bre  todos  os  ceos  tomaram  como 
padroeiros  das  riouenas  da  terra 
"outras  mufas  mais  celelHacs,as  qua  \ 

is  todas  fc  podem  chamar  Vranias  * 
por  não  terem  faber  terreno  *&  to- 
das ocupadas,  em  hymnos  da  glo- 
ria,rcpartirãoem  nouecapellas  to 
da  aharmonia  que  com  voz  An- 
gelica cantão.  Eítçs  fam  os  nouc 
coros  dos  Ahjos,cujos  nomes,dc- 
cendo  db  alto  onde  fazem  corte  à 
foberanâ  mageftade,  ate  o  vitimo 
coro  fam  eft  es  Serafins,  Cherubins, 
Thronos  ^Dominações)  Principa-* 
dos5PpteíÍades9 Virtudes,  Archan     '  , 
jos,  Anjos.  Bem  he que  a'  alma,&* 
intenção  fuba  a  tam  aleuantados 

palácios  pois  de  là  vem  os  que  an- 

.  dam 
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dam  fcmpre  cm  noífa  guarda ,  & 
vigia  tanto  que  emtramos  atè  fair*' 
mof  do  mundo.         .  .  t  * 
Gs  que  vam  mais  ao  naturalsdí- 
2 cm  íer  a  noue na  inueritada  a 
;  honra  dos  noue  mefesíque  o  Ver** 
bp  Eterno  emearnado  fe  detcue 
nas  emtranhas  da  Virgem  fuaMay:  • 
Comp  rindo  çõaquclla  nouena,  q 
promatera  ao  género  humano  fe- 
ícu  eterno  pay  lhe  deflè  corpo ,  cõ  , 
o  qual  em  tudoje  aíTcmclhaíFeá  fe 
, us  irmãos,  aparentandofe  cõ  ellcs, 
não  fò  na  carne,  &  fanguej  mas  no 
tempo  de  fua  formação  no  fagra* 
do  v  entreem  o  qual  a  Senhora  re- 
♦cebeo  tantas  graças  da  mão  dó 
omnipotente*  q  pera  lembranças 
*daquellas  honras  ,  lhe  otfereciam 
noue  dias  de  oração  dentro  *  ou 
junto  à  cafa  da  Raynha dos  Anjos- 
.  .  Ham 

*  '  Digitized  by  Googl 
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V   Nata  faltam  médicos,  8c  T heo-  ' 

iogos,  que  feguindo  o  curfo  da  na* 
ture&,quciram  replicar  cõ  o  texto  * 
díuino  que  no  liuro  da  íãbedorta 
Salamão  .deixou  cmnobrecido  cõ  s*>.  7# 
fua  autoridade  &  experiência 
-dizendo  que  não  vira  a  luz  do  foi  • 
pcra  cmtrar  na  tnatricoia  dos  yi- 
uentes  fe  ngo  depois  dos  dez  tme- 
fes  completos ,  moítrando  fer  eP 
te  o  prazo  ordinário  daquelle. 
emcerramento,-  dopde  os  mortais  * ; 
feem,  moftrando  com  feus  gemi- 
dos &  lagcimas  manifeftos  ílnais 
das  muitas ,  q  ao  diante  derrama^ 
riam,  quando  a  alua  de  feu  dia  não 
feria rmaschoraua#& muitos  dos 
antigpas  tiucram  pcra  fi  que  os  » 
que  hauiáodeier  grandes  homcs 
no  mundo  não  le.  conter,  Mu  ao 
com  os  noue  mefcs  ordinários 
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dados  por  aflentp  na  camará  dã  na*  • 
turcfa  ,  mas  que  paíTauão  adiante 
chegando  aos  onze  doze  treze  ,  & 
quatorze  como  efereucm  Plínio, 
Gellio  >  Auiccna ,  dos  quais  co- 
mo mohftros  não  fallamos^agora, 
cóntentândonos  com  aúerigujar  o 
dito  de  Salamão  acerca  dos  dez 
mez^cs,  que  andou  naj  cmtranhas 

•damay. 
;  Nem  examinaremos,  por  que 

*  os  nacidos  ao  feptimo  mes  fam  dc 

vida/efeapando  raraméte  os  oit^- 

mcfinhos ,  o  q  tudo  te*n  fuas  cau? 

ias  na  fíloíòfia,  que  requerem  nja- 

is  tempo.  E  fam  bem  alheas  das  par  , 

tranhas  de  Empédocles. que  che* 

gou  a  dizer,  q  o  primeiro  dia  q  ou- 

ue  no  mundo  fora  de  dez  mezes* 

ofegundode.fete,&  que  por- cila  j 

cauia  eíles  eram  mais  vitais  que 
.  •  todos 

» 
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tortas*  os  oxttrbscorna  rcfèr e  fia*  #  f lêm 
tar^J  Que  osdfejt  mcfcs  feitkm  * 

apcffoasiiluíBws^èottftaatè  dôá 
PoctasjComicos^Hcroicos  y  file* 

giacos,cómorahciPÍautdflJcrcn* 
cio,  VcrgiliOi  Ouidio  $  o$iaÍ  Sul- 
1  monenfe  no  prin*efco  dosífeitsFaf* 
tos  dííTe »  que*  Rómulo  primeiro 
rey  dos  llontarios Uma  4  ranno 
dedes  inefes,  por  que  e&e  era  o 
tempo  necefTarío  pêra  a;  fabrica 
do  fconiem  nô  ventre  dc  fua  may*  /  tV 
-  Daqui  fcqttiferam  aígíte  valer 
pera  julgarem  i  <jue  Chmto.  náo 
viera  áo  munda  fe  não  depois  dè 

dez  mefes  compridos,  & pello  cô- 

fegufritc  que  ashôuenas  hâo  cfta- 
uâobcm  fundadas  fe  oã  afteerces  > 
dc  fàa  déUâçãô  icrão  trazer  ia  Se- 
nhora em  feu  ventre  o  Verbo  Di- 
urno nQucfme%-  por  qtte^  terno* 

*  TU    -  .. 
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kH  n  ctópefíbatam»rcaU«  &  tam.faéffa- 
aí»i  Helânio  deuia.dfe  ter  nacinaénto 
fomieíaos  ;áos  de,  mais ,  prindpal- 
TOChçe* idos ;  que  *ra  defccndcntc 
*.My.  fegundo,  a  veado  fan guc  humano. 

o"*;  Agoftinho  tcw  pçrafi  q  orem- 
piJvr"'  podftCÍmítOyfoydc  nouejaefes 
perfeitos  & fefc dias cmdtòa* que 
vem*  fcrdepois  dc.?76.  Demodo 
quepcrôa  verdade  da  pratica  ór- 
-  dtnarià  baila  ter  principiado  O;  de- 
t»#  ciino  nrcs..  OlKath  ic  afsina  .«çftc 
parecçt  »  acháade  »  que  o  tro- 
pa SynedOchcfoftenta  a  verdade 
4as:4fcfc  tneftsy  quando  por  elles 
cQm.aJgús  dias  feiemtra,Nê  algre- 
ja.vaj  {ora  deftc  coftume  na :  Jj  jçen- 
m$\&M  pera  osannos  einque  fe 
hão  dciooiar  ordís  »  cpnrefttan* 
dofe  cotnièrcm  principiadosj,pera 
jtfar  df  %ior  em  y^grande  beur- 
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feio*  coma  também  fc  moíbia  cte* 
mcntç  cm  nam  obrigar  ao  jéium ;  '/  ■ 
«os  Vhjte  &  hu  €omeçâdosXifenãq 
depoitde  completos  ,  fená^ri&Q 
bem  fazer  liberal*  &no  caítígo  e& 
quaca,  <5i  deteftçoffc ;  . 

O  Santo  Cardeal  Pedra 
íniãô  ,  refpondendo  ao  .Cardeal 
Alberico  fobre  efta  mefma  duuf- 
da,  efercae  queafsí  o  Bautífta*  co-  Vet9m 
mo  Ghrifto  fò  noue  mefes  cur-.  d*«% 
farão t  àqueJIe  primeiro  caminho,  1 
com  <j  uc  íc  da^rinctpío  a  vida  hu- 
mana. Diz  mais  que  os  mcfcSidoí 
antiguos  conftauáofò  de  trinta  di- 
as, &  que  RomuJo;  como  menos 
exercitado  nos  planetas  ordena- 
ra os.  feíis  meies  pcllo  mouímén- 
to  danoualua  (  a  que  os  Hebreos 
também  faziam  grande  fefta>  cha* 

madáNeomeQia)  gue  nem  &m* 
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féfoptfé*  vinha ao*  Wfmo  tempo? 
^Actóc^ftta  pòrifíir  o  fanto  &  dou* 
to  Cardeal,  que  Salamão  não  fe 
apartándodo  comú  f aliar  dos  an- 
tteuos  »  dííTera íèrem  dez  mefcs  o 
tempo,  que  a  may*m  fuás  efritra- 
ntías  ò  agafalhára.j  èmtéderido  al- 
giisdms  mais  alem  dos  noue,  &  af- 

fívèmacòncorto  com  S.  Agof- 
,  linho*  &  Oliirotti$;&  no  liuro  2 .  de 
J  futócartaS)  na  42-.  nota,  q  Chrifto 
fe  dshucra  nà  recamara  virginal 
dè  fuámay  dous  :clias  mais  que  o 
Baíitíftà,  porque:  cfte  comò  apo- 
fencadôr  coBuití haque  vieiíè  dian 
te  aparelhar  caminho  ,  &  caía  ao 
Bmperador.  : 

A  refoluçáò  da  toda  efta)  duui-  , 
dá  fe  já,  que  ás  no  ue  n  as  eftam  m  u  y  j 
beibordenadas^aísi  por  quco  nup 
mero  dos  noue  he;muy  perfeito 

<    í.  3     "  ■  PeIla$ 
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pcllas>c^ràf  que  efíam  réfcjidasV 
compíambçm  ppr  que  o,5>r^t 
rio,  tçrmo  de  a&niays  traz^eín^ 
cnánças,  he  de  a&*ç  niefe^^cfech 
fido;  com  .<juo-.a;iH)ay  dos  Ma^íia- 
be<>Sjquti«  otópç  ^ihadeíftôj^ 

WicfywyLàolhefagzfíç  aibd%et 

dagom  de  nouemcfeacotíV^  fofea*  s 
Ie^a4ab^tal^iíi^(!yfefòp0t1Wt  ' 

queJJa  pekja,  Ah^jm^b^^rfar^1 
Nata  tira  eftcpra*o  a  toUtfs  m& 
wwmti\:>  que  poísão  eufttft«;dk. 

ÉojB  SíJimio^outrtís  :  etziWc  «ds 

té  ponto,  que  aos  nobres  do  ajam 
do  os  tempos  jà  paífados  fabia* 
mcnçeiacõmodarão. 
Bem  fera  agora,  que  demos  noi 
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Romeiros  alglB  áranzeí  de&tòtá 
Mdiletõiríprír  a viftâ  dá  Senhora 

tacfpèntrçal ,  çotaiupie  fuaralttías 

m#J^^IN^  &  Iwgaty  *P  os 

porfft^plítè  hum  debuxo  pcllo 
'«W^^o*í«rncm  todos  os  'noue 
MpPuá  Romaria.  A  cite  exem- 
.  p^»cmos  pamcularlíufò  com 

lie  fiam  ccieúht^da kpà^áeBéi 

'diae*  <juc  he «fôtr^ffa  S  viiiói  r£ 

^iãí-I  ec££fmq  6{  ?crr  o?  2^ 
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LIVRO  VI. 


I  4  * 


...C.AP  ITPLQ  /.,... 

r-f  «  v 

O  principio  d*  Nouenà  ha  He,  fer 

Confifsao,  &  CommunhamJ  V 

MPOSS I VEL 
auerdetòhtctóat)^ 


os>  qqem  cfta  cm  peçca^ 
do  mortal.  Não  têm  (que 
efperar  dcfpacliode  fuás  pcticoèv 
cs  que  primeiro  fé  não  vefíem  ât 
graça^pera  cair  ém  graça  a  Deos. 
Ô  Renque  fez  asvodas  3 &  j>ef¥f 
ellas  máhdou  chamar .  todds  os  4 
fé  àchaTscrri  bõs ,  &  mãos  >  dcuféííwa»; 
por  fouy  agraúSdo  contra  o  <Jué  ■  **• 
emtròu  fem  vefíido  defeftà  hup*1 
tial  >&  fcpos  i  mefa  çotò^s;dè 

Dki  ^J^^OglZ 


*  4 


mais 


ria,  digna  dciè*  caJégadacojfe  o  ri- 
cor cõ  d. o  Rey  ^  ^a#dwapartar 
de  lua  Viíte ,  â  por  "VK  mal  "trajado 
merece©  atàde  efe p&,  r&  trâ  os  íc 

veíhdo  he  a  graça  com  que  Mb 
almas  fe  ornão  JJfenr  âppar écèíem 
decente,  &  ^nçfcrçncnte  veigas 

W5*»W?6  da  Sagrai 

ifo*e  Mm  £» sim*** 

:  -ia-  *      <    íera  • 

— .  V  '      *■ — —  - 
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fçwperçrçne.  &  paíçwe  fcm  num^ 
qua  fe  fechar  em  fiia-Igrcja^qua 
qui^I^oçpqrhum^a  pa«if  ^ 

quenejk?  mudou  a  aipçreífcAjH 

com  aqual  ficamos  filhos  de  Deos, 
kmáo^Cl?ríJftQ^^r  com.  g$£  3 

c<?nfígi?fa;  ppdem^  4epo*sJa,  jcp,  * 
iw^r^^obrigaja.comqftç.  % 
da  em  *$%13ca$  $  lfeç :%^qj>; 


listro  Sexto  v 

acto  de  fe* ,  que  fe  exercita  crendo 
que  deixou  Dcos  nas  maõs  do  fa-' 
cerdote  o  poder  de  perdoar  pec- 
cados,  que  he  próprio  de  Deos,  & 
com  tanta  liberalidade  lhe  comu-  1 
nicou  iubilco  de  culpas^  q  emtrc~ 
gandolhe  as  chaues  do  GeòjCòmo> 
fez  a  Sam  Pedro3  hão  llic  Mou  dó? 
iíifèfribypera  quecmtcridefTe  o  fâ-> 
cerdote  que  fò  pêra  fazer  bem  ,  ^:' 
dar  premio  eterno  ficaiia  na^uclie 

Ã-íégunda  fté  o  acto  décfperíin- 
çaVnêlla  corno  êm ancora  firme  fe 
cftrtbíô  aèalm&dos^cnlt-entes  ar 
repèriaidó*  >  feccrnfeíTadòs  per* 
aúercm  dé  afèarija^  operdám ,  qué 
tatf ò^jam  Jízendo  com  dór  íu 
âscM^&^cotffiffam  dopro- 
prid&òHueíibs tribunais^  juflfi- 

c^dmun4Qbàflapm 

<  ■*■ 
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ftar,tteíte  E%&n&  miferic&dia : 
bâftá  pè*a  o  abfólutír  <le  quantas j 

~  o  ftkmcka  foç  iaP  «tidade*  dcikt 

que  l^ÉÉttacòbi:í>portc«>âfen^í 
dld©  a  fóâDèos  y  &  cviadoff^lcTe- 
jandotf  etbraarí  oteètrinkç  do>a*> 

mor  qúó  úcuc  a  infinita  bondade, 
daq  uclie;  Senhor,  que  toddís?  cm- 
p  r  egoa em  ben  e-fo  io  s?  dealttísima 
imfertewdi»>í&ix^ 

home  afárè  os  fe-crõf#$  pcnfátien^í 
'  i^^fértdoeftcspomatureiàocu!' 

tos  ai|wfcr  aõ&SftFáfíiss  da  içiàpií»  i 
mofa  dc-Deos  ^quo».  <kila;fcc£?-  ? 

.1" /:%>     .  fc  ucfte. 
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contentar*  &  de  alcançar  Oi^fcpç* 
de,  prom«end0;clk;por;D»ÍHd,f4 
raaddj*  çfcám  os  gemJdeM*  ro- 


lhado» co  m    v  p»,  u^  pti  «4^1..  ; 

<  Alq^ntahfe^obcdiííífiiílf,  con& 

aflinjakkrlbc  obedecei?  :ieh*Mp;& 
que  for  n   eflario ,  per  a  reiteu  rar  a 

coutei  fi  n^c^fiffam^:?  r«íça»ô^ 

dar*. 
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tíaràeífie  os  fayàs«fo  fot  &appa- 
rrihado  pera  acòdtecom  V ' ' 

cãoy&pagar  osidatios;  &  cufta* ,  -  ~ 
que  forem  pello^bio,  &  prudet*- 

tc  Sacerdote  julgadas.  ;  ^  o  >-' 
A fetima  he  a  foftalefa  mais  que 
de  todos  os  foldadòs,  &  esfptca**"*. 
dos  Emperadoreskio  mudo,a  qual 
confífte  íem  hum  rhomem  fe  vert- 
cer  aíítncfmojcottandope^^ 

dito,  quê  nacuralmentrquer^  te- 
nha dfelle,  pondo  de  parte  aTopi- 
aiani» ■&  fama  que  fe  ama  mais  que 
apropria  vida:  ^  o  r.  t  •  ^  -tv . .  > 
r  Podemos  chamar  a  coniflam 
«camaradas  joy^celeíliáe^ímííLs 
riquas,t&  várías;  &-pcra  memores 
bteiifos  quéos^rincos  das  fílhas 
de  íerufalcm,  cíe  qne  falia  o  Ifaias,  t/4i. 
pois  com  as  noíías^heaalmafé  ém-  >• 

ftita-pe^j  fajra  vlfta  dc£>*os*&«fe 

-    íf  ~  ícu$ 
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i.. '  -  thdiánícdcHoteFccncs,<:ít:  todos 
K  fcws  capitães  roubãd©lhe*Q$;í>lhos* 
dc  corações  atè  que  os  veiiceoi  O 
Ceo  todo  feakgea»  os.  Anjos  fcf- 
tejani.  os  diabo*  ;Fojem*o  peccado 
.  w  dclâparcce,  a  ato  triumfWamtra 
•    agrae&áufétafe  a  fealdade^  cromo 
(  freíiraprimauerarcucftida  deboni- 
nasiubilaaconclenciadeprasien  . 
.    ,  Quando  a  Rosnaria  não ;  tiucra 
outro  ganhomaisqu.CjrcduíJríre  a 
i  .  eftadodegraçaraalroapeQCafJora, 
poderafe  andar  o  mundo  todo  hfia 
&  Guitas  yezes  .por  alcançar  tam 
■grandfòbcm :  QuantosnaiSique  efc 
,te  remédio  de  confiuAnr,  que  a 
algCs  pctrcííe  difidiltofíísimob 
-  *  afericomo  a  difKculdadcfqttC^ 
4^t*''  uaNamão  Syf Ofendo <•  uberto 
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Hauaidcfe  meter  fetc  vezes  no  Ior-j 

dam,  ondedtaua  todo  feu  remé- 
dio. E  quando  afsi o  não  executa- 
ra pcratua  terra  tornara,ícm  alcan- 
çar o  fim  da  Romaria,  que  fes  à  ca- 
ía do  fanto  Profeta  Elifeo.  Quatn 

alíuiada.&renouada  volta  húa  ai- 
macomnouas  penas  de  aguia^pc? 
ra  voar  às  coufas  diuinas  como 
aue  fénix  ,  que  nacendo  de  ftas 
próprias  cinzas  (  quero  dizer  da-r 
baixeza  de  feus  peccados)  a  vift* 
do  foi  de  juftiça  fica  de  todo  juftt- 
ficada.  >.  &  afsentada  na  matricula 
dos  amigos  de  Deos. 

Pera  tanto  bem  he  nccefsario 
aparelharlêo  penitente  com  miu> 
-to  .cuidado  >  apartandofeda  corir 
•uerfaçáodos  outros,;  recolhendo- 
&  comfigo     com  Deos  a  medi* 

tar  em  feus  peccados,  &  conforme 

t   ^ 


Liuré  SextâC *  . 

aos  trcs  a&os  dcftc  faerMíaèhto,a 
faber,contrição  de  córaçáa*  con- 
fifsam  dcboca*  fatisraçíó  de  obra* 
fallarà  com  a  Santií  simaT r indade. 
AoPadre  Eterno,  a  quem  attti- 
bue  o  poder,  pedira forçasperá  fa^- 
tirfazer  coní  perfeuerakica  a  paga 
que  fe  deue  afilas  culpas*  Ao.  filho» 
a  quem  fc  attribue  a  fabedoria,  pe- 
dirá luz  pera  conhecer  os  pecca- 
dos,  que  contra  o  Ceo  tem  come* 
tido.  Ao  Êfpirito  Santa*  arquem 
íe  attribue  a  caridade ,  pedirá  ver- 
dadeira dor  decoração,  rògâdolhe 
accenda  em  fua  alma  o  fogo  do  àU 
tiíno  amor  de  quem  procede  ofen- 
tímento  contra  os  crimes  com  etr- 
dos.  E  per áqoe  faça  o  a&*dc  cõ- 
tríçáo  com  as  dreunftarteias  re~ 
quiíltas,  &ftmflwitás  palauras,di- 

ra  aísi.  • » ■■ « *  »'*r'^  •  •  '  j  •  w  5 
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, :  peos  trino  Eunoi  Deos  &  Sàièador 
vteu,  pezame  de  todo  o  coração  ternos 
offendido  pr  ferdes.  quem  foys,  fafor 
que  •vos  dmo  (obre  todas  as  eoufas  cria- 
dasyfr  oponho  de  mm<[Hx  mats  peccar. 

-   Eitos  palauras  deuc  faber  todo 
o  Chriftam  ,  &  os*  pays,  &  mays 
doutrinarem  nellas  aos  feus  menit 
nos,  pcraqucas  digam  muitas  ve-r 
zcs,  &  com  grande  af&&o  d  -alma* 
p  r i ncipal m  e n t e  ao  aleuantar  ,  e & 
deitar,  &  quandoíc  acháo  én&ftt} 
g  úm  pèri  go,  porque  íc  o  difer  idfc 
todo  o  coração  fica  alcançando.  d& 
«Deos  hum  pleniisimo  lubllco,  dç» 
todos  feus  peccâdos  feitos  con->; 
traadíuina  bondade.  Mas  porque, 
algús  achão  diffíçukofo,  chegar  a 
vontade  a  cita  fínefa  de  dor,&  fen- 
rimento,  que  hc  como  ouro  fem-* 

efeoria.   .  ';.    ,\  .íh     s - 

-<  a  '  Aa  Aconfct 
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\*V&feònfelhão  os  doutorès ,  qaé 
antes  da  csnfitfam-fe  faça  não  fo 
&$ão  da ^contrição,  onde  o  per- 
feita amor  à&&to&  como  alferes 
Icuaabandd^da  juftifícaçáo  jmos 
qcambeín  calina  penitente  brote 
em  >$ã òs  áe  attricSo  ,  no  qu al  o 
temor  gouernao  lieme  da  peniten- 
cia £ffeeac1:o'ppttoqnãofcigHale 
aomíJa  nobrêfa  da  contrição,  çom 
íôdo  iwritwado  ao  facramerò&j  da 
c^í^m-iobotamíiakp  í  qusrde 
átfciciyjSba^hnmíhom^  contricovftr- 
iliiidòlhevO'  íaípamehto  como  de 
c^ada  peida  qiraicmtrc  na  corte  da 
glmrtZé  O  qualxUâcftde  attriçáòdc- 
pofó"-da  coritri^áó;  fe  pode1  fazer 
deífit-máneiraii^V  \  ■  •  •-  '■■  . 
-  ■  TuttibeiH  rn>è  p?7i&>  Senhor  àeioà&o 
eWàçm  Wt&owjfcitúidb  for  C4uf&  Mi 
terias,  afsi  eternas ,  como  tcmpy*et*ipe 
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Com  eite  apparelho  de  confíf- 
fam  podem  chegar,  ao  facramen- 
to  da  EHcfiariíftab0&quetJuercm 
idade  pesa  o  receba  kfallando 
com  Ghri^  interiormente  lhe 
J>ropoi>ha;a  tcBf  ãpcom  ojueyem  3 
cafa  dc  fua  may  fàndíTsimas  pedin- 
dollie  -que  por  fua  intercsfíaõ  lhe 
conceda,  o  q«e  llic  pede.  Comc- 
çaíido  defta  maneira  a  nouena*  & 
,  Romaria  fcrâo  a  Dcòs  aceitas  fu- 
ás õracoés.  Procure  com  todas  as 
forças  d  almá,&  corpo  não  ótfcn*. 
der  a  Deos  mortalmente  em  quã- 
to  comprir  com  a  nouenavque  pof- 
to  q  cita  obrigação  fe  ja  perpétua, 
em  certo  modo  obriga  mais  em 
icmpo  dedicado  a  oração.  E  fe 

.  Aa  á  por 


Um  Sèxtâ 

por  ventura  tornar  a  cair,  cm  algtt 
peccado  acuda  logo  a  confnTaõ> 
porque  Chrifto,  &  a  Virge^nâo 
ouuem  a  feus  inimigos  em  quanto 
citam  obftinados  no  peccado  po- 
dendofe  apartar  delle>&  tudo  quã- 
to  fc  faz  em  quanto  o  peccado 
reyna  dentro  na  alma  fiám  obras 
mortas  &  ingratas  ao  Ceo* 


* 


€  Aury  lo  a. 

-  -  « 

Porque  qun  a  Virgm  aparecer , 
ist  morar  cm  Lapa, 

0;íègundo  dia  da  nouena 
;  fe  tomara  tempo*  &  Ce jaj  o 
,     damenhápera  caiuirmififa, 
ôrdeterfe  algum  efpaço  diante  da 
Virgem  coníiderando  em  coufas 
faatas,  quealegrera  a  Senhora 

facão 
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Fação  fruí  to  em  noflas  almas;  HGa 

dei  tos  coníideraçoés  pode  fera  da 

mefma  lapa,  meditando  emtre  íi 
as  caúfas>  que  a  Virgem  teria  pera 
efeolher  aquelle  lugar  tam  humlt» 
de,  &  folitario. 

A  primeira  caufa  feja  alembratí* 
çamuycfpertaquea  Senhora  de- 
le j  a  tenhãofeus  dcuotos,  da  lapa 
do  menino  Ieíus»  aqual  eftaua  na 
pequena  cidade  de  Belcem»*  onde 
muitos  annos  dantes  tinha  nacido 
Dauid,  &  delle  tomara  nos  tempos 
antiguos  o  nome,  competindo  cõ 
o  Caftcllo  de  Syão  ganhado  pello  2 
mcfmo  Rey  a  força  de  braço 
donde  lhe  ficou  também  o  nome 
tam  honrofo  da  cidade  de  Dauid* , 
Mais  gloriofa  foyBclecm,que  com 
fe  r  tam  pequenina  na  pou  oação,& 
fluafi  outra  Qujntella  da  Beyra* 

*  ... 


Liuro  Sexto 

mereceo,  como  diz  S.  Gregorio 
°rêt'   Nazianzcno,  fer  a  principal  de.  to- 
1 J*    das  com  o  nacimento  do  Saluador. 
tfaft.  E  Sam  ícronymonacarta  defoito 
»*•  chama  ao  lugar  do.nacimento.  Pe- 
queno buraco  da  terra,  onde  na- 
ceo  o  criador  do  mundo3onde  foy 

dos  Anjos  adorado,  dos  paftorcs 
reucrenciado ,  &  dos  Magos  por 
Rey  feu  reconhecido. 
€+       Becfa  no  liuro  dos  lugares  fan- 
tos  efereue ,  que  pera  a  parte  do 
Oriente  cftaua  hum  canto  emfí- 
pui-u  gura  de  mea  lapa,  onde  o  Verbo 
¥H.  *  Eterno  teue  o  Oriente  da  vida  mi- 
f  ú   mana,  ficando  mais  dentro  o  pre- 
•  fepio,quc  de  rico  leito  lhe  feruio. 
S.  I  uíèino  Martyr  no  dialogo  quin- 
to*7-  to, S. Epiphanio, Sam  Ieronymo, 
Origines  no  libro  contra  Ceifo,  & 
«. '  S.  Gregorio  Nyfseriofaliando  do 

nacimen- 
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fiacimcnto  de  Chrifto,  todos  ellejT 

•  ■ 

chamão  coua,ou  lapá,ao  lugar  que' 
o  menino  Iefus  com  fua  cmtradíi 'f-' 
no  mudó honrou.  Borchardo  pmfr*'5#* 
tando  cõmoBeleem  eftaua  duas  Ié- 
goas  de  Iérufalc  em  hum  outeirfc 
náò  muito  alto  ( !4^riá'como  o  dá 
noíía  lapa  )diz  que  Vindo  correndo 
do  Oriente  pcra  o  Occidêntc  tfr 
nha  por  remate  hu  rochedo,  onde 
a  lapa  eftaua  cfperando  por  tanta 
gloria,  qual  foy  a  do  menino  Deòs 
feito  homem. 

Parece*  que  ao  yiuo  nos  de- 
buxou o  lugar,  em  q  a  noífa  Ray;- 
líha  appareçco.  Do  nacimento  do 
foi  íe  cftendem  os  penedos  pçrk  ,  ' 
a  parte  do  Occídente  em  hfi  lugat 
eminente  ao  de  mais  íitiò,  comò 
jà  remos  acima  referido,  quando 

faílainòs  da  forma  dos  íeixosv  & 
h\.z  •  ■  >  ~    ^a  ^  apoftura 
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apoíèura  com  que  o  autor  da  rtatu- 
tureíàos  armou  pera  nouenas  de 
muitos  annos,  que  fua  may  fantiA 
fima  com  nofco  fe  hauia  dc  recrear 
empregãdofe  toda  em  agalardoar 
o  amor, os  caminhos,as  otfcrtas  dc 
feus  Romeiros.  Querendo  dclles, 
quando  fe  vem  aprefentar  a  tam 
grande  raynha  ,  que  tragam  por 
aliuio  de  feu  caminho,  o  coração 
rico  depenfamentos  diuinos,  co- 
mo fe  fofsem  pera  a  lapa  dcBclcem 
acompanhando  a  Virgem,  quan- 
do fayo de  Nazareth,.com  S.  Io- 
feph  a  comprir  o  mandamento,  do 
Emperador.  E  nam  he  pequeno 
goftopera  a  Saçratifsima  Virgem 
faber  de  feus  Romeyros  ,  que  fç 
lembráo  de  tam  grande  humilda- 
de foy  a  Raynha  dos  Anjos 
fojeitarfe  àley  de  hum  gentio  de- 

que  cUt 
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dc  que  cila  eftaua  tam  inferna. 

Defeja  mais  que  depois  de  em* . 
trados  naquelia  caía  de  Deos  tra- 
gam â  memoria  o  nacimento  do 
Saluador,  quando  á  mca  noyte  no 
corac ão  do  inuerno  cftãdo  a  Vir- 
gem fora  de  íua.cafa ,  fem  auer  ef- 
talagem  que  á  recebefíe,  fc  fayo 
fora  dos  muros,  &  achando  aquel- 
le  alpendre  onde  eítaua  a  lapa  em- 
talhadanellefe  recolheo,  &.cm  lu- 
gar  tam  defemparado,tam  frip,tam 
baixo,  tam  afpero,  pario  todo  nof- 
fo  bem  aos  vinte  &  cinquo  de  De- 
zembro citando  o  foi  da  terra  mais 
aufente.  •  ', 

A  nofla  lapa  dc  que  tratamos 
he  muy  acomodada,  pera  cfta  me- 
fixação  ,  principalmente  quando 
tem  lume,  ou  dc  alampada*  ou  das 
yellas  com  que  fe  diz  mula  no  alta* 

v     •    "  *  ^  Digitized 
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apoáura  com  que  o  autqr  da  natu- 
turçfa  òs  armou  pera  nouenas  de 
muitos  annos,  que  fuamay  fantif- 
(ima  com  nofco  fe  hautá  dc  recrear 
empregãdofe  toda  cm  agalardoar 
o  amor.os  cammhos,as:otfertas  dc 
fçus  Romeiros.  Querendo  dclles, 
quando  fe  vem  aprefentar  a  tam 
grande  raynha  ,  que  tragam  por 
aliuiode  feu  caminho,  o  coração 
rico  depenfamentos  diuinps,  co«r 
mó  fe  fofsem  pera  a  lapa  dcBelcem 
acompanhando  a  Virgem,  quan- 
do fayodé  Nazarethvcom  S.  Io* 
ftph  a  comprir  o  mandamento,  do 
Emperador.  E  nam  he  pequeno 
goílo  pera  a  Saçratifsima  Virgem 
faber  de  feus  Romeyros  ,  que  fç 
lembrão  de  tam  grande  humilda- 
de, como  foy  a  Raynha  dos  An jos 
,fcjeitarfc  à  ley  de  hum  gentio  de- 
•>.'-,'  '  *\  7,'  *      que ella 
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de  que  ellaeftauatam  infenta. 

Defeja  mais  quedepoisdc  em-» . 
trados  naquellacafa  de  Deos  tra- 
gam â  memoria  o  nacimcnto  do 
Saluador,  quando  á  mca  noyte  no 
coração  do  inuerno  citado  a  Vir- 1 
gcmforadefua.cafa,  fcm  auer  ef- , 
talagem  que  â  recebcíTe,  fc  fayo 
fora  dos  muros,  &  achando  aquel- 
le  alpendre  onde  eítaua  a  lapa  em- 
talhada  nelle  fe  recolheo,  &  cm  lu- 
gar tam  defcmparado,tam  írio,tam 
baixo,  tam  afpero,  pario  tqdonof- 
fo  bem  aos  vinte  &  cinquo  de  De- 
zembro citando  o  foi  da  terra  mais 
aufente.  •  < 

■  \  Anoflalapa  de  que  tratamos 
he  muy  acomodada,  pera  cfta  me- 
ffaaçáo  9  principalmente  quando 
tcmlume,oudealampada,ou  das 

yeUascom  que  fe  diz  mifla  no  alta- 
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apoftura  com  que  o  autor  da  rtatu- 
turefa  òs  armou  pera  nouenas  de 
muitos  annos,  que  fuamay  fantif-  * 
(íma  com  nofcofe  hautádc  recrear 
cmprcgãdofe  toda  cm  agajardoar 

òamor,oscamHihos,a$.olfcrtasdc  ' 
feus  Romeiros.  Querendo  delles, 
quando  fe  vem  aprefentar  a  tam 

que  tragam  por  ! 
aliuio  de  feu  caminho,  o  coração 

depenfamentos  diuinps,  co-  I 
mò  fc  fofsem  pera  a  lapa  dcBclccm 
acompanhando  a  Virgem*  quan- 
do fay o  de  Nazarcth,.com  S.  Io* 
.fêph  a  comprir  o  mandamento,  do  | 
Empcrador.  E  nam  he  pequeno 
gofio  pera  a  Saçratifsima  Virgem 
íaber  de  feus  Romeyros  ,  que  fç  j 
lembráo  de  tam  grande  humilda- 
de, como  foy  aRaynhados  Anjos 
.íbjeitarfe  à  ley  de  hum  gentio  de- 

.   *  Digitized  by  Google 
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de  que  ellaeftauatam  infenta. 

Defeja  mais  que  depois  dc  em* . 
trados  naquellacaíâ  de  Deos  tra- 
gam â  memoria  o  nacimento  do 
Saluador,  quando  a  mca  noyte  no 
coração  do  inuerno  cftãdo  a  Vir-  L 
gcmforadefua.cafa,  fem  aucr  ef- 
talagem  que  á  recebeífe,  fe  fayo 
fora  dõs  muros,  &  achando  aquel- 
le  alpendre  onde  eftaua  a  lapa  em- 
talhada  nelle  fe  recolheo, &cm  lu- 
gar tam  defcmparado,tam  frio,tam 
baixo,  tam  afpero,  pariotodonof* 
fo  bem  aos  vinte  &  cinquo  dc  De- 
zembro citando  o  foi  da  terra  mais 
aufente.  •  . 

A  nofla  lapa  dc  que  tratamos 
he  muy  acomodada,  pera  cfta  me- 
ditação ,  principalmente  quando 
tem  lume,  ou  dc  alampada»  ou  das 
ycllas  com  que  fe  diz  mifla  no  alta- 

\  *  Digitiz© 
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apoftura  com  que  o  autor  dartatu- 
turefaós  armou  pera  nouenas  de 
muitos  annos,  que  fuamay  fanti£- 
fíma  com  nofco  fe  hautá  de  recrear 
empregãdofe  toda  em  agalardoar 
ô  amor,os  cammhos,a$  otfeitas  dc 
feus  Romeiros.  Querendo  delles» 
quando  fe  vem  apreíentar  a  tam 
grande  raynha  ,  que  tragam  por 
alfaio  de  feu  caminho,  o  coração 
rico  depenfamentos  diuinps,  co- 
rno fe  fofsem  pera  a  lapa  dcBclccm 
acompanhando  a  Virgem,  quan- 
do fayodé  Nazaré  th,,  corn S.  Io* 
íê.ph  a  comprir  o  mandamento,  do 
Emperador.  E  nam  he  pequeno 
goftò  pera  a  Saçratifsima  Virgem 
faber  de  feus  Romeyros  ,  que  fe 
lembrão  de  tam  grande  humilda- 
de, como  foy  a  Raynha  dos  Anjos 
ibjeitarfe  à  Iey  de  hum  gentio  de- 
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de  que  ella  eftaua  tam  inferna. 

Dcfeja  mais  que  depois  de  em* . 
trados  naquella  cafa  de  Deos  tra- 
gam â  memoria  o  nacimento  do 
Saluador,  quando  a  mca  noyte  no 
coração  do  inuerno  citado  a  Vir- 1 
gcmfbra  defua.cafa,  fem  aucr  ef- , 
talagem  que  â  recebeffe,  fc  fayo 
fora  dos  muros,  &  achando  aquel- 
le  alpendre  onde  ettaua  a  lapa  em- 
talhadanelleíe  recolheo,  &  cm  lu- 
gar tam  defemparado»tam  frío,tam 
baixo,  tam  afpero,  pario  todo  nof» 
fo  bem  aos  vinte  &  cinquo  de  De- 
zembro cftando  o  foi  da  terra  mais 
aufente.  •  . 

A  noífa  lapa  de  que  tratamos 
he  muy  acomodada,  pera  cfta  me- 
ditação 9  principalmente  quando 
tem  lume,  ou  de  alampada*  ou  das  * 
ycllas  com  que  fe  diz  mifla  no  alta- 

A*  5  Hnho 
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apoftura  com  que  o  autor  dariam^ 
turefa  os  armou  pera  pouenas  de  " 
muitos  annos,  que  fuamay  fantiT- 
fima  com  nofco  fe  hauta  dc  recrear 
empregãdofe  toda  cm  agajardoar 
p  amor,  os  cammhos,asotfertas  dc 
feus  Romeiros.  Querendo  dclles, 
quando  fe  vem  aprefentar  a  tam 
grande  raynha  ,  que  tragam  por 
aliuiode  feu  caminho,  o  coração 
rico  depenfamentos  diuinps,  co» 
mó  fe  fofsem  pera  a  lapa  dcBclccm 
acompanhando  a  Virgem,  quan- 
do fayodé  Nazareth,.com  S.  Io- 
lêph  a  comprir  o  mandamento,  do 
imperador.  E  nam  he  pequeno 
gofto  pera  a  Saçratifsima  Virgem 
faber  de  feus  Romeyros ,  que  fç 
lembrão  de  tam  grande  humilda- 
de, como  foy  a  Raynha  dos  Anjos 
jojeitarfe  à  iey  de  hum  gentio  dc- 
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dc  que  cila  eftaua  tam  infenta. 

Defeja  mais  que  depois  dc  em*, 
trados  naquella  cafa  de  Deos  tra- 
gam â  memoria  o  nacimento  do 
Saluador,  quando  á  mca  noyte  no 
coração  do  inuerno  citado  a  Vir-  * 
gem  fora  de  fua.cafa ,  fem  aucr  e£ 
talagera  que  á  recebefle,  fc  fayo 
fora  dos  muros,  &  achando  aquel- 
Ie  alpendre  onde  eítaua  a  lapa  em- 
talhada  nelle  fe  recolheo,  «Sc  cm  lu- 
gar tam  defemparadô»tam  frioTtam 
baixo»  tam  afpero,  pario  tpdonof- 
fo  bem  aos  vinte  &  cinquo  dc  De- 
zembro cftando  o  foi  da  terra  mais 
aufente.  • 

A  nofla  lapa  dc  que  tratamos 
he  muy  acomodada,  pera  efta  me- 
ditação ,  principalmente  quando 
tem  lume,  ou  dé  alampada»  ou  das 
yeHas  com  que  fe  diz  mifla  no  alta- 
r  Aa  5  rinho 
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rínho  da  mcfma  Senhora  »  oncfe 
.  tildo  faz  lembrar  daquella  íère-  * 
na,  &  mais  clara  noyte  que  o  me£  | 
mo  dia,  em  que  /Deos  veftido  de 
nòflfa  humanidade  nos  vco  J>ufcaf  I 
por  meyo  da  Virgem  naay.  ;    ?í  ' 
Nam  he  de  menos  proueittf 
â  fegunda  caufa:  que  por  hTo  ar$e~ 
n hora appareceo,  &r  fe  conferuou; 
na  fòlidam,  emtre  aquelles  íèixòs- 
montefinhos  >  pera  nos  emfihar 
quamagrádauel  he  a  Deos  f-títiâ 
íèu,  á  vidafoíitariâ,eftrcíw,&;r?^ 
gorofa,  a  qual  fe  reprefenta  bem 
naquelle  pequeno  âpofento,  que 
pera  ti  cfcolheo/endolhe  muito 
cil  mandar  aos  Anjos  jhe  Iauraf- 
Tem  cafarias  mais  ricàsj  &  cuftofas 
no  meyo  daqucllè;  defeito.  Sabia 
muito  bem  a  Virgem  Maria  què 
Deqs  mandará  a 
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dé  aleuantar  altar9  lho  fizcííe,  ou 
ide  tcrrarou  de  pedra  tofcajcomo  a 
da  noífalapa ,  fem  artificio  de  frizo 
algú  pera  fe  afaitar  das  pinturas ,  & 
figuras  Corintiasjcom  que  os  geri* 
tios  fcíècjauão  feus  ídolos  inimi- 
gos da  humildade  Chriftã,  fegun-  * 
do  declara  S,  Thomas.  1 

Sabia  também  que  o  mefmo 
Senhor  fe  não  quifera  moftrara 
Moyfcs  dentro  no  paço  de  Farao»- 
onde  eftaua  toda,  a  corte,  fe  não 
•  em  lugar  apartado  da,  gente  ,  &  cf- 
tradas,  &  nem  iflfo  bailou,  fe  não 
que  efeolheo  o  efpinbeiro,  repre- 
Tentação  da  penitencia »  rodeado 
defogo  das  tribulaçoés ,  com  que 
o  corpo  fe  ha  de  affiigir  pera  coiit 
tentar  ao  Ceb.  E  correndo  o  tem- 
po,quando  o  mefmo  capitão  Moy- 
fcs pedio  a  Dcos  lhe  dcíTc  vifta  de 

fet* 
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/i/  fcu  rofto  como  cmpenhor do mnt 
'  to  que  o  amaua,  pois  hauia  tantos 
tempos  trataua  cora  clle,  fempre  j 
debaixo  de  cortina.  Ouue  por  be 
•  o  Senhor  concederlhe  fua  petição 
com  tanto  que  primeiro  o  hauia 
de  meter  noburaco  de  h6a  rocha,  ■ 
ou  como  outros  lcm  na  coua  &  la- 
pa daquelle  monre,  Inffelunca  fre- 
ir  a  in  câucrnâ  rufts.  Naquellc  tã  el- ; 

treito  lhe  quis  dar  lição,  do  muito 
que  lhe  agradaua  a  vida  emtalada  | 
com  os  apertqs,  &  afpercfa  da  mo-  • 
.  rada,  do  veítído,  do  mantimento  f 
do  cilicio,  da  difciplina  ,  acompa- 
nhadas de  outras  Tantas  crueldades  ! 
que  aos  juftos  feruem  como  de  fe* 
guro  pera  a  gloria. 

A  mefma  doutrina  acharemos4 
no  liuro  dos  Rey s  quando  Elias 

*•*  fogiodaRaynh^Içfabel?qucoquc^ 

Digitized  by  Googlç 


Dd  Virgem  ia  Lap*.    19  r 

•queria  matar  porlhc  ter  de  gola- 
dos  todos  os  falsos  Profetas  der 
quem  fe  ella  ajudaua  pera  fuas.  fei- 
tiçarias, &  torpes  idolatrias.  Aco- 
lheofe  o  fanto  Profeta  ao  deferto 
&  cançado  afsi  do  caminho  co* 
mo  das  anciãs  da  morte  fe  deitou 
adormir  ao  pè  de  hua  aruore,  acu- 
jafombralheapareceo  õ  Anjo,  q 
efpertàndoo  o  fez  tomar  hum  bo- 
cado, noqnal  fe  repreí  etaua  a  jgoa- 
ria  do  Sàntifsimo  Sacramento,' «Sc 
corneliè  esforçado  k  pos  ao  reíU* 
te,  do  caminho,  atè  fobir  ao  mon- 
te Oreb  ,  onde  ò  Senhor  com 
fua  vifta  &  pratica  lhe  quis  agrade- 
cer, o  muitô  qtie  por  fualey  pade- 
cia. Mas  o  aparelho  q  Elias  teue  per 
ra  tam  grande  mimo,  nam  foy  alar- 
guefa ,  &  altura  de  todo  o  monte, 
te  não  hua  coua  &  lapa,  cm  que  fe 

reco- 
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recolheo  como  cm  centro  natural 
de  pcnitencia,&  rigor  da  vida,queí 
cliej>rófeísaua.  E  quãd©  ouuc  de^ 
iair  â  fett  Dcos,  que  com  aparato 
de  vento,  terremoto,  &  fogo  o 
yinhaconfolarv-nãoquis  dç  ttfáo 

defemparar  Jua-coua,  mas  faindo 
aporta  delk  r^cebeo  a  vifita»  Dei- 

•  fcandonoROÍan.tp ,  &  zelólo  Pro* 
jfcta  neftas.fXicremoftias  muito* 
tyúíos  do  preço  da  vida  penitente, 
figurada  no  pequeno  efpaço  de 
nua  lapa,  em  que  clle.  morou*  co-  j 
mo  caminho  certo  pera  o  monte 
fdos  Serafins  conforme  a  doutrina 
de  Chrifto.  Scr  muy  oAreko  o  ca- 

iâ*tth.  minhòdoGco.  &muy  largaa  ef- 

7-    jxada da pçrdiçáoy     .  . 

Por  cítecauia  lemos á*e  milha- 
res de  fantDs.,  &  Tantas,  que  dei- 
tando as  cidades  &  pouoado  l€ 
.  ...  •  forait* 
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foràm  defterrar  aosdcfertas,  clco- 
lhendo  conas ,  grutas,  &  takfcas 
de  rochas, ;  onde  íeguraírem  a  íal- 

uaçam ,  &  álcançaílcm •  ndla  vida 
regalos  fem  conto  da  mão  diurna,  . 
merecendo  emtrar  naqnclla-liíèa 
tam  nobre  de  Sam  Paulo*  »a.<jual 
afsétou  os  que  mais  agrádauão  aos 
Anjos,  &  a  Dcos,por  eicolheré  de-* 
íettos,  cow*s,&  lapas, em:  4  mor- 
tos  aos  goftos  do  mundo,  v  tuef-  » i.  " 
iem  em  prazeres  da  gloria*  ■ 

E  ja  que  chegamos  a  eftc  lugar 
*m  diade  Santo 'Athanafio  fordí- 
fimo  diamanteda  fè  Catholica,íir- 
uanos  de  claro  eípelho  a  ínuenri-- 
uelpacienciacomquc  viuco  cin-  , 
cjno  annos  em  Iuia  cifterna  "fcca, 
pcrafjnclla  mais  emtcrrado,  que  v,Mm 
•agafalhado-deírc  animo  \  Sc  viáz* 
aos  que  leuemente  perfcsai4os, 

Digitized  by  Google 


Liuro  Sextt 

&  a  peitados  viram  as  codas  a  Dc- 
os.  Mais  ao  viuo  reprefentou  cfta 
morte  tam  vital,  quando  por  efpa^ 
ço  dequatro  mefes  efteue  dentro, 
na  fepultura  defeu  pay,  pera  que 
naquellacafa  da  morte  deque  lhe 
:  dera  a  vida  temporal',  amortalha- 
'    do  em  penfamentos  funerais ,  a  fi, 
&a  muitos  procuraííe  larga  vida 
li**  cfpirirual.  Podemos  guarnecer  e£ 
fa  verdade,  com  os  exemplos  de 
Sam  Paulo  primeiro  ermitão,  Sáto 
Antão,  Santo  Hilária,  Santo  Ino- 
frc,S.  Egidio$.Bras,  &  o  grande 

'BãuAítíí  cu ja  coua  era  tam  peque- 
na, q  anafando  nella  certo  ermitão 
.  sp«*i  que  dentro  quis  fazer  vida  folitaria 

ouuio  húa  voz,  q  lhe  dicc  não  dc£ 
prezafle  aquclla  lapa,  aqual  era  roa- 
ior  q  o  Cco  Empyreo,  pois  nella 
;      efliuera  muitas  vezes  Çhrifto  em 

* 

i 
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doces  colloquios  cdm  ícu  pt ccun 
for. 

Dc  modo  qúe  aos  dcúòtôS  da 
Senhoía  conucm  quando  emtra* 
rem  naquella  recamara  dó  Ceo 
difcórrer  có  õ  emtendimentO  pcl- 

lo  muito  que  Deos  ama  a  pobrefa* 

&  vida  penitente,  que  com  ella  fe 
cria.  E  cõmò  nos  ajuntamos  tanto 
mais  com  o  Ceo,  quanto  mais  da 
terra  nos  apartamos.Quam  emga* 
nados  viuem,  os  que  no  mundo 

querem  fer  adorados  poreaufa  dós 

foberbosediíicios*quais  áleuanta5 

como  padrões  de  fua  memoria*  ^ 

finalmente  fe  ha  de  acabar  cOm  ò 
toUndo,  que  vai  cõrrendo  perâ  a 
morte*  emíinandônos  cô  fcU  def» 

faílecimento  ,  como  fo  as  côufa* 
eternas  fe  hão  de  amar *  pois  nellas 
fenao  exercitam  as  levs  a  que  tf* 

Bb  tâo 
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eftão  fojeitas  todas  as  terrèiíàS;  &  <> 
tranfltorias,  com  cfte  penfamcnto 
feauerão  pera  com  a  vida  «j fegun- 
do  S*  Paulo  pregaua,comtfde  pafc 
fagem,  pois  não  nacemos  fc  não 
pera  a  gloria)  da  qual  o  demónio 
tanto  procura  de  nos  dcfuíar  cou* 
os  goítos  do  mundo  *  por  nos  ma- 
is do  juíto  preço  aualiados* 
.  Não  ficaremos  fora  do  intento 
fcnto,  com  que  a  Virgem  fc  reco* 
lheo  em  cafinha  tam  defpreziueí 
feita  de  pedras,  onde  ferro,  &  arte 
náo  tinhão  molhado  fuas  perfei- 
ções, fediííèremos  que  o  fez  por 
nos  efpertar  a  lembrança  da  fepul- 
tura  na  qual  vkimamente  fe  vem 
noífos  corpos  a  emeouar,  metidos 
debaixo  de  hua  campa*  fem  cor  # 
fem  fermofura  ,  coalhados  de  bí- 
chos>  que  dc  noíía  carne  fe  vara, 

íòítca-. 
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foftêntando,  atè  que  cila,  6c  coák 
cila  lhes  falta  a  vida.  Muito  agra- 
daram a  Deos,os  que  dcfta  manei- 
ra viíitarem  a  Virgem  >  gaitando 
parte  do  fegundo  dia  de  íiias  noue- 
nas  neftas  confideraçoés.  Por  quç 
a  memoria  de  noíTo  vitimo  fim  faz 
íaacer  em  noíTos  corações  noua 
vida  com  emenda  ,  &  fentiraenta 
de  crimes  paífados  ,  ladroés  que 
tantas  riquefas  efpirituaes  nos  té 
roubado  por  afaftarmos  de  nos 
o  penfamento  da  morte,  a  qual  de$ 
do  primeiro  momento  em  q  co-*, 
meçamos  a  viuer,  nos  a  cõpanhai 
&  as  mefmas  idades  vam  íoceden- 
dodetalmaneifa,queferuem  huas 
as  outras  de  fepaltura.  A  meninice 
íe  emtcrra  na  mocidade,&  deíapa- 
rece,eftanaidade  de  varão,fé  deix- 
ar raflo  defina  Varonil  em  a  Velhice 
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fem  moftras  do  que  paffou,  &  atè 
-cftafevai  fepultar  nos  annos  de- 
crépitos, a  quem  podemos  com 
mais  rezam  chamar  morte  que  vi- 
da* atè  que  de  todo  emtramos  nas 
lapas,  &  couas  donde  não  faire- 
mos,íc  não  ao  fom  da  vitima  trom- 
beta» quando  nos  chamar  a  juízo. 

Eítas  meditações  podem  ter  a 
vifta  daquella  deuota  lapa,  &  fica- 
ra a  Romaria  muy  fruituofa,&  vol- 
tarão pera  fuás  terras,  &  cafas  com 
oproueito,quedetaes  peregrina- 
ções fe  procura  ,  &  muito  mais 
fcruira^aquelles ,  que  jà  lauutarão 
com  a  morte,  &  por  ínterceísam 
da  Virgem  efeaparão,  pera  mais  de 
coração  a  fermrem ,  gouernando 
feus  dias  pellos  caminhos  da  ley 
diuina  ,por  falta  daqual  nos  falta 
muitas  vezes  a  faude,  &  vida  por 

mãos 
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imãos  da  Virgem  rcftaurada.Quam 
obrigados  eftão  a  vluer  bem  s  os 
que  por  efta  via  foram  libertadosl 

CAP1TVLO  111. 

Dos goflos alegrias  com  que  * 
Virgem  foy  regalada  em  a 
Lapa  de  Beleem.  v 

O TE  R  CE  IRO  'dia  da  nou«2 
na  fe  poderá  gaftar  confe- 
derando diante  da  Virgem 
os  muitos  goftos  efpirituaes  com 
que  Dcos  quis  aliuiar  o  trabalho 
do  caminho,  o  defemparo  do  hl* 
gar,  a  humildade  do  prclepio,a  po- 
brefa  defta  fanta  Romaria  Tora  ác 
ília  terra,  acompanhada  de  S.  Io- 
(êph,  rejeitada  de  todos  >  no  ri- 
gor do  inueíno,  a  mea  noyte,:feni 
~       • .  §b  $  #igq 
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abrigo  algíís  mas  quam  efquecfdá 
do  mundo, tamlcmbrada  do  CeoJ 
Voy  a  lapa  de  Bclcem  tam  emgrá- 
decida  ,  &  fauorecida  de  toda  a 
SancYifsima  Trindade  ,  que  com 
rezão  lhe  podemos  chamar  ,  lapa 
das  alegrias.  Epofto  que  pera  ro- 
dos fby  de  prazeres,  muito  mais  o 
foy  pera  a  Virgem,*  qual  ficou  tam 
paga  do  thefouro  debés  que  ali 
achou,  que  ainda  neftc  tempo  quis 
fcuueííe  lugar,  &  Igreja  do  mefmo 
appcllido,  pera  com  ellc  refreícar- 
mos  a  memoria  das  alegrias,  que  o 
Çéo  lhe  comunicou,  com  cuja  re- 
petição lembrança  podemos; 
confiar  que  a  Virgem  fe  moua  3 
uos  paffar  0  /4/  do  que  lhe  pedi- 
mos, 

O  primeiro  gofto  da  Virgem 

sem  que  he  bem  qecuparmos  noA 
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liofso  cmtendimento  diante  ii 
mcfma  Senhora*  foy  ver  primeira 
que todos  o  Verbo  Eterno  emear- 
iiado,  &  que  jà  tinha  comprido  c5 
a  nouenados  nouemefes  de  fuás 
cmtranhas,cV  começaua  a  dar  mof- 
tras  de  íi  ao  mundo,  a  cujo  rei  gate 
feofferecera  nas  mãos  da  nature-* 
ía  humana,  conforme  ao  decretei 
defeudiuinopay.O  que  na  Vir- 
gem paífou,fo  aDeos  he  defeuber^ 
to,  nos  lhe  demos  os  parabês  das 
mercês,  que  aquelle  menino  Deoí 
lhe  fez,  • 
Hãa  delias  foy  parir  fem  doreá 
!alguas,ifentandoa  cia  maldição  de 
noíTa  máy  Eua,  que  a  todas  as  mo-  '  '*  *■ '  * 
lheres  abrangeojafsi  conuinfca,diz  orn.t* 
S.  Gregorio  Nyífeno,que  pariíTe  chrffl- 
fera  dores  corporaes,  a  que  fem 
gofto  carnal  concebera.  Òwfmol 
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Sfr.i*,  a(Hrm3  S.  Agoftinho,  &  S.  IJI<s 
*  tf#*«t  fQqf0  com  Q  Je  mais  coro  dc  fan-* 

ycr.V    tos  Padres  ,  qs  quais  com  vozes 
4ff«r'/mais  que  humanas  cantarão  05 
ÍQMUores  da  Virgem  Maria, 

Outro  gofto  pera  a  Virgem  de 
çíhma»  honra,  &  dignidade  íoy  * 
mercê  da  virgindade^  ficando  de- 
pois da.parça  tam  virgem  como 
quando  o  Anjo  S.  Gabriel  lhe  íoy 
dar  a  noua  da  Emcarnação,.  Mima 
foy  ciiç  a  may  nenhua  concedido, 
porque  nenhúateue  tal  filho»  que 
podeflç  quanto  quifciTe;  logo  eitç 
menino  parece  coufa  diuinasdiz  S, 
Pedro  Chryfologo,pois  emtrou* 
fiwh  &  favo.  na  virginaj  falia  de  lua  may  % 
fem  lhe  dm  ar  final  algu  com  que 
.  \  maculafle  fua^  purçft.  Tal  hç  o  foi 
cjuando  com  feu  s  rayos  emuefle 
©ocryftaJdç  Wfc  XiJraja^  que  6- 
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cando  fam ,  fçm  rlfca ,  nem  lefam 
algúa  lhe  da  cmtrada  s  &  faida 
pera  alumiar  ,  aos  quç  em  cafa  9  . 
çiperão, 

E  Santo  Agoftinho  d  eíle  bene- 
ficio à  Virgem  ftngularmentç  eõV**^- 
cedido  faz  argu  mento ,  pera  pro-  1 2 1 ' 
uar  como  foy  &çfl  a  Chrifto  depo- 
is derçfucitado»  cmtrar  a  cpnfolar 
os  djfci  pulos*  citando  com  portas 
fechadas,  A  quem  feguc  S*  Gre- 
gorioPapa-Naceo  o  menino  Deos 
como  foi  das  emtranhasdamenhã, 
á  qual  não  feruç  mais  que  pera  ihc 
dar  nouas  cores  de  fermpfura»  cô> 
forme  a  declaração  do  pfalmo;  âç  rf-1*9* 
afslcomo(  #3  S.  Ambroíio)o  pri-  fer- 
meiro  nacimento  do  Verbo  Diui* 
lio  dç  feu  Padre  Eterno  foy  com 
toda  a  purefa ,  afsi  o  fegundo  qui- 

4Q4^Virgenvnaçe.o,foyfem  no- 
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doa  algua  ^  &  Santo  Thomaí 
diz  que  pera  Deos  prouar  que  to- 
mará verdadeiro  corpo,  nada  de 
molher,&peramoftrar  coroo  era 
verdadeiro  Deos,  nada  de  VirgcV 
Quando  a  fruita  madura  fe  coíbe» 
jà  as  flores  da  meíma  aruorc  tem 
dcíaparecido  ,  porem  cjle  fruito* 
de  faluação,  4  ^c  o  menino  lefus». 
com  tam  boa  ettrella  nacecq  dei^- 
xou  na  aruorc  de  Santa  Maria  as 
Hores  da  virgindàde,&  por  ifso  na 
oração  a  que  deu  principio  o  em- 
baixador do  Ceo  S.  Gabriel  dfc 

atemos:  Bento  o  frutto  doteu  vea- 
tre  Iefus. 

Eíte  myfterip  da  virginal  purc* 
fada  Senhora  he  artigo  de  noííà? 
fe,  a  qual  nos  obriga  a  crer  comà 
fempre  foy  Virgem  antes  .depois* 

íc  no  mefmo  puto.  Manífcftou 
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Dcos  cfta  verdade  com  muitos 
exemplos ,  &  milagres;  dos  quais 
trago  a  memoria  aquellc  tam  cele- 
brado dos  tres  lirios  ,  que  arre-p.s 
bentarão,quádo  o  Sãto  Frey  Gil, 
s  peraprouareítepriuilegio  baten- 
do cõobordam  na  terra,  diíTe:  Vir- 
gem antes  do  parto,  &  logo  de  re- 
pente ioreceo  aquella  bonina.quc 
es  fabios  tomarão  por  fymbolo 
da  virgindade,  por  fer  com  feus 
lauorcs,  &  no  talho  de  fiias  flores 
pcrfcitifsima,  fazendo  a  neuc  não 
pequenas  emueias  coma  brancura 
vdefeu  corpo.  Tornou  o  fanto  a  ba- 
ter, dizendo  :  Virgem  no  parto* 
&  logo  fay o  outro  efpelho  de  vir- 
gindadc.tam  fermofo  como  o  pri- 
meiro lirio.  Deu  o  terceiro  golpe  1 
na  terra,  repetindo :  Virgem  de- 
pois do  part  o,  3  qual  obedecendo 

lançou 
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lançou  dc  fi  cô  a  meima  facilidade^ 
Outro  retrato  dc  pureza  virginal 
trajado  com  a 

feus  balaufies  de  ouro*  aos  quais  a 
naturefa  emeoftou  afermofura,  & 
imagem  da  virginal  caft  idade» 

Daqui  fe  aproueitem  os  Ro- 
meyros  peralouuar  a  Virgem  may 
alegrandofc  cõ  cila,  &  dandolhe 
os  parabés  de  tam  particular ,  êe 
preciofo  priuilegio,  como  he  o  de 
fua  virgindade,  E  pello  inefauel 
gotto,que  teue  cô  efte  mimo, a  mo 
lhernenhGa  concedido  Jhe  peçam 
o  comprimento  de  feus  defejos.  E 
defta  confideração  aprendam,  quí 
eftimadahe  defta  Senhora  a  vida 
cafta,  &  pura,  &  como  íâm  de  feu 
coração,  os  q  profeflam  cfta  lim- 
pefa  d'alma>  èc  corpo,  quam  gran* 
de  crime  cometem,  os  quç  ahdairi 
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»  •  Digitized  by  Google 


ba  Virgem  da  lapa. 

no  vicio  cõtrario  emfraícados,quã 
alheos  eftam  em  alcançar  da  Se- 
nhora o  que  lhe  pedem ,  em  quan- 
to fe  não  alimparem  deíia  lepra  cõ 
perfeita  coiífíífam ,  &  verdadeira 
emmenda  de  tão  feas  culpas. 

Outra  grande  alegria  da  Virge 
na  lua  lapa  de  Beleem  foy,  verfe 
verdadeira  may  de  Deos  com  to- 
dos os  priuilegios  cõccdidos  a  eíle 
officio.  E  afsi  como  qualquer  may 
tem  largas  licenças,  pera  tratar,fal- 
Íar,abraçar5regalar>&  afagar  apfeu 
mcnino,afsi  as  teue  aSenhora  com 
Deos  feito  home.  E  logo  naqu  cila 
noyte,  &  lapa  tomou  poífe  deita 
amorofa,&  diuina  conuerfação. 
Grande  confofação  efta,poís  cm 
todo  o  mundo  não  achou  o  Padre 
Eterno  donzclla  de  quem  nafíe 
feu  Vnígenito  filho,  fe  não  a  Virgé 

Maria 
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mos  também  dç  dar  infinitas  gra- 
ças allcgandolhe  em  noífo  faupr 
que  fe  lembre,  que  afsi  como  Dc*- 
os  fazendoíe  home  emfeu ventre 
íacratifsimo  ficou  irmão  nofíò* 
afsi  elia  pella  mcfma  rezão  ficou 
fendo  may  de  pcccadorcs ,  pêra 
nos  valer  cm  todos  os  apertos,  «Sc 
anguíHas  davida  humana.  Os  que 
fe  ajudarem  dcftc  argumento  en- 
tendão  a  obrigação  ^  lhes  corre 
deíè  moítrarem  verdadeiros  filhos, 
dando  perfeita  obediência  a  efta 
Virgem  como  a  may.  A  qual  fojçí- 
ção  fe  experimetano  compriméto 
dci"uavontade>náodefgoftandp  a 

tal  may  com  peccados ,  indignos 
de  tam  honrados  filhos. 

A  efles  prazeres  ajunta  S.  Epi- 
phanio  as  feitas  que  os  Anj  os  na 

lapa 


« 
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lapa  de  Beleem  fizeram  aomcni-  ~ 
no  leíiis  a  vifíada  Virgem  Maria: 
&diz  o  fanto  que  eftaua  a  lapa  fei- 
ta hu  m  Ceo  ,à  qual  por  mandado 
do  Padre  Eterno  deceram  todos 
os  cfpiritos  bemauenturados ,  co- 
mo nos  entína  o  Apoftolo  S.  Pau- 
lonaquc  efereueo  aos  Hebrcos,  m 
pêra  o  adorarem,  &  reconheceré 
por  feu  Dcos,  &  por  feu  Rey.  E  o 
mefmo  fanto  affirma,que  fe  vio  a 
Senhora  cercada  de  Anjos,  dan- 
dolhe  fuaues  mufícas  cuja  letra  era: 
GlêrU  in  altifsimis  Vrv.  Acrcccn-  Lu 
ta  Chry ííppo  ,  que  vicrão  todos 
aquclles  cfpiritos  a  modo  de  dan- 
ças a  celebrar  a  primeira  vez  tão 
grande  fefla,&tani  proucitoía  ao 
mundo»  Eípecial  alegria  da  Sc- 
íi  hora  foy,  ver  a  ordem  com  que 
osjnouc  c  ores  dos  Anjos  emtra- 
•  *  ,  •  ião 
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ram  a  fe  ofFcrcecr  a  Deos  fcítò 
homem.  Os  ferafins  que  eftam 
fempre  abrafados  em  amor  diuíno  j 
recõhecendofe  frios  em  compara- 
ção daqUelle  ardente  menino  Jfe 
.ãedicauâo  a  lhe  querer  bem  ,  & 
acender  aos  homês  em  caridade 
dascoufas  ccleítiaesi  Os  Chcru- 
binsy  aquém  pertence  a  íàbedoriaj 
confcííaúãõ  fer meninòs  a  Viíta  da 
quclle  fabió  menino,  &  tòdos  fe 
molrrauáô  preítes  a  emílnar  o 
mundo,  como  deuiá  de  fe  empre- 
gar em  conhecer  o  altifsimõ  bene* 
fido  da  emeárnação,  &  afsi  todos" 
os  de  mais  íegUndò  fuas  dignida- 
des diante  da  Virgem  fe  deitauão 
aos  pès  dc  feu  filho*  &  cô  pròfiin* 
da  humildade  ô  adoraUao.  Ecom* 

forme  a  cite  acatamento  Angéli- 
co deuemos  de  dar  os  pârabes  á 

Virgem 
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Virgem,  alegrándonos  cõ  as  hon- 
ras dõfeu  menino  ailegândò  com 
elles  ,  &  pedindo  nos  ouça  por* 
aquclie  incompáraUcl  gozo,q  teue» 
quando  vio  a  feii  filho  dentro  dc 
tam  pobre  lapa  fer  com  tántà  ma- 
geflade  adorado.  E  me  ôiferecerei 
a  Virgé  pêrà  com  á  mefmá  VÔtádè 
$  feíirir,afsi  a  cllâ  como  aò  feú  ben- 
dito menino  >  pedindolhc  graçá 
p.crame  não  defuiaf  deite  ânimo 
tam  diuido  ao  culto  di.uinõê 

V   c AP irvLo  iiii. 

Os  Ànfajaindo  da  lapa,  <vaO 
f.  darnouaaospaftons,. 

O  quarto  dia  podem  os  dá 
hóúenà  meditar  diante  dâ 
Senhora  cômõ  Os  Anjô* 

com  ferem  ^eípiritôs  nobilifsimòs 


puro  Sèxto 

depois  de  darem  vafsalajé  a  DcôS 
feito  homem  dentro  daquella  Japa: 
tão  humilde,  &  cftreita,  alegrado  a 
Virgem  Maria  com  a  reuerencia 
que  moftrarão  ao  feu  menino>com 
feu  beneplácito  fc  foram  ao  cam- 
po buícar  os  paftores,  que  em  vi- 
gia do  gado  paíTauão  a  noytc  «fem 
dormir,  mais  que  o  tempo  que  por 
forte  a  eádahudelles  cabia. 
*  A  forma  que  os  Anjos  guarda* 
ram  foy  a  que  diz  o  Euangclilh, 
quando 'aparecerão  a  modo  dc 
bandeira,  &  cõpanhia  militar,  dá-* 
do  millouuores  a  Deos  polia  mer- 
cê que  fazia  ao  género  humano» 
Chamar  aos  Anjos  milícia  he  grá- 
deconfolacão  pera  os  homés,  cm  I 
cujo  focorro  Deos  os  manda  pera  1 
noífa  defeza*  E  o  meimo  Senhor 
fc  preza  do  nome  de  Sabaoth,  que 

vem 
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vem  a  dizer:  Senhor  de  exércitos, 
quais  fam  todos  os  coros  dos  An- 
jos. Chriíto  quando  no  horto  pro- 
hibio  a  ieus  diícipulos,  que  o  não 
defcndcíTcm  a  força  de  braço 
&  efpada ,  lhe  difse,que  fe  foflè  ne- 
ccfsario  pediria  a  feu  pay  Toldados 
cclcíHaes,  &  elle  lhe  mandaria  ma- 
is de  doze  legiões  de  Anjos, de 
modo  que  por  cada  hú  dos  Apof- 
tolos,  ainda  em  lugar  de  Iudas,  te- 
ria hua  inuenciucl  legião,  lacob 
quando  tornaua  pera  fua  tetra,náo 
focom  àcompanhiadc  hum  bor- 
dam, mas  com  molheres,  filhos,  & 
grande  multidam  de  gado ,  cheo 
porem  de  medo  por  caufa  de  feu 
irmão  Efau,qucrcndoo  Deos  ani- 
mar,! he  mandou  íair  ao  cmcontro 
tanta  multidam  de  Anjos  que  elle 
mefmo  deu ;  ao  lugar  nome  de 

Çc  a   '  exerci* 
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exercito  de  Deos*  O  Profeta  Da- 
uid  pondo  em  'mufíca  celeftíai 
'  aproteccão  diuina  »  pera  guarda 
dos  bornes»  diz  que  mandará  Teu 
Anjo  pera  defcnfaõ  dos  que  o  te- 
mem. E  S.  leronymo  na  íua  tref- 
ladaçáo  víbu  da  palaura  cAjlrameta- 
bitur  q  monta  tanto  como  fe  diífe- 
ra  aflentarà  fcu  arrayal ,  a  roda 
dos  que  o  temem.  Demodo  que 
os  Anjos  andam  fempre  rondado* 
&  vigiando  em  fom  de  guerra  aos 
íeruos  de  Deos.  E  defte  nome  de 
Toldados  do  Ceo  fç  prezão  tanto* 
quç  preguntando  Chrifto  5  a  hú 
emdemoninhadocomofe  çhama- 
ua,  o  diabo  por  fe  hon  rar  empre- 
fcnça  de  tanta  gente ,  tomou  o  no- 
me antigo  de  Uj^U  que  em  o  Ceo 
tiucra*  quando  eftaua  em  graça  dc 
Deos  9  o  qual  depois  dcpreuertido 

conucr- 
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conuerteoem  alcatea  de  lobos  in- 
fernais per  a  eíirago  de  noíTas  al- 
mas. 

Não  ha  duuída  que  também  os 
Anjos  fampaftorcs,  &que  guar- 
dam as  almas  ,  emfinados  pcllo 
fummo  paítor  Chriílo  leíii  ,  do 
qual  nome  feprezpu,  apelidando- 
tetempaflor.  Etambom,  que  por/, 
defcnlamdc  fuás  ouelhas,  não  fò 
deu  a  vida,  &  fangue,màs  de  íi  to*- 
do  fez  çafto  pera  lhes  4ar  a  vida 
no  Sãtiísimo  Sacrameto,  &  abrin- 
do em  feus  coftumes,  &  doutrina 
grandes  prados,  onde  todos  liure- 
mente  cmtraffem  a  gozar  da  fof- 

tentação,  com  que  de  mortais  íè 
fizeííem  diuinos. 

O  primeiro  Anjo  de  que  as  di- 
«inas  letras  claramente  nos  derão 
nòticia^fojroque  Deospos  nopa- 

Cc  x  raifo 
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corporal,  mas  ainda  a  efpiritual, 
porque  a  pregação  de  Chriíto  nos 
cmrlna,que  dclle  faem  os  cfqua- 
droés  de  homicídios ,  adultérios, 
furtos,  &  outros  exércitos  de  ví- 
cios contra  os  quais  fe  hão  de  op- 
poras  companhias  dos  Anjos  cÕ 
todo  género  de  armas  bem  guar- 
necidas. 

Efta  guerra  Arigelicatcontra  o 
inferno  começou  no  Cco  dcfdo- 
princiníodo  mundo,  &  não  íè  aca- 
bara fe  não  em  o  fim  dclle,  &  to- 
dos òs  que  nacemos  ficamos  afsê--» 
tados  pera  à  milícia  que  Iob  nos  1 
apregoa  , tanto  q  laimos  a  campo 
vettidos  de  carne  humana.  Muitas 
ferão  as  vitorias,fc  lcuareroos  com- 
íiofco  os  foldados  da  gloriaram 
esforçados  ,&  deftros  no- pelejar* 
que  hu  fò  bailou  pera  em  breue  ef- 
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çido  do  medo,  que  com  elle  efta- 
ua  antes  da  peleja  defunto.  Ou- 
tiio  Deos  fua  petiçam,  &  de  repen- 
te apareceram  milhares  de  Tolda- 
dos, capitães,  &  carros  a  foguea- 
dos, com  iembrante  tam  guerrei- 
ro que  cada  hum  delles  fermria  de 
copiofo  "exercito  pera  aíTplar  os 
inimigos, 

Efta  verdade  acuza  noífas  cul- 
pas ,  quando  damos  emtrada  ao 
demónio  pera  render  o  coração,  & 
pelle  como  em  torre  vencida  ,  ale- 
uantar  bandeiras  de  infame  vi&o- 
tfa  contra  nofía  couardia,  &  trai- 
ção, que  a  Deos  fazemos,  emtre- 
gando  as  chaues  do  caftello  ,  & 
dando  omenagem,  ao  mais  cruel, 
&  falfario  inimigo  q  temos*  toda  a 
culpa  he  noffa»  porque  fomos  def- 
leaçs  a  Deos,  ôc  ao  corpo  da  giiar- 
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boas  infpiraçoéscOTnque  nos  re- 
freícam  noífos  coraçoes,pcllo  cui- 
dado quctcmdeaprefentaraDe- 
osnoíías  orações.  E  afsi  o  fazem 
também  pera  com  a  Virgem  da 
Lapa,  diante  da  qual  podemos  fera 
duuiáa  cuidar,  que  andáo  os  An-' 
jos  nam  fo  ocupados  em  feu  ferui- 
ço,mas  aprefentãdolhe  as  orações 
daquellcs ,  que  tem  à  fua  conta 
pera  lhes  alcançarem  o  dcfpacho 

delias. 

Ficamos  obrigados  a  dar  obe- 
diência a  noííb  Anjo,  quando  nos 
perfuade,&  acófelhaqucbufque- 
mos  a  Deos.  Porque  os  confelhos 
angélicos  fam  negocear  o  Ceo,  & 
as  çoufas  de  noífas  faiuação.  E  fer- 
ucmnos  de  guia  no  caminho  de 
Bcíecm,  que  quer  dizer  cafa  de 

pam,ondefe  acha  o  mantimento 

de 
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de  noffas  almas,  &  a  Virgem  Ma- 
ria  com  o  feu  menino,  em  compa- 
nhia do  Santo  Ioíêph,  Emfmanos 
à  reconhecer  a  humildade  de  Dc- 
•  os  feito  homem,  pera  o  adorar- 
mos emuolto em  pobres  pannos, 
emeoftado  em  hum  prefepio  íêm 
nos  efeandalizarmos  defta  vilez  a 
antes  adorarmos  nella  a  magefta-  * 
de  diuina  por  noífo  amor  tamaba* 
tida.  , 

De  muito  proucito  podem  fer 
CÍias  coníideracoés  aos  Romcy- 
.  ros,em  quanto  vaj  correndo  o  tê- 
po  da  nouena,  &  ver  que  moui- 
« mentos  d 'alma  tê,  &  como  Deos, 
&  a  Virgem  por  meyo  do  feu  An- 
.    jo  lhes  aballa  o  coração  pera  aue- 
rem  de  fc  empregar  em  fuá  falua- 
cão,  ainda  que  feja  deixando  a  cõ- 
modidade  9  &  intèreflc  humano, 

'  poc 
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por  não  perder  o  diurno.  E  como 
deuem  acodir  primeiro  a  Deos.  4 
às  coufas  do  corpo  ,  fiando  delie 
que  nos  pode  valer,  &  melhorar 
no  temporal,  quando  por  Teu  ref- 
peito  fabia ,  &  prudentemente  o 
dcfprezarmos,  pretendendo  o  cA 
piritual.Se  derem  orelhas  as  vozes 
dosfeus  Anjos,  íem  duuida,  que 
paííaráo  os  dias  da  Romaria  com 
grande  fruito  de  fuas  almas,&  tor- 
naram pera  caía  co^i  alegria,  em- 
grandecendo,  &  louuando  a  Deos  < 
pella  mudança  que  nelles  fez  com 
a  vi/ta  da  Virgem  da  Lapa,  onde 
milhares  de  Anjos  lhe  fazem  cor- 
te. E  facão  deconta  que  o  Anjo 
S.Gabriel, a  quem  pertencem  os  Lue.y 
mylterios  da  Emcarnaçâo,  os  cha- 
mou como  aos  paftores  pera  go- 
zarem de  tanto  tem,  Ôc  que  agora 

ír 
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fe  tornão  perafuas  terras,  Ieuandd 
por  meftrc,&  companheiro  do  ca^- 

tc4.3.  minho  o  Anjo  dos  peregrinos? 

crj*3«.  ciiamaao  S.  Rafael,  cujos  confe- 
lhos  foram  tam  rendofos  ao  man- 
cebo Tobias,  afsi  na  aÍma»como 
.  no  corpo.  Elie  lhe  arrecadou  o  di- 
nheiro* cafou  com  Sara,liurou  do 
demónio,  deu  faude  ao  payvdefui- 
ou  de  todos  òs  perigos,  atè  o  rei1 
tituir  a  lua  may,  que  eípiraua  com 
íaudades.  G  rides  mim  os  té  quem 
anda  a  vifta,&  acõpanha  cõ Anjos, 
o  que  nao  pode  fer  fem  confelhos* 
fcmcoítumcs,&vida  cie  Anjo. 

cáp irvh o  y> 

foáfejfdi  paftoris  em  a  Lapa  ' 
•  f '     de  Beleem. 

OQV  I N  T  O  dia  podem 
os  Romeyros  da  lapa  panar 

diante 
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diante  da  Senhora,com  a  coníídc-  ' 
ração  das  feitas  eí pirkuacs  que  t c- 
ue  vendo  as  ryílicanas  dos  pafto- 
rcs,  que  obedecédo  ao  Anjo  dei- 
xaram o  gado,  &  fe  vieram  a  toda  ***** 
a  preca.buícar  a  lapa,  &  theíburo 
nelJaefcondido.  Trescram  os  di- 
tofospaftores,fcgíídoefcreue  Be- 
da*&  Haymon,  quando  dizem  que 
pera  a  parte  do  Oriente  fica  a  torre 
chamada  do  rebanho  ,  mil  paíTos 
diftante  de  Bcleem  ,  onde  fe  aíe- 
uantou  húa  rgreja,naqual  fe  guar-  ■ 
dã  os  corpos  dos  tres  mímòfos  do 
Cco. 

Diz  o  Euangelifta,  que  cítauão 

guardando  feu  gado  reparando  a 
noyte  em" vigias, como  na  guerra 
fe  cofluma,  pera  que  reuezandofe 
fiquem  todos  participando  de  al- 
gum fono,  ícm  perjuizó  do  gado» 

que 
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que  de  feii  cuidado  depende.  E 
conforme  a  tresladacão  Grega  de- 
que  fe  aproueirarão  Theophylato, 
&  Euthymio  vem  adizer3  quepaf- 
íàuam  a  noyte,  ao  fom  da  frauta*  i 
afsi  pera  afugentarem  o  ibnõ ,  co- 
mo as  feras  do  rebanho*  que  com 
aaufenriadodiafíca  mais  arrifca-^ 
do  aos  aíTaltos  do  lobo* 

Nefta  occúpaçâo  cftauão  quan* 
do  o  Anjo  junto  dcllcs  apareccò 
cõ  roupas  declara  luz»  Viíam  tam 
defufada  os  meteo  em  medo ,  &  j 
fem  duuicia  delmayados  perderia 
otinO,fc  o  mefmO  S*  Gabriel  os 
não  confortara  com  anóuado  na- 
cimento,  a  que  chamou  gozo  íeu> 
&  de  todos  os  pouos  emílnandò- 
lhes,  a  cidade,  &  lugar  certifícan- 
doos  como  achariam  a  Deos  me- 
nino >emuoIto  empaninhos  teci** 

nado 
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nadonóprcfepio.  E  pera  o  Anjo 
acompanhar  a  noua  com  fefta  con- 
iieniente,  afs!  clle  como  todos  os 
muíícos  do  fcu  coro  começarão  a 
dar  princípio  a  primtira  mifTa  do 
Katal5  cantandoígloriafcja  à  Deos 
nas  altu  ras,  &  aos  homês  na  terra 
paz  deboa  vontade. 

Afsí  animados  os  deixarão,  Sc  os 
paftores  exhortandõie  ao  cami- 
nho, mais  voando  j  que  andando 
bufearão,  &  acharão  a  Lapa,  &  no 
prefepio  como  em  real  trono  cm- 
coitado  o  fabio  ,&  celeílial  Sala- 
mão.  A  emrrada,adóração,  &  def- 
pedida  deram  à  Virgem  particular 
meditação  cõ  alegrias d^lma,  que 
dizer  fe  não  podem,  &  todas  cilas 
fechou  o  Euangeliítanas  palauras 
que  nos  deixou  eferitasí  Maria  cô- 
feruaua  quanto  via,  6c  ouufa,  den-  i*e.i. 

D4  •  tro 

v  * 
»  — 
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tro  cm  feu  coração.  Ò§  pâííorrt 
çomprindoíua  Romaria  voltarão 
ao  campo* desfazcndofe  cm  !ou- 
uorcs  das  marauilhas,  que  tinhão 
vifto  &  ouuido»não  achando  falta 
no  que  o  Anjo  lhes  pregara. 

:  Depois  dc  paífar pella  memo- 
ria o  que  íbeedeo  aò  Anja  com  os 
paítores,poderemos  coníídcrar  as 
eaufas  deita  vifaõ5  &  tam  alegre 
noua.  A  primeira  hc  o  §ofto,  que 
Deos  tem  em  tratar  cõ  os  hômés, 
principalmente  com  os  mais  fin- 
gellos,  quais  fam  os  que  viuem  no 
campo  ;  que  por  ifso  quis  o  mefmo 
Senhor.queíuamay  fantrfsrma  ti- 
uefse  o  naci  mento  emtre  os  paílo- 
resdeícupay  S.  Ioachlm  aos  oito 

dc  Setembro. 

Outra  Hcamhevcr^  quanto  ma- 
is fc  afroucitão  das  infpiracocs 
'<-.  «        :  V  •  diuínas 

» 
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Siuinasos  moradores  do  campo, 
que  os  fabios  da  cidade.  Dedarafe 
ifto  com  a  kmelhânca  da  nuucm 
j  prenhe  de  agoa,a  qual fefe  abre,& 
í  comunica  as  terras  lauradas,  aos 
•  gamares,  hortas,  &  jardins  faz  ar- 
rebentar as  veas  da  terra  em  fref- 
cura,&  fartura;  effa  mefma  nuuè* 

chouendo  nas  ruas  das  cidades  3  & 
sio  pouoado  da  occaíião  as  muitas 

fainas,^  immundidas. 

Aísi  acontece  muitas  vezes» 
que  o  homem  ,&  moiher  criados 
na  fohdam  com  toda  a  facUidâde  fe 
rendam  a  Deos  com  o  confelha 
wmo,  com  a  conÇflaõ  5  Ôc  palaura 
#ifna ,  à  qual  nâo  obedecera  os 
que  fe  criam  emtre  os  primores  da 
xidadc ,  antes  lhes  fcrue  de  maior 
codenação.  A  quátos  Os  fatos  paA 
tores  fizeram  participantes  doque 
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t  In  hão  vifto  na  lapa,  &  de  nenhum 
deites  fabemos  que  foíTc  bufcar  o 
menino  ,  ou  emtr aflem  na  couà, 
onde  eftaua  o  redemptor  do  mu- 
do. Ouuião,  &  pafmauão  com  o 
coitume  daquclles,  que  afogados 
com  os  goftos,  flc  occupacoes  da 
terra  cícaçamcnte  dão  orelhas 
aos  brados  da  cõdencià,  por  mais 
queoAnjoda  íua  guarda  os  cha- 
me ao  caminho  da  íaluaçáo. 

Outros^emtrão  na  lapa,  vem  o 
menino,  conhecem  fua  may,& pa- 
rando fò  nas  primeiras  viitas  fem 
proueito  de  fuás  almas  ie  tornão  a 
cafa,  &  ao  mundo ,  ficando  cegos 
como  dantes,  por  que  não  íabem 
coníiderar  os  benefícios  do  Ceo> 
nem  bufquam  quem  lhos  declare. 
Os  prudentes  como  os  ditofos  paf- 

torcs,  ouucm,  &  acodem  ao  Ceo 
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\  quando  lhes  falia  aó  coração ,  Ii- 
uramfe  dos  goftos  mundanos,  po- 
cmfeao  çaminho,cortão  polias  dif- 
iculdades, bufeio  a  Deos,&  achã- 
doo,  fe  detem  com  clle. 

Tais  deu  em  fer  os  Romey  ros 
da  Lapa,  não  fe  hão  de  abalar  dc 
fuas  cafas  fò  com  os  corpos,  pera 
darem  recreação  aos  olhos  com 
ares  mais  frefeos*  &  viftas  mais  Ir* 
ures.  Nem  hão  de  entrar,  Sc  faif 
daquella  fanca  cafa  como  por  com* 
primentoj  k  não  que  a  principal 
fefta  hadc  fer  dentro  na  alma,  com 
a  qual  ham  debuícar  a  Deos,  na- 
quella  tam  dcuota  lapa,  onde  fe  ha 
de  abrir  o  coração,  como  faz  o 
preciofo,&  prudente  mariícopera 
receber  o  ©malho  do  Ceo,  com- 
que  dentro  em  fuas  emtranhas  cõ- 
cebe,  &  gera  pérolas  de  grã  valor* 
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A  VI rgcm  fe  hão  de  dar  bê  pa^ 
rabês  da  reuerencia,  &  alegria  cÔ 
que  os  paftores  vierao  bulcar  ao 
feu  menino»  &  a  fefta  que  lhe  fize- 
ram, offerecendolhe  cada  qual  fua 
orfcrtajefk  oqueijo,aquelie  àscaf- 
tanhas,  outro  feu  cordeirinhoj  & 
que  vindo  jà  dos  Anjos  cheos  dc 
grande  luz  >  pera  celebrar  tam  alto 
myftcrio  ,  muito  mais  o  ficarão 
quando  feus  olhos  fc  apafeentarão 
na vifta  daqueile  infante,  a  quem 
o  Ceo  todo  feruia.  Daremos  gof- 
to  a  Virgem  com  rendermos  de 
todo  as  pótentias  de  noflfa  alma 
,  stoferuiço3&  obediência  dc  feu  fi- 
lho. Com  fairmos  da  noífa  noue- 
aa  tam  aproucitados  como  os  paf« 
tores  de  Bèlccm,  tornando  pera 
iioflas  cafes  cmgrádecendo  as  ma- 
rauilhas,  que  em  tal  Senhora  con- 
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lideramos,  de  maneira,  que  todos 
entendáo  em  noflb  modo  de  vi- 
.  uer  que  defejamos,  &  profefsamos 
ferpaítores  da  Virgem,  &  de  feu 
Iefus,  gouernando  noflbs  penfa- 
mentos,vigiando  fobre  nolíos  cof- 
tumes,  liurando  a  alma  dos  lobos 
infernais  5  acodindo  as  inípiraçoes 
da  outra  vida,  mudando  a  noífade 
tal  force  que  fe  vejão  elarâméte  os 
effeitos  da  Romaria ,  &  nouena 
como  nos  paftorcs  de  Belcem. 

Seruio  de  gofto  a  Virgem  o  iu- 
gar  onde  os  paftorcs  apalcentauã 
feu  gado,  que  era  na  terra,  &  na 
mefma  paragem  onde  tátos  annos 
antes  Iacob  exercitara  efte  mcfmo 
oficio*  o  qual  lugar  fe  chamaua  a 
Torre  dos  paftorcs,  ou  dos  feus  re- 
banhos ,  hfia  milha  diilanre  de 
Çelccm.  Que  fofTe  efte  o  lugar  do 
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0<tft    Santo  Iacob>çõítadosGeneneils, 

*  onde  fe  conta  que  ali  pofera  íua 
tenda  pera  vigiar  o  gado,  E  diz 

sorti,  JJorchardo,  que  cõ  particular  pro- 
uidencia  ordenou  o  Senhor  apa» 
reçeflfe  naquella  paragem  o  A  n  jo 
aospaftoresi  naqual  o  Patriarcha 
-  lacob  fedetjucra,pera  que  ós  vin- 
douros cntendeíTem  a  rezam  que 
hauia  pera  que  defte  mcfmo  lugar 
faiflèm  outros  de  femelhante  of- 
fiçio  abufear  a  eftrella  de  Iacob  s 
que  he  a  Santifsima  Virgê  Maria, 
jnay  de  nono  redemptor, 
_  Pera  que  aprenda  o  os  Romcy- 

*  ròs  de  quanta  alegria  feja  pera  a 
Virgem,  ver  que'  elles  k  oceupão 
em  imitará  vida  dos  antepaflados 
no  gouerno  de  fuas  cafas,  .porque 
todos  os  pays,  &  mays  de  famiHas 

fam  paft  ores  doç  q  tem  a  feu  cargo 

pera 
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pcrâ  os  leuar  a  Deos  5  guiandoos 
pello  caminho  dos  q  tantos  exem- 
plos nos  deixaram.  Theophylacto  . 
achou  que  por  efta  rezam  mere- 
ceram tamnotauelfauor  do  Ceo*  . 
fendo  vifitados  dos  Anjos  cõ  no-  . 
ua  de  tanta  alegria.  O  lugar5  o  of- 
ficio,  a  imitação  dos  antíguos  Pa- 
triarchas  lhes  alcançou  honra  tim 

afsinalada. 

Os  que  efte  ofíício  tem,  hão  de 

guardar  perfeitamente  o  cftilo  dos 
paftores.  Eftauam  vigiando.  Não 
conuem  dormir,  &  defeuidarfe, 
quem  tem  afeu  cargo  ouelhas  ef- 
pirituaes,  antes  deuc  ícr  como  o 
paftor  Argos  cujo  corpo  fc  via  fc- 
mcadodeolhos,porque  fegundo 
■  Santo  Antiocho ,  o  prelado  hade 
fer  todo  olhos,pera  lhe  não  cícapar ç  ■• 
ouelha ,  que  neglieencia  de  quem 
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goucrna  muitas  vezes  perece.  Póf 
ifsoosantiguospintauáo  hfi  olho 
aberto,  poíto  em  cetro,  como  em- 
pilar  defeu  defeanço,  por  que  go* 
•  ucrno  fem  vigia  he  laço  de  perdi-  ! 
c*p>n  ção.E  Ieremias  diz  que  vio  hua  \ 
vara  vigilante ,  porque  taes  hão ' 
de  fer  as  varas  que  mencâo  as  re£- 
publicas.  Semelhantes  aos  animais 
.s/ta**  que  S.  Ioão  em  feu  Apocalypíe 
1  defeobrio,  todos  por  todas  as  pas- 
ces cercados  com  claros  olhos,  fem ' 
àarem  emtrada  ao  fono. 

Aduirte  mais  S.  Gregorio  fobre 
v**z-7<  osReys,&Sam  Chryfoftomo  no 
fegundoliuro  dos  Sacerdotes  que 
.  Saul  primeiroRey,&  paftor  do  po- 
uo  de  feeos  leuaua  veritagé  a  to- 
dos,dos*>mbros  peracima.  Por  <j 
o  prelado,  &  paftor  das  almas  de- 
ue  afsi  como  he  no  cargo,  fer  na' 

virtude 
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virtude,  &  ex  empio  íiiperior  a  to- 
dos; 6c  dos  noflps  paftores  fe  diz 
que  vigiauâo  fobre  o  gâdo :  palaura 
myfterioí a,  por  que  hc  coufa  muy 
fea,  Hcar  o  que  gouerna  nas  virtu- 
des, &  vida  exemplar  abaixo  de 
íiias  ouelhas,  - 

Aos  que  efta  perfeição  guarda, 
cerca  fermofa  luz  do  Ceo  ,  por 
que  iam  vifícados  com  particulares: 
illuftraçoés ,  como  cmfinou  Beda, 
&  S.  Gregorio,  &  logo  moftrão 
quamfauorecidosandã  de  Deosj 
acodindo  com  gram  preftefaas 
obrigações  de  feu  officio,  a$  diui- 
nas  infpíraçoés,como  fizeram  nef- 
ta  noyte  os  paftores  de  Beleem, 
Por  que  negligencia,  frouxidam, 
&  preguiça  nem  achão ,  ne  alçan- 
ção  a  Déos.  E  neíla  clara  noyte 
não  fò  os  paftores  apreçaram  o> 
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paffo,  pera  entrar  na  lapa  da  Vfrg6 
a  vero  menino  Icfus,mas  também 
o  meimo  fol>  como  diz  S.  Ambro- 

fr-1*»  fío,vcomaisligciro,&fczanoyte 
mais  curta  pera  viíitar>&  dar  os 
bõs  dias  ao  menín o  nacido,fazea- 
dofe  juntamente  Romeyro  da  fi- 
ta Lapa  de  Iefus.  Algfls  affírmSo 

renfets  qUÇ  as  vinhas  de  Engadi  (  obra 

eh™*'  de  Sâlamão  )  nacjuella  bemauen- 
turada  noyte  fc  eípertaram  tanto, 
wm,  que  arrèbentarão3floreçerão ,  Sc 

1  r  derao  fruito,  como  cora  petidoras 
da  vara  de  Aram ,  mofirando  quSL- 
to  defejauão  conuiduar  a  Deos 
menino. 

He  pera  notar  como  a  fingelle* 
za  dos  paftores  não  reparou  em 
finais  tam  baixos,  com  que  o  Anjo 
os  ãmocftou»  Que  foíTcm  ver  na- 
çido  o  verdadeiro  Ifac,  tiío,goão, 
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&  alegria  do  mundo.  Menino  em- 
volto  em  panos>  pofto  em  prefe- 
pio  faõ  as  gulas  q  lhe  derã  no  pino 
da  mea  noy  te9  pera  defcobrirem  a 
Deos.  Facilmente  crerão  porque 
eftes  finais  eram  conforme  a  íeu 
eftadotã  pobre,  &alheò  de  pom- 
pas mundanas.-  Temeria  pode  Ter» 
fc  os  mandaífc  ao  paço  doRey  cer- 
cado de  guardas  >  pendurado  de 
pontos,&  cortefias  que  como  mof- 
quitosde  Egypto  piquão ,  mago- 
ão,  &  ferem.  &  aos  que  profeífam 
achanefa  dos  poios  da  verdade 
nao  emfaftlam  tanto ,  que  lhes  hz 
vomitar  qualquer  policia  de  en- 
ganos pcfpontada.  Porem  leua 
Dcos  a  cada  hum  por  fua  natural 
inclinação,  ficandolhe  afsí  o  cami- 
"  nho  da  virtude  mais  fuauc.  Aos 
Apoítolos  por  que  eram  pefeado- 

res 
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M*th.  rcs  óffcrecco  o  ofEcio  dc  pcfcar  âá 
4.    mas.  A  Santo  Euíbchio  por  ler 
amigo  da  caça  lhe  aparecco  cruci- 
ficado nas  pontas  de  hum  veado, 
A  SamPaulo  por  fer  tam  zelofo  da 
!ey  Moyfaica  lhe  deu  a  oceupaçáo 
dc  pregador  Euangelico.  E  pera 
que  tornemos  a  fazer  commemo- 
•  raeso  da  nolía  Virgem  da  Lapa» 
não  apparecco  fe  não  à  paftorinha 
loanna  em  trajos  de  humildade, 
&  como  paftora  de  campo,  metida 
em  hú  penedo  por  fer  amiga  da 
íblidam. 

«c ap imo  vi. 

*  ■ 

- 

Da  ei?  cume  tf  ao  do  menino  Iefus 
dentro  na  lapa. 

OS  £  X  T  O  dia  da  noitena 
fc  pode  gaitar  cõ  a  Gircum- 
cilaõ  do  menino  lefus,  A 

caufa 
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.  taufa  hc,  por  que  fecundo  à  mais 
prouauel  opiniaõ,dcntro  na  meíina 
lapa  fe  executou  efta  Icy,que  Deos 
tinha  dado  a  Abraham  pera  com 
dlc,  &  feus  defcendêtes.  Eira  opi- 
áiãò  leuou  apos  fi  a  Santo  Epipha-  w<w 
nie,  porque  o -menino  deírefeo  ** 
nacidonáo  entraua  no  templo  fe 
naõ  aos  quarenta  dias.  Alem  diflo 
trabalho  feria  incomportauel  pera 
os  pays  &  mays  fc  fõífem  obriga- 
dos à  trazer  os  feus  meninos  dc 

partes  remotas  ao  templo  acaba- 
dos os  oito  dias  pera  nelle  fe  auc- 

remde  circumeidav.  Por  onde  he 
mujrconformeàrezáo,  que  den- 
tro em  fuas  cafas  poíèífem  os  pays 
eíte  ferrete  a  feus  filhos,  por  efeu- 
íarem  caminhos  compridos,  &*í  b- 
girem  dos  perigos,  cm  que  as  cri-  , 
ancas  podiam  cair,íè  naquella  ten- 

rura 
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dado  do  Rey  gentio  bárbaro 
Inimigo  da  ley  Dcos. 

Eftasrezoésnosrazcm  cuidar; 
que  pera  acircumeifaõ  nem  aui* 
lugar,  nem  miniitro  certo.  Donde 
nos  fica  liurc  podermos  crer,  que 
ou  o .  Santo  Ioleph,  qu  a  Virgem 
Maria  tomou  a  Tua  conta  fazer  efc 
te  facrificio  ao  oitauo  dia  depois 
do  naeimento,  na,  mefma  lapinha 
do  mundo  tam  dcíprezada,  quan» 
fauorecida  do  Geo.  E  como  as 
may s  fejáo  por  naturefa  mais  trá- 

das ,  &  raauioí  as  deu  ião  de  ic  cm* 

pregar nefta obra. a  feu  amor  tam 
diuida,  o  que  bem  fc  moltra,afst; 
em  Sephora,  como  nas  mais  de 
que  fc  conta  na  hiílorta  dos  Ma- 
cfaabeps:que  foífe  a  Virgcm,tcm- 
peraíí  o  author  que  efereueo  cji 
Çircumcifrõ,  >  &  anda  cmtre  as 

'  Ee  "  obraç 
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Wfil  it  S.  Ieronymoi  CóSÍ 
também  o  que  compôs  aLamenw- 
çaoda  Virgem,  a  qualfc  attribue 
a  dcuacao  do  íuaue  Bernardo. 

•  Largo  campo  temos  pera  dí£ 
<íórrer>  6c  ver  a  nobreza  da  lapa, 
pois  mereceo  receber  em  íi  as  pri* 
íriieíasdo  fangue  ,  &  refgate  de 
à pifo  cariuciro.  Pera  meditar  ca 
deuação  da  Virgem  Maria  >  côra 
<jue  executou  aqaellapiadofa  cru-» 
efdade,  marquando  ao  feu  raeni- 
tíb  com  final  deptccadoisquenão 
ti&  nem  podia  fcr.  Pera  confide* 
sf>r  coífio  a  Senho ra  orferecco  ad 
Pacfre  Eterno  aquellas  primeiras 
roías  tiritas  na  purpura  do  menino 
DcOs.  Pera  contemplar  eómo  a 
Virgé  cortou  omenino,  recolhcn* 
do  as  preciofo  relíquias  da  carne, . 

&  fartsuej  COntò  ò  afagou  fallarid<> 

— •*  com 
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4u©m  clle ,&  cófolandoo  por  come* 
f  ar  a  padecer  pellos  homés,  Ôc  ou- 
tras muitas,  *Sç  deuotas  acço3s,quç 

ena  femclhaiue  caíb  neceffariamí- 
tc  hauião  de  occorref* 

Sopofto  emtramò*  na  lapa  t 
ver  acir  c  umeiíaõ,  não  hc  bem  que 
íâyamos  delia,  fem  primeiro  fatis* 
fazermos  aos  defejos  que  algôs 

quem  guar* 
dou  a  carne  que  cortaram  ao  me-: 
«íno,  porque  o  lume  da  rezam  em- 
íinâ  que  fe  não  deuia  de  perder» 
«era  a  Senhora  a  deixaria  na  lapa* 
«&  prcfepio,pois  conhecia  perfeita* 
mente  o  valor  daquella  reliquia.! 
Re/pondo  que  a  cfta  carne  »  ou 
prepúcio  chamão  graues  aurhorc* 
anel  da  círcuraciíaS *  afsi  porque 
fòy  cortada  cm  forma  rçdondauo- 
pxo  cambem  porq  cõ  cila  a  modo  de 
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anel  ,  fc  defpoíou  Ghrifto  com 
.    a  Igreja  Catholíca,  êc  co  ias  aín 
fantas.  Deite  mòdo  falia  o  douto 
Padre  Sàlraeirlo.  Efíc  anel  guar- 
dou  a  Virgem  Maria  como  peça 
do  mo  rgado,&  indòfé  pêra  o  Cco 
deixou  tam  riqua  joya,aqucm  não 
cif aua  mais  que  por  empreitem  ò 
na  terra,  &  tam  faudofa  da  outra 
vida  como  era  a  Magdanela,  aqual 
fete  vezes  r\p  dia  ,  lcuada  peUos 
Anjos  fobia  fobre  as  eitrellas  a  ver 
feu  meftre  ,  &  ouuir  muíicas  da 
gloria.  Comfígo  a  tcue ,  atè  que 
cípiroui  B  por  mãos  de  hum 
pagem  eeleftial  foy  emtregue  ao 
Emperador  Carlos ,  ficando  com 
cita  falira  não  fò  Magno ,  mas  jà 
Máximo ,  &  mais  contente,  que 
JjJ*    com  todo  o  império.  Afsi  o  refere 
Jacobo  Bifpo  Gcnoucs.Corrcndo 
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•$  tempos  fe  guardou  crn  AquiP 
gran ,  da  h!  foy  honrar,  &  emri- 
quecer  a  triBfadora  cidade  de  Ro- 
ma,  cabeça  da  Santa  Madre  Igreja» 
&  verdadeira  efpoza  de  Chri/lo. 
O  templ©  Latcranenfc  lhe  deu  o 
melhor  reliquaripquc  tinha,  a  ia- 
ber  o  San&aSan&orum,  no  qual 
por  muitos  an  nos  fe  guardou. 

O  que  agora  direi  caufa  tanto 
cfpanto  que .  fe  julga  por»  jaeriucl, 
ièporverdadeiro  o  não  apregoara  e^.* 
o  Cardeal  Toledofobrc  S.  Lucas, 

queemfummaheo  fcgmntc.No.  * 
annode  1527.  fendo  Roma  faquea- 
da,humdosífoldadosfoytamatrc-  , 
tá  do ,  que  cn  tr  an  do  n  o  Lateranen- 
fc com  mão  facriIcgatirou%&Icuou 
comfigo  hum  cofrinho  de  rcliqui- 
as.  Mas  faiado  fora  da  cidade,  3c 
fendo  catiuo  dos  eamponefes»  çm 
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lugar  de  cárcere  o  meteram  ém  hB 
cciciro,  onde  cmterrou  ò  thelbu- 
ro>quc  comíigo  trazia  ícm  o  co- 
nhecer.Refgatoule  o  ibldado5voI- 
ta  à  Roma5  adoece grauemente,  & 
vendofe  dcfçonfíado  deícobrío  o 
ftirtO,  &  fugar  do  cmtcrro.  Deufc 
conta  ao  Papa  ClcmentcScptimo, 
que  logo  mandou  a  lòam  Baptiíh 
fenhor  do  lugar  chamado  Calça- 
dabufcafTc  aquella  mina  das  fag  ra- 
das relic|olas.  Quis  porem  o  Se- 
nhor guardar  efte  mimo  pera  o 
mes  de  Outubro  de  i  y  57.  no  qual 
forã  cieícubertas  pclloCura  dalgrc 
jz  ác  S:  Cornélio ,  &  Cypriano. 
Era  ocorre  de  aco,mco  palmo  de 
comprido,  quatro  dedos  de  alto, 
êc  com  o  tampão  arcado.  O  qual 

Tc  leuwi  a  Magdancla  Strocia  fe- 
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ijue  cm  prefencado  Sacerdote,  & 
Lucrécia  Vríina  »&  Clarice  dojir 
zclla  de  fcte  p era  oito  annos  o 
abrio.  Dentro  fe  acharão  variai 
relíquias  cmuoltas  cm  feda  corc* 
fcus  letreiros  do  tempo  jà  gaita- 
dos* A  piadofa3&  nobre  matrona 
Magdancla  as  foy  tirando  pera 
lhes  dar  nouos  emg3ftes3  emtrc  as 
quais  cítaua  a  carne  de  Sam  Valen- 
tim Marty r  do  tamanho  de  hfia 
jiozcora  íua  natural  frefeura. 
chou  mais  parte  da  queixada  de 
Santa  Marcha,  com  hum  dente  <fa 
incfma  fànta. 

....  Htamfedefcmrolandooiem? 
r  oltoriosj  chegando  ao  que  era  da 
tamanho  de  hua  bolota,  cujo  titu- 
lo crailefns,  querédo  defatar  o  ío 
íentioqueos  dedos  fe  lhe  tolhias 
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jpondolhe  o  animo  com  que  è 
faziajmas  tres  vezes  acomctco  fía- 
,  da  cm  fua  boa  tcaçãoA  trcs  vezes 
fe  achou  cottí  o  mefmo  cipafmo,Sc 
os  dou s  dedos  miniftros  daquelk 
piedade,lhe  ficaram  tam  duros,co-  I 
roo  fe  foííem  de  bronze.  Acodio 
Lucrécia  Vrfina  dizendo  ;íe  eftara 
aqui  o  prepúcio  de  Chriílo,  que  o 
Papa  Clem  ente  Septimo  mandou 
a  meu  marido  que  com  diligencia 
bufcaíTe  ?  Efcaçamente  tinha  com 
duuida  acertado>quãdo  de  repente 
fe  efpalhou  por  todas  as  cafas  tara 
peregrino  cheiro,  que  abrangeo  â 
Fiamir.io  marido  de  Magdanela. 
mm.u  Corre  com  mais  preça  (  4\  ás  filhas 
de  Siam  a  íuauidadc  de  Sálamão» 
quando  paíTeaua  Icrufalera  )  acha 
o  Sacerdote  como  falto  de  juízo, 
&fcntidosp  a  piedade  inclinaua,,as 
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deuotas  matronas  a  continuarê  no 
defcobrimento  daqudlas  pérolas, 
o  dcfcjocrecia,as  mãos  fe  tolhiam, 
o  remédio  faltaua,  o  medo  fobcja- 
ua.  Ncfta.  perplexidade  lhe  ínlpi-r 
rou  Deos  que  emtregaírem  a  Vi/F* 
gem  Clarice,  queprefentceftaua, 
aquellcfagrado  emuoltoriojehega 
a  menina,  pega  delle,.&  com  toda 
a  confiança  defatou  o  fio  que  a  ta- 
tos  tinha  com  as  cores  emfíadas, 
fazendo  Deos  à  vifta  de  todos^eftc 
regalo  a  virgindade,  em  cujas  em- 
tranhas  andou,em  cujosbraços  def 
çançou,  em  cujos  peitos  fe  criou  a 
carne,  que  ao  prefentç  fò  de  Virgc 
fe  deixa  tocar.  Viram  todos  fcr 
prepúcio  da  circumeifaó,  cuja  carr 
neeftauacrefpa.  &  feca  do  tama- 
nho de  hum  grão.  fiechoufe ,  & 
.  guardoufe  depois  4ç  a  adorarem, 

Ec  s  com 
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tom  o  dcuido  amor,  1c  teucfétí^ 
cia.  &  com  eth  mefma  fe  rccolhco 
pio  templo  da  C  alçada. 

Muito  maior  hc  a  marauilh* 
Ijueíbccdeo  no  de  1559.  ao  pri- 
meiro de  Janeiro.  Vindo  dcMiffa- 
110  lugar  diitante  hõa  milha  muita* 
tttolheres  ,  &  homés  *  com  vellas 
acefas  pedirão  ao  Cura  lhes  deílc 
.viíladafanta  rclicjulade  Chrifto* 

tirandoa  clle  d©  facrarlo,  &  pon- 
do o  cofrefobre  o  altar  pera  con- 
fplação  dos  Romeyros» eis  que  fu- 
bitamentefeemche  a  Igreja  (cora 
Igual  efpanto  ao  dc  Efayas  )  de 
JhQanuuem,quea  todos  priuou  d* 
luz  por  efpaço  de  quatro  horasj  dtf 
correndo  pella  Igreja  laua*edas,& 
cflròllas»  a  cuja  víftamafc  mortos 
queviuososque  dentre  cftauáo> 

jaetiam  aos  «Jcfojra  talniedo,  que 

.  i  aáe 
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cão  fe  atreuendo,  nem  podendo, 
entrar  fc  fobiram  ao  telhado  ,  & 
repiquando  os  finos  acodi©  o  fo- 
jbrediro  Flamínio,  que  não  loiige 
andauaa  caça,  cuidando  fer  outrd; 
rebate,  a  que  o  obrigaua  o  primor, 
&  offício  de  fua  nobrefa,&  peíToa. 
Mas  quando  chegoufdcfaparecco 
aquclla  cerração  de  nuuem,ou  ne- 
uoa,  que  daqucllc  pequeno  lugar  !*•& 
fez  rcprcíentação  do  monte  Sinai. 
Ella  desfeita  deu  viftá  do  clérigo* 
que  bem  cercado  dete/Umunhas* 
fem  outra  autoridade,  fez  crer  o 
<jue  a  tantos  atemorifara. 

Logo  dc  cafo  tam  eftranho  foy 
Feito  fabedor  a  Santidade  do  Papa 

Paulo  quarto,  por  cuja  ordem  par- 
tiram tres  cónegos,  que  de  tudo  fc 

informarão.  Era  no  mes  de  mayo 
de  1  Jjp.  9  dia  m  uy  fcreno5&  clarp 

•      ~  COmO 
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com©  próprio  daquelle  mes^quan- 
dohú  delles,  por  nome  Pipincll* 
(  não  fey  fç  o  condenemos  de  re- 
merario,&  curíoíb  )  tomando  cm- 
tre  os  doius  primeiros  dedos  de 
ambas  as  mãos  aquella  efmeralda 
da  lapinha  de  Belccm,  &  apertan- 
doa  com  m  Aos  cautela  do  que 
cônuinha,  dele jofo  de  faber  fc  ef- 
taua  dura, a  diuidio  em  duas  partes. 
Logo  fe  cícureceo  o  ar  com  teme- 
rofatrouoada,&  relâmpagos;  fícã 
todos  fem  dia,  &  de  medo  quaíi  fi- 
nados os  preíentes.  Rcfpeitandoo 
Cco  ao  officio  de  Sacerdote  dc- 
cujas  maos  íè  deixou  tratar,  &  a 
obediência  do  Vigário  de  Chrirto, 
mas  com  tudo  moftrandofe  como 
fentido  da  oufadia  com  que  aper- 
tou ,  &  quebrou  aquclle  anel  de 
amor  diurno  tantos  annos  r-  bem 
':-  cuarda- 

m^y  —  mmj  mm  ^ 
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guardado  pcraiembrica  das  vodas 
fantas5com  que  0  Verbo  Emcar- 
nado  com  a  natttrefa  humana  fc 

«  ■ 

dcfpofou. 

Vieram  relatar  ao  P  ©ntifíce  o 
que  paíTaua5  &  acharão  que  das 
memorias  antiguas  cõítaua,  como 
cfta  iacrofanta  relíquia  fe  guar- 
dara nos  annos  arraiados  em  hum 

vafo  dc  criftal  fuftentado  por  dous 
Anjos,feitos  do  mais  louro &fino  ( 

metal  com  grande  perfeição.  E  fe 

recolhera  no  SandaSaadtorum, 
que  vem  tudo  a  concordar  cara  o 
que  efereue  Salmeirâo>  &  conta  p 
Cardeal  Toledo.  Eíta  relíquia  fe 

* 

guarda  hoje  na  Calçada  dentro  da 
Igreja  de  S.  Cornélio,  &  Cypría- 
no.  E  Xifto  quinto  lhe  concede® 
indulgência  pienaria  pera  o  pri- 
meiro dc  Ianciro  a  petição  dc 

Emiua 
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Emília  Vríina,  parenta  da  ft>br& 

.  dita  Magdancla,  cujos  dedós,  õc 
máos  teftemunharão  não  côn~ 
íemir  a  carne  «acida  da  Virgem 
fer  tratada ,  &  tocada  fc  nâo  de 

•  inâos  virginais,  quais  fbraraasda 
donzella  Clarice.  E  fc  o  Cónego 
ficou  fem  caftigo*  deueo  ao  priui- 
Içgio  do  Sacerdócio,  aquem  íc  cõ- 
cede  tratar, &  cõmunicar  o  corpo 
de  Chrift  o,  que  nefks  tempos  iê- 
quermuy  rei  peitado,  pofl  o  ejem 
outros  por  nefib  amor  fofreo  feg 

,  do  mciino  demónio  leuado  ao  pi- 
9wt>.  nacuio  das  tentações,  &  dos  lu- 
*  .  deos  cm  fua  paixam  com  mil  tor- 

K  mentos  ,  &  injurias  afrontado. 
Que  fe  hoje  deísímulasou  cípera 
emmedadosque  mal  cõmungão, 
ou  dilata  o  caíUgo  pera  os  fogos 
da  ofeniidade. 

"  '  *  Sobrft 
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[  '  Sobre  cftás  marauilhas  tinhão 
inuitô  que  meditar  os  dcuotosda 
iapa,  mas  pera  que  nãofejara  tudo 
dpantos  íem  proueitò  fera  bem 
aefte  dia  gaftar  diante  da  Virgem 
aJgu tempo  dandolhe  graças  pcl* 
lá  doutrina,  que  deixou  ao  munda 
com  circumeidar  ao  feu  menino. 
Afaber  como  por  noflb  rcfpcko 
tomòti  final  de  peccador,  ficando, 
diz  S.  Bernardo ,  não  ío  menor  q 
os  Anjos,  mas  ainda  fomenos  aos 
homês,' por  tomar  cautério  de  la- 
drão* Aliude  S.  Bernardo  a  deíbbe- 
dienda  de  Adam  onde  todos  fica- 
mos eícrauos  do  demónio  por 
caufa  do  peccado  original,  cujo 
remédio  íoy  a  arcirmdfap,  pera 
com  élla  pagarmos  o  furto  que 
noíTo  primeiro  pay  nà  vontade 
çomeceo ,  querendo  roubar  a  dl- 

uiudadc 
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trindade  que  não  era  fua. 

Veremos  mais  como  o  menino 
Iefus  dcftc  langue  que  agora  dcr~ 
rama,faz  penhor  pera  o  refgate  do 
género  humano,  obrigandofe  pê- 
ra o  diante  cõ  larga  fatisfação  re- 
mir as  almas*  por  quem  ;à  começa 
a  padecer  ;  eítas  goras  ou  rubis, 
quc<igora  rios  da,  faõ  como  fontes 
que  de  pequeno  principio  daõ  ori- 
Efth.j u  gem  a  grandes  rios,& mais  cauda- 
(      loíbs,  que  o  do  íbnho  de  Mardo- 
eheó.  Saõ  como  à  nuu£  de  EJias,  \ 
que  aparecendo  tamanha  como 
pêgada»  ou  máo  de  hum  hom5,de- 
**:   poiscrecendo  com  fua  abundan- 
"  cia  fertilizou  toda  PaleíHna.  >. 
Empcnhoufe  mais  com  o  nome 
de  Iefus,que  a  poder  de  leu  fanguc 
ganhou  ,  o  qual  vai  tanto  como 
Saluador,  dandoo  a  Igreja  como 
»  línal 
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final  de  nofla  redempfaó.  Do  qual 
nome  como  de  arco,  &  aljaua  eíèà 
dcfpedindo  mil  fetasde  amor  ma-  ' 
is  certas  no  atirar,que  as  de  lona- 
thas  em  fegurar  a  vida  deDauid, 
com  as  quais  nos  catma  os  cora- 
çoes,  &  nos  obriga  a  lhe  querer- 
mos bem  fobre  todas  as  couíâs 
criadas.  O  trajo  de  que  agora  fc 
veírc  he  o  mais  aprafiuei  aos  olhos 
de  íua  efpofa  a  Jgi  c/a  Catholica, 
porque  íbbre  a  natural  aluura  to- 
ma matizes  dc  purpura, com  que 
mais  realça  afermoiiira  natural,  & 
nos  faz  lembrar .  do  Príncipe  dc 
Sichem,que  poralcançar  por elpo-  <$««.* 4, 
fa  a  Dina  filha  de  íacob  não  recu- 

fou  o  tormento  daclrcuir.ciíaõ5  i  c 
Chrifto  por  íc  deípolar  com  as  al- 
mas recolhidas  no  corarão  da  Tan- 
ta Igreja  Uomana,&  C  a-  hollca. . .  - 
{  rt  SC 

I 
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.Sc  Chriíio  nefta  lapa  covátç bÚ 
abrir  cícola  dcbem  querer  ,  cV  a 
mar,  ficamos  todos  muy  obriga- 
dos a  aprender  as  lições ,  q  nos  der 
cíara.  A  primeira,  diz  S.  Bernardo* 
hc  circumcjfaõ  de  noiTos  vícios,  4 
íbbejamente  nos  perfeguem  5  de 
modo  que  faindo  deita  Ermida  da 
Lapa,  tornem  os  olhos  pera  cafa 
eircumcidados,  cortando  viftas  da 
nofas  comque  fe  perde  a  alma*  As 
mãos  cortem  a  ma  inclinação  de ' 
furtan  Os  pes  as  pafsadas  ócio/áí, 
#  caminhos  prohibidos  na  ley  di- 
irina,  inftituida  por  efte  menino 
-  I)eos.  A  lingoa  corte  as  palauras  fal 
farias,  de  shontftas,murmuradoras) . 
bfcj emas,  jur*át orlas*. pera  q  ror-  , 
nem  os  Romeyros  da  Lapa  como 
vide  bem  podada  pera  o  fruíto  cí* 
í»  íquem  como  o  fértil ,  <k  . 

freico 
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I  frcfcoLibano,qucporcauííidacon 
tinua  poda  leuaua  ventagem  ao$ 
pomares,  &  jardins  reays.  1 

Confidcrcm  os  que  fain  pays, 
tem  meninos  que  por  iífo  Chrifto 
íião  tendo  do  mundo,  &  de  idade 
mais  que  oito  diasfoy  dreumei* 
dado,  pera  que  fe  veja  quãto  apro- 
veita ao  diante  ferem  os  filhos  Io- 
go  no  principio  de  léus  dia$,&  án- 
yios  poftos  emeircumeifaõ  de  vi- 
dos, os  quais  como  bruxas  buí*; 
cáootcnrofangueda  infanda,  êc 
mocídade^rà  lhe  chuparê',  &  rou 
barem  os  bõs  coílumes  *  em  os 
quais  como  empedras  fundamen- 
tais, fe  alcuanta  o  edifício  da  vir* 
tude-.  Primeiro  que  tudo  lhes  ti* 
rém,  &  cortem  os  ladroes  da  ho- 
neíHdade,  defuiandoos  de  toda  a 
Çccaíiãoafsi  depalaurás  como  de 
C        '."    íít  $>bra| 
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obras,  que  fc  vcílem  dc  luxuria; 

Náo  fc  cfqueçam  do  marauilho- 
fo  caio  que  contamos,  doqual  nos 
confta  não  confentir  o  C  co  que 
tiimguem  tocaíícnacarncdo  me- 
nino,  quando  perto  de  Roma  fc 
achou,  íc  não  a  virgem  ,  &  meni- 
na Clarice  pera  afsi  autorifar  a  pu- 
refa  virginal ,  que  ha  de  fer  o  va- 
queirinho  comque  fe  viítio,  &  os 
brinquinhos  com  que  fe  alegrem 
os  meninos,  &donzellas,  quando 
arrebentarem  as  flores  do  emten- 
dcr,fallar,&dcfejar.  E  afsi  diz  S. 
Thomas  que  a  circúcifaõ  era  final 
da  Caftidadc',  &  acrecenta  hum 
grauc  doutôr,  que  cite  virtude  hc 
o  alfabeto  das  de  mais,  &  que  lo- 
go fe  deuc  cmfinar  ,  afsi  como  o 
A.  B.  C.  aos  que  aprenderem 
a  ler.  Tras  por  exemplo  a  cidafe 

_  • 
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PclRey  Afsucro  chamada  Sufan» 
da  qual  fc  diz  que  foy  o  princi- 
pio de  feu  Rey  no.  Neila  pos  a 
corte,  delia  tez  Mctropoli,  adia 
ornou  mais  com  palácios,  ôc  priui- 
legios.  O  nome  merecia  todos  o* 
fauores,  porque  Sufan  quer  dizer 
lírio,  fymbolo  ,  &  retrato  da  caf- 
tidadc  ,  virtude  a  que  podemos 
chamar  principio  do  Reyno  dç 
Chriílro. 

c ap imo.  riu 

... 

Na  Lapa  fe  pos  ao  mtnitto  o  *a- 
mSanUlifsimodt  lefut* 


>  * 


A ARVORE  que  não  da 
fruito  n  cri  os  eíHmada  he 
que  as  outras,  donde  náo  fò 
avifta,  mas  o  gofto  Te  apafeenra; 
&.  as  qualidades  da  fruita  acref- 


íefus,  n acido  fò  pcra  dar  vidà. 
Tem  cita  aruorc  aiguas  fombras 
debaixo  das  quais  nos  podemos 
recolher,  com  mais  golfo,  &  fc- 
guranca  que  Abraham  no  Teu  car-  •'»•!§• 
ualho  de  Mumbrc,  que  Débora  ná  /W 
lua  palmeira,  que  Elias  no  feu  lu-  n£ 
nipero,  que  fonas  na  lua  'ramada  a  >*• 
viíh  da  grande  Niníue.  Eíías  todas 
fe  gaitam,  &  murcham  cô  a  quen* 
cura  de  foi,  com  o  íbprar  dos  ven- 
tos, com  a  mudança  dos  areá,  Reni 
dáo  f ruito  como  a  Virgem  Maria^ 
donde  naceo  aquelle  pomo  daglo* 
ria  chamado  Iefus  pera  faluação 
do  mundo. 

*  r 

Tem  fuás  raiíes  no  Ceo.  O  prl-^ 
meiro  que  delle  goltouy  tomandoo 

cm  fua  boca  foy  o  An  jo  S.  Gabriel 
embaixador  da  Emcarnação,dcf* 

coberto  a  S.  lofephs  pofto  pella 
":- "       Ff  4  yirgeia 

■ 
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I  nome  aos  filhos  ,  como  fc  vc  na 
primeira  molher  &  may  do  gene-  j 
ro  humano  Eua,quc  a  Caim,AbcI,  ! 
&  Scth  honrou  com  os  vocabu- 
los  por  cila  inuentados,  &  com  ta-  | 
-  ta  propriedade»  que  cada  hum  dei- 
:  les  vinha  não  menos  ao  natural 
dos  que  Adam.  feu  marido  pos  aos  aiMt£ 
animais,  fobre  quem  Dcps  lhe  deu  u 
todo  o  fenhorio.  Varias  caufas  fc 
apontão.  A  primeira  delias  hc  o 
amor  das  may  spera  com  os  filhos 

I   mais  tenro,  &  ardente  q  dos  pays. 
Outra ;  porque  is  may  s  cabe  maior 
parte  do  trabalho  na  criacam  dos  i 
filhos.  Terceira :  porque  cilas  os 
•t  ratão  muito  mais  cm  quanto  faõ 
infantes      aquclla  tam  familiar  . 
conuerfaçam  hc  como  o  fegunda 
lcyte,comque  os  foítentão,  donde  , 
fc  vc  que  fempre  os  filhos  tomSo 
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é  gcito  do  fallar,  &  outroí  moufc 
mentos  nàturaes  das  mays  ,  ôc 
amas  que  os  criam,  deixando  os 
dos  pay  s,  aquem  o  gouerno  da  fa* 
zeuda,  os  negoc  ios,da  família  não 
confentem  viuer  canto  das  portas 
dentro,  como  as  tnays  com  fc  us 
filhinhos^ 

E  quando  a  outras  fe  conce- 
de efte  priuilegio,.que  diremosí 
da  Virgem  Maria  ,  que  fò  cila, 
&  Deos i  tíahãò  parte  naqucllc 
menino ,  que  naceo  de  fuás  em- 
tranhas  fem  pay  terreno •, por  obra 
incomprehenfiuc!  dòdiuino  Efpf* 
tito.  Às  re2oês  deque  nos  poJe- 
mos  ajudar,  faõ  as  feguintes.  Pri- 
meira :  que  nos  quis  a  Virgem  dar 
bõs  annos  com  o  nome  de  Iefus 
poító  no  principio  de  Ianciro,  pê- 
ra que  cntcadcflcmos  que  fò  m 
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iínnos  que  fc  oceupão  na  faluação 
ficam  fendo  ditofos,  por  leuarem 
por  guia  q  nome  do  Saluador,quç 
ic  alenta  muy  bem  ,  como  ouço 
cmtrcazuljíbbre  a  cirdkifaó  dos 
vkios  inimigos  de  todo  o  bem  \ 
cfpiritual.  No  primeiro  de  lancil  o 
©íferedam  os  Romanos  hu  pouco 
de  mel  ao  fali  o  Pcos  lano  pera 
que  o  adoçaíTcm  a  lhes  conceder  o, 
anno  todo  fuaue,  &  faborofo.  Cõ 
maior  rezam  nefte  mefmo  dia  te-» 
,  mos  o  nome,  a  quem  S.  Bernardo, . 
chama  fauo  de  mel  na  boca,  mufíca 
jio  orelha,  iubilo  no  coração.  CÔ 
CÍle  auemos  dc  temperar  todo  o 
azedo  da  vida,miíturando  com  ília 
doçura  todas  as  a  marguras  dc  nof- 
W  trabalhos,  pera  fazermos  húa 
conferua  cordcal,  &  dcfcníluo  dp 

*P&*  peçonha  infernal,  , 
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rios,&doutrinadcfuavida,  onde 
as  almas  fantas  iuaucmétc  fc  citam 
apaícentando.  Nem  he  cite  nome 
faminto&  pobre  como  o  Rey  de 4 
Ifrael  ,  quando  refpondeo  a  mo- 
Jhcr  que  lhe  pedia  vida,  &  foííen- , 
tacão»  Donde  te  poífo  faluar  ?  Da 
cirá  -Ou  do  lagar?C  orno  fc  diífcraj 
nem  pam,ncm  vinho  ie  achara  en> 
meu  poder.  O  que  de  Chriflo  fe 
jnáo  pode  dizer,  pois  de  feu  corpo, 
&. Tangue  fez  pam,  &  vinho  pçra 
alimentar  aos  famintos,  &  fequio- 
fos  na  meia  do  Santifsimo  Sacra- 
mento. .  .... , 

Terceiro:  o  Balíamo  .  alem  do 
cheiro  que  tem,  çom  tua  particu^ 
lar  virtude  cura  inchados,  fará  fc- 
ridas,tira  nódoas,  &  finais  do  roA 
to.  O  nome  de  lefus  tomou  pê- 
ra fia  virtude  do  nome  de  Saia- 

- 
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tfue  o  bordam  dc  Jacob  compa- 
nheiro dc  fua  peregrinação  fôíTç  Gtm  fc 
deUe  tam  c0imado3  porque  leuaua  **** 
cm  íi  cmtalhado  o  nome  fantiísi- 
mo  dc  Dcos.  O  meímo  dizem  ou^ 
tros  da  vara  dc  Moyfes3cujo  ínsito 
crã  prodígios  mjlagrofos.  O  mef-  ltít>â-^ 
mo  aphquam  a  vitoria  dc  Dauld 
no  vallc  dc  Terebmto,  porque  das  . 
finco  pedras  que  no  çurráo  me-  ttK,p 
teo  hua  delias  tinha  o  nome  àc  *?* 
Deos,  &  foy  a  primeira,  &  vnicâ 
que  aceftett  na  funda  pera  lançar  , 
por  terra  aqucllc  moníko  dc  car* 
ne,  medo  dc  todo  líraelj  pera  que  ^ 
os  peregrinos  da  virgem,  &  ror 
dos  os  que pera  outro  -mundo  ca-  ' 
minhamos  nos  cmcoíícmos  a  cíle 
íiome  como  a  bordão  íesu rlfsimov . 
comque  fca  liuic  o cancaío  da  vi- 
<daj  ieja  a  vara  de  Moyíes,  comqir 

;   ,  nos 
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dura  que  a  inuenciucl  paciência* 
'  do  Illuitrifsimo  Martyr,  pois  não 
defeaçou  ate  não  moftrar  ao  mun- 
do feu  coração  feito  iàcrario  dé 
Iefus*  .  - 

'  .  Ha  deandar  fobre  a  cabeça  cfc 
flio  empyramide  de  mais  eítima, 
onde  Deos  mandou,fc  pofeíTc  feu  Stttié 
incfaucl  nome  ,  pera  gouernar  ai. 
(  como  de  lugar  mais  alto  do  mun- 
do pequeno  )  0$  membros  do 
corpo  i  fegundo  o  apraziucl  *  & 
enymatico  trajo  do  Pontífice  A-? 
ram.  Venha  poucas  vezes  alingo* 
por  fer  membro  muy  defeuidado 
na  corteíiaique  dcue  a  tam  alta  ma- 
geitadc.  Grande  iníuria  lhe  fa2# 

quem  por  elle  iura,  fem  tentos  fem 

tempo,  ícm  neccfsidadeé  Em  foan* 
do  defeubra  a  cab  eça  com  profun- 
da rcucrcncia  conhecendo*  que  à 
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Vífta,  &  a  o  íbm  de  lefus,  nè  Cf  o? 

terra,  &  inferno  todo  ojoelho  fc 
dobra*  Honra  fazemos  a  may, 
quãdo  lhe  honramos  o  filho,  &  por 
juftiçafedcue  muito  maior  refpci» 
to  ao  nome  do  filho,  lefus,  que  de 
fua  may  Maria.  Nos  trabalhos,  & 
affliçoÉs  íeja  o  cordeal  mais  efeo* 
Ihido,  comque  acudamos  a  notfas 
angulHasi  entam  fequer  inuocado, 
peracorreipondercom  iòcotro  t 
obrigação  do  Saluador. 

cAPimo  mu 

„  Afegr* as  dos  tres  Magos  buf* 
candofâ  entrando  na  Lapa 

deBeleem. 


» 

O  D  O  o  mundo  feabátotí 
com  o  Nad  mento  de  Ieíiis 
entre  os  de  mais,  que/de  co 

ração 
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facão  obufcaram  foram  os  tre* 
nMagos,  cuja  pátria ,  cftrclla  i  &  ca- 
minho podem  feruir  de  medica* 
çãonooitauodiadanouena  diãa* 
te  da  Virgem  da  Lapa. 

Diz  S.  Matthcus,  que  nacendo 
Icfus  cm  Belecm  vicrâo  dò  Ori- 
cnte>  tres  homés  aquem  por  fua 
muita  fabedoria,  &  conhecimento 
de  eftrcllas  >  &  virtudes  das  conf- 
tellaçoês,  chamarão  Magos  nome 
muyvfado,  entre  osPcrfas  como^/ji 
tem  pera  íi  graues  autores.  Seus 
nomes  foram  Belchior  graue  no  JJ* 
aipcdO)  coroado  de  brancas*  que  a  typn. 
fanta ,  &  prudente  velhice  como  ***** 
iníignia  de  feu  muito  faber,  &  ma- 
durei a  na  cabeça,  &  barbas  lhe  po* 
ferá.  O  fegundo  fe  chamaua  Gaí* 
par  mancebo  de  poucos  annos* 
bem  corado,  Sc  fem  barba  como 
•  Gs  *  <iuc 
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que  Beda,  mas  dotado  da  velhice^ 
que  o  Efpirito  Sante  louua  na- 
qucllcs»  aquem  faltando  os  dias  fo- 
bela  aprudencià,  por  onde  fc  jul- 
gam os  quillatcs  do  entendimen- 
to. O  terceiro  nas  cores  requei- 
mado  como  mais  vizinho  ao  foi, 
que  cm  fua  pátria  com  ardentes 
layos  faz  cores  de  azcuichej  Eíte 
ic  chàmaua  Balthafar ,  do  qual  fc 
conta  que  offereceo  myrrha,  afsi 
como  Gafpar  incenfo,  &  Belchior* 
£no  &  fermofo  ouro. 

A  pátria  dcfks  fantos,  &  fabios 
Reys  alcuanta  curiofas  duuidas, 
por  dizer  o  Euangclifta  >  que  vi- 
eram do  Oriente.  Não  querc  mui- 
tos que  fejacfté  Rcyno  onde  cita 
Goa,  &  onde  as  nãos  Portuguefas 
vam  defembarcar  com  as  merca- 
dorias dcftç  pera  virem  com  re- 
torno 


/ 

l 


» 

Da  Virgem  dá  ÍApá*  ijj 

torno,  &  drogas  daqucllc  múndo<? 
Mas  tem  pera  fiqfç  chamão  Ori* 
ente,  as  terras  que  fícão  ao  nacen- 
te  do  foi  em  dtftãcia  de  treze  dias, 
queforãoosqueos  Magos  anda- 
ram guiados  polia  noua,  êc  prodi- 
giofa  cftrella,  que  lhes  apparecco. 
Seguram  cfta  opiniam  com  dize- 
rem, que  crão  dcfcendcntcs  da 
maluado.  &  cobiçolò  Profeta  Ba- 
lam, de  cuja  boca  feiticeira,  &  ni- 
gromantica  fayo  aquell*  tam  cc- 
lcftial  profecia  da  cftrella  de  Iacob,  £ 
pera  mayor  condenação  fua,  pois 
deixou  a  Dcos  por  tratar  com  o 
diabo,  &  feus  fcquaces,  prefo  com 
os  grilhoês  do  interefsei 

Por  me  nió  áefuiar  doque  jà 
temes  eferito  em  o  noflb  prime?- 
to  tomo  do  Êxodo,  julgo  que  o 
PriCAtc  do^dc  cftes  Magos  fairão  .r 
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fby  é  que  o$  noflbs  Portaguefeé 
cm  tcpo  do  fclicifsimo  Rey  Dom 
Manoel  defcobriram*  fendo  pri- 
meiro Almirante  defta  viagem* 
afsi  arrifeada  ,  como  proueitoía 
Dom  Vafco  da  Gamma  deícen- 
dente  dos  Gammas  de  Oliucnça* 
ácEluass  em  Alemteio»  aqué  com 
melhor  ventura  » &  verdade,  que 
Jafon  abrio  o  Ceo  os  Reynos  do> 
Oriente.  Ajuda  muito  cite  noflf© 
parecer  o  Rey  negro  ,  que  atra- 
dícam  da  Igreja  coíluma  entre  do- 
jUs  brancos  apintar.Eftc  dizem  foy 
sjo  Rey  de  Calecut,  o  qual  fabendo, 
í  os  dous  Rey  s  vizinhos  fe  a  preG- 
tauão  pera  ti  largo  caminho,  fc  of- 
fereceo  por  cõpanhciro  da  jorna-* 
da,qucrcndo  cõ  cfta  peregrinação 
fatisfazeracerto  peccadò,  aque  a 
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feito  natural  cm  grao  de  Irmánda» 
de  imuftamentc  toma  licença. 

,  H í  tradiçam  na  judias  partes 
onde  cfta  ©berço  do  foi»  que  de- 
pois tornou  mais  rico  com  a  vifta 
deDeos  mcnlnof  que  com  as  da- 
diuas.quclhcotfcrccco.  Mandou 
fazer  hO  ícrmofo  templo  dedicado 
a  Vitgem  Maria  com  apintura  dos 
tres  Romeyros  lançados  por  terra 
c<HantcdaRaynha,&  may  do^Sal- 
liador*  o  qual  entre  os  naturais  fe 
confcruou  ,  não  perdendo  num* 
qua  a  memoria  de  tam  cftranhcr 
cafo,afsi  na  igreja,  corao  na  pin- 
tura. 

Efta  nofia  opinhm  efereue ,  8c 
íegue  o  Março  Tullio  Português 
Dom  Ieronimo  Oíbrio  ( que  hc  o 
mcímoqbocade  ouro)  naChro- 
gtcaddRcy  Dom  Man/cl.  E  o 

\  » 
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infígne>çViiluHre  doutor  Nauarr* 

parente  dô  grande  Apoitolo  da 
índia  S«  Franfifco  dc  Xàuier  nos 
Commcntarios,que  fez;  da  Orar 
cão  refere  corno  o  dito  Oíbrip 
Bifpo  do  Algarue  lhe  contara,  ci- 
tar determinado  na  fegunda  irri- 
prdsama  fortificar  mais  oque  na 
primeira  deixará  efeito,  porque 
achara  com  a  nauegaçâo  dos  nof- 
fos  ferafamafem  falha,  &  que  afsi 
o  contauao  os  annais  daqucJJes 
Rcynos.  &  que  a  Dom  Vafco  da 
Gamma  fç  moftrara  no  Oriente 
hm  capcila  com  nome  dc  Maria 
com  graues  ceremonias  rcfpci-» 
ttda  ,  &  adorada  dofgentios. 
Aos  que  cita  alegre  hiltoria 
contcntar,não  cudemque  dentro 
cm  treze  dias  vieram  os  Magos  da 
IndiaaBclccm,fcnáo  que  muita 

tempo 
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tempo  antes  do  menino  nacido 
Jhcs  apareceo  a  cfttclla,  que  como  . 
a  nuuem  dos  filhos  de  Ilracl  dc  dia, 
&  de  noyte  os  guiãua.  Acrcccn- 
tandofcJhc  mais  o  defejo  dc  che-  f*£ 
gaivSc  ver  com  o  comprimcnto>  <Sc 
trabalhos  dos  caminho.  Porque  o 
amor,  quando  he  verdadeiro  cõ  a$ 
dificuldades  çrece,  cõ  os  perigos 
fçaççende.  Mas  fc  algué  pcrçútar 
quantos  mefes  gaífcarâo  nefta  jor-? 
nada;  refpondcmos,quc  foram  vii* 
te ,  ôc  quatro,  Afsi  o  julga  Nice-  ttt.,h 
phoro  indo  apos  Santo  Agoítínho 
juntamente  com  o  autor  chamado 
imperfeito*  3c  Santo  Agoftinho  fc 
aproueita  do  texto  fagrado  quan-  *£%fl 
do  declara  a  crueldade  dc  Herodes  t 
contra  os  innòcentes  mandando 
qu e  foíTcm  mortos,  os  que  tiuef* 

iO$,  ou  pouco  menos 
GâS  de 
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de  idade ,  fegundo  o  tempo,  qué 
inquino  dos  Magos,  quando  dei* 
le  preguntados,  nimiamente  lhe 
referiram  o  lugar,  &  rempo  cra- 
que a  cftrella  íedcfcobrira. 

Nem  fe  priuam  do  parentefe© 
dc  balam  5fcafsi  o  quileremos  a£» 
firmar,  porque  as  armadas  de  Sala- 
•  mão,  que  naucgáuío  o  mar  roxo 
atè  íair  ao  O  ceano,  a  cai  regar  de 
ouro  cm  Ccilam ,  ou  Malaca ,  ou 
Monomotapa,  dc  crer  hc  que  dei- 
xaífe  poria  algfis  moradores  com 
feitor  ias  pera  contratarem,  &  que 
muitos  dc  Iudcadefcendentes  das 
doze  tríbus,  íc  fizeram  pouoado- 
rcs  do  Oriente  donde  fe  eftendeo 
fúa  geração,  como  querem  algfis 
tfofle  também  a  caíra  dos  Abexís, 
&  naturais  do  Prcfteioã,cujos  de£ 

ccndcmcsfcprciánam  iodos  Hei 
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brcos,  mas  da  linha  dc  Salamãoy 
por  via  da  Raynha  Sabbà,  depois 
que  fc  delpedio  de  Icrulalcm . 
Eftes  Tantos  tres  Romeyros  da  la-í 
pa  de  Bcleem  nos  oiferecem  ma* 
teria,  pera  coníiderar  tres  coufas 
de  não  pequeno  fruto  cfpiritual, 
a  faber  ctmofchade  acodir  a  Dei 
os:  como  fe  hade  gaftar  o  tempo 
na  lapa,  ou  Igreja  da  romagem* 
como  fe  hade  tornar  pera  cala  de» 
pois  de  comprida  a  Romaria. 
Na  primeira  acharemos  apreçai 

Sc  a  legria  comq  hauemosde  obe- 
decer alingoa  cclcftial  das  infpira- 
çoés  comque  Dcos  nos  chama,afsi 
como  os  Magos  em  vendo  a  ef- 
jtrella  ,  com  eftranho  aluoroço 
deixaram  pátria,  parentes,  6c  ami- 
gos fe  poferam  ao  caminho,  &  cõ- 

fi^ô^dlui^abondade^uc  pois 
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os  chamaua,  tambcm  os  guardaria 
de  perigos  tam  manifcfl:os,que  cf- 
peram  aos  peregrinos  defterrados 
de  feu  natural.  Diz  o  autor  chama- 
do imperfeito  que  na  cftrclla  lhe 
apparecco  hum  menino  que  logo 
nas  feições  prometiafer  mais  que 
humano j  hiana  cílrella  como  eia 
carro  de  triumfo,  &  com  a  Cruz 
as  cofias  pera  moftrar,que  naquclla 
poftura  hauia  de  refgatar  ao  mun- 
do* 

Pera  a  mudança  dos  c#ftumes» 
•u  de  nouo  eftado  de  vida  faz  De- 
os  muitas  rezes  nouas  cftrellas  dós 
pregadores,  confeffores  *  âc  ami- 
gos, que  com  feus  corifelhos,  & 
amocftaçoês  nos  chamao  pera 
Deos,  poft*  que  feja  cortando  por 
todos  os  perigos ,  ic  dificuldades 

comquees  inimigos  d'alma  pro- 
curam 
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fcuram  dc  nos  acouardar.  Não  nos 
hão  dc  faltar  Cruzes  no  caminho, 
depois  que  bem  começaremos, 
porque  hc  coftume  do  demónio 
armar  filadas  aos  que  dc  nouofc 
cmtregão  a  bandeirada  virtude. E 
acontece  muitas  rezes  defapare- 
ecr  a  meíma  cftrclla,  que  nos  cha- 
mou como  focedeo  aos  Magos 
cmtrando  cm  Icrufalcm,óuporq 
nos  quer  experimentar,  3c  prpuar 
jiasrtcntaçoés,  como  ouro  no  fo- 
ge, ouporquenos  quer  declarar, 
que  quando  nos  acharemos  em 
duuidas  dc  noíía  alma,  auemos  de 
coníuitar  os  doutos,  &  fabios,  que ' 
nos  emeaminhe  conforme  adou- 
trina  das  diuinas  letras. 

Se  nos  acometimentos  do  iai- 
migo  nas  moftraremos  animofos, 
todo  O  medo  ,  &  turbação  ficara 

com 
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com  elle  afsi,  como  Herodes  co  8 
2  toda  Tua  corte  ficou  cmleado  ,  & 
'  amedrontado  por  ouuir  dentro 
cmfeuRcyno  a  homés  cftrangcfc 
ros  perguntar  por  nouo  Rey  leni 
temor  algum  dcpríiam,  ou  morte, 
c&  diante  do  mefmo  Herodes ,  dc+ 
"clarandolhc  por  extenfo  à  cauft 
de  fua  vinda.  Daqui  veremos 
aquantos  Dcos  chama,  &  manda 
recado  do  Cco  peraque  obuíqué, 
&  não  fe  abalam.No  Oriente  mui-» 
tos  viram  a  eft relia ,  &  fò  tres  á  /e- 
guirã,cm  lerufalem  todos  ouuiram 
a  nou.i,que  polias  cafas,ruas  ,  âc 
praças  fe  efpalhou,  &  nimgucm  fc 
rhouco  a  jr  acompanhar  aos  Ma- 
gos pera  verem  a  Dcos  nacido> 
comprindofe  jà  naquellc  tempo,  o 
que  so  diante  Cbrifto  pregou,  que 
muitos  fam  chamados ,  &  poucos 

efeolhi-. 
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êfchòlhidos. 

A  fcgunda  confideração  fcja 
comoíe  não  acha  Ocos  nas  cor- 
tcs,  nem  no  marulho  do  mundo* 
antes  com  cííes  fe  perde  muitas 
vezes  a  guia, que  nosemeaminha- 
lia  peraa  gloria.  Não  deímayarão 
nem  em  íeus  corações  Tc  aleuan- 
tou  algum  defpr.c zo,  contra  o  Rey 
^  tam  aflfcéhiofamétc  defcjauâo, 
quando  o  não  defeebrtram  na  po- 
pulofa  cidade  de  Icruíalcm,&  com 
a  meíma  vontade  recrecendo  a 
alegria  com  lhes  aparecer  o  feu 
norte  íb  ram  íeguln do  a  íb a  I u  2  atè 
parar  fobre  a  lapa  de  Beiccm,  ter- 
mo de  ítusdeiejos,  porto  dc  fuás  • 
cfperanças ,  premio  dc  feifs  tra- 
balhos^mtnadeíuasriquefas.  Quá 
grandes foííem  as  cõíblaccés  def- 
tts  faiitos ,  per  fi  opodem  julgar 
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T>sKomcyrosda  Virgem  da  lapai 
quando  ao  longe  3  &  perto  tem 
vift  a3da  iãgrada  E  rmída>  as  íauda- 
çoêsy  q  mc  fazcn*  os  perabes*  que 
íè  dão  hôs  aos  outros*  como  de 
longe  a adoram,como  com íua yif* 
ta  íc  acccndcm  cm  deuaçío. 

Todos  efles  goftos  foram  pro- 
meí?âs,&  penhores  doque  hauíam 
de  alcançar  entrando  na  lapa  ,  & 
achando  Iefus  menino  ,com  íitf 
may»  Paíma  o  entendimento  cm- 
mudece  allngoana  declaração  def 
te  mytfcrio  logo  no  rofto  daquellc 
infante  virão  rayos  de  diuindade, 
nos  quais  conheceram  amagcfta- 
de  do  filho  em  os  braços  da  may, 
como  cm  trono  de  gloria*  &  der- 
ribados- em  terra  como  leais  vaf- 
ia!  os  adorarão  a  Deos  menino 
ícm  repararem  no  deícmpar  o  $ 

•  '    ■  -  ,  caía 
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«afa,  na  pobrcfa  do  lugar,  ná  eftrci- 
tefada  lapa.  As  palhas  lhes  pare- 
ciam alcatifas,  as  teas  de  aranha* 
pf  cciofas  armaçoês,  a  folidam  grá- 
diofa  corte  ,  a  may  ccleítial,  &  o 
menino  Dcos>& como  a  tal  abrin- 
do primeiro  Os  corações  cô  amòr> 
dcuacio,  Sc  humildade,  abriram 
também  feus  cofres,  k  lhes  orfe- 
rcecrã,  ouro,inccnfo,  Sc  mVrrha. 

Meíires  fam  cftes peregrinos,  de 
como  nos  haúcmos  deauer  dian* 
te  da  Virgem  da  lapa,  Cojtt  amor* 
humildade,&  oífcrta,5ccomo  cll* 
com  feu  filho  não  querem  mate 
que  as  almas,  deftas  como  de  the* 
fouros  ham  de  laif  â$  prindpatf 

dadiuas,com  que  a  reconheçamos 

por fenhpra  n$ff*>  cfí(i  cujos  bra- 
ços nos  efperáfcu  filho  Deos,  por 

noíTo  bem M%0  jaw&too.  p  ouro 

Mb  que 
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"  '  $ue  ao  menino  Icfus  na  fua  lapa  fé 
0ifcrccco5  deixaram  algus eferito* 
que  era  húabola  redonda>aqual  fo* 
ra  de  Alexandre  Magno,quc  tam- 
bém no  Oriente  aleuantou  mui* 
?qs  trofeos  de  fuas  vitorias  9  mas 
feita»  &  batida  cõ  tal  cmgenhoquç 
nella Te  emeerraua  o  ouro  de  to* 
do  o  mundo  por  cllc  íbjeitado,  to- 
mando: certa  quantidade  de  ca* 
da  hum  dos  tributos  que  lhe  paga* 
não*  &  ajuntandoo  em  figura  de* 
bola)  que  trazia  ná  mfio,  tfecreaft- 
dofe  por  fc  ver  fenhor  do  mundo. 
naqucJIe  glóbulo  reprefentado. 
Eíte  fe  guardaua  por  couíâ  ftngu- 
lar  n  o  Oriente^  como  taífe  trou- 
xe de  prefente ao  menino,  como  a 
yerdadeiro  Emperador  do  Ceo, 
&  da  terra*  '•  •  - ':  •'• . 
Mas  n abolai  no  metal  de  * 
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fie  Feita  fc  dcclata  a  caridade  >  & 
;amof  i  que  em  todas  as  c#ufa%  ôc 
tempo  dcuemos  ter  peracom  De* 
©s>  *:  fua  may,  metcndolhé  dcbai* 
xo  de  Tua  obediência  todas  as 
coufas  criadas  >  &  reconhecendo 
nelle  grande  feuhorio,  pagandolhe 
de  tudo  o  que  fizermos  tributo 
de  bem  querer,  como  a  Rey  ,  & 
Saluádor  noíTo.  Metendé  nefta 
ordem  de  amor  fua  may  iântifsima* 
por  cujo  meyo  tantos  bés  de  con«* 
tinuo  recebemos ,  &  achandonoâ 
por  todas  as  vias  obrigados  no* 
auemos  de  todo  o  coração  oírerc* 
çcr  a  feu  diuinof  enriço*  ^ 
A  ícguuda  offerta  que  de  jé* 
€lhos,&  com  grande  acatamento 
fe  pos  aos  pes  do  menino*  foy  tnf 
cenfo.  o  qual  he  HgUra,  da  Oração, 

tõforme  ao  5  nósemfina  o.  Euan«* 
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gelifta ,  cm  fcu  Apocaiypfc.  Etó 
*  incêfo  pofto  no  thuribulo  de  nof- 
fo  coração  3  fobre  as  brafas  do 
amor  diurno  desface  em  cheiro» 
&  fume  de  fuauidadc  diante  do 
menino,  Je  fua  may.  Eftas  pafti- 
lhas,  Jc  piuctes  pofto  que  em  todo 
o  tempo  tenhâo  fcu  valor  ,mai* 
agradaucis  fam>fc  fc queimam  no 
das  matinas,  porque  as  horas  de 
polia  menha  eftam  mais  orualha- 
das,  &  tem  maior  graça  diante  de 
Deosv  Ncftc  tempo  fequeimaua 
o  thymiamajqueera  húa  mâífa  fei- 
ta depieciofàs  confeições,  &  cõ- 
pctiaao  Sacerdote  Aram  logo  em 
a«wnhecetidoíazerefte  fuaue  fa- 
orifício-  A  alma  que  fantamentefe 
ocupa,  cm  colher  cite  mana  pera 
fua  foíftcntação  deue  de  cortar  ; 
pelio  fono^cm  o  qual  muitos  bene* 

■  * 
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fido dò  Cco  fazem  naufra|io,por- 
que  preguiçofa  perde  muito  por 
tardar  as  laudas  da  menhá  5  êc  hc 
certo  4  o  maáà  iguaria  de  todos  o» 
fabòrcs,  antes  do  foi  nado  fe  co- 
lhia, fo  pena  de  perder  a  rcçáo3i]uc 
por  não  perder  ô  forio,  a  tempo  o 
filo  recebia,  por^ue^m  fe£ertndo> 
com  qualquerrayo  de  fol,logo  em 
Ogoa fc  desfazia  aquclle  pam  dos 
Anjos  feito  perà  gente  efpcrta,& 
diligente  nó  feruico  diurna  Àfsi 
dcuem  de  sfazer  ,  os  qiie  eífcmt 
cm 'fíoucáa- procurando  dc  leuatf 
wafíblventagc  pêra  alcançar  aben-  - 
çãoida  Virgem,  «egaftando  ama- 
nhã  cm  louuores  fcusjou  fejá  afili- 
ando a  mifla  » ou  rezando  pcllai 
contas,ou  Horas,  ou  Breuíariotfm 
meditando  cm  os  benefícios  rece- 
bidos, ou  namudança,ou  emenda 

Hh  9  (tt 
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8e  Vída,  buem  qualquer  otft  h  4$*, 

nação*  J. 

A  terceira  dadiíia  comque  fc 
tóorou  o  »enino,f by  my  rrha5que 
ferue  como  dç  címalte  delicado 
kò  ouro,  4c  ínçenf0>ao  amor  >&  de*, 
nação.  E  como  todos  concordem 
ler  a  «jyrrha  amargofa,  &  que  per- 
ferua  o$  corpos  rnortos  de  podrir 
tfato,  querem  •$  fotos  Doutores 
que  rtfji*  fique  eflampada  a  woftr 
tificaçjteaJSf  penitencia  dç  pecca* 
dos,  peite  quais tnmjt  roorte*& 
fé  apóa<rn  dcrc|«f  o » &  alma*  A 
>.jdorÇíi«ÚBe$re  prefau*  de  traze* 
lassos  vritâdas  demyrrhaa  wab 
Wétlhida de  todas.  Sem  efta  p©u? 
co  montam  as  primeiras  duas 
tróertas  »  &  porque  os  fante* 
èomo  bõs  aftrtlogos  das  cóufa* 

$mqu$ 
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rfcmque  efta  myrrhà,  ou  mortificai 
fâo  andaua  diante  de  Deos,iaucn* 
tarão  jeius,  oraçoês,  cilícios,  difei» 
phnas  cem  tanta  variedade  que  fc* 
ria  in finito  contar  os  modos ,com* 
que  caíHgão  íca  coarpo  ,  porque 
Tabem  quanto  a  Deos  contemâo* 
guando  fc  defeontentão  de  fí.  > 
Comcftamyrrhaeonfcruão  t 
Virtude  a  qual  fem  mortificação  he 
como  aruorc  fem  cafea,  carne  fem 
fal,corpo  fem  alma,tudo  Vcma  da* 
cm  podridam ,  &  fealdade.  Qual 
fora  o  homem,  ou  mólher  q  conk 
tandolhe  tinha  das  portas  a  den- 
tro hu  elirauo  q  lhe  cometia  trei- 
çzoyõi.  tinha  prometido  de  por 
fogo  acaía,  qu eimando;  o  fenhor 
delia,  que  o  não  prende ffe,açou- 
taíre,pofeíTc  cm  eílreita  dieta,quc-  4 
fcrandolhc  as  forças  ,  os  briç*» 
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nandolhc  fcus  intentos ,  &  fegu- 
randoic  por  todas  as  partes  de 
um  cruel  inimigo  ?  Eftc  hc  o  no£» 
fo  corpo  cícrauo  de$ltal,&  atreir 
çoadó  a  iioífa  alma,que  tantas  ve- 
zes foz  peccar,  &  tem  determinan- 
do queimamos  com  fogos  eter- 
nos. E  com  tudo  os  que  pouco 
entendem,  &  com  ellc  ^viuem  en- 
ganados fazcmlhc  niimos,vcftcm-  ' 
tio  de  feda,damlhc  cama  regalada* 
bufcamlhc  mamares  faborofos>em 
tudo  lhefazem  a  vontade,  criando 
O  mais  cruelinimigoquetem. 

Differente  hc  a  vida  dos  íantos. 
que  conhecendo  os  grandes  da- 
nos,^ perdas,  que  recebem  dcílc 
inimigo,  imitáo  aquelle  monge  o 
qualtratandofcem  o  deíerto  on-*- 
<!e  viuia  com  cftranha  aípercíà, 
^comraj^Qcm  tufoafeij  corpo 
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dolhc  a  refeição. ordinária,  as  re-* 
creaçoes  licitas,  &  honcítassindo- 
Ihc  a  mao  hu  dos  outros  ermi* 
tâos,&  dizcndolhc.que  fc  n*o*na« 
taflc,reipondco:  M*t*  tqmm  m 
*M*4.Licito  hc  a  todos,quando  ou-  r  *nu. 
tvo  remedio  não  ouucfíc  pera  <qõ~ 
feruar  a  vida,  matar  aquenr intuf* 
támcnte  lhe  quer  dar  a  morccjaíst 
\  +  fazem  os  penitentes  com  icfiw 
Nfórposi  quandoxom  amycrifc  da 
mortificação  i  iejafpcrcfeos  tra* 
tem embaifamados.  <  :-ni*&* 

A  vl  ti  m a  co ufa  de  m uita  impor- 
tancia,  que  os  Magos  nos  cn fina- 
rão foy  ;a  volta ,  que  fizeram  per* 
Tuas  terras.  Dcfuia  rão  fc  dc  Hero- 
des  indigno  de  tanto  bem ,  como 
«rarer  o  menino  íefus  no  prefe- 
pio,  &  lapa  dc  Belcem.  Por  ordem 
do  Cco  tomarão  outro  caminho 
r  /  V     -    Hh?  kdiffc- 
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íínte  3o  que  trouxerão.  Defpé* 
dindofe  primeiro  daqucllc  meni-* 
no  do  Cco,&  de  fuamay,  &  do  Sã- 
tolcfcphtdcrrctendoíc  cm  lagri* 
mas  com  hQas  faudades  muy  cof- 
- .  .  «leais,  que  lhe  atorraentauao  a  al* 
ma  $  por  ferem  forçados  a  deixar 
quem  tanto  os  roubara,  &  emearn 
tara,  que  lhes  era  mais  duro  dcl- 
xallo  depois  de  conhecido,  <j  an* 
tesdcotervilto,amaIIo.  Leuauão 
dentro  no  peito  debuxado  os  ro  A 
tos,  as  feicoés,  as  palauras,  os  me* 
nc«s  da  quclla  trindade  dà  terra» 
Icfus>Mana,íofcphf  peralhes  fer* 
liircm  de  viatico,  na  tornauiagem, 

fendo  cada  huadaquellas  tres  pcfi» 
foas  alegre  painel,  com  cuja  vifta 
aliuiafscm  o  caminho.  Pera  que  os 
ítomeyros  da  noíía  Lapa  faiban* 
como  íc  hão  de  dcfpcdinda  Virg* 
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âlaria,  k,  dt  feu  menino»  nãoos  ti* 
faado  numqua  dc  feu  coraçam. 

Tornarem  os  Magos  por  outro 
Raminho,  quçr  £ÀZ£t  cõforme  aos 
Santos  Padresy  qi£C  t  verdadeira 
deuaclo,  &  feuito da  Romaria  hc 
olo  tomarem  ao  caminho,  do  do- 
fnom'o>  neroaos  ficados  que  na 
c#nfiffaro*  l&fimgue  dc  rCatóto  St 
afogaram- ;  V^tomftSiipo^rauero 
caminho>quírida-t«r>na«IM>S'«  efc 
mfa  d*s  tórf udc$;sí?n% ;  T€ít»os 
<DM tua  veie  a  *aft©r  d<h  He*  odes,  n£ 
$&us  v»faiíefc**rÍo  rcb©1ifo4fi 
rufajem?  5»cro  dizCr»#qaan4o  da 
Romaria  imos  tam  mudados  peri 
fiofias  c*ías,qiKyâ  ospcceadps  arjr 
tfguçs  nos  »ni#i  conheci  òs.olbps 
iiãjMêçfpalhaaancmfç  detemnas 
dotes  do  mundo,  nem  fe  deixam 
{tggtt  da  .  ftnaofura  que  wt^ 


r  r       Uuro  StHtê 

Vezes  Teruio  de  laço  ao*  mal  acau- 
telados. A  língoa  não  blasfema, 
*cm  jurarem  murmura,né  afron- 
ta ao  proximoy  todafe  cmpregii 
em  louuores  diuinos.  dedicandoa 
ao  roíâriO  f  ou  coroa  da  Virgem. 
Os  oúuídos  jà  fc  fcchâoic^apr»- 
dencia  de  afpidcpe  ratão  fer  ven- 
cida das  canções  mundanasa  nem 
das  fcreàs  JuxuriofasVq  com  braa* 
das  palaurascatiuamas  almas3  pera 

as  meterem  cm  mortal  naurragSoi 
O  gofto  jà  tem  fua  talxanocomcr} 

*  bebf  ra Tem  p aífar  alem  do  jufto 
preço,  cpiç  lhes  po$  arretam.  O 
cnejro  jàfe  afafta  de  delicias,  &  re* 

«aios  femininos,  ficando  afsi  ho* 
mes  como  molheres  deuotas  da 
Capa  inclinadas  mais  ao  c  1 1  ci ro  das 
%irtudes,que  dos  veftidos ,  ontre 
os  quais  a  luxuria  íuaucmcntc  fc 
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cria  goftando  fò  com  0$  lírios  cm- 
quelcíús,&  Maria  fe  apafcentão. 
O  fentido  do  taéto,  vai  tam  mu- 
dado, &  por  caminho  tam  diucríb 
que j àa afpereza lhe parefe  mtmo, 
dc  regalo  afaihmdofc  das  filadas, 
que  o  demónio  cm  tantas  coufas 
arma  a  cfte  fenrido  em  todos  os 
fentidos  craxertado. 

Finalmente  o  caminho  dos  tres 
Reys.  que  deuc  fer  o  do  nofíos 
peregrinos,  rai  dar  no  que  conta 
Santo  Ambrofiodaquelle  homem 
que  fendo  deuaço  cm  fua  vida  ca- 
indo cm  fi  por  não  cair  110  inferno* 
deu  tam  grande  volta  a  vida,  que 
encontrandofe  cõ  a  mefma  occa- 
íiam,  que  tantas  vezes  lhe  rouba- 
ra alma,  &  fentidos  querendo  paf- 
íâr  com  olhos  baíxos,lingoa  muda, 
aquella  fúria,  &  peite  infernal  cn* , 

tendeo 
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tendeo  com  cllc  dizcndolhí  :tol 
não  Íbis  fullano?  O  que  já  cftaua 
mudadacomoaMagdanela,oquc  » 
jâ  choraua  fora  das  eccafíocs  co* 
mo  S*  Pedro,  o  que  jà  cftauacegè 
ao  mundo  como  S.  Paulo,  o  ^uc 
jà  lcuaua  outra  vereda  cem©  os 
tres  Reys;  Magos,  reíponileo :  Eh 
y»  não  fou  eu.  Porque  feus  paífos,fe* 
us  propoíkos,  fua  vida  deixando 
o  caminho  errado  5  &  cfqucrdff, 
quais  fam  todos  os  do  mundo ,  to- 
mou a  mão  direita  da  virtude,  por 
onde  caminhão  todos  os  que  buí- 
cam ,  &  acham  a  Iefu*,&  Maria» 
çm  companhia  do  fagrado  Iofcpiv 
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Cem  fc  ha  de  acabar  a  Nolietfa. 
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Tl  Sam  Ieronymo,que  no 
Cbriftão  ^éfe  bufea  tanto 
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h  bom  principío,como  o  bomímV 
ponj  muitos  começarão  bera,  &  a 
cabaram  mah  fcmêlhantcs  aos  dc 
Oalada5  dos  quais  íe  queixou  S« 
Paulo,  por  começaré  com  grande 
fêruor  de  cípirito  a  entrar  no  cami 
nho  do  Cco,  êc  depois  vierão  m 
«teícair  tanto,  q  mais  parecia  car4 
naes  q  efpirituaes,  mais  pagaõs,  ^ 
chriAãos.  Bos  princípios  teuclu- 
das  no  Cellegio  de  Chrifto  a  cujo 
bafo  andaua,  &  ouuia  cõtinuamcV 
te  fua  doutrina,  &  diuiass  coníc* 

lhos;  porem  o  remate  da  vida  foy 
dcíeftrado.  Muito  vai  dar  boa  cas- 
trada a  nouena.  De  maior  cftimahe 
cõtinuala,  «Scacabalacomfmicor- 
refpondente  ao  principio ,  fc  cílc 
íoycomdeuação,  contrição,  Sc  fa- 
cramentodcConfííram,  &Com- 
munaáo,  taiíeja  o  remate,  comq  k 

*í ,  ;  defpida 
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dcípida  da  Santifsima  Vírgcniy 
examinando  dc  nouo  fua  cõfeicn-» 
cia,  vendo  as  culpas  comque  defa* 
gradou  a  Virgem  nos  dias,  q  a  fuá 
vHtagaftouspcçalhe  perda  fe  com 
algum  dc  feus  fentidos  a  otfendco* 
torne  ao  rio  da  Confiííam,  onde  fe 
lauedenouo,  &onde  fe  recõctUe 
com  Deos,  «Sc  lua  may. 
_  Defpidafcda  Senhora  correndo 
pclla  memoria  as  boas  inípiraçoês 
co  que  naqueiles  dias  o  viíitou>  Sc 
proponha  dc  as  executar,  no  ca- 
minho,  cm  fua  terra,  Sc  cafa,  com 
©s  feus,  cõ  os  próximos,  dc  modo 
que  fc  entenda  ter  feito  a  Romaria 
peia  proucitoefpiritual ,  Ôc  não 
pera  regalo,  &  recreação  do  cor- 
po. E  os  que  receberão  faude  por 
interccííãm  da  Senhora,  Icmbrcfe 

que  cõ  efle  benefício  os  penhorou 

pera 
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pera  emmcndarem  a  vida,apartan- 
dofe  dos  peccados,  que  pode  fer 
foram  occaliáo  de  Deos  cô  docn- 

» 

ca  0$  caftigar,&  imaginem  que  lhe 
diz  aqucllas  palauras  cõquc  Chrif- 
to  auizou>&  rcprcndeo  ao  que  tá- 1 
tos  annos  eftiucra  cntreuado  :  jà 
que  eftàs  fam,  não  tornes  a  peccar, 
porque  te  não  abranja  mais  gra- 
uc  caftigo. 

Oíferefa  a  Senhora  o  coração 
pera  cu  fto  dia  de  fuás  lembrança** 
pecalhe  que  o  tome  todo  em  feu 
feruico,  &  lhe  ponha  marca,& fer- 
rete de  eferauo,  porque  não  pode 
ter  maior  honraj  que  fer  catiuo  de 
tal  Senhora;  Roguelhequc  lhe  al- 
cance do  feu  menino  exercitar  as 
virtu.dcs  cô  que  naLapa  de  Beleem 
Anjos,  Paftores  *  &  Reys  fe  en- 
t regaram*  &  otfcrcccram  a  leítis. 


,  Litro  Sekfo 

Que  nas  occafioês  de  pcccádos  fir 
«ão  efqucça  de  fua  prcfcnça,a  vifta 
da  qual  fiquem  os  inimigos  de  fua 
alma  vencidos;  I 
Com  cftas  &  outras  femelhati- 
tes  palauras  dê  o  vitimo  ficaiuoc 
embora  a  Raynha  dos  Anjoss  & 
no  caminho  procure  de  contar  fe- 
us  Iòuuores,  &  milagres*  afaftando 
dc  fi  hiftorias  profanas,  que  muito 
defeontentam  a  mefma  Virgem. 
E  em  quãto  os  olhos  alcançarê,  ou< 
dascftradas,  ou  montes  não  dei- 
xem defaudara  Senhora  com  pa- 
lauras de  amor,  moftrando  que  a 
Icua  no  peito  pera  numqua  delia  íê 
cfquecer.  Deita  maneira  fc  porá  o 
remate  aq  os  antiguos  chamarão 
Corônis,  pcí  fer  a  modo  de  co* 
roa,  cô  que  moftrauão,  ficar  o  edi* 
5cio  perfeito.  E  os  Hebrcos  dc* 

pois 
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pois  de  fcgarcm  o  trigo,  &  polto 
cm  monte  o  cercauão  de  lírios  co- 
mo finai  de  abundante  colheita. 
£  hoje  em  noflbs  tempos  moftrão 
os  offícios  eíhs  alegrias  com  ban- 
deira aleuantada  no  alto  do  telha* 
do,  ou  torre ,  aquederãoavltima 
demáo.  Afsâs  ditofa  Romaria  fera 
a  que  deita  forte  fe  íizer,&  acabar» 
indo  os  Romeyros  coroados  dc 
merecimentos  de  noua  graça,  de 
lírios,  6c  virtudes ,  q  n  ac  c  do  pam> 
&  facramento  de  vida,  aleuantan- 
do  bandeira  de  vitoria  contra  os 
inimigos  de  noflfa  faluação. 

Se  leuar  comíigo  algús  pôs, 
ou  pedacinhos  de  Teixo,  ou  rcliqui 
as  dacafa  da  Virgem  eftimcas  co- 
mo NamãoSyro,  4  auendo  de  tor- 
nar de  Ierufalem  pera  fua  pátria» 
limpo  &  faõ  da  lepra,  que  tantos 

lia  annoi 
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annes  o  «frontáua ,  &  atormenta- 
ua,pcdio  ao  Profeta  Eiiíco  lhe  def- 
fe  licença  pcralcuar  co mfigo  duas  ( 
azcmalas  carregadas  de  terra.Por? 
que  ficou  reconhecendo  tanta  vir- 
tude no  Santo  Profeta,  ôc  cobrou 
tam  grandes,conceitos  da  cidade 
Santa  de  Icrufalem,  q  da  terra  pi- 
fada çpm  pès  virtuofos  quis  leuar 
quantidade  baftante  pera fazer  al- 
tar onde  facrificafse  a  D eos.  Lem- 
brandofe  com  aqueila  inuençáo 
dos  benefícios, q  recebera  da  máo 
diuina  por  interccfsão  defeu  gran- 
de feriio  Elifeo. 
K  Autores  graues  contam  que  no 
lugar  onde  Dcos  cri  ou  o  primeiro 
homem  crccco  tâto  a  dcuação  dos 
peregrinos,  que  foram  cauando  a 
terra,  pera  fe  ajudarc  em  feus  pe- 
rigos, &  doenças,daquellas  relíqui- 
as 
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as  cm  que  o  criador  pofera  íuas:  v* 
mãos;  &  que  hc  tanto  o  cõcurfo  de 
gente  pello  remédio  ,  &  virtude 
q  acham  naqucllespòs» pedras,  6ê 
tórroês,  q  leuaõ  cargas  delles  co->  • 
mocoufapreciofa,  &  diuina.  E  qi 
muito  hc,fe  ache  tanta  virtude  em' 
lugares  fagrados ,  quando  lemos" 
que  a  terra  de  Hibernia  he  preferi 
uatiuov&dcfeníjuo  cõtra  bichos  -:tf- 
peçonhentos,  &  q  por  eíTa  rezam 
afsí  em  naos5  como  em  cavalgadu- 
ras, &  catros  carregam  pera  varias 
partes,  como  quem  leua  comfigo 
efeolhida  femente,  que  aja  não  fò  > 
de  brotar  cm  fuás  pátrias  com  o 
fruito  defejado  5  masque  lhe  íirua 
de  antídoto  contra  as  ferpentes 
naturaes  ,  contra  cuja  peçonha  , 
Jic  peçonha  aquellatcrra. 

O  mcímo  podemos  dizer  dos 
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pò*  s,&  pedacinhos  de  feixo,que  o$ 
Romeyros  da  Lapa  colhe,  6c  guar- 
dam com  particular  deuação,&  af- 
fedo  d'ataia.  Eftejam  cm  fuas  ca- 
ías» como  memorial  pera  cõ  a  Vir- 
gem: fejam  defcnfíuo  contra  o  dc- 
monio>  medicina  contra  as  cmfcr- 
midades.  Bafta  virem  de  tam  fanta 
cafa  pera.  ferem  auidos  pclla  me- 
lhor pedra  de  Bcz  ar,  que  naceo  no 
Oriente. 

.  Eftc  he  foberana  Virgem  o  ra<v 
maíhcte  de  boninas  colhidas  em 
voíTo  jardim >  &  todas  cilas  emear- 
nadas  com  o  rcal,&  graciofo  no- 
me de  Maria.  A  fingella  vontade 
de  vos  contentar  ,  fuprirà  a  falta 
daperíciçam»  que  pera  tam  íànta 
mageftadc  fe  rcquere.  Chegamos 
ao  que  podem  os3  porque  impof- 

íiuel  hc  abranger  ao  que  fe  vos 

deuc 
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-  ácue.  Quam  fácil  hc  abrir  o  pria* 
,  cipio  dc  voffos  louuorcs  milagro- 
íbs.  por  tam  difficultofo  ie  julga 
comprchendcr  ò  Gloria  Patri  de 
voíTos  pois  eíles  fc 

igualão  cô  a  eternidade.  DcfcuK 
pome  cõ  o  autor  da  hiftoria  natu* 
ral.quando  a  ouue  de  aprefentar  ao 
Ernpcrador  Vcfpafíano  (  conhe- 
cendo   vifta  de  tam  grande  Ge* 
far  todo  o  preço  fícaua  abatido  ) 
o  aplacou ,  fazendo  lembrança»  q 
de  grandes  Príncipes,  &  dc  cora* 
çoés  diurnos  era  receber  de  gen* 
te  monteíinha  agreftes  lacticínios* 
quando  a  poífe  n5o  fc  etfendia  as 
orfertas  5  &  perfumes  aromáticos 
da  Arábia  felíx» 

Premio  não  volo  peco  fobera- 
na  Raynha,  porque  muy  emgran- 
decida  fica  minha  humilde  pena 
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'  com  voar  tam  alto,  que  lhe  conce- 
deram tratar  devofíbs  benefícios. 
Sò  defe  jo  licença  pera  fempre  cn-  j 
treosJcitores  defta  volía  hiftorfc)/ 
tne  prezar,  &  animar  o  verdadeiro 
fentido  confagrado  a  voííb  no** 
me  naquella  letra  >  que  em  cy  tha- 
ra  Romana  com  çrato  animo  Tc 
cantou.  , 

JÇuod  [pró,    fUcto9  Jl pUcco,  tmwt 


F1NIS.LAVSDEO. 


*     x        V,T*-.-  <<        '  1 
\      A  /  •* .        «  : 


Digitized  by  Google 


- 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


